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Recordamos...

Veja toda a história da Agenda,
graficamente,

através das capas dela,
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latinoamericana.org/desde1992
latinoamericana.org/digital

Nossa capa, 
de Maximino CEREZO BARREDO.

Continuamos acentuando a visão, a mentalidade, a educação. Obviamente visamos a prática, mas nos-
so “carisma” é provocar as transformações de consciência necessárias para que surjam práticas realmente 
novas, a partir de outra visão sistêmica; não somente reformas, ou retoques. Unimo-nos a todos os que 
buscam essa mesma transformação de consciência. Estamos a seu serviço. Esta obra quer ser, como sempre 
e mais que outras vezes, uma caixa de ferramentas para a transformação da sociedade...
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tema, título, autor, ano de edição... (servicioskoinonia.org/agenda/archivo).

latinoamericana.org/2016/info é a página que habilitamos na internet para oferecer e veicular mais 
materiais, ideias, recursos pedagógicos... dos que cabem fisicamente neste livro. Continuamos, pois, com a 
complementaridade entre papel e telemática que sempre nos caraterizou.

latinoamericana.org/digital é a página das edições digitais da Agenda. Visite e pegue lá as edições 
digitais de anos anteriores, e tenha-as à mão na sua biblioteca digital pessoal, no seu computador. Será de 
grande ajuda para seus trabalhos de educação popular, formal e não formal, e para sua reflexão pessoal. 

Em inglês, Latino-americana’2016 é publicada e posta em linha livremente em formato digital. Veja-a 
em: latinoamericana.org/English
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Irmã Sandra Ede, OP, Frei Marcos Sassatelli, OP, e Frei José Fernandes Alves, OP; de Fortaleza: Luis Sartorel; 
de São José dos Campos, SP: Mauro Kano; de Moçambique: Padre Moacir José Rudnick, SVD; de São Bernar-
do do Campo, SP: Monika Ottermann; de São Paulo, SP: Yara Maria Camillo e Osvaldo Meca e

–	  à revisão geral: de Piracaia, SP: Guilherme Salgado Rocha e de Goiânia, GO: Frei José Fernandes 
Alves, OP.



http://latinoamericana.org
É o nosso “portal”, nossa “página” na internet. Vá até lá para saber da “Latino-americana”, além da sua 

publicação em papel uma vez ao ano. Lá você encontrará as convocatórias dos concursos, a publicação dos 
seus resultados e todas as novidades a respeito. 

Utilizando a entrada no “arquivo telemático da Latino-americana” (servicioskoinonia.org/agenda/archi-
vo), poderá também ler ou copiar os próprios textos, tanto do ano em curso (a partir do mês de fevereiro) 
como de anos anteriores. 

Mais: se quiser ser informado sobre todas as novidades (novo material, campanha militante...) que 
pudermos tornar disponíveis na página-web da Latino-americana, assine (gratuitamente) “Novidades Koino-
nia”, que, em breves e-mails quinzenais ou mensais, lhe comunicará as novidades (sem enviá-las, somente 
avisando, sem carregar sua caixa de correio). 

Inscreva-se em: http://servicioskoinonia.org/informacion/index.php#novedades; lá mesmo poderá, a 
qualquer momento, cancelar sua assinatura. Pode nos contatar mediante o endereço que aparece no portal.
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A p r e s e n t a ç ã o   d a  A g e n d a / L i v r o
“ L a t i n o - a m e r i c a n a  m u n d i a l  2016 ”

Curiosamente, o tema de nossa Agenda Latino-
americana de 2016 vem fazendo-se a cada dia mais 
atual. Economistas teóricos, pensadores renoma-
dos, instituições sociais, observadores e formadores 
de opinião, concordam em suas conclusões: desde 
algumas décadas atrás, a desigualdade social do 
mundo está chegando a máximos desconhecidos, 
e está se aproximando de limites perigosos. É um 
tema de plena atualidade e sumamente urgente.

Por outro lado, a partir do que poderíamos 
chamar de amplos setores laicos da teologia da 
libertação, o tema é profundamente transversal: 
preocupar-se com a igualdade na sociedade huma-
na, ainda que se trate de igualdade econômica, é 
assumir uma preocupação global, perguntar-se pela 
possibilidade infra estrutural primeira para todos 
aqueles outros valores fundamentais pelos quais 
lutamos: a justiça, a superação da pobreza e da ex-
ploração, os direitos humanos, a liberdade... Talvez 
só permaneceria um pouco debilitada dessa plani-
ficação a preocupação ecológica, que abordaremos, 
adiantando-nos, no ano que vem. Desta forma, em 
nossa Agenda, a Igualdade reveste-se desse caráter 
transversal quase transcendental, que lhe deram os 
revolucionários de todos os tempos: é um tema da 
tradição revolucionária! E aí vamos seguindo!

Inevitavelmente, por convicção histórica, nosso 
esquema segue o do método latino-americano: ver 
– julgar – agir.

Partimos, no VER, de uma chamada breve à 
situação da desigualdade no mundo, sobre a qual, 

afortunadamente, existem atualmente muitos mate-
riais disponíveis para trabalhar o tema.

Para JULGAR esta situação, recorremos aos 
pensadores mais renomados de nosso continente e 
além dele, para que iluminem nossa reflexão.

Alguns “pontos quentes” fazem a transição até 
a parte final do AGIR, em que tratamos de sugerir 
conclusões, apontar caminhos, abrir pistas... mas 
haverá de ser cada comunidade, grupo ou pessoa 
que encontrará muitas outras, mais próximas e 
melhor aplicáveis à situação concreta.

Com esta edição cumprimos nossas bodas de 
prata: 25 anos. Humildemente, sem atirar a casa 
pela janela, celebrando-o simplesmente com a fide-
lidade anual da menção com nossos leitores, mili-
tantes da Pátria Grande, já na Pátria Mundial, até a 
Pátria Maior...

Uma vez mais temos que dizer: nossa Agenda 
não crê descobrir nenhuma novidade quando nos 
confronta com a perspectiva de temas tão amplos 
e tão profundamente humanos... Ela continua na 
direção de seu carisma: promover mudanças de 
consciência, ajudar a mudar nosso software, difun-
dir uma nova “visão” que possa induzir novas prá-
ticas e estratégias. É nosso “capital”, o dos pobres: 
análise penetrante, consciência crítica, esperança 
criativa, a coragem utópica de sempre, e uma mili-
tância conscientizadora também como a de sempre, 
a de nossos mártires e lutadores, companheiros/as 
na construção da Pátria Grande/Pátria Mundial.

CONTE COM ESSES OUTROS RECURSOS QUE ESTE LIVRO–AGENDA PÕE À SUA DISPOSIÇÃO!

- A página de informações e materiais complementares da Agenda: latinoamericana.org/2016/info
                    Tudo o que não cabe neste livro de papel, mas que o Livro–Agenda também oferece para trabalhar o tema do ano. 

- O arquivo telemático da Agenda, em três idiomas: servicioskoinonia.org/agenda/archivo
                Os textos dos 25 anos da Agenda, organizados por temas, autor, título... à disposição pública permamente.

- A coleção digital das Agendas surgidas desde 1992: latinoamericana.org/digital
                Pode colecionar todas as Agendas surgidas nesses anos, em formato digital, para sua biblioteca digital pessoal. 

- A coleção “Tempo Axial”: http://tiempoaxial.org  e os “Serviços Koinonia”: http://servicioskoinonia.org
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Uso pedagógico do livro–agenda
Além de ser para uso pessoal, 

este livro-Agenda está pensado 
como instrumento pedagógico para 
comunicadores, educadores popula-
res, agentes de pastoral, animado-
res de grupos, militantes...

Os textos são sempre breves e 
ágeis, apresentados sob a concep-
ção pedagógica da “página-postal”, 
pensada e diagramada de forma 
que, diretamente fotocopiada, 
possa ser entregue como “material 
de trabalho” na escola, na reunião 
de grupo, na alfabetização de 
adultos... ou exposta no mural de 
anúncios. Também, para que esses 
textos possam ser transcritos num 
boletim da associação ou na revista 
do lugar.

A apresentação dos textos se 
rege por um critério “econômico”, 
que sacrifica uma possível estética 
de espaços brancos e ilustrações 
em favor de um maior volume de 
mensagem. A falta de maiores es-
paços em branco para anotações 
(para poder manter seu preço popu-
lar) pode ser suprida pela adição de 
páginas adesivas. 

Também pode ser adicionada 
uma fita como registro, ou ir-se 
cortando a ponta da folha de cada 
dia para uma localização instantâ-
nea da semana em curso.

Ecumenismo
Esta Agenda se rege por um 

“ecumenismo de soma”, não “de 
resto”. Por exemplo, não elimina o 
próprio dos católicos nem o especí-
fico dos protestantes, e sim o que 
os reúne. Assim, no “santoral” tem 
“somadas” as comemorações pro-
testantes com as católicas. Quando 
não coincidem, a protestante está 
em letra itálica. Por exemplo, o 
apóstolo Pedro é celebrado pela 
Igreja católica em 22 de fevereiro 
(“a cátedra de Pedro”), e pelas 
Igrejas protestantes em 18 de 
janeiro (“a confissão de Pedro”); 
as diferenças podem se distinguir 
tipograficamente.

Gentilmente, o bispo luterano 
Kent Mahler nos presenteou, numa 
edição anterior da Agenda, com os 
“santos protestantes”.

A Agenda é aconfessional e, so-
bretudo, “macroecumênica”: parte-
-se desse mundo de referências, 
crenças, valores e utopias comuns 
aos Povos e homens e mulheres de 
boa vontade, que os cristãos cha-
mamos “Reino” – a Utopia de Jesus 
–, mas que compartilhamos com 
todos numa busca fraterna e humil-
demente serviçal.
Uma obra não lucrativa

Em muitos países, esta Agenda 
é editada por entidades populares, 

instituições sem fins lucrativos, que 
destinam seus benefícios que se 
obtêm da venda do livro-Agenda a 
seus objetivos de serviço popular 
ou de solidariedade. Esses centros 
fazem constar o caráter não lucrati-
vo da edição correspondente.

Em todo caso, a Agenda Latino-
americana como tal, em sua coor-
denação central, é também uma 
iniciativa não lucrativa, que nasceu 
e se desenvolveu sem ajuda de 
nenhuma agência. As receitas ge-
radas pelo livro-Agenda, depois de 
retribuir adequadamente ao esforço 
dos que firmam seus escritos, são 
dedicados a obras de comunicação 
popular alternativas e de solidarie-
dade universal. Os “Servicios Koino-
nia”, atendidos permanentemente 
e em constante melhora, de acesso 
mundial gratuito, a Coleção “Tiem-
po Axial”, e os prêmios financiados 
pela Agenda, são os “projetos” 
mais conhecidos.
Um livro-Agenda coletivo...

Esta é uma obra coletiva. Deve 
sua existência e sua rede à colabo-
ração generosa de um sem fim de 
pessoas entusiastas. Por isso, tem 
percorrido este caminho e é hoje o 
que é: uma “obra coletiva, um pa-
trimônio comunitário, um anuário 
antológico da memória e esperança 
do Continente espiritual...”.

José Maria Vigil

O próximo ano, 2017, queremos dedica-lo ao 
tema da ecologia integral. Já fizemos uma primeira 
abordagem da questão, em 2010, com uma edição 
cujos materiais receberam muito boa acolhida. A 
situação ecológica planetária não tem melhorado, 
e novas chamadas de emergência (se fala inclusive 
de uma “última chamada”) estão nos fazendo a 
nível mundial. A Agenda não quer falhar: estará aí, 
somando forças com todos os que compartilham da 

convicção visionária desta urgência inadiável, tra-
tando de ajudar-nos a dar uma resposta teórica e, 
sobretudo, prática.

É sempre a mesma Utopia que nos guia; somen-
te a concretude de seus obstáculos e de nossas 
Causas é o que varia a cada ano.

Fraternal/sororalmente, 

q
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À maneira de introdução fraterna

Encurralados pela desigualdade: 
É hora de despertar

“As tendências da renda e riqueza deixam algo muito claro: a brecha entre 
ricos e pobres nunca foi tão grande, e continua aumentando, enquanto o poder 
está cada vez mais nas mãos de uma pequena elite (Oxfam, Iguales, p. 33). Seria 
preciso um balde de água fria ou um beliscão no braço para ter certeza de que não 
perdemos a sensibilidade, ou a vergonha própria e alheia, caso leiamos e escute-
mos sobre o momento presente sem reagir energicamente. 

O crescimento da desigualdade vem de longe, desde as fatídicas décadas dos 
anos 1970 e 1980 do século passado, quando as potências mundiais impuseram a 
revolução conservadora de Thatcher e Reagan, asfixiando as economias dos países 
em desenvolvimento com a alta dos juros sobre sua dívida externa, exigindo a 
redução dos gastos sociais e de saúde e educação, a redução do Estado, o desman-
telamento do estado de bem-estar social na Europa, a precarização do emprego e a 
marginalização da luta operária em todo o mundo, o naufrágio das revoluções po-
pulares na América Latina; tudo isso com a benção da cúpula vaticana de plantão 
naquelas décadas e com a desqualificação da teologia da libertação, dos teólogos 
e bispos da Igreja dos pobres. 

Quatro décadas mais tarde eis o resultado: uma humanidade submetida à maior 
desigualdade de sua história: 85 pessoas têm uma riqueza equivalente ao patri-
mônio da metade mais pobre da humanidade, e o 1% mais rico da população, 
que neste ano de 2016 superará seu próprio recorde patrimonial, ultrapassando a 
barreira psicológica de 50% da riqueza mundial, estabelecendo-se com metade da 
riqueza do mundo (e continua crescendo); a outra metade é dividida entre todo o 
restante dos humanos, 99% da população mundial. Tem que viver para acreditar. 

Uma revolução sem armas, a partir do poder político e estruturas colocadas a 
serviço do mercado – o suposto livre comércio, para ovelhas e lobos comercializa-
rem em liberdade – e com um sistema financeiro concebido e submetido ao serviço 
de acumulação de dinheiro. 

Chegamos a essa situação em tempos de regimes ditos democráticos. Isso 
evidenciaria o “sequestro democrático” de uma sociedade em que o povo elege e 
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confia o poder aos plutocratas, e os pobres votam nos partidos dos ricos. É a “he-
gemonia” do capital: a falta de consciência dos pobres, a inibição da maioria, o 
triunfo do individualismo, a anestesia do consumismo. Um sistema tão inócuo não 
seria mantido se não fosse pela inibição de grande parte da população, que tem 
sua consciência cativa submetida à hegemonia que o sistema exerce sobre mentes e 
corações. 

Estamos nos aproximando do abismo no que tange à crise climática. A história 
demonstra que os índices de “extrema riqueza”, desigualdade e injustiça não são 
sustentáveis por muito tempo. Os teóricos se perguntam como ainda não ocorreu 
uma explosão social em sociedades tão claramente desiguais e injustas. 

O que nos mantém adormecidos, vendo passivamente como a riqueza extrema 
(1%) continua ampliando a cada ano sua fatia da torta mundial, relegando todos os 
demais (99%) a uma fatia da torta ainda menor? A que porcentagem da torta tere-
mos que reduzir a riqueza extrema para despertarmos e decidirmos pôr fim a essa 
situação indigna da humanidade, e reverter o sistema econômico que nos trouxe até 
aqui? Quando tomaremos consciência efetiva de que somos a maioria esmagadora, 
os 99%?

É hora de despertar, pois é urgente mudar as regras. Apesar de vivermos em um 
momento histórico de refluxo social, os espíritos mais despertos estão vendo que é 
urgente a hora de reagir, abrir os olhos, ganhar consciência e elaborar uma nova he-
gemonia. A hegemonia da humanidade, a da crítica ao fundamentalismo do merca-
do, a da recuperação da democracia sequestrada. É hora de mudar de rumo: o rumo 
das três últimas décadas já se evidenciou como insustentável, e está nos levando à 
exploração social e à crise planetária. 

Trata-se da urgência de um trabalho de conscientização, pensamento crítico e 
resistência. É imperativo quebrar o feitiço da hegemonia, a partir de práticas ci-
dadãs alternativas, e sermos coerentes com uma participação política democrática 
e responsável. “Quando o pobre acreditar no pobre, poderemos cantar “Liberdade”, 
dizia um canto da missa salvadorenha. O que isso significa hoje: quando deixamos 
de colocar nos Congressos e Parlamentos, com nosso voto, a elite mais rica e seus 
representantes, quando acreditamos nos pobres e na opção pelos pobres e votamos 
de forma coerente, nossa democracia sequestrada ficará livre, e estaremos camin-
hando rumo à sociedade igualitária e justa que tanto a Humanidade como o planeta 
merecemos, Utopia pela qual vale a pena lutar e sonhar. 
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do Martirológio Latino-Americano - 2016
Aniversários Maiores

1966: 50 anos
15/02: Camilo Torres, presbítero, mártir das lutas de libertação 

do povo, Colômbia.
22/6: Manuel Larraín, bispo de Talca, Chile, presidente do 

CELAM, pastor do povo, profeta da libertação.
1971: 45 anos

09/6: Hector Gallego, presbítero colombiano, 34 anos, mártir dos 
camponeses panamenhos, Santa Fé, Veraguas, Panamá.

21/8: Maurício Lefevre, missionário oblato canadense, assassina-
do durante um golpe de Estado na Bolívia.

01/9: Júlio Spósito Vitali, estudante, 19 anos, militante, mártir 
das lutas do povo uruguaio.

1976: 40 anos
02/02: José Tedeschi (MSTM), presbítero operário, mártir dos 

imigrantes e favelados; El Tigre, Argentina.
05/02: Júlio San Cristóbal, dos irmãos das Escolas Cristãs de La 

Salle, preso e desaparecido.
13/02: Francisco Soares (MSTM), presbítero português, mártir 

da justiça, em El Tigre, Argentina.
23/3: Maria del Carmen Maggi, professora na Universidade de 

Mar del Plata, mártir da educação libertadora, Argentina.
24/3: Golpe militar na Argentina, 30 mil desaparecidos.
03/4: Victor Bionchenko e Lilian Jane Coleman, da Igreja Evan-

gélica de Cosquín, Córdoba, Argentina.
05/4: Juan Carlos D’Costa, operário, Paraguai.
06/4: Mário Schaerer, professor, Paraguai.
14/5: Beatriz Carbonell e seu esposo; Marta Vasquez Ocampo e 

seu esposo; Mônica Maria Candelária Mignone, Maria Esther 
Lorusso e Mônica Quinteiro, Buenos Aires, Argentina.

20/5: Heitor Gutierrez e Zelmar Michellini, políticos e militantes 
cristãos, mártires da luta uruguaia.

16/6: Aurora Vivaz Vásquez, militante cristã, sindicalista, mártir 
das lutas operárias do Peru.

04/7: Alfredo Kelly, Pedro Dufau, Alfredo Leaden, religiosos 
palotinos; Salvador Barbeito e José Barletti, seminaristas, 
Buenos Aires, Argentina.

12/7: Aurélio Ruedas, presbítero, mártir da população favelada, 
Colômbia.

15/7: Rodolfo Lunkenbein, missionário e Lourenço Simão, caci-
que bororo, mártires do povo indígena, Brasil.

17/7: Mártires operários do engenho Ledesma, Argentina.
18/7: Carlos de Dios Murías e Gabriel Longueville (MSTM), 

sacerdotes, La Rioja, mártires da justiça, Argentina.
25/7: Wenceslao Pedernera, coordenador do Movimento Rural 

Diocesano, mártir em La Rioja, Argentina.
04/8: Enrique Angelelli, bispo de La Rioja, mártir, Argentina.
16/8: Coco Erbetta, catequista, universitário, mártir das lutas 

do povo argentino.
01/9: Inês Adriana Cobo, da Igreja Metodista, mártir da causa 

dos pobres, Buenos Aires, Argentina.
03/9: Ramón Pastor Bogarín, bispo, fundador da Universidade 

de Assunção, profeta da Igreja Paraguaia.
24/9: Marlene Kegler, estudante e operária, mártir do serviço 

entre os universitários de La Plata, Argentina.
04/10: Omar Venturelli, mártir pelos pobres, Temuco, Chile.
11/10: Marta Gonzales de Baronetto e companheiros, mártires 

da fé e do serviço, Córdoba, Argentina.
12/10: João Bosco Penido Burnier, missionário jesuíta entre os 

bakairis e xavantes, mártir no Mato Grosso, Brasil.
22/10: Ernesto Lahourcade, pastoral estudantil, Argentina.
20/11: Guillermo Woods, presbítero, veterano do Vietnam, 

mártir e servidor do povo da Guatemala.
28/11: Lialiana Esther Aimetta, da Igreja Metodista, mártir pela 

causa dos pobres, Buenos Aires, Argentina.
29/11: Pablo Gazzari (MSTM), presbítero, Irmãozinho do Evan-

gelho, sequestrado e desaparecido, Argentina.
08/12: Alba Garofalo, da Igreja Metodista, mártir pela causa 

dos pobres, Buenos Aires, Argentina.
1981: 35 anos

02/01: José Manuel de Souza, “Zé Piau”, lavrador, vítima dos 
grandes grileiros do Pará, Brasil.

03/01: Diego Quic, indígena, catequista, líder das organizações 
populares da Guatemala, desaparecido.

07/01: Sebastião Mearin, liderança rural, assassinado por grilei-
ros no Pará, Brasil.

15/01: Estela Pajuelo Grimani, camponesa, 55 anos, 11 filhos, 
mártir da solidariedade, Peru.

17/01: Ana Maria Castillo, militante cristã, guerrilheira, mártir 
da justiça em El Salvador.

17/01: Silvia Maribel Arriola, enfermeira, 1ª religiosa mártir em 
uma frente de combate, El Salvador.

18/01: José Eduardo, liderança sindical, assassinado por um 
grileiro no Acre, Brasil.

21/01: Oscar Armando Ramos, catequista de crianças, jovem 
salvadorenho. Dizia: “Dom Oscar Romero é meu mestre”.

04/02: Massacre de Chimaltenango, Guatemala: 68 mártires.
15/02: Juan Alonso Hernandez, missionário, mártir dos campo-

neses indígenas da Guatemala.
16/02: Albino Amarilla, liderança camponesa e catequista, 

mártir do povo paraguaio.
18/3: Presentación Ponce, ministra da Palavra e companheiros, 

mártires na revolução nicaraguense.
18/3: Centenas de camponeses, mulheres, crianças e velhos, 

assassinados pelo Exército em Cabanas, El Salvador.
14/4: Mártires do massacre de Morazán, El Salvador: 150 

crianças, 600 idosos e 700 mulheres.
01/5: Raynaldo Edmundo Lemus Preza, das CEBs, e Edwin Laí-

nez, desaparecidos em Soyapango, El Salvador.
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14/5: Carlos Gálvez Galindo, presbítero mártir, Guatemala.
16/5: Edgar Castillo, jornalista assassinado, Guatemala.
20/5: Pedro Aguilar Santos, presbítero, mártir pela causa dos 

pobres e perseguidos, Guatemala.
09/6: Toribia Flores de Cutipa, coordenadora camponesa, vítima 

da repressão da Guarda Civil, Peru.
12/6: Joaquim Neves Norte, advogado do Sindicato dos Trabal-

hadores Rurais de Naviraí, assassinado, Paraná, Brasil.
01/7: Tulio Maruzzo, presbítero italiano, e Luís Navarrete, 

catequista, mártires na Guatemala.
05/7: Emetério Toj, camponês indígena, Guatemala.
15/7: Misael Ramirez, camponês, animador de comunidades, 

mártir da justiça na Colômbia.
20/7: Massacre de Coyá, Guatemala: 300 mortos entre mulhe-

res, idosos e crianças.
25/7: Angel Martínez Rodrigo, espanhol, e Raul José Leger, 

canadense, missionários leigos, mártires na Guatemala.
28/7: Stanley Francisco Rother, estadunidense, comprometido 

com os pobres, Santiago de Atitlán, Guatemala.
02/8: Carlos Perez Alonso, presbítero, lutador pela justiça, 

desaparecido na Guatemala.
11/9: Sebastiana Mendonza, indígena, catequista, mártir da fé 

e da solidariedade, El Quiché, Guatemala.
15/9: Pedro Pio Cortés, indígena achí, catequista e ministro da 

Palavra, Rabinal, Baja Verapaz, Guatemala.
17/9: John David Troyer, missionário menonita estadunidense, 

mártir da justiça, Guatemala.
30/9: Honório Alejandro Núñes, ministro da Palavra e semina-

rista, mártir das lutas do povo hondurenho.
22/10: Eduardo Capiau, mártir da solidariedade, Guatemala.
23/10: Marco Antônio Ayerbe Flores, universitário, Peru.
01/11: Simon Hernandez, indígena achí, catequista e ministro 

da Palavra, camponês, Rabinal, Guatemala.
01/12: Diego Uribe, presbítero, mártir da luta de libertação do 

seu povo, Colômbia.
07/12: Lucio Aguirre e Elpídio Cruz, ministros da Palavra e 

mártires da solidariedade, Honduras.
12/12: Massacre do El Mozote: mais de mil camponeses assassi-

nados pelo batalhão Atlacati, El Salvador.
1986: 30 anos

06/01: Júlio González, bispo de El Puno, Peru.
10/02: Alberto Koenigsknecht, bispo de Juli, Peru.
16/02: Mauricio Demierre, cooperador suíço e companheiras, 

assassinados pela contrarrevolução na Nicarágua.
15/3: Antônio Chaj Solís, pastor e Manuel de Jesus Recinos e 

companheiros, militantes evangélicos, Guatemala.
25/3: Donato Mendoza, ministro da Palavra e companheiros, 

mártires da fé entre os pobres da Nicarágua.
11/4: Antônio Hernandez, jornalista e militante popular, mártir 

da solidariedade, Bogotá.
10/5: Josimo Morais Tavares, Pastoral da Terra, assassinado pelo 

latifúndio, mártir do povo, Imperatriz, Maranhão, Brasil.

15/5: Nicolás Chuy Cumes, pastor evangélico e jornalista, már-
tir pela liberdade de expressão, Guatemala.

24/5: Ambrósio Mogorron, enfermeiro espanhol e companhei-
ros, mártires da solidariedade, Nicarágua.

06/7: Rodrigo Rojas, militante, mártir da luta pela democracia 
do povo chileno.

19/9: Charlot Jaqueline e companheiros, militantes mártires da 
educação libertadora do povo haitiano.

23/10: Vilmar José de Castro, agente da Pastoral da Terra, 
assassinado em Caçu, Goiás, Brasil.

28/10: Maurício Maraglio, missionário, mártir pela terra, Brasil.
1991: 25 anos

29/4: Moisés Cisneros Rodriguez, marista, Guatemala.
03/5: Felipe Huete, ministro da Palavra e quatro companheiros, 

mártires da Reforma Agrária, El Astillero, Honduras.
14/5: Porfírio Suny Quispe, mártir da solidariedade, Peru.
21/5: Jaime Gutierrez Alvarez, religioso, Colômbia.
21/5: Irene Mc’Cormack, missionária e companheiros, mártires 

pela causa da paz, Peru.
01/6: João de Aquino, liderança sindical, assassinado, Nova 

Iguaçu, Rio de Janeiro. 
07/7: Carlos Bonilla, operário, mártir do direito ao trabalho, em 

Citlaltepetl, México.
08/7: Martin Ayala, militante, mártir da solidariedade aos 

marginalizados do povo salvadorenho.
13/7: Riccy Mabél Martínez, símbolo da luta do povo de Hondu-

ras contra a impunidade militar.
15/7: Júlio Quevedo Quezada, catequista da Diocese de El 

Quiché, assassinado, Guatemala.
27/7: Eliseo Castellano, presbítero, Porto Rico.
09/8: Miguel Tomaszek e Zbigniew Strzalbowski, franciscanos, 

missionários no Peru, testemunhas da paz e da justiça.
25/8: Alessandro Dordi Negroni, missionário, mártir da fé e da 

promoção humana, Peru.
14/9: Alfredo Aguirre e Fortunato Collazos, mártires da entrega 

a seus irmãos, San Juan de Lurigancho, Peru.
30/9: Vicente Matute e Francisco Guevara, indígenas, mártires 

da luta pela terra, Honduras.
30/9: José Luís Cerrón, universitário, mártir da solidariedade 

entre os pobres de Huancayo, Peru.
16/12: Indígenas mártires de Cauca, Colômbia.

1996: 20 anos
06/3: Pascuala Rosado Cornejo, fundadora da comunidade auto-

gestionária de Huaycán, assassinada em Lima, Peru.
2001: 15 anos

05/5: Bárbara Ann Ford, 64 anos, irmã da Caridade, estaduni-
dense, El Quiché, Guatemala.

19/9: Yolanda Cerón Delgado, da Companhia de Maria, coorde-
nadora da Pastoral Social, Tumaco, Colômbia.

19/10: Digna Ochoa, religiosa dominicana, advogada e defenso-
ra dos pobres, México.

19/12: Claudio “Pocho” Leprati - www.pochormiga.com.ar
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• O Prêmio Antonio Montesino ao gesto pro-
fético em defesa dos Direitos Humanos foi con-
cedido a Eduardo Galeano, por sua trajetória de 
trabalho intelectual ao longo de sua vida inteira, 
a serviço das Grandes Causas no âmbito da Pátria 
Grande Latino-americana. Seu grito a favor das víti-
mas continua vivo. 

• O Prêmio do Concurso de Conto Curto Latino-
americano (350 euros) foi concedido a Noel Pérez 
García (caseron@uneac.co.cu), de Santiago de 
Cuba, por seu conto “Sob o flamboyant”. Publicamos 
o conto nesta edição (págs. 238-239). 

Anunciamos para o próximo ano a 22ª edição do 
Concurso (pág. 17). 

Uma ampla antologia de “Contos curtos latino-
americanos”, não só dos vencedores, mas também 
dos melhores dentre todos os apresentados em seus 
mais de 20 anos está disponível on-line, em uma 
seção dos Serviços Koinonia, em servicioskoinonia.
org/cuentoscortos. 

•  O Prêmio do Concurso de Páginas Neobíbli-
cas, de 350 euros, foi dividido entre Cintya Esther 
Alarcón Múgica (via_nihil@yahoo.com.mx), de 
Xalapa, Veracruz, México, por sua página neobíbli-
ca “Macuilí”, uma atualização do Salmo 27,10, e 
Agustín Cabré Rufat, de Santiago do Chile, por seu 
“Simão de Cireneu”. Publicamos duas nesta edição 
(pág. 240), e lançamos a convocação para a 21ª 
edição do Concurso (pág. 17).

Uma ampla antologia de “Páginas Neobíblicas” 
recebidas neste e em outros anos continua sendo 
publicada como seção dos Serviços Koinonia: servi-
cioskoinonia.org/Neobíblicas

• O júri do Concurso de Gênero sobre o tema 
“Gênero e compromisso político”, patrocinado pelo 
Centro de Comunicación y Educación Cantera, de 
Manágua, Nicarágua, concedeu o prêmio de 500 dó-
lares a Paula Luciana Consoli (consoli.pau@gmail.
com), de Santa Fé, Argentina, por seu trabalho 
“Participação feminina: dívida de anos” (publicado 
na página 242).

Com os mesmos princípios, porém sob um novo 
enfoque, lançamos a convocação para a edição do 
próximo ano, com o tema “A igualdade de gênero no 
acesso à propriedade e recursos: um desafio para o 
desenvolvimento integral dos povos” (pág. 17).

• O prêmio do concurso lançado pelo Col·lectiu 
Ronda de Barcelona, de 2 mil euros, foi concedido à 
experiência “Fraternidade, solidariedade de classe e 
defesa dos direitos humanos à luta emancipatória”, 
apresentado pelo Serviço Franciscano de Solidarieda-
de, por sua ação concreta nas prisões de São Paulo, 
Brasil. Veja o veredito do júri na próxima página 
(15).

O concurso ocorrerá novamente no próximo ano, 
com temática diferente, em sua 14ª edição (conferir 
página 18.), com um prêmio de 2 mil euros. 
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13º PREMIO COL·LECTIU RONDA
Assessoria Jurídica trabalhista economista social

Lutas por Liberdade

Decisão

O 13º Prêmio Col·lectiu Ronda assessoria jurídica traba-
lhista, econômica e social do Livro-Agenda Latino-americano 
2015 teve quatro candidaturas ao prêmio de “Experiências em 
defesa do direito à fraternidade”, como direito – tantas vezes 
comprometido – e dever – nem sempre exercido. 

O Centro de Projeção Social da Universidad de San Bue-
naventura, de Bogotá, na Colômbia, explica seu trabalho de 
construção de sinergias entre o Estado e a Sociedade Civil, 
por meio de redes interinstitucionais para a promoção dos 
direitos humanos e a fraternidade. 

A Fundação Centro de Investigação e Desenvolvimento 
Emocional Mercedes Checo, (Cenidemc), de Santiago de los 
Caballeros, na República Dominicana, se propõe a conseguir 
um espaço físico para atividades vinculadas ao desenvolvi-
mento emocional e social mediante programas de prevenção. 

No “O ruído das vozes caladas”, de Camagüey, em Cuba, 
soam os ecos renovados dos indígenas, marginalizados, mu-
lheres e lutas camponesas da Mãe Terra. 

O Serviço Franciscano de Solidariedade, de São Paulo, 
Brasil, relata as vivências nas prisões em “Fraternidade, so-
lidariedade de classe e defesa dos direitos humanos à luta 
emancipatória”. 

O Col·lectiu Ronda valorizou o trabalho de quem parti-
cipou sobre o direito à fraternidade, valor proclamado por 
todas as cosmovisões, como expresso na convocatória, traba-
lho árduo e valioso, certamente uma semente que frutificará. 

E, por unanimidade, concedeu o prêmio à experiência 
“Fraternidade, solidariedade de classe e defesa dos direitos 
humanos à luta emancipatória”, apresentado pelo Serviço 
Franciscano de Solidariedade, por sua atividade concreta nas 
prisões de São Paulo, com atenção especial às mulheres, jo-
vens e crianças presas, para passar de um processo individual 
a uma universalidade a partir de construções coletivas que se 
dão cotidianamente. 

Col·lectiu Ronda, Conselho diretor.
Barcelona, 22 de abril de 2015 www.cronda.coopq

• No concurso Direito Humano à 
Nacionalidade, convocado pela Redes 
de Porto Rico (http://redesperanza.
org), o júri concedeu o prêmio a Ma-
ría M. Landi por seu trabalho “Sobre 
sionismo, nacionalismo e direitos 
palestinos”.

O concurso está sendo convocado 
com nova temática, para sua 10ª 
edição (ver página 16). 

• O Prêmio para a Difusão dos 
Princípios do Decrescimento, em sua 
sétima edição (de 2014 para 2015), 
será anunciado no dia 1º de novembro 
em llatinoamericana.org. 

Estão abertas as participações para 
a 8ª edição (conferir pág. 16); o prê-
mio é de 500 euros.

Parabéns aos premiados e nossos 
agradecimentos a todas as pessoas 
participantes. 

Aguardamos vocês no próximo 
ano. Os vencedores dos prêmios dos 
concursos de cada ano são divulgados 
na edição seguinte do Livro-Agenda 
Latino-americano, e no dia 1º de nov-
embro, em sua sede virtual: 

http://latinoamericana.org
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PrÊmio À difusão  
dos princípios  

do “decrescimento”

A Comissió Agenda Llatinoamericana, de Girona, 
Catalunha, Espanha, convoca este con-
curso, com os seguintes princípios: 

Temática: O “decrescimento”, como alternativa 
ao crescimento ilimitado, como um passo 
necessário para alcançar uma liberdade 
viável para os seres humanos e para toda 
a comunidade de vida deste planeta. 

Conteúdo e formato: Será premiada a pessoa, 
comunidade ou entidade que, mediante 
trabalhos escritos, organização de cursos 
ou conferências, trabalhos de pesquisa, 
produção de material audiovisual, cria-
ção de material pedagógico para adultos 
ou estudantes, execução de ações dire-
tas, etc, desenvolva uma melhor difusão 
dos princípios do “decrescimento”. 

Prazo e envio: Os trabalhos ou registros das 
atividades organizadas deverão chegar 
antes do dia 30 de junho de 2016 à 
Comissió del’Agenda Llatinoamericana, 
Calle Mestre Francesc Civil, 3 bxs. / 
17005-GIRONA / Tel (34) 972 21 99 16. 
llatinoamericana@solidaries.org

Língua: Em qualquer um dos idiomas em que se 
publica este Livro-Agenda: espanhol, 
catalão, português, inglês ou italiano. 

Prêmio: 500 euros. O júri poderá declarar que não 
há vencedores, e igualmente conceder 
uma ou mais menções honrosas de 100 
euros. A decisão do júri será divulgada 
em 1º de novembro de 2016 em: 

	 llatinoamericana.org.

8ª Edição

Co
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Na era da globalização, a desigualda-
de se tornou característica dominante e, 
poderia-se dizer, consentida nas socieda-
des dos primeiros anos do século XXI. A 
brecha social se ampliou até mesmo nos 
países desenvolvidos. 

Diante desse cenário somos instados a 
refletir: 

A desigualdade e a concentração da 
propriedade por poucos se tornaram tole-
ráveis?

Até que ponto somos cúmplices dessas 
práticas para não atingir nosso “status 
quo”?

Ocorre uma desmobilização dos movi-
mentos populares em relação à busca de 
uma sociedade de justiça e igualdade?

Quais propostas apresentamos para 
promover mudanças reais e viáveis para 
caminhar rumo a uma sociedade global 
mais equitativa?

Envie sua reflexão (de até 7 mil ca-
racteres), pessoal ou coletiva (com sua 
comunidade, alunos/as, vizinhos, grupo de 
amigos/as) até o dia 31 de março de 2016 
para: 

inforedes@redesperaza.org 
A pessoa vencedora receberá um prê-

mio de 500 dólares e um diploma atestan-
do a participação. 

REDES
Rede de Esperança e Solidariedade
Diocese de Caguas
Porto Rico.

Concurso 
sobre 

«DESIGUALDADe 
e PROPIEDADe»

10ª Edição



O Centro de Educação Popular e Comunicação 
Cantera (www.canteranicaragua.org) e a Agenda Latino-
-americana anunciam a 21ª edição do concurso “Pers-
pectiva de gênero no desenvolvimento social”.

1. Tema: “A igualdade de gênero no acesso à pro-
priedade e aos recursos: um desafio para o desenvolvi-
mento integral dos povos”. 

2. Deverá ser no estilo de um ensaio.
3. Deverá ter no máximo mil palavras, ou 6 mil 

caracteres. Em castelhano, português ou outro idioma, 
sendo exigida uma tradução (que virá anexada) para o 
castelhano.

4. Os trabalhos deverão chegar até 15 de março de 
2016 a: cantera@ibw.com.ni, tel.: (505)-2277 5329. 

5: Prêmio: 500 dólares. O júri poderá declarar o 
concurso sem vencedor, mas poderá igualmente con-
ceder um ou mais prêmios de 100 dólares.

Concurso “Gênero e compromisso político”, 21ª edição

A Agenda Latino-americana anuncia a 21ª edição 
do Concurso Páginas Neobíblicas.

1. Tendo como parâmetro algum personagem, 
situação ou mensagem bíblica, da Antiga ou da Nova 
Aliança, os participantes deverão desenvolver uma 
“releitura” a partir da situação atual da América Lati-
na e do mundo.

2. O texto não deve exceder 9 mil caracteres (com 

espaços). Em castelhano, português ou catalão, em 
prosa ou poesia, levando-se em consideração que, ha-
vendo qualidade na forma, premiam-se o conteúdo e a 
criatividade na releitura da página bíblica escolhida.

3. Os trabalhos deverão ser enviados até 31 de 
março de 2016 para: agenda@latinoamericana.org

4. Prêmio: 400 euros; será divulgado no dia 1º de 
novembro de 2016 em latinoamericana.org

Concurso de “Conto Curto Latino-americano”, 22ª edição

Convocações

17

Concurso de “Páginas Neobíblicas”, 21ª edição

A Agenda Latino-americana anuncia a 22ª edição do 
concurso, sob as normas elencadas a seguir:

1. Poderá participar qualquer pessoa sintonizada 
com as causas da Pátria Grande.

2. O conto deverá ter no máximo 18 mil caracteres, 
em castelhano ou português.

3. A história deverá tentar esclarecer, a partir de seu 
próprio caráter literário, a atual conjuntura espiritual 
da América Latina: utopias, dificuldades, motivações 
de esperança, alternativas e interpretação do momento 

histórico.
4. Os textos devem ser enviados até 31 de março de 

2016 para: agenda@latinoamericana.org
5. O autor/autora que vencer receberá 400 euros; o 

conto será publicado na Agenda Latino-americana em 
2017 (em cerca de 20 países). A decisão será comuni-
cada no dia 1º de novembro de 2016 na página http://
latinoamericana.org/2016/premios

6. O júri poderá declarar o prêmio sem vencedor e 
conceder um ou mais prêmios de 100 euros. 
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Prêmio Antônio Montesino
ao gesto profético em defesa da dignidade humana, 21ª edição

A Agenda Latino-americana anuncia a 21ª edição 
do Prêmio Antonio Montesino ao gesto profético em 
defesa da dignidade humana na América Latina. São 
estas as normas:

1. Deseja-se destacar a comunidade, grupo ou 
pessoa cuja defesa dos Direitos Humanos atualize hoje 
o gesto profético de Antonio Montesino quando, em 
A Espanhola, enfrentou a violência da conquista com 
seu grito: “Estes não são seres humanos?”.

2. Qualquer grupo, indivíduo ou comunidade pode 
apresentar candidatos a esse prêmio, até 31 de março 
de 2016, para a própria Agenda Latino-americana

3. Serão admitidos pelo júri ações pontuais, traba-
lhos duradouros e ações proféticas que ocorreram por 
um tempo extenso. 

4. Prêmio de 500 dólares. Poderá ser declarado 
sem vencedor. 
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PrÊmio 
«Col·lectiu Ronda de aDvogados»

14ª Edição Co
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O Col·lectiu Ronda de Barcelona, assessoria jurídica, trabalhista, econômica e social a serviço 
das pessoas e comunidades excluídas do sistema imperante, fiel à sua tradição de pensamento e 
compromisso, convoca a 13ª edição do Prêmio Col·lectiu Ronda, para o ano de 2016, com o tema 
“Desigualdade e propriedade”. 

Estamos conscientes da dificuldade de estabelecer princípios diante de um direito (o de pro-
priedade), que dificilmente esteve sob o escrutínio de um consenso histórico. Desde a propriedade 
comum dos meios de produção e dos bens de consumo das primeiras comunidades humanas, até a 
formulação atual, diferenciando aqueles dos bens de consumo, e consequentemente estabelecendo 
diversos tipos de propriedade: pública, coletiva, privada, estatal, social, comunitária, pessoal, etc. 
Em algumas constituições estabelece-se o registro da propriedade intelectual dos direitos intangí-
veis das nações e povos indígenas originários no que diz respeito a seus saberes e conhecimentos. 
Constatamos os ataques que esses direitos sofrem na medida em que não podem ser objeto da espe-
culação capitalista. 

Toda experiência comunitária ou individual sobre esses direitos será considerada: bens naturais, 
meios de produção e bens para a vida diária. 

Desta forma, o Col·lectiu Ronda convoca:
As entidades, grupos, coletivos ou análogos que atuam na defesa das formas de uso e proprieda-

de sob as seguintes 
Normas: 
Apresentação de um relatório claro e concreto sobre as experiências, com um mínimo de três 

anos, que conte com todas ou alguma das seguintes características: 
Que combatam a desigualdade do acesso, uso, gozo e manutenção e melhoria dos bens necessá-

rios para poder viver, minimizando a pegada ecológica. 
Que preservem a propriedade intelectual coletiva dos saberes, ciências e conhecimentos e fomen-

tem sua valorização, uso, promoção e desenvolvimento. 
Que empoderem a cidadania e contribuam para o desaparecimento de distintas formas de explo-

ração e exclusão, incluídas as capitalistas. 
O relatório deverá remeter-se ao contexto, à composição e à motivação da entidade candidata, 

assim como às atividades realizadas e à avaliação dos resultados obtidos. Deverão ser incorporados a 
apresentação da entidade e um registro explicativo de suas atividades (máximo de 20 páginas). 

Idiomas: espanhol, português, catalão ou qualquer outro daqueles em que se publica o Livro-
-Agenda, acompanhado de uma tradução em qualquer um dos três idiomas mencionados acima. 

Envio e prazo: Deverão ser enviados até o dia 31 de março de 2016 aos seguintes endereços ele-
trônicos: jpujol@cronda.coop e agenda@latinoamericana.org. Estes endereços deverão ser utilizados 
para a consulta quanto a outras modalidades de envio. 

Prêmio: 2 mil euros. O júri poderá declarar o Concurso sem vencedor ou conceder menções honrosas.
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Desigualdade e Propriedade
Experiências de promoção do melhor uso de bens pessoais e comunitários



25 bilhões de habitantes em 2100

Steve Connor
The Independent, London

É urgente tomar medidas para diminuir o consumo de recursos naturais
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I. VER

A população humana não pode escapar de um 
aumento inexorável neste século, e tal aumento não 
será afetado nem mesmo por eventos apocalípticos 
hipotéticos como uma 3ª Guerra Mundial ou uma 
pandemia fatal. Não existe um ajuste rápido à bom-
ba-relógio demográfica. Porque o número de huma-
nos atingiu um ponto em que ganhou um ritmo pró-
prio que não pode ser afetado de forma significativa, 
nem mesmo por desastres globais inimagináveis. É o 
que diz um estudo populacional, elaborado por cien-
tistas e publicado no The Independent. 

As medidas elaboradas para reduzir a taxa de 
natalidade, onde o crescimento demográfico é mais 
rápido só terão um impacto a longo prazo, e por isso 
devem estar acompanhadas de políticas voltadas à 
redução do consumo de recursos naturais, avisam os 
cientistas. 

Dois ecólogos, que normalmente estudam po-
pulações animais em liberdade, concluíram que o 
número atual de pessoas no planeta representará um 
dos problemas mais desafiadores para a vida susten-
tável nos próximos cem anos, mesmo se todos os 
países viessem a adotar uma política draconiana de 
um único filho por casal. “A expansão demográfica 
inexorável da população humana corrói com rapidez 
o sistema de sustentação da vida na Terra”, observam 
dois professores, Corey Bradshaw, da Univerdade de 
Adelaide, e Barry Brook, da Universidade da Tasmâ-
nia, em um estudo publicado na Revista Proceedings 
da Academia Nacional de Ciências, dos EUA. A popu-
lação mundial atual é de 7,3 bilhões e os demógrafos 
calculam que este número atingirá 9 bilhões em 
2050 e 25 bilhões em 2100, ainda que isso esteja 
baseado nas atuais taxas de natalidade, havendo 
uma expectativa de que elas diminuam nas próximas 
décadas. 

O Professor Bradshaw declarou ao The Inde-
pendent que o estudo foi contruído para avaliar os 
números da população humana na perspectiva de um 
ecólogo que estuda os impactos da natureza sobre os 

animais para determinar se fatores como pandemias 
e guerras mundiais poderiam ter uma influência im-
portante nas projeções. 

“O que é certo é que a população humana atual 
é tão numerosa que tem seu ritmo próprio. É como 
um carro que corre a 240 quilômetros por hora: é 
possível pisar no freio, mas ele não irá parar imedia-
tamente”, explicou Bradshaw. 

“Examinamos diversos cenários de mudança da 
população humna atual até o ano 2100, ajustando 
as taxas de fertilidade e mortalidade para determinar 
os possíveis tamanhos da população no final deste 
século. Isso inclui uma política de um filho por casal 
– como na China – em todo o planeta, ou eventos 
causadores de um número catastrófico de mortes 
como um conflito global ou uma pandemia, o que 
resultaria em uma população de 5 a 10 bilhões de 
habitantes em 2100”, argumentou. 

“Surpreendeu-nos que um cenário de 3ª Guerra 
Mundial de cinco anos, com a mesma proporção de 
mortos da 1ª e da 2ª, combinadas apenas registrou 
uma oscilação na trajetória da população urbana ao 
longo deste século”, comentou o professor Brook. 

“As medidas de controle da natalidade por meio 
de planejamento familiar terão impacto a longo pra-
zo, ao reduzir a pressão sobre os recursos limitados, 
mas não imediatamente” – disse ele. 

“Nossos tataranetos poderão ser beneficiados 
com este planejamento, mas não as populações 
atuais” avisou Simon Ross, chefe executivo da or-
ganização filantrópica Population Matters, dizendo 
ainda que introduzir o planejamento familiar mo-
derno no mundo em desenvolvimento custaria pelo 
menos 4 bilhões de dólares, o que é um terço do que 
o Reino Unido destina à ajuda a países em desen-
volvimento todo ano. “Assim sendo, se a redução da 
natalidade em nível mundial não é um ajuste rápido, 
é relativamente barato, confiável e popular junto à 
maioria da população mundial, com efeitos positivos 
em geral”, ponderou. q
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A pobreza na América Latina
Guillermo Fernández Maíllo y Mónica Gómez Morán 

Cáritas Espanhola, Grupo de Estudos, Madri, Espanha

A pobreza é um fenômeno complexo, influenciado 
por muitos fatores e pode ser estudada a partir de 
diversas perspectivas. Os diferentes métodos para 
a identificação de pessoas em situação de pobreza 
variam, desde aqueles que medem a situação das 
famílias em termos absolutos – na medida em que não 
satisfazem uma série de necessidades básicas, onde 
quer que seja – até os que a medem em termos relati-
vos, observando o grau em que as famílias satisfazem 
suas necessidades de acordo com a sua desvantagem 
em comparação com as demais pessoas de seu entor-
no. 

Do ponto de vista da pobreza absoluta, entende-
mos isso como uma situação em que a renda de uma 
pessoa está abaixo de certo limite, o que a impediria 
de obter recursos suficientes para satisfazer as ne-
cessidades mínimas de sobrevivência. As chamadas 
“linhas de pobreza” são usadas para classificar as 
pessoas como pobres ou não, dependendo de que 
lado da linha ou barreira se encontrem. 

O Banco Mundial, em 2005, definiu o limite de 
1,25 dólares por dia para a pobreza extrema e 2 dóla-
res por dia para o risco de pobreza, convertidos para 
a moeda e os preços locais, ajustando esse limite à 
moeda correspondente e considerando os bens de pri-
meira necessidade em cada país. A linha de pobreza 
de 1 dólar corresponde à média das linhas nacionais 
de pobreza adotadas pelos países com baixos níveis 
de renda per capita no mundo.

Nos anos 1980 e 2000, houve uma queda signi-
ficativa, em todo o mundo, no número de pessoas 
em situação de pobreza. No entanto, em termos de 
pobreza absoluta, em 2010, as últimas estimativas 
oficiais do PNUD, delimitadas as regiões em desen-
volvimento, mostram que uma em cada cinco pessoas 
(1.200 milhões) se encontrava ainda abaixo do limiar 
de pobreza extrema (ou seja, com menos de 1,25 
dólares por dia).

Sem dúvida, o progresso tem sido mais lento nas 
linhas de pobreza mais altas. A redução do número de 
pessoas que vivem com menos de 2 dólares por dia 
foi muito menor. No total, 2 de cada 5 pessoas, 2.400 

milhões, viviam com menos de 2 dólares por dia em 
2010. Trata-se de uma redução marginal com respeito 
aos 2.590 milhões em 1981. 

A Comissão Econômica para a América Latina e 
o Caribe (CEPAL) estabelece para a América Latina e 
Caribe a taxa de pobreza como a porcentagem total 
de população cujo ingresso per capta está abaixo da 
linha da pobreza, montante mensal com o qual não 
poderia adquirir suas necessidades essenciais. Os 
dados de 2012 reafirmam a tendência à diminuição 
observada ao longo das últimas décadas, ainda quan-
do o ritmo da redução desacelerou de forma paulatina 
(CEPAL 2013). Desde 2002, deu-se, sem exceção, uma 
diminuição da pobreza em toda a região.

Em 2012, 28,2% da população da América Lati-
na (164 milhões de pessoas) era pobre e a pobreza 
extrema chegava a 11,3% (66 milhões). Estas cifras 
representam uma diminuição da pobreza de 1,4 ponto 
com relação a 2011 (29,6%), baixando a 6 milhões o 
número de pessoas pobres e mantendo-se praticamen-
te igual a pobreza extrema. Os países que mostraram 
maiores reduções da pobreza foram Venezuela, Equa-
dor e Brasil.

Cada vez mais enfoques apostam em comple-
mentar estas medidas com diferentes dimensões 
relacionadas com carências materiais ou necessidades 
não atendidas que permitam avançar na construção 
de indicadores pertinentes e factíveis de se aplicar 
na região. Os resultados desta medição ampliada da 
pobreza mostram que as carências de moradia (su-
perlotação e pobreza material) e energia (carências 
de eletricidade e óleo para cozinhar) tem maior peso 
relativo nos países onde se registram as maiores 
incidências de pobreza (CEPAL 2013). Existe uma cor-
relação entre a pobreza e esta privação material: os 
países com os maiores índices costumam apresentar 
também as mais altas intensidades de pobreza; isto 
é, os países com mais pessoas pobres são também 
aqueles onde a pobreza é mais intensa, onde existe 
entre as mesmas, um maior número de privações.

A este ponto de vista de medição da pobreza, 
podemos acrescentar outro conceito que a qualifica, 
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que é o da desigualdade. Mediante o mesmo conhe-
cemos qual é a distribuição dos ingressos dentre 
uma determinada população, com o que nos permite 
conhecer a diferença entre os que têm mais riqueza e 
os que menos têm. Essa distância se mede através do 
coeficiente GINI, onde zero significaria que todas as 
pessoas se dispõem do mesmo ingresso e 1 que toda 
a riqueza concentraria em uma só pessoa. 

Em nível mundial a desigualdade econômica tem 
aumentado nos últimos 30 anos e está se tornando 
um dos eixos de discussão da dinâmica política pla-
netária. Inclusive se observa a longo prazo que “o 
passado devora o futuro”, como o economista francês 
Thomas Piketty sublinha em sua obra O Capital no 
século XXI, nela é anunciada uma volta ao capitalismo 
patrimonial do século XIX, depois de um período de 
grande redução da desigualdade, após as duas gran-
des guerras mundiais e capitaneada pelo controle de 
novas dinastias familiares.

O caso da América Latina é uma breve exceção 
nos últimos anos, já que o GINI tem experimentado 
um declínio desde meados dos anos 90, quando se 
situou em 0,59 , até 0,51, atualmente. Esta diminui-
ção deve-se basicamente a duas razões: por um lado, 
o “boom das commodities”, e por outro, a implemen-
tação de políticas para reduzir a desigualdade em um 
número significativo de países, favorecida pela esta-
bilidade política. No primeiro caso, devido em grande 
parte à redução da diferença salarial entre trabalha-
dores qualificados e não qualificados, vinculada a um 
aumento da oferta, fruto de melhorias na educação e 
uma redução da demanda. Em termos de estabilidade 
política, destaca-se a redistribuição produzida, apoia-
da por um período de crescimento econômico por um 
conjunto de governos, mas especialmente dos novos 
governos de esquerda e de centro-esquerda. Embora, 
em comparação com os países da OCDE, a capacidade 
das instituições governamentais para corrigir as desi-
gualdades depois de efetuar as transferências sociais 
seja bastante limitada.

Há outros fatores associados, tais como a cres-
cente importância de figuras como o salário mínimo 
em países como Argentina, Brasil ou Uruguai, a re-
distribuição significativa através de impostos diretos, 
o desenvolvimento de programas de transferências 
condicionadas que alcançam atualmente 30 milhões 
de famílias, uns 127 milhões de pessoas na América 

Latina e Caribe. No entanto, esses programas estão 
perdendo a oportunidade de ter um caráter universal 
por causa de uma lógica de contrapartidas e condicio-
namentos e, em muitos casos, até mesmo reforçando 
a desigualdade de gênero, alerta o Observatório de 
Igualdade de Gênero. Além de expressar o agrava-
mento da segmentação social e da monetarização da 
política social, que reduz seu papel de garantir os 
direitos.

Para além desta redução, as diferenças entre fa-
mílias com menos ingressos e as que mais possuem 
continuam sendo enormes. 20% das famílias mais 
pobres possuem apenas 5% da receita dos ingressos 
(menos ainda em países como Honduras, Paraguai e 
República Dominicana), enquanto os 20% mais ricos 
possuem 47% (ou mais, como no caso do Brasil). 
As implicações destas distâncias não só resultam na 
dificuldade de ter um acesso melhor ou pior à educa-
ção de qualidade, cuidados de saúde, ou suprimentos 
básicos de energia, mas também resultam em fortes 
injustiças sociais. Os países que conseguiram reduzir 
ainda mais as diferenças internas entre os 20% mais 
ricos e os 20% mais pobres, entre 2002 e 2012, foram 
Bolívia, Nicarágua, Brasil e El Salvador. Guatemala 
seria o único país da área que piorou neste período.

A desigualdade Latino-americana no sentido glo-
bal tem mais a ver com as desigualdades internas 
dos países do que com a desigualdade entre países. 
O enorme peso das economias brasileira e mexicana 
está por trás desta situação. Os movimentos na desi-
gualdade, seguindo o índice de Palma, estariam ocor-
rendo entre os 10% mais ricos e os 40% mais pobres, 
com uma relativa estabilidade na renda nas classes 
médias altas da distribuição de renda.

Historicamente, esta persistência de grande desi-
gualdade da área Latino-americana tem sido explicada 
de duas maneiras diferentes. Uma primeira enfatiza a 
alta desigualdade existente em nível estrutural desde 
a conquista pelos europeus, arraigada durante séculos 
e muito difícil de mudar. Em contrapartida, uma se-
gunda acredita que a desigualdade era historicamente 
baixa até o final do século XIX, quando a região ex-
perimentou um forte desenvolvimento, sendo neste 
sentido mais simples reverter a tendência. Além des-
sas considerações, o atual declínio na desigualdade 
não parece estar produzindo uma mudança estrutural.

No entanto, em um momento em que se levantam 
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Fonte: Elaboração própria a partir da base de dados da Comissão Econômica para América Latina e o Caribe, CEPAL (http://
goo.gl/blB7sa), e do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (http://goo.gl/IqAOtJ)

*Ano dos dados: Nicarágua 2009; Honduras 2010; Guatemala e Bolívia 2011; Venezuela, Uruguai, México e Argentina 2012.
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vozes para a desaceleração em curso na economia 
Latino-americana, ainda se acaba confiando, quase 
exclusivamente, a melhoria do bem-estar das pessoas 
quando sabíamos há duas décadas pelo menos duas 
evidências: em primeiro lugar, que o crescimento 
econômico não significa necessariamente uma distri-
buição equitativa da riqueza e uma melhoria no bem 
estar a partir de determinado nível e, em segundo 
lugar, que o modelo de crescimento econômico atual 
está de costas para a crise ambiental que estamos 
enfrentando.

Mas, para além das questões de medição e de eco-
nomia, o que é relevante é a mudança antropológica 
que a revolução neoliberal tem introduzido em nosso 
ser no mundo. Estamos sendo forçados a ficar relega-
dos à capacidade de adequar-nos aos fluxos sempre 
mutantes da circulação das mercadorias. É necessário 
desnudar o modelo social do ponto de vista ético. Um 
modelo social em que o crescimento se transformou 
em um parâmetro fundamental seguindo três axiomas 
básicos, a saber:

Mais é igual a melhor. Uma lógica baseada na éti-
ca individualista, no neodarwinismo, assim como na 
ética calvinista do êxito: o crescimento é sinônimo 
de bem estar. Um princípio no qual à pessoa pobre, à 

que não chega, à excluída, se faz auto responsável. E 
a partir daí, são culpadas.

O preço como a medida de valor. Tudo o que não 
é validado pelo mercado por sua produtividade, ren-
tabilidade e competitividade, deve ser rejeitado. Na 
sociedade da mercadoria, todos ficamos igualados 
pelo consumo, ficando oculta todas as outras situa-
ções. Uma lógica que se encaixa bem com a ética da 
celebração da acumulação e do imediato. Aí, a pessoa 
pobre é a perdedora e a que fica excluída.

Sem sujeito social. Identificado o crescimento 
econômico com bem estar, a questão é quem é o 
sujeito social. E a resposta é, sistemática e meto-
dicamente, o indivíduo. O indivíduo, sem nenhuma 
conotação a “os outros”. No consumo não aparece a 
dimensão social e, por isso, solidária, uma vez que 
absolutiza o fim com o imediato, em que não há lu-
gar nem espaço para “o outro”, para o diferente, que 
aparece como o potencial que disputa o benefício, o 
bem estar que o indivíduo alcançou. Assim, o pobre 
é quem cria a insegurança diante da qual tem que 
defender-se. 

Não podemos nos permitir ficar cegos diante des-
ta situação.
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E os 99% restantes?
Alfredo Toro Hardy 

Caracas, Venezuela
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A organização internacional Oxfam, radicada em 
Oxford, Reino Unido, divulgou uma estatística funesta: 
a partir deste ano de 2016, a riqueza de 1% da huma-
nidade superará a dos 99% restantes. Vale a pena tratar 
de elucidar como se chegou a isso.

A dependência da indústria às finanças, que haveria 
de assegurar-se há algumas décadas nos Estados Uni-
dos, faria da rentabilidade trimestral a base para medir 
o êxito ou fracasso das empresas. Ela se projetaria sobre 
as enormes pressões competitivas, propiciando um 
esforço feroz pela redução dos custos produtivos. 

O fenômeno seria completado por outros dois. O pri-
meiro, a globalização, produto do salto nas tecnologias 
das telecomunicações, a informação e o transporte. O 
segundo, a incorporação ao mercado de trabalho global 
de 1,3 bilhões de chineses, 1,2 bilhões de indianos e 
enormes quantidades de indonésios e vietnamitas, ofe-
recendo uma mão de obra muito mais barata.

A convergência dos três fenômenos se plasmaria 
nas chamadas cadeias de fornecimento: as diferentes 
fases de um mesmo processo de manufatura ocorrem 
em diferentes países, buscando mão de obra mais eco-
nômica para cada componente a ser fabricado. Graças 
à possibilidade de mobilidade e de dar prosseguimento 
logístico à infinidade de peças e partes que se movem 
em diversas direções, antes de chegar à fase da monta-
gem final. Em síntese, a mercadoria à venda é produto 
do trabalhador de menor custo em cada fase do proces-
so. Bengaleses, filipinos e vietnamitas competem entre 
si para fazer cada vez mais barato o preço de seu suor.

Por outro lado, a revolução na tecnologia da infor-
mação, igualmente consolidada nas últimas décadas, 
evidencia-se por meio da chamada Lei de Moore, que 
em sua essência afirma que o poder da computação se 
duplica a cada dois anos. Assim, um telefone celular 
contém hoje a capacidade de um computador pessoal de 
uns dois anos atrás, o qual, por sua vez, era mais com-
pleto que um computador central de poucos anos antes. 
O software, por seu lado, avança em uma velocidade im-
pressionante. Um telefone celular com um programa de 
xadrez Pocket Fritz 4 pode vencer um grande mestre do 
jogo. A robótica não fica atrás e também nela, como as-
sinala Tim Harford, é determinante a Lei de Moore (The 
robots are coming and will terminate your jobs, Financial 

Times, 27 de dezembro de 2013). Dos robôs industriais, 
estão passando aos robôs de “serviço”, segundo afirma 
Tom Stange, o qual equivale ao salto de um computador 
central para um computador pessoal (At your service, 
The Economist: The World, em 2014). Em concorrência 
com as tecnologias anteriores, surgiu recentemente a 
impressão 3D, diante da qual programador e máquina se 
bastam para manufaturar um produto.

Tudo isso se converge na mesma direção: a elimi-
nação de uma gigantesca quantidade de postos de tra-
balho que até agora só podiam ser desempenhados por 
seres humanos. Ela se materializa numa massa humana 
que, apesar de ter disposição e conhecimento para o 
trabalho, vai perdendo a capacidade de ser empregada.

Isso gera uma terrível competição pela busca de 
maior rentabilidade entre a mão de obra mais barata da 
Ásia e a tecnologia supressora de empregos pelo mundo 
desenvolvido. Ela afeta gravemente o tecido social de 
ambos. Para os primeiros, porque inibe de maneira de-
liberada e sistemática o custo de sua mão de obra. Para 
os países desenvolvidos, porque conduz ao que Alan 
Manning, do London School of Economics, está bati-
zando como a “polarização do emprego” e David Author 
chama de “o desaparecimento dos meios”: o fenôme-
no diante do qual somente os empregos situados nos 
extremos da escala de trabalho continuam crescendo. 
De um lado, aqueles de alta qualificação profissional, 
sobretudo na área científico-tecnológica. Do outro, os 
empregos de baixa remuneração e estabilidade na área 
dos serviços. Os empregos situados entre os dois grupos 
anteriores estão cada vez mais redundantes. 

Os donos do capital e da tecnologia acumulam ri-
quezas a uma velocidade exponencial, enquanto a mão 
de obra e o emprego representam cada vez menos. Sem 
dúvida, a realidade, por mais assustadora que pareça, 
não é mais do que uma transição até uma situação 
ainda pior. Segundo assinalam Erik Brynjolfsson e An-
drew McAfee, em artigo conjunto com Michel Spence, 
da Universidade de Nova York, a evolução chegará ao 
ponto de serem criadas máquinas inteligentes cada vez 
mais econômicas, que tendem a suplantar o operário de 
baixo custo das Filipinas ou Indonésia (The New Word 
Order, Foreign Affairs, julho 2014). Isto é: a mão de 
obra intensiva do mundo em desenvolvimento.
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desigualdade, Crise ambiental e mudança climática
Silvia Ribeiro / Grupo ETC 

Grupo de ação sobre Erosão, Tecnologia e Concentração 
México, www.etcgroup.org

Modelo de produção, consumo e meio ambiente
- A destruição do meio ambiente é parte inerente 

do modelo industrial de produção e do consumo do-
minante, portanto ele não considera a natureza ou o 
meio ambiente como forma de sustentação da vida e 
sim, unicamente como plataformas para obter lucros. 

- O sistema atual não é o único que atuou de 
forma predatória junto ao meio ambiente, mas é o 
sistema que globalizou a destruição, convertendo-a 
em um problema planetário. 

Quem governa de verdade?
- 737 corporações são responsáveis por 80% das 

vendas de todas as corporações do mundo. 
- 147 são responsáveis por 40% (a aranha na teia). 
- 1318 corporações (com sede em 26 países anglo-

saxões e China) controlam 60% das vendas globais. 
- Essas 1318 têm 2 ou mais interconexões entre si, 

em média 20, formando uma teia global. As 50 maio-
res são quase todas as instituições financeiras (Fonte: 
Vitali, Glaxelder y Bazston, 2011).

Cada vez mais desigualdade
- Os 1% mais ricos possuem quase 50% da riqueza 

mundial (48,5%).
- Os 50% mais pobres possuem menos de 1% da 

riqueza (90% vivem no Sul global).
- 20% da população possuem 94,5% da riqueza. 
- 70% da população possuem somente 2,9%. 
(Fonte: Global Wealth Report 2012, Credit Suisse).

A crise enriqueceu os ricos
- Os 85 multimilionários mais ricos do mundo 

possuem hoje a mesma riqueza que 3,5 milhões de 
pessoas. 

- A desigualdade aumentou mais nos últimos 30 
anos, especialmente a partir da crise de 2007-2009. 

- A riqueza global aumentou 68% nos últimos 
10 anos. Os 1% mais ricos obtiveram 95% da renda, 
enquanto 90% da população tornaram-se muito mais 
pobre, marginalizada, desempregada e precarizada. 

Corporações + tecnologias = Erosão
- A fusão de grandes empresas e capitais financei-

ros que governam de fato o planeta, junto à conver-
gência de tecnologias cada vez mais poderosas em seu 
poder, cria uma situação global de desastre ambiental, 
social e sanitário. 

- A busca contínua por lucro de uma ínfima mino-
ria da população é o principal fator responsável pela 
devastação social, ambiental e o caos climático. 

Devastação ambiental planetária
- Super exploração de recursos naturais: petróleo, 

fracking, gás, velhas e novas minerações, desmata-
mento, imensas monoculturas e plantações que devas-
tam os ecossistemas. 

- Industrialização do sistema agro-alimentar, con-
trolado por um pequeno número de multinacionais, 
apropriação de sementes, transgênicos, contaminação 
massiva da terra, água e saúde por agrotóxicos. 

 
Devastação ambiental planetária

- Urbanização selvagem, marginalização, contami-
nação, megalixões contaminantes. 

- Megaprojetos de infraestrutura e transportes 
para as corporações, não para as necessidades da 
maioria. 

- Megaprojetos energéticos: represas, nuclear, 
biomassa. 

- Contaminação e esgotamento da água, solos, ar. 
- Erosão da saúde, aumento exponencial de 

doenças. 
 

Crise de limites ecológicos planetários
- Mudança climática. 
- Erosão da biodiversidade. 
- Ciclo do nitrogênio (fluxo biogeoquímico). 
- Ciclo do fósforo. 
- Acidificação dos oceanos. 
- Esgotamento da água doce. 
- Erosão dos solos. 
- Buracos na camada de ozônio estratosférico. 
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- Contaminação química. 
- Contaminação atmosférica (refil dos aerosóis). 
(Fonte: Stockholm Resilience Center, Límites plane-

tários segundo SRC). 

Mudança climática, por áreas
- Segundo dados do IPCC (2014), as emissões de 

gases de efeito estufa por área: 
- 25% - queima de combustíveis fósseis para a 

produção de energia e eletricidade,
- 24% agricultura industrial, desmatamento e 

mudança de uso do solo,
- Indústria (21%), transporte (14%) e construção 

continuam entre os maiores setores em termos de 
emissões.

Traduzindo

- Se focarmos na parte de cada setor relacionado 
a sistema agroalimentar industrial, notamos que este, 
desde as sementes corporativas aos grandes supermer-
cados, é responsável por 44 a 57% dos gases de efeito 
estufa (GRAIN). 

- A extrapolação em termos de urbanização sel-
vagem nos dá também porcentagens muito altas, 
também relacionadas com o anterior. Não podemos ter 
supermercados sem grandes concentrações urbanas. 

Principais países emissores de gases de efeito estufa
Atual, em volume total: 
- EUA: 15,5%, China: 23% e Rússia 5% (10 países: 

2/3 do todo). 
- Atual, per capita: EUA: 17 toneladas; China: 5,4 

toneladas e Rússia: 11,6 toneladas.
- Acumulado histórico 1850-2005, total: EUA: 

29%, China: 9% e Rússia: 8%
- Acumulado histórico, por pessoa, em toneladas: 

EUA: 1133, China: 85 e Rússia: 677.

Causadores das mudanças climáticas
- O principal responsável histórico são os EUA, 

seguido pela União Europeia, Rússia, Japão e Canadá. 
- Os EUA usam 25% da energia mundial e são soz-

inhos responsáveis por mais emissões que o conjunto 
dos 5 países que os seguem na lista; 10 vezes mais 
que o sexto e mais de 300 vezes as emissões de cada 
um de quase todos os países da África. 

A cura é pior que a doença
Os mesmos governos que causam a crise climática 

e cientistas que trabalham com eles propõem, entre 
outras tecnologias de alto risco: 

- geoengenharia (manipulação do clima), 
- energia nuclear, 
- “bioenergias” (agrocombustívels, megaplan-

tações, etc), 
- CCS: coleta e armazenamento de carbono no 

fundo dos mares e em formações geológicas, 
- gás “natural” com fratura hidráulica (fracking).

“Soluções” falsas e perigosas
- Mito tecnológico: transgênico para a fome, “agri-

cultura climaticamente inteligente” e geoengenharia 
para o clima, nanotecnologia para superar a escassez 
de materiais, super-incineradores para o lixo...

Todas as “curas” piores que a doença, provocam 
novos problemas graves. 

- Mito de mercado: mercados de carbono, paga-
mento por serviços ambientais, REDD para os bosques, 
compensações para a biodiversidade. 

Nenhum atende aos problemas reais, mas abre 
novas fontes de negócios financeiros especulativos. 

Não é antropocena:
- É a era plutocracia e sua ambição ilimitada que 

está destruindo o planeta. 
- Mas não é só uma brecha “Norte/Sul”.
- Necessitamos questionar, além do poder das 

corporações e o sistema que as sustenta, o modelo 
industrial de produção e consumo, o modelo de “des-
envolvimento” e de tecnociência. 

Soluções verdadeiras
- Sistema alimentar agroindustrial emitem 44-57% 

dos Gases de Efeito Estufa (GEE), usa 70% da água 
e 80% dos combustíveis fósseis empregados na agri-
cultura e alimentação, mas somente alimenta 30% da 
população. 

- A rede camponesa e de pequenos provedores de 
alimentos, incluindo as hortas urbanas, alimentam 
70% da população mundial. 

- As grandes cidades entrariam em colapso total 
sem a rede de solidariedade e economias locais dos 
subalternos. q
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Em diversos espaços de intercâmbio e reflexão 
em nossos movimentos, ao analisar o período que 
estamos vivendo coincidimos que assistimos ao 
ocaso do capitalismo industrial – e as construções 
sociais que surgiram –, frente à hegemonia que 
estabeleceu o capital financeiro e especulativo, 
com um transfundo marcado pela crise estrutural 
que tem em primeiro plano a dimensão financeira, 
porém com repercussões em outros planos, pois é 
sistêmica.

Com a transformação, há uma ofensiva do capi-
tal, nacional e internacional, que busca apropriar-se 
de todos os bens da natureza (biodiversidade, terra, 
água, oxigênio, etc), principalmente via minera-
ção, centrais hidrelétricas e nucleares, que causam 
graves problemas como devastação dos biomas, 
mudança climática, desalojamentos etc; porém, que 
afetam diretamente a soberania dos países e dos 
povos. 

Nessa dinâmica se inscreve a crise climática, 
que se expressa em secas, inundações, furacões, 
incêndios, falta de água e uma infinidade de pro-
blemas que alteram as condições de vida em nosso 
planeta, cujas vítimas principais são os mais po-
bres, cerca de 3 bilhões de pessoas no mundo. E 
concomitantemente está a crise energética, na qual 
a matriz energética baseada nos combustíveis fós-
seis praticamente colapsou. 

Ademais, há uma crise alimentícia, pelo fato 
de os alimentos, fonte de nossa vida e reprodução, 
terem sido mercantilizados, estandardizados, domi-
nados por somente 50 empresas transnacionais no 
mundo. A consequência é que há 900 milhões de 
famintos no planeta; a segurança alimentar de to-
dos os povos do mundo está ameaçada.

 Assistimos a uma maior precarização do traba-
lho, ao mesmo tempo em que se cortam os direitos 
dos trabalhadores. Tanto que na maioria dos países 
o desemprego aumenta a cada ano, sobretudo entre 
os jovens, a ponto de que em alguns países o de-
semprego juvenil chega a 50%.

Em geral trata-se de uma dinâmica marcada por 
crescente concentração da propriedade da terra, 
da riqueza, da cidade, dos meios de comunicação 
e da política, em uma minoria de capitalistas, que 
não passa de 1% da população mundial: 737 cor-
porações, 80% do setor financeiro e 147 empresas 
transnacionais. Enquanto 70% da população mun-
dial tem somente 2,9% da riqueza.

Não se pode perder de vista que os EUA e seus 
aliados do G8, mediante a Organização Mundial do 
Comércio, controlam a economia mundial com o 
poder do dólar e tratados de livre comércio, e que, 
com a maquinaria de guerra e o controle dos meios 
de comunicação, impõem seus interesses à humani-
dade. 

E na medida em que o poder corporativo em 
âmbito mundial controla a economia dos governos 
– pois marcam para simplesmente não dizer nada 
–, registra-se a deterioração da democracia e das 
formalidades de representação, pois deixaram de 
responder aos interesses cidadãos. Isto se registra 
nos organismos internacionais e em uma maioria de 
países nos quais, ainda que mantenham eleições, o 
povo não tem o direito de participação efetiva ge-
ral, as políticas públicas não priorizam as necessi-
dades dos mais pobres, ou se restringem a políticas 
compensatórias que não indicam resolver os proble-
mas pela raiz.

Por outro lado, as guerras em curso se traduzem 
na perda de milhões de vidas inocentes, somente 
para atender aos interesses econômicos, energéti-
cos e geopolíticos dos países imperiais, que muitas 
vezes utilizam falsos motivos étnicos, religiosos ou 
de “combate ao terrorismo”.

É grave o controle monopólico dos meios de co-
municação para obter não somente lucros, mas para 
o controle ideológico das mentes. Mais ainda, por 
aí se promove e amplifica uma cultura mercantiliza-
da, da defesa dos falsos valores do consumismo, do 
egoísmo e do individualismo.

E cabe ressaltar que entra em questão o fato de 

João Pedro Stédile 
MST e Vía Campesina, São Paulo, SP, Brasil

Análise de conjuntura - desafios organizacionais
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que a universidade e a ciência foram manipula-
das e utilizadas somente para aumentar a produ-
tividade e o lucro do capital, e não a serviço das 
exigências dos povos.
Necessidade de nos artiularmos

Para encarar a realidade, é preciso reconhecer 
primeiramente que estamos perante uma crise de 
projeto alternativo, o que dificulta a construção de 
processos unitários e programas orientados a modi-
ficar a correlação de forças. As organizações popu-
lares, infelizmente, estão ainda frágeis, com muitas 
dificuldades, pois estamos em um período histórico 
de refluxo do movimento de massas.

Em termos gerais, as lutas sociais ainda estão 
na fase de “protestos” e não na construção de um 
projeto de sociedade que envolva os trabalhadores e 
movimentos sociais e tenha como bases a solidarie-
dade, a igualdade e, especialmente, a justiça, ponto 
chave, pois sem justiça não há futuro.

Destacamos o Encontro Mundial de Movimentos 
Populares (EMMP) realizado em Roma, no Vaticano 
(27-29 outubro 2014), com o auspício do Papa 
Francisco. Exitosa experiência que evidenciou, uma 
vez mais, a necessidade de nos mantermos or-
ganizados e articulados para avançar na unidade 
dos trabalhadores em todo o mundo, porém com 
um sentido de autonomia em relação aos Estados-
governos, partidos, igrejas e instituições afins, sem 
que implique abstermo-nos de estabelecer relações 
e espaços de diálogo.

Portanto, acordamos seguir aglutinando os 
mais amplos e distintos setores organizados em 
torno das lutas pela terra e a soberania alimentar, 
pela moradia e direitos humanos nas cidades, pelos 
direitos dos trabalhadores e das trabalhadoras, fim 
das guerras genocidas e direito à soberania dos 
povos, direitos da natureza e do meio ambiente.

É claro que isso deve levar a afinar uma plata-
forma a partir do acordado na Declaração final do 
EMMP, que destaca:

“deve buscar-se na natureza inequitativa e 
depredatória do sistema capitalista, que põe o 
lucro acima do ser humano, a raiz dos males sociais 
e ambientais. O enorme poder das empresas trans-
nacionais que pretendem devorar tudo e privatizar 
tudo – mercadorias, serviços, pensamento – levam a 

voz cantante nessa destruição”.
O desafio inclui a construção de um projeto 

alternativo ao capitalismo, com ampla convergên-
cia de forças dos setores sociais em nível mundial. 
O que implica, por certo, a elaboração teórica que 
permita aprofundar a compreensão da realidade 
atual, porém em consonância com as lutas sociais, 
pois somente elas constroem e alteram a correlação 
de forças na sociedade, e a organicidade entre os 
lutadores do povo.

O que nos remete à importância do trabalho de 
base e a formação, como processos permanentes 
nos quais se conjuga a relação prática-teoria-práti-
ca, que se nutrem mutuamente.

Por isso mesmo, não há espaço ao ativismo sem 
reflexão do que fazemos, como tampouco à teoria 
distante das lutas e práticas cotidianas. Além do 
mais, as mudanças que queremos não dependem de 
nossa vontade pessoal, senão de nossa capacidade 
como classe trabalhadora para nos organizarmos, 
lutar e debater. Daí que assumimos o compromisso 
de construir escolas de formação política para 
elevar o nível de consciência de nossas bases.

Outro eixo fundamental para nossas organiza-
ções e a articulação internacional tem a ver com 
o desafio que enfrentamos perante o poder mi-
diático, que se converteu no articulador político 
dos poderes estabelecidos, diante do desgaste dos 
partidos políticos, portanto, à frente da formação 
ideológica de nossas sociedades com as ideias dos 
poderes hegemônicos.

Ou seja, enfrentamos um poder midiático al-
tamente concentrado que, em nível global e nos 
espaços nacionais, busca controlar ideias, desejos e 
opinião pública, pelo qual exerce a virtual repressão 
ideológica contra qualquer luta social. Por isso, em 
nossa luta por uma verdadeira democracia, em que 
o povo realmente participe ativamente na definição 
de seus destinos, reclamamos em primeiro lugar a 
democratização dos meios de comunicação. In-
cumbe-nos ainda a tarefa de propiciar e potenciar 
nossos próprios meios de comunicação e conec-
tá-los em rede, e ao mesmo tempo nos articular 
com os meios alternativos e populares e a luta pela 
democratização da comunicação para disputar a 
hegemonia comunicacional e cultural. q



28

Ilha Riesco, Patagônia Austral, território em que, 
até poucos anos atrás, vivia-se sem pressa, indústrias 
ou internet. Até então, não havia se instalado o mode-
lo que confunde desenvolvimento com a mera criação 
de riqueza e crescimento com a simples exploração de 
recursos. Porém, acontece globalmente, a visão hege-
mônica chegou à Ilha Riesco com intenção de ficar: 
Mina Inverno, mina de carvão a céu aberto, a maior do 
Chile, instalou-se no meio do território. É a primeira de 
5 minas que pretende estabelecer-se para extrair car-
vão e vendê-lo a termoelétricas estrangeiras e do norte 
do país. O Chile será queimado nas áreas do sacrifício, 
o que carrega consigo dupla imposição de impactos: 
alguns na área de extração, outros na de combustão.

O projeto pertence a dois dos mais poderosos 
grupos do país: Angelini e Von Appen. Poderosos não 
apenas pela acumulação de riqueza – ambos lideram 
alguns dos grupos econômicos mais fortes do país – 
como pelas profundas ligações que mantêm com os 
governos. A instalação de uma megamina na Ilha Ries-
co é evidência irrefutável. Ao aprovar a Mina Inverno, 
o próprio presidente da República possuía ações numa 
das empresas donas do projeto, e ele, pessoalmente, 
promoveu a mina como plano de desenvolvimento para 
Magallanes, mesmo antes de ser aprovada. Lembramos 
que quem aprova ou rejeita os projetos são pessoas de 
confiança do mandatário. Os conflitos de interesse são 
encobertos pelo poder que ostentam os atores envolvi-
dos, especialmente nos meios de comunicação, deixan-
do os cidadãos, como os afetados pela imposição da 
mina, em franca desigualdade de ação.

Dinheiro e poder cimentam a desigualdade. Nesses 
nexos sustenta-se a nossa institucionalidade, em que o 
poder se mantém por meio da associação tácita entre 
quem governa o Estado e as empresas, impondo um 
tipo de desenvolvimento extrativo e com resultados 
em curto prazo, em que a voz do outro não tem in-
fluência nenhuma.

Quais ferramentas possuem os que creem num 
outro tipo de desenvolvimento? Como podem enfren-
tar um sistema no qual as redes do poder econômico, 
político e midiático não deixam espaço para o dis-
senso, para a proposta de alternativas? Como pode 
uma comunidade opor-se à queima de carvão em áreas 

declaradas de “sacrifício”, nas quais as comunidades 
e seu entorno são considerados dispensáveis? Como 
podem ser resguardados os modos de vida (usos e 
costumes) dos moradores de territórios como a Ilha 
Riesco? Existem espaços para propor outros tipos 
de desenvolvimento na Patagônia, quando qualquer 
expressão de dissidência é tratada como entrave ao 
desenvolvimento e não uma proposta legítima? Uma 
proposta sustentável, em longo prazo, com respeito às 
pessoas, ao meio ambiente e, sobretudo, à liberdade e 
à diversidade.

Poderia parecer que o outro não tem ferramentas 
para enfrentar as decisões tomadas por eles e que 
conseguem impor e que a opção mais sensata seria se 
resignar e tirar a melhor vantagem das decisões impos-
tas: o sistema está programado para que o outro ceda, 
e se tiver outra voz ser desprestigiada, tergiversada ou 
minimizada.

Então, por que existem comunidades que investem 
décadas para defender a vida que escolheram viver 
e que tiram delas ou pretendem mudá-la? Por que se 
juntar para brigar contra uma mineradora que perten-
ce a grandes empresas, parecendo que a disputa está 
perdida? Simples: cremos que um futuro diferente seja 
possível, que existem diversas formas de desenvolvi-
mento que devem ser escutadas e respeitadas como 
visões legítimas. Em uma verdadeira democracia se res-
peitam todas as vozes e devem coexistir as diferenças. 
Distintas visões são debatidas e democraticamente 
aceitas, sem as imposições amparadas pela desigual-
dade, pelo poder do dinheiro, redes de contato, meios 
de comunicação social e uma frágil institucionalidade. 
Enquanto isso não se consegue, simplesmente lutar 
para consegui-lo é ganhar a batalha. O silêncio e a 
retirada, frente à justiça, perpetuam a desigualdade 
e incrementam o poder. A luta não é apenas bloquear 
uma mina, mas defender o direito a um presente e a 
um futuro diferentes.

Aquele que perde é o que se cala. Que a voz dos 
que esperam contribuir para um mundo distinto e 
igualitário seja mais do que o surdo ruído do poder e 
da desigualdade. Somemos vozes.

Não caia no pior dos erros: o silêncio. / A maioria vive 
num silêncio espantoso. / Não se resigne (W. Witman).

Desigualdade e Poder: Megamineração na Ilha Riesco
Gabriela Simonetti Grez

Ilha Riesco, Patagônia, Chile

q
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Isso não foi anunciado na televisão: a Agência 
Internacional de Pesquisa do Câncer (IARC), agência 
especializada da Organização Mundial da Saúde, re-
classificou o herbicida glifosato como possível can-
cerígeno, o veneno mais usado e vendido na América 
Latina e no mundo, de nome comercial Roundup. Foi 
um trabalho realizado em um ano por 17 especialis-
tas não sujeitos a conflitos de interesse, isto é, não 
vinculados a empresas produtoras de agrotóxicos e 
transgênicos. O poder das multinacionais produtoras 
de agrotóxicos e transgênicos ficou mais evidente 
quando não houve reação oficial ao alerta por parte 
das autoridades latino-americanas cúmplices da ques-
tão, divulgado em março de 2015. 

Na Argentina, onde, segundo a Rede de Médicos 
dos Povos Fumigados, usam-se mais de 200 milhões 
de litros de glifosato ao ano, as comunidades pró-
ximas às gigantescas monoculturas de soja e milho 
transgênico, em parceria com cientistas independen-
tes e organizações ambientais, levaram mais de dez 
anos monitorando seus efeitos e denunciando que o 
Roundup da Monsanto causa câncer e malformações 
congênitas, entre outros danos graves. Mas eles não 
têm acesso aos grandes meios de comunicação nem ao 
governo. 

O pesquisador Andrés Carrasco, chefe do Laborató-
rio de Embriologia Molecular da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Buenos Aires, falecido em maio de 
2014, afirmava que se encontra nas comunidades fu-
migadas a maior prova dos efeitos dos agrotóxicos. Já 
em 2009, ele havia descoberto que o glifosato produ-
zia malformações em embriões de anfíbios. Atacado e 
difamado, informou sobre esses riscos às comunidades 
afetadas mesmo antes da publicação de seu trabalho, 
em 2010, no periódico científico Chemical Research in 
Toxicology. 

No Chile, Brasil, Colômbia e Paraguai as organiza-
ções camponesas e ambientais denunciam os efeitos 
do herbicida Roundup, cujo princípio ativo é o glifo-
sato, usado em plantações convencionais de hortali-
ças e frutas cítricas. O Serviço Agrícola e Pecuarista, 
a entidade pública chilena responsável, respondeu 
negativamente em 2014 à solicitação da Rede de Ação 

em Pesticidas do Chile (RAP-Chile) de proibir pestici-
das altamente perigosos. 

O uso de glifosato disparou nas plantações trans-
gências de soja, milho, algodão e canola prontos (rea-
dy) para o Roundup Ready, isto é, manipulados ge-
neticamente para tolerar as fumigações. Não existem 
outros seres vivos prontos para tolerar o Roundup: 
o dano é grave nas crianças vizinhas às plantações, 
trabalhadoras sazonais, assim como à água, solos e 
insetos benéficos. O Instituto Nacional do Câncer, do 
Brasil, divulgou uma declaração associando o aumento 
dos casos de câncer aos cultivos transgênicos que 
usam glifosato. No Equador e Colômbia, as fumigações 
com glifosato do nefasto Plano Colômbia afetaram a 
saúde ambiental e a soberania alimentar das comuni-
dades. 

Detectou-se glifosato na água, alimentos e no 
sangue e urina dos seres humanos. O glifosato encon-
tra-se agora no Grupo 2A, que significa “provavelmen-
te cancerígeno para os seres humanos” por existirem 
“provas limitadas de que são cancerígenos em huma-
nos”, havendo “evidências suficientes” em cobaias. 

A Rede de Ação em Pesticidades e suas Alterna-
tivas (RAP-AL) valorizou o anúncio da IARC/OMS, 
que demandou aos governos da América Latina que 
protejam com urgência a saúde humana por meio de 
medidas “que levem à proibição do uso do herbicida 
de glifosato na região e em todo o mundo”, aplicando 
o princípio da prevenção. “Esperar a certeza pode ser 
chegar tarde demais para as pessoas expostas direta-
mente ou indiretamente ao glifosato, como a outros 
pesticidas, porque já terão desenvolvido doenças que 
comprometem a possibilidade de desenvolver uma 
vida plena”, sustentou essa rede que trabalha com as 
comunidades afetadas por pesticidas. 

Por sua vez, a Monsanto começou a operar nos 
bastidores para desacreditar o comunicado da IARC e 
obter uma retratação da OMS, tarefa a cargo de sua 
seção encarregada de refutar e desprestigiar cientistas 
independentes. Nesse esforço encontram-se com-
panhias como Syngenta, Basf, Bayer, Dupont, Dow 
Agrosciences, atualmente fabricando Roundup tendo 
em vista o vencimento da patente. 

Sementes transgênicas de Câncer na América Latina
Lucía Sepúlveda Ruiz

Rede de Ação em Pesticidas, e Campanha “Não quero transgênicos no Chile, Santiago, Chile
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Leonardo Ulrich Steiner, bispo auxiliar de Brasília 
e Secretário Geral da CNBB apresenta o referido texto, 
aprovado na 53ª Assembleia Geral da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil, afirmando que: “a primeira parte 
apresenta a desigualdade estruturante da sociedade bra-
sileira: limites das políticas públicas; concentração eco-
nômica e financeira; mecanismos da dívida pública com 
a taxa básica de juros; inclusão no mercado de consumo 
sem reformas estruturais e Políticas de Direitos Sociais. A 
segunda é o olhar da Igreja sobre a desigualdade social. 
A terceira, uma interpelação final. (...). Estamos necessi-
tados de um novo horizonte que priorize a vida de todos 
sobre a apropriação dos bens por parte de alguns”. 

Deve-se ressaltar que esta apresentação começa 
afirmando que “a justiça e a equidade exigem que os 
poderes públicos se empenhem em eliminar ou diminuir 
essas desigualdades”.

Segue uma brevíssima coletânea de afirmações do 
próprio documento eclesial, salvaguardando a numera-
ção original do texto, cuja epígrafe é: “os pobres são os 
juízes da vida democrática de uma nação”.

1. O Brasil nasceu desigual pela escassez socialmente 
criada e institucionalizada da terra e pela escravidão 
da mão de obra indígena, nativa e negra, importada do 
continente africano. Assim criou-se o paradigma socio-
geográfico da sociedade brasileira visível e presente até 
hoje sob a forma de “casa grande e senzala”.

2. Esta mentalidade da sociedade colonial, ainda 
predominante, é um problema para o Brasil.

4. No debate sobre a desigualdade no Brasil, existem 
diferentes análises, seja de um lado, evidenciando nestes 
doze últimos anos, sua diminuição e uma mudança no 
quadro social e econômico do país, ou, por outro, mini-
mizando os resultados apresentados em razão da fraqueza 
de dados poucos seguros. 

5. A desigualdade da propriedade é muito maior do 
que a desigualdade medida através do fluxo de renda do 
trabalho ou de benefícios de políticas públicas. Consi-
derando outras fontes de renda e não só a do trabalho, 
percebem-se melhor as grandes desigualdades sociais.

9. Quinze famílias mais ricas do país detêm um patri
mônio equivalente a 270 bilhões de reais, o que repre-
senta o dobro dos recursos destinados a 40 milhões de 
pessoas atendidas pelo programa “Bolsa-Família” com um 
investimento de R$ 137,3 bilhões, nos últimos 11 anos.

21. Se houve uma pequena inclusão no mercado de 
consumo, não houve e não há, todavia, mudanças de 
ordem estrutural que garantam uma conquista em termos 
de cidadania, com acesso a serviços e bens públicos para 
as populações das “senzalas” de hoje.

24. O conflito distributivo é latente e o sinal de 
reversão do teor das políticas redistributivas é dado 
pela agenda conservadora de reformas nos fundamentos 
do Estado do Bem-estar social. Essa agenda persegue a 
restrição a direitos sociais e a desvinculação tributária 
a esses direitos sociais de maneira persistente. Dissociar 
direitos sociais de deveres fiscais é o principal projeto do 
campo conservador, com evidentes consequências nega-
tivas para o tímido ensaio redistributivo inaugurado pela 
Constituição de 1988.

26. Políticas sociais e agrárias são cruciais para di-
minuir a desigualdade social. Elas dependem substancial-
mente da redistribuição da renda e da riqueza social, que 
somente políticas públicas bem estruturadas realizam .

31. O desenvolvimento da atividade financeira segue 
uma lógica voltada sobre si mesma, tomando o lucro 
como valor supremo, sem inquietação pelo bem comum, 
sem critérios éticos que deveriam orientar as atividades 
econômicas e financeiras, de tal modo que “os pobres 
ficam sempre pobres e os ricos tornam-se cada vez mais 
ricos”.

33. O protagonismo da sociedade civil nas transfor-
mações estruturais fortalece a democracia participativa e 
redefine o papel do Estado na implementação de políticas 
públicas mais justas que possam reverter situações de 
desigualdades sociais. 

40. Uma nova mentalidade que prioriza a vida de 
todos sobre a apropriação dos bens por parte de alguns, 
é imprescindível para o exercício concreto de uma solida-
riedade que “reconhece a função social da propriedade e 
o destino universal dos bens como realidades anteriores 
à propriedade privada. (...) Estas convicções e práticas 
de solidariedade, quando se fazem carne, abrem cami-
nho a outras transformações estruturais e tornam-nas 
possíveis”. Ouvir o clamor do povo, sobretudo dos mais 
pobres, é fazer jus não somente aos direitos humanos, 
mas, sobretudo, aos direitos do povo que garantam a paz 
verdadeira. 

Confira: CNBB, Pensando o Brasil: A desigualdade 
social no Brasil. Vol. 2. Brasília. Edições CNBB. 2015. 

A desigualdade social no Brasil

Frei José Fernandes alves OP
Goiânia, Brasil

- Síntese do Volume 2 da Coleção Pensando o Brasil, Edições CNBB –
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Vem da pág. 239

pelo som das sirenes que o cercam, porque vinha o 
socorro; sabe que o Negro Turiño, o médico a quem 
sustenta a cabeça, e ele, estarão salvos, e que, me-
ses depois, isto será uma piada a mais, dessas que 
gosta de contar no pátio de sua casa, em sua cadeira 
preferida, sob a sombra do flamboyant, com Silvinha 
sentada sobre suas pernas, escutando-o contar as 
peripécias do Negro Turiño ao leme, de seu medo de 
serpentes e sangue; de todas as caminhadas que ele 
e seus colegas fazem dia a dia para chegar a comuni-
dades longínquas, onde nunca antes haviam visto um 
médico. Escutará um ohhh prolongado de Silvinha 
quando lhe contar de selvas e panteras e saboreará o 
rum que Sérgio lhe brinda da garrafa nova “especial 
pelo retorno”, e do beijo prolongado que Sílvia lhe 
colocará em seus lábios, depois de recriminá-lo sor-
rindo (“Vejo que você inventa!”); enquanto a menina 
vai buscar o último desenho que fez de seu papai, 
“curando os meninos do mundo”. 

Javier Lezaola
Eldiario.es

Assiti um vídeo em que uma espécie de vírus, com-
posto pelos logotipos das multinacionais que possuem 
cotas nas principais bolsas de valores do mundo, ia 
devorando, sucessiva e implacavelmente, com um fun-
do musical composto por um zumbido preocupador, as 
bandeiras de uma série de nações, até que todas estas 
bandeiras se tornassem pretas. Junto a essa tela, outra 
mostrava um futuro preocupante em que todos os exér-
citos do mundo capitalista defendiam diretamente – e 
não só indiretamente, como hoje em dia – as grandes 
corporações empresariais. As forças armadas dos países 
foram substituídas pelo exército de certo banco ou de tal 
petroleira. Haviam passado do estágio de democracia dos 
mercados a uma futura ditadura das multinacionais. 

Pensei logo em seguida que tudo aquilo eram bom 
exemplos do que o Tratado Transatlântico de Comércio e 
Investimento, tratado de livre comércio negociado pela 
Comissão Europeia – em nome dos estados membros 
da UE – e o Governo dos EUA, a portas fechadas. Sem 
oferecer aos parlamentos nacionais os textos negociados 
e dificultando o trabalho de controle do próprio Parla-
mento Europeu. Isso porque o principal objetivo do TTIP 
neoliberal é do de precisamente transformar em realidade 
um velho sonho das elites dominantes: transferir poder 
político das instituições europeias – de âmbito autôno-
mo, estatal e continental – às multinacionais. Em outras 
palavras, conceder um poder ilimitado às grandes cor-
porações empresariais, eliminando os poucos obstáculos 
legais e burocráticos que ainda existem a sua liberdade 
de explorar o trabalho assalariado e precarizar os direitos 
e as condições de vida dos trabalhadores.

Há duas possibilidades para o TTI: ser aprovado, 
como a NAFTA, ou não ser aprovado, como a ALCA. A 
aprovação da NAFTA, que representou para a oligarquia 
mexicana uma oportunidade de negócios, representou 
para os trabalhadores – especialmente para camponeses 
indígenas – a ruína. Trata-se aqui da opção entre a de-
mocracia dos povos ou da ditadura das multinacionais. 

O que os EUA apresentam como convidativos e 
inofensivos tratados de livre comércio são, na verdade, 
instrumentos de desregulamentação do mercado para 
garantir liberdade das movimentações financeiras e maior 
lucratividade para as grandes corporações empresariais, 
ao custo de precarizar até o ponto de ruptura dos direi-
tos e condições de vida das classes populares. A demo-
cracia dos povos ou a ditadura das multinacionais. q

TTIP: ditadura das multinacionais
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Muitas vezes temos a ingenuidade de pensar que 
as palavras significam a mesma coisa para todo mundo 
como se elas fossem “objetos” imutáveis. Entretanto, 
as palavras têm história e se ligam à história de quem 
as utiliza. Lentamente estamos aprendendo a distin-
guir a grafia da palavra de seu sentido ou a grafia da 
palavra da interpretação que fazemos dela. Por exem-
plo, “morrer de sede” ou “morrer de fome” ou “morrer 
de amor” são expressões que devem ser interpretadas 
segundo a situação das pessoas que as pronunciam. E, 
nem sempre quem diz estar morrendo de fome ou sede 
de fato é um miserável a quem falta o pão de cada 
dia. Da mesma forma, às vezes as palavras não reali-
zam o que dizem. Por exemplo, afirmar que “nascemos 
todos iguais” ou “a justiça é para todos” podem ser 
palavras pronunciadas para impressionar alguns gru-
pos porque fica bem dizê-las. Mas na realidade não 
têm consistência na vivência das relações humanas, 
ou seja, não melhoram e nem transformam nossos 
comportamentos.

Nesse sentido, podemos dizer que todas as expli-
cações e interpretações da desigualdade e da proprie-
dade não são iguais. Além disso, é preciso também 
distinguir o enfoque usado no emprego da palavra, ou 
seja, se estamos numa chave ética, numa chave geo-
gráfica, numa chave econômica, numa chave cultural, 
numa chave de gênero. Vou me limitar ao aspecto ou 
à chave ética cristã em relação a essas duas palavras. 
Farei também um breve enfoque privilegiando, sobre-
tudo, a vivência das mulheres. 

Desigualdade e propriedade, igualdade e proprie-
dade devem ser entendidas de forma diversa e plural. 
Essas formas incluem as diferentes culturas, as visões, 
os gêneros, as etnias, os momentos da vida. Assim 
cada um/uma de nós é um corpo com história própria, 
se situam num lugar e num tempo sempre em movi-
mento e a partir daí se expressam em palavras e lhes 
delimitam um sentido. Sem pensar imaginamos que o 
sentido vigente ou o que damos às coisas é o sentido 
mais verdadeiro, o mais correto e inclui as experiên-
cias de mulheres e homens. Foi esse o procedimento 
mais habitual que tivemos ao longo da história huma-

na e especialmente no cristianismo. Entretanto, aca-
bamos sempre excluindo as vivências diferentes das 
que julgamos normais ou segundo a interpretação que 
temos de nossa tradição religiosa.
A igualdade e Deus

Há os que pensaram num conceito de igualdade 
vindo de Deus e fundado na Bíblia. Por isso, digno 
de confiança e aceitação por parte de todos os fieis 
adeptos do cristianismo. Entretanto, aqui existe um 
conflito de interpretações. Não há coincidência entre 
as diferentes interpretações e as práticas que segundo 
os diferentes grupos são exigidas por Deus. Afinal, de 
que Deus se está falando? Quem é ele? Como se sabe 
se ele é ele ou ela ou um neutro plural englobando 
tudo o que existe?

 Muitas vezes imaginamos que ao longo da histó-
ria do cristianismo houve apenas um único modelo de 
igualdade e justiça. Entretanto, desde que começamos 
a perceber a complexidade das interpretações históri-
cas estamos nos dando conta que essa interpretação 
única nunca existiu na vida real. Percebemos que cada 
modelo de igualdade gera outros tantos de desigualda-
de. Muitas pessoas criaram formas de viver em igual-
dade e a atribuíram à inspiração divina. Entretanto, a 
corrupção pessoal a competição foram mostrando os 
limites de todos os comportamentos e das tentativas 
de atribuir a Deus modelos de vida e comportamentos 
de forma absoluta. Podemos até dizer que a igualdade 
foi usada apenas como nome, visto que as relações 
humanas cotidianas revelavam desigualdade entre as 
pessoas. A desigualdade no sentido ético significa 
fazer diferença entre direitos devidos às pessoas; criar 
diferenças fictícias para não atribuir os direitos reais 
e legais às pessoas. Por exemplo, no tempo da escra-
vidão negra no Brasil pensava-se que os brancos eram 
os redentores dos negros porque por sua cor tinham 
mais conhecimentos e privilégios perante Deus e mais 
direitos sociais. O mesmo se pode dizer dos povos 
indígenas frente ao colonizador. Este estava conven-
cido de sua superioridade e de realizar uma obra de e 
para Deus, obrigando os nativos a ‘converterem-se ao 
catolicismo’. Justificava-se a desigualdade através de 

desigualdade e Propriedade:

Ivone Gebara 
Camaragibe, PE, Brasil

Quem determina seus significados
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ideologias políticas e religiosas as mais diversas.
A mesma perspectiva ilumina a noção de proprie-

dade privada ou coletiva. Entre não ter bens materiais 
e acumular todos os bens possíveis há uma escala 
incontável de interpretações. Entre a propriedade 
individual e a estatal há também uma ideologia que 
alimenta e opõe um grupo ao outro. É bom lembrar 
que a palavra ‘propriedade’ se refere a muito mais 
coisas do que a posse de bens materiais. Tem a ver 
com a interioridade de cada pessoa, com a relação 
entre elas e as coisas, de forma que se pode até afir-
mar que sou ou não proprietária/o de mim mesma. 
Do ponto de vista religioso alguns dizem que somos 
‘propriedade’ de Deus e que estamos no mundo para 
fazer a sua vontade. Nem sempre fomos suficiente-
mente lúcida/os no uso dessa e de outras ideologias 
sobre a ‘propriedade’ de Deus. Na verdade, esta afirma-
ção se expressou em relações históricas muitas vezes 
desprovidas de justiça. As mulheres em particular têm 
uma experiência dolorosa dessa ‘propriedade’ muitas 
vezes traduzida pela propriedade masculina de seu 
ser. Podemos constatar mobilidade, limites e jogos de 
subjetividades e poderes presentes na compreensão e 
interpretação de um mesmo conceito ou de uma mes-
ma expressão.

Cada um imagina que sua compreensão da desi-
gualdade ou da igualdade e da propriedade é a mais 
correta. Espantam-se quando alguém levanta uma tese 
diferente ou até contrária à sua. Defendem até com 
violência seu pequeno mundo de interpretações e de 
julgamentos. Sentem-se ameaçados pelos outros e 
não conseguem conviver com interpretações diferen-
tes. Isso tem acontecido muito na atualidade quando 
muitos povos e grupos reclamam por sua autonomia e 
as mulheres por direito à cidadania plena na socieda-
de e nas igrejas. Elas são acusadas de destruidoras da 
ordem social e religiosa. Rompem com uma interpreta-
ção da vida e da história tomada como natural e in-
troduzem uma multiplicidade de novas interpretações.
Mulher e propriedade

Nesse contexto podemos perguntar: podem as mu-
lheres viver a desigualdade mais do que os homens? 
Podem ter menos propriedades?

Quando os conceitos universais começam a se par-
ticularizar e a ter muitas interpretações fundadas na 
diversidade das experiências humanas começamos a 
enxergar muitas coisas. Podemos dizer que nas socie-

dades patriarcais de fato as mulheres viveram e vivem 
mais desigualdades sociais, econômicas e culturais do 
que os homens. E isto por causa do lugar que ocupam 
na sociedade e pelas interpretações que foram feitas 
ao longo da história patriarcal de seu papel subalter-
no e dependente. Nessa situação, de fato continuamos 
também sendo as que detêm menos propriedades em 
relação aos homens. Em outros termos, a maior parte 
das riquezas capitalistas está nas mãos dos homens 
e em consequência eles são os maiores donos de pro-
priedades. E não só isso, os homens julgam-se muitas 
vezes proprietários das mulheres, proprietários de 
seus corpos com autoridade de controlá-los e legislar 
sobre eles. Sabemos que diferentes sociedades lhes 
concedem culturalmente maior poder político e cultu-
ral. Tal situação se manifesta também nas diferentes 
tradições religiosas particularmente as cristãs. A atual 
organização e luta social das mulheres é considerada 
por elas uma forma de justiça coletiva embora seja 
considerada ameaça para outros grupos.

Hoje, muitas pessoas são críticas dos conceitos 
absolutos a partir da centralidade hierárquica masculi-
na e trabalham na construção de relações mais iguali-
tárias e interdependentes. Percebemos que somos uns 
para os outros irmãs e irmãos na busca de liberdade, 
e também na criação e manutenção de novas formas 
de opressão. Estamos sendo convidadas/os pela Vida 
a rever comportamentos e propor outras chaves de 
leitura da história, dos valores e contravalores que a 
constituem. O convite se estende também às religiões 
na tentativa de eliminar os fundamentalismos e in-
transigências que têm causado alienação, cegueira e 
conflito em muitos lugares. Trata-se de um processo 
educativo lento e desafiante que pretende ajudar-nos 
a sair do feitiço que certas interpretações culturais e 
religiosas nos impuseram. Um novo diálogo é exigido, 
um novo convite ao conhecimento e discernimento 
mútuos são essenciais. Só assim se pode acolher a 
humanidade plural, as crenças plurais, os gêneros e 
identidades plurais. Acolher não significa aceitar tudo 
sem reflexão, mas significa acolher o outro/a para 
que deem razões de sua esperança, para que saiam 
da banalidade dos slogans religiosos, da estupidez do 
estabelecido que muitas vezes não permitem a soli-
dariedade e o pensamento plural. Ouso dizer que esta 
postura é para os dias de hoje algo da “vida em abun-
dância” da qual nos falava Jesus de Nazaré. q
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As tendências da renda e a riqueza deixam algo 
muito claro: a distância entre ricos e pobres é mais 
ampla do que nunca, e continua aumentando, en-
quanto o poder está, cada vez mais, em mãos de 
uma pequena elite. OXFAM, Informe outubro 2014, 
Iguais.

Houve uma luta de classes durante os últimos 20 
anos e minha classe ganhou. Warren Buffet, a quarta 
pessoa mais rica do mundo.

Assim como qualquer revolução “come” seus 
filhos, o fundamentalismo de mercado sem controle 
pode devorar o capital social necessário para o dina-
mismo, a longo prazo, do próprio capitalismo. (Mark 
Carney, Banco da Inglaterra).

Neste país podemos ter democracia ou então 
podemos ter muita riqueza concentrada em mãos 
de uma minoria; porém, não podemos ter ambas as 
coisas. (Louis D. Brandeis, Supremo Tribunal dos 
Estados Unidos).

Ser rico e que isso se valorize numa sociedade 
injusta é uma vergonha. (Mahatma Gandhi).

Se não se realizam intervenções políticas delibe-
radas, os elevados níveis de desigualdade tendem a 
se autoperpetuarem. Conduzem ao desenvolvimento 
de instituições políticas e econômicas que trabalham 
para manter os privilégios políticos, econômicos e 
sociais das elites. (Instituto de Pesquisa das Nações 
Unidas).

Nenhuma sociedade pode manter um incremento 
semelhante da desigualdade. De fato, não existem 
exemplos na história da humanidade nos quais a 
riqueza estivesse tão acumulada sem que em algum 
momento aparecessem as forcas e as pessoas levan-
tassem armas. Dá-me uma sociedade enormemente 

desigual e lhe mostrarei um Estado policial. Ou uma 
rebelião. Não há exceções. (Nick Hanauer, empresá-
rio e multimilionário dos Estados Unidos).

Um dos defeitos do fundamentalismo de mercado 
é que nunca prestou atenção à distribuição das re-
ceitas, nem à ideia de uma sociedade boa ou justa. 
(Joseph Stiglitz).

A desigualdade é a raiz de todos os males sociais. 
(Papa Francisco).

No ritmo atual, serão necessários 75 anos para 
que as mulheres recebam o mesmo salário pelo mes-
mo trabalho. Somente três das 30 pessoas mais ricas 
do mundo são mulheres. Na Índia, o salário médio 
diário de um homem é 2,5 vezes maior do que o de 
uma mulher que As mulheres o têm ainda mais difícil 
que os homens; se a taxa de redução da diferença 
salarial entre homens e mulheres continua no mes-
mo ritmo, serão necessários 75 anos para cumprir o 
princípio de igualdade de retribuição por um mesmo 
trabalho. OXFAM. 

Para iluminar a análise

Diferença entre mulheres e homens no mundo:

População: 		  50%	 50%
Horas trabalhadas:	 52%	 48%
Dinheiro próprio:	 10%	 90%
Terras próprias:	 1%	 90%
Crédito agrícola:	 2%	 98%
Pobres:		  67%	 33%
Analfabetos/as:	 70%	 30%
Pessoas desnutridas:	 80%	 20%
Infância não escolarizada: 67%	 22%
Postos parlamentares:	 17%	 83%
Postos ministeriais:	 16%	 84%
Direção de empresas:	 14%	 86%

Fonte: Clara Murguialday: Metodologías para evaluar el 
impacto de género en las intervenciones de desarrollo, 2009, 
manosunidas.org/noticia/abril-india-acceso-las-propiedades
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Basta olhar em volta: o mundo em que vivemos é 
acintosamente desigual. O dado é da ONG OXFAM, do 
Reino Unido, divulgado em Davos, Suíça, em janeiro 
de 2014: 84 pessoas físicas dispõem de renda equi-
valente à que possuem 3,5 bilhões de pessoas – me-
tade da humanidade.

O economista francês Thomas Piketty, em O ca-
pital no século XXI, livro que se tornou best-seller 
mundial, alerta que o grande desafio a ser enfrentado 
é como desatar o nó que, hoje, permite a acumu-
lação privada da riqueza em mãos de poucos. Favo-
recida pelo direito de herança, essa concentração 
faz com que a desigualdade se aprofunde no cassino 
global, no qual a renda resultante da especulação 
supera a da produção.

Outrora, o poder e a riqueza (que sempre andam 
de mãos dadas) se concentravam em mãos da nobre-
za. Os vínculos sanguíneos garantiam o privilégio da 
hereditariedade. Ao nobre não convinha trabalhar, 
atividade reservada à plebe. O nobre se ocupava em 
desfrutar...

A ascensão da burguesia deslocou o privilégio do 
“sangue azul” para a posse de propriedades. A linha-
gem da nobreza foi destronada pela riqueza da bur-
guesia. Mais importante do que ser filho do príncipe 
é ser filho do banqueiro ou do empresário. Aquele 
tem “berço”; este tem uma gorda conta bancária...

No século 19, Karl Marx analisou com pertinência 
o modo como a mercadoria (ou a propriedade) impri-
me valor às pessoas. Qualificou isso, apropriadamen-
te, de “fetiche da mercadoria”. 

No capitalismo, uma rosa não é uma rosa, ou 
melhor, uma pessoa não é uma pessoa. Como tal, não 
vale nada. A menos que se apresente revestida de 
fetiche, de algo que produza nela, aos olhos alheios, 
um encantamento.

Esse encantamento é a mercadoria que a reveste. 
João é uma pessoa. Porém, se não ostenta nenhuma 
mercadoria de valor, João é um zé ninguém. Ao con-
trário, se João possui banco, empresa, terras, anda 
em carro de luxo e se veste com roupas caras, então 
seu valor resplandece na sociedade, provocando 

admiração e inveja.
Em resumo, o valor não deriva do fato de João 

ser uma pessoa. E sim de ser proprietário, ostentar 
patrimônio e exalar o sedutor aroma do dinheiro. 

Essa anomalia ou inversão de valores contamina 
profundamente a sociedade capitalista. O pobre que 
rouba é ladrão. O rico, corrupto. O pobre é jogado 
numa cadeia infecta. O rico é tratado com respeito 
e conforto. Se um pobre mata, é condenado a anos 
de prisão. Já o rico conta com bons advogados e se 
beneficia da legislação feita de acordo com o sistema 
em que vivemos: aos de cima, impunidade; aos de 
baixo, punição severa e cruel.

O fundamento da desigualdade reside, portanto, 
na propriedade. Na democracia, em princípio todos 
têm direito à propriedade. Mas poucos têm acesso a 
esse direito. O acúmulo da propriedade em mãos de 
poucos decorre da multiplicação de muitos não pro-
prietários.

Em minha infância, em Belo Horizonte, havia um 
grande número de lojas em meu bairro, de quitandas 
de verduras e legumes a armazéns que nos forneciam 
cereais e produtos de limpeza. Ao surgirem os super-
mercados, as lojas foram levadas à falência. E agora, 
com os shopping centers, os supermercados entram 
em crise. 

A pirâmide da desigualdade, baseada na concen-
tração de riquezas, se afunila sempre mais, conde-
nando grande parcela da humanidade à exclusão e à 
pobreza, não proprietária inclusive de bens essen-
ciais, como alimentação e moradia. 

A saída está na intervenção de governos pro-
gressistas, através de legislações avançadas, que 
impeçam a formação de oligopólios e defendam os 
direitos da maioria da população. Uma luz de espe-
rança reside na economia solidária, autogestionária, 
que facilite aos trabalhadores serem donos dos meios 
de produção. A redução da desigualdade social exige 
a redução da concentração de propriedades e de ri-
quezas em mãos de poucos. Sem essa perspectiva, o 
fosso entre o mundo dos ricos e o mundo dos pobres 
só tende a se acentuar. 

desigualdade e Propriedade: Da Nobreza à burguesia
Frei Betto, op 
São Paulo, SP, Brasil

q



36

A história da humanidade é um longo caminho 
de busca permanente da igualdade e da justiça social 
para todos os seres humanos. A história do capital é 
a história da apropriação privada dos bens e riquezas 
da humanidade e da sua concentração. E portanto, 
da desigualdade social. Por isso a história do capital 
é antissocial. Mas algum dia será superada pela força 
social da humanidade.

Há muitas formas de lermos a historia do capital; 
vou faze-lo de uma forma. O capital é o somatório de 
bens produzidos pelo trabalho humano. E é medido 
pela expressão das moedas. Marx dizia que a moeda 
é um fetiche, uma ilusão econômica, pois ela em si 
não tem valor. Ela apenas mede, expressa um valor 
determinado pelo trabalho humano. O ideal seria 
que em vez de moedas, dólar, euros, reais, pesos... 
os bens fossem medidos pelo tempo de trabalho que 
encerram dentro. Um pão valeria duas horas de tra-
balho. Uma mesa, um dia de trabalho. Uma camisa, 
dois dias de trabalho. Um computador valeria algumas 
semanas de trabalho. Uma casa valeria dois anos de 
trabalho. Assim seria mais fácil entender que quando 
uma pessoa se apropria e possui muitos bens como 
sua propriedade privada, além de sua possibilidade de 
trabalho, esses bens expressam muitos dias de traba-
lho que alguém fez, que foram apropriados de outros 
trabalhadores. Nasce aí a desigualdade. Todos traba-
lhamos a vida inteira. Em nosso trabalho produzimos 
todo tipo de bens, porém, a propriedade desses bens 
não é dividida pelo tempo de trabalho de cada um. Se 
fosse assim, viveríamos numa sociedade igualitária, 
pelo menos entre os que trabalham. 

Nossa sociedade é extremamente desigual. E a de-
sigualdade social nasceu da forma como se constituiu 
a propriedade privada dos bens.

Buscando estudar as raízes históricas da pro-
priedade privada chegamos ao século XIII, quando 
os camponeses e artesãos que viviam nos feudos 
passaram a produzir bens excedentes, além das suas 
necessidades, e foram levar esses bens, em feiras 
temporárias, nos caminhos interfeudais. Que logo se 
transformariam em feiras permanentes, com um novo 
nome: o mercado.

Esses bens levados ao mercado receberam o apeli-
do de “mercado-rias”. No início eram trocas entre elas, 
de acordo com as necessidades. Porém logo surgiu 
uma mercadoria intermediaria, que media o valor (do 
tempo de trabalho inserido em cada bem), e depois 
surgiu a moeda para ajudar a acelerar e facilitar a 
circulação dessas mercadorias.

Com o mercado e a moeda, surgiu o intermediá-
rio. Um figura que passou a comprar as mercadorias, 
por determinado preço aos camponeses e artesãos, e 
revendê-las por um preço maior, aos que precisassem. 
Pronto. Nasceu o capitalista. Aquele que acumula 
riquezas, bens, sem trabalhar, sem produzi-las. A 
diferença de valor entre o preço pago e o preço de 
revenda das mercadorias resultava num valor que era 
apropriado privadamente por esse comerciante, que 
assim ia acumulando riquezas, e crescendo econo-
micamente, sem nada produzir. O capital nasceu no 
comércio de mercadorias. Os primeiros capitalistas 
foram os comerciantes, que viviam nos burgos (nome 
dos mercados e cidades alemães), e por isso os cam-
poneses os apelidaram de “burgueses”. E assim nasceu 
também a propriedade privada das mercadorias, que já 
não ficavam com os que as produziam, mas iam para o 
mercado. Nascia a desigualdade: os que compravam e 
revendiam as mercadorias ficavam com um valor mais 
que os enriquecia e distinguia dos demais, que apenas 
trabalhavam produzindo os bens.

Passaram-se 300 anos. A ganância pela acumula-
ção de riquezas no comércio foi tanta que levou os 
burgueses europeus a financiaram expedições para 
irem até a China, Índia, Ásia, em geral buscar merca-
dorias. E mais tarde para o continente americano.

No século XVIII há uma revolução tecnológica no 
conhecimento, que levou o homem a dominar a ener-
gia física, com a máquina a vapor. Com isso foi possí-
vel desenvolver máquinas que poderiam produzir bens 
com menos tempo de trabalho humano.

Surgiram as fábricas de bens. E houve uma revo-
lução social. Milhões de seres humanos foram levados 
a operarem máquinas dentro de galpões industriais, 
organizados com divisão de tarefas, que multiplicaram  
a rapidez para fazer os bens necessários - alimentos 

Propriedade privada e desigualdade
João Pedro Stédile

Militante do MST, São Paulo, Brasil
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industrializados nos frigoríficos, nas fábricas de sa-
pato, roupa, móveis e utensílios. Surgiram o ferro, as 
siderúrgicas, o cimento, o tijolo, que aumentaram em 
muito a rapidez e o tamanho das construções.

Tudo isso pareceria um enorme progresso social, 
com o aumento da produtividade do trabalho. E, por-
tanto, o preço das mercadorias caiu imensamente. No 
entanto, como vivíamos no mundo do capital e da 
propriedade privada, essa revolução tecnológica foi 
apropriada apenas por alguns seres humanos, que se 
transformaram em proprietários privados das máqui-
nas, das invenções, e passaram a contratar de forma 
privada, comprando também a força de trabalho da 
maioria, os que trabalhavam, transformando o próprio 
trabalho humano numa mera mercadoria. Depois, os 
bens produzidos por esse trabalho eles vendiam por 
um preço superior, se apropriando de forma privada do 
que se chamou de mais-valia: valor a mais produzido 
pelo trabalho humano. 

Nasce mais uma contradição: aumentou muito a 
fabricação de bens, e diminuiu muito seu preço, me-
dido pelo tempo de trabalho necessário para produzi
-los; porém, a apropriação principal do excedente foi 
acumulada de forma privada, apenas por alguns bur-
gueses industriais, os que eram donos das máquinas, 
das fábricas e contratavam os operários, os verdadei-
ros produtores dos bens! E as diferenças sociais na 
sociedade aumentam vertiginosamente, separando os 
que trabalham e os que se apropriam do seu trabalho.

O capital passa a dominar agora a produção dos 
bens, não apenas o comércio. Surge então a fase do 
capitalismo industrial. A ganância dos burgueses por 
apoderar-se da produção dos bens chega também à 
agricultura. E a principal mudança é que a burguesia, 
dominando o Estado, como forma jurídica de normati-
zar a sociedade capitalista introduz, pela primeira vez, 
a propriedade privada também da terra, sendo um bem 
da natureza e não fruto do trabalho. A propriedade 
privada da terra foi uma condição imposta pelo Estado 
para atender à necessidade da burguesia de investir 
com suas máquinas e a contratação de assalariados 
também na produção agrícola. 

O capitalismo industrial dominou toda a Europa 
por 200 anos. Até que se esgotou a possibilidade de 
expansão dos seus negócios e de sua acumulação em 
cada país. Isso leva à concentração de grandes em-
presas, num mesmo país, e em seguida, à necessidade 
dessas empresas saírem extrafronteiras, transportando 

suas fábricas para outros países, em busca de merca-
dos, matérias-primas e mais operários para explora-
rem. Nasce assim no início do século XX o imperialis-
mo, um movimento necessário do capital, que precisa 
de se expandir extrafronteiras, para seguir acumulan-
do e concentrando riquezas em outros países. Surge 
uma burguesia internacional, que vai se apropriando 
privadamente das riquezas sem respeitar fronteiras 
ou soberanias das nações. E a desigualdade social se 
amplifica para todo o planeta.

As dispustas entre essas burguesias industriais por 
controlar mercados, matérias primas e mão de obra a 
ser explorada foi tamanha que levou à humanidade em 
apenas 50 anos a duas guerras mundiais, custando a 
vida de aproximadamente 50 milhões de pessoas.

Chegamos a 1990, a era dos governos Tatcher e 
Reagan, a entrada do capitalismo numa nova fase. 
Agora, o centro de acumulação de riquezas não é mais 
o comércio, a indústria ou a produção de bens, mas o 
próprio dinheiro, transformado em capital, que vai se 
mutiplicando nos juros, no controle das ações das em-
presas produtivas, e na especulação de mercadorias. 
O capitalismo financeiro domina todas as formas de 
apropriação do capital. E quando caíram as barreiras 
do socialismo dos países do leste, se impôs a ideolo-
gia do neoliberalismo. Pela primeira vez na história da 
humanidade, um único modo de produção, o capitalis-
mo, envolveu todo planeta: “globalizado”.

Essas últimas décadas foram ainda mais concentra-
doras e centralizadoras da riqueza, nas mãos de menos 
capitalistas, agora concentrados em banqueiros e 
acionistas de grandes empresas transnacionais. Menos 
de 500 empresas controlam mais do 60% de toda a 
produção mundial, mas dão emprego para apenas 8% 
dos trabalhadores. Existem 50 vezes mais dinheiro/
capital circulando no mundo na forma de dólar e euro, 
do que seu equivalente em mercadorias! Apenas 1% 
dos capitalistas, proprietários privados dos bens, con-
trolam mais riqueza do que todos os demais 99% jun-
tos. Agora introduziram a propriedade privada de seres 
vivos, nas sementes transgênicas, a propriedade priva-
da da água, da biodiversidade, e até do oxigênio...

Nunca a humanidade chegou a tamanha concen-
tração de riqvueza e tamanha desigualdade. Mas não 
se desespere. Por sua inteligência, sabedoria e capa-
cidade de organização dos povos, a humanidade vai 
superar a ganância capitalista, a propriedade privada, 
que só geram desigualdades e problemas sociais. q



38

O estudo da história tem sido bombardeado por 
uma série de questionamentos crescentes. Muitos 
autores são unânimes em concluir que a trajetória hu-
mana sobre a face da terra não é linear. Ao contrário, 
nas coordenadas do tempo e do espaço, a humanidade 
prossegue num vaivém tortuoso e labiríntico. 

Seguindo a linha do tempo, o itinerário das civili-
zações em geral e de cada povo em particular costuma 
ser sinuoso e turbulento. Avanços e recuos, altos e 
baixos põem em jogo o conceito de progresso. Desfaz-
se a ideia de que uma geração é superior à precedente 
e inferior à seguinte. O século XX desmente esse 
otimismo evolutivo. Apesar das inovações tecnológi-
cas, revelou-se um período de extrema barbárie: duas 
guerras mundiais com milhões de mortos e mutilados, 
colonialismo e totalitarismo, injustiças e desequilí-
brios socioeconômicos, bomba atômica e holocausto, 
terrorismo e genocídios, confrontos armados em várias 
partes do planeta...

Quanto à ocupação do espaço, a linearidade 
mostra-se ainda mais irregular. A “história universal” 
ensinada nas escolas costuma restringir-se aos acon-
tecimentos do mundo ocidental, de origem judaico-
cristã e greco-romana. Civilizações milenares como a 
chinesa, japonesa e indiana por exemplo, ou seculares 
como a asteca, maia e inca, salvo raras exceções, pra-
ticamente são desconhecidas. O eurocentrismo econô-
mico e cultural dominou boa parte da historiografia. 

Por outro lado, tanto em termos temporais quanto 
espaciais, a pirâmide da desigualdade social, econômi-
ca e política (para não falar do racismo e preconceito 
étnico) impõe-se como uma constante ao longo de 
toda a história. Basta um voo de pássaro sobre as 
civilizações da antiga mesopotâmia, do Egito e dos 
continentes asiático e africano; sobre as conquistas 
persas, babilônicas, mongóis e gregas; sobre os vastos 
territórios do domínio romano e o feudalismo medie-
val; e por fim sobre a sociedade moderna e contem-
porânea – para dar-se conta da discrepância entre a 
base e o topo da pirâmide.

No mundo antigo, a cidade-estado, com todo seu 
esplendor, erguia-se sobre os ombros dos camponeses, 
agricultores e pastores, através de pesados tributos e 

da instituição periódica da corveia (trabalho gratuito 
para o rei e a corte). Nos impérios chinês e japonês, 
por um lado, e no regime de castas indiano, por ou-
tro, uma ampla base da população mantinha as elites 
privilegiadas. Mesmo nas cidades gregas dos filósofos 
Platão e Aristóteles, berço da democracia, os escravos 
e as mulheres não tinham vez, nem voz e nem voto, 
sendo cidadãos de segunda classe. O luxo e a depra-
vação do Império Romano se devem às riquezas se-
questradas aos povos “bárbaros” (sinônimo de perifé-
ricos e subjugados) e, depois, distribuídas como pão e 
circo nos anfiteatros da cidade eterna. Na “sociedade 
feudal” (título do livro de Marc Bloch), os servos da 
gleba sustentavam os cavaleiros, o clero e a nobreza, 
num pacto desigual de “sujeição a troco de proteção”, 
o que significava servidão e trabalho duro de sol a sol.

Mas quando chegamos aos tempos modernos, e 
mesmo à sociedade contemporânea, as coisas mudam 
apenas na superfície. Por um lado, a passagem do 
feudalismo ao modo de produção capitalista, acom-
panhada dos esforços pela democratização do poder, 
tropeça em impasses não resolvidos; por outro, as 
experiências do socialismo real manifestam-se como 
uma espécie de capitalismo de Estado, onde uma 
classe de tecnocratas centraliza o poder, a riqueza e a 
tomada de decisões.

Permanece a pirâmide da desigualdade social. A 
verdade é que o empenho pela democracia, desde a 
Independência dos EUA (1776) e a Revolução Francesa 
(1789), deteve-se a meio caminho. Se, de um lado, 
eliminou a dinastia política de reis e príncipes, de 
outro, manteve intacta a dinastia econômica. Ou seja, 
ao mesmo tempo que se questiona a prática do nepo-
tismo, segue normal a herança patrimonial de pai para 
filho, independentemente de como tenha sido adqui-
rida ou acumulada. Simultaneamente desnaturaliza-se 
o legado do poder e naturaliza-se o legado da riqueza. 
Esta, por sua vez, através de canais, instrumentos e 
mecanismos nem sempre transparentes, reintroduz a 
dinastia política. Não mais alicerçada na origem de 
sangue ou berço, e sim na posse dos bens.

A trajetória da democracia surfa na superfície das 
águas turbulentas da política, mas deixa intocáveis 
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as correntes subterrâneas da acumulação capitalista, 
particularmente nos dias atuais com o predomínio do 
capital financeiro. No contexto da economia globali-
zada, os governos eleitos democraticamente conser-
vam pouca margem de manobra frente às férreas leis 
do mercado. O capital virtual, muitas vezes desvincu-
lado da produção real, navega livremente pelas bolsas 
de valores, colhendo o vento favorável e desigual 
das moedas, dos juros e do câmbio. Tal desregulação 
das transações econômico-financeiras em nível inter-
nacional cria, recria e reforça a desigualdade social 
não somente entre países centrais e periféricos, mas 
também entre regiões desiguais da mesma nação. Os 
governantes tornam-se reféns de tais movimentações 
– quando não seus capatazes e cúmplices.

O resultado disso é o deslocamento da linha de 
fronteira entre Primeiro e Terceiro Mundos. Mais do 
que dividir países pobres e países ricos, ela passa hoje 
pelo interior de cada país ou bloco de nações. Um 
caso emblemático é o da Europa. A crise das últimas 
décadas criou dois subcontinentes: a Europa do Norte, 
relativamente estável (Alemanha, Reino Unido, países 
escandinavos) e a Europa do sul ou mediterrânea, 
instável e com enormes dificuldades para retornar aos 
níveis anteriores (Grécia, Itália, Espanha, Portugal e 
até mesmo a França). Portanto, desigualdade social 
entre norte e sul, entre centro e periferia, mas tam-
bém dentro de cada país.

Entretanto, permanecem vivas e ativas outras 
formas de produção da desigualdade social e econô-
mica. Dada a brevidade do artigo, vale pelo menos 
citar algumas: turbulências devidas ao aquecimento 
global e ao êxodo por motivos ambientais; conflitos 
e guerras de caráter étnico, cultural e religioso, com 
multidões de refugiados e prófugos; patriarcalismo 
histórico e suas formas de violência, como diferenças 
salariais entre homens e mulheres para serviços 
iguais; ressurgimento de formas de trabalho análogas 
à escravidão; migrações forçadas, tráfico e abuso de 
pessoas para fins de exploração trabalhista ou sexual. 
Nem precisaria acrescentar que tudo isso é, ao mesmo 
tempo, causa e efeito da desigualdade social.

Os sintomas mais ou menos evidentes dessas 
novas formas de produção e manutenção da desigual-
dade são visíveis por todo o planeta. Sintomas de um 
organismo enfermo, cuja febre se manifesta de forma 
brutal e violenta. De fato, uma vez mais, a história 

não caminha linearmente. À medida que se aprofun-
da a economia globalizada, por exemplo, crescem as 
lutas pelas identidades locais, territoriais, étnicas e 
religiosas. Na contramão do mercado total, os povos 
se rebelam e procuram resgatar seus valores (ou con-
travalores) primordiais.

Disso resulta, entre outras coisas, uma crescen-
te intolerância, a qual se apresenta com roupagem 
política, ideológica ou religosa. O resultado costuma 
manifestar-se em ações extremamente fanáticas e 
fundamentalistas. A recente onda de terrorismo não 
pode ser vista senão nesse contexto mais amplo de 
ação e reação do imperialismo socioecônomico glo-
bal. Convém ter presente que, se por um lado o crime 
organizado e os atentados sangrentos não podem ser 
justificados, por outro lado não podemos esquecer o 
terrorismo de estado. A chamada “mão invisível” do 
mercado não dispensa o “punho de ferro” dos exérci-
tos, quando as mercadorias não se “comportam” como 
se espera. Nada parece mais contrário à verdadeira 
liberdade do que o liberalismo econômico.

Outro sintoma da produção moderna da desigual-
dade é a imensa multidão dos “sem pátria” que pe-
rambula pelas estradas do planeta. Milhões e milhões 
de migrantes, refugiados, prófugos... gente simul-
taneamente em fuga e em busca. Em fuga de países 
e regiões confragradas pela violência e pela guerra, 
onde se acumulam ruínas, cinzas e cadáveres inse-
pultos; em busca de um solo que lhes dê teto e pão e 
que possa ser chamado de pátria.

Por fim, até mesmo a contaminação do ar e das 
águas, ao lado da devastação do meio ambiente, traz 
embutida a marca da desigualdade. Em qualquer ca-
tástrofe (natural ou provocada pela ação humana), os 
primeiros sacrificados costumam ser os pobres. Não 
dispondo dos bens necessários, abrigam-se nos luga-
res mais inóspitos. Nas enchentes, tsunamis ou secas, 
figuram como as primeiras vítimas. Quem dispõe de 
recursos trata de proteger-se em lugares seguros.

Enfim, até mesmo a terra-mãe e a natureza, quan-
do se revoltam contra a ação exploradora e indiscri-
minada da política econômica, costumam golpear os 
filhos mais indefesos. Por isso é que o discurso ecoló-
gico insere-se, também ele, na dimensão socioeconô-
mica da desigualdade. Conclui-se que esta pervade 
transversalmente toda a análise social, bem como a 
busca de soluções para todos os seus desafios. q
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Deus nos fala através dos sinais dos tempos, diz-
nos o documento conciliar Gaudium et Spes (36). Por 
isso, para todos nós, religiosos/as ou leigos/as, é 
importante saber “ler” nossa sociedade cada vez mais 
complexa, em especial sua “economia”, o “eixo” que 
faz girar todas as engrenagens. O Capital no Séc. XXI, 
de Thomas Piketty, é um livro que desafia tanto os da 
direita quanto os da esquerda. Para incentivar a leitu-
ra do livro apresentamos, a seguir, um pequeno “rotei-
ro”, selecionando, a título de exemplo, apenas algu-
mas das questões fundamentais que o livro aborda.

Questão 1: Da “renda nacional”, qual a parte que 
cabe ao trabalhador?

Piketty diz: “Por definição, a renda nacional mede 
o conjunto das rendas de que dispõem os residentes 
de um país ao longo de um ano” (p. 49)... “Renda 
nacional = renda do capital + renda do trabalho” (p. 
51)... “Em termos práticos, a renda nacional de uns 
30.000 euros por habitante em vigor nos países ricos 
se decompunha em aproximadamente 21.000 euros de 
renda do trabalho (70%) e 9.000 euros de renda do 
capital (30%)” (p. 58)... “O caso mais importante... é 
sem dúvida o da alta participação do capital durante 
as primeiras fases da Revolução Industrial (1800-
1860). No Reino Unido, cujos dados são mais comple-
tos, os trabalhos históricos disponíveis... sugerem que 
a participação do capital se expandiu em dez pontos 
percentuais da renda nacional, passando de cerca de 
35-40% ao fim do Séc. XVIII e no início do Séc. XIX 
para 45-50% em meados do Séc. XIX, momento em 
que o Manifesto Comunista era redigido” (p. 220). 

O conceito de “renda nacional” é básico em análi-
se de economia, pois permite indicar qual a parte que 
cabe ao trabalhador e qual ao capital. Os numerosos 
e riquíssimos gráficos de Piketty mostram a famosa 
“curva em U”: o capital era forte no Séc. XIX, decres-
ceu na primeira metade do Séc. XX, e voltou a crescer 
com força na segunda metade do Séc. XX (especial-
mente com a onda neoliberal).
Questão 2: O “mercado livre” é anjo ou demônio? 

Piketty dice: “Essa desigualdade fundamental, que 
denotarei como r > g, em que r é a taxa de remune-

ração do capital (isto é, o que rende, em média, o 
capital durante um ano, sob a forma de lucros, divi-
dendos, juros, alugueis e outras rendas do capital, em 
porcentagem de seu valor) e g representa a taxa de 
crescimento (isto é, o crescimento anual da renda e 
da produção), desempenhará um papel essencial nesse 
livro. De certa maneira, ela resume a lógica de minhas 
conclusões” (p. 33)... “É importante ressaltar que a 
desigualdade fundamental, r > g, a principal força de 
divergência no meu estudo, não tem relação alguma 
com qualquer imperfeição do mercado... É possível 
imaginar que instituições e políticas públicas possam 
contrabalançar os efeitos dessa lógica implacável: 
por exemplo, a adoção de um imposto progressivo 
sobre o capital pode atuar sobre a desigualdade r > g, 
alinhando a remuneração do capital e o crescimento 
econômico” (p. 34).

Para Piketty, o mercado livre está mais para anjo. 
A falta de políticas públicas adequadas, contudo, o 
transformam em demônio.
Questão 3: Qual a marca principal do capitalismo atual?

Piketty diz: “Desde os anos 1970-1980, assiste-
se a uma explosão sem precedentes da desigualdade 
da renda nos Estados Unidos. A parcela do décimo 
superior passou de 30-35% da renda nacional nos 
anos 1970 para cerca de 40-45% nos anos 2000-
2010, uma alta de quase quinze pontos percentuais 
da renda nacional americana” (p. 287)... “Dos 15 
pontos percentuais de renda nacional suplementar que 
foram absorvidos pelo décimo superior, em torno de 
11 pontos - quase três quartos - foram arrebanhados 
pelo 1% (isto é, o grupo das rendas atuais superiores 
a 352.000 dólares em 2010), e a metade disso foi 
para o 0,1% (o grupo das rendas anuais acima de 1,5 
milhão de dólares)” (p. 289)... “A nova desigualdade 
americana tem relação estreita com o advento de uma 
sociedade de ‘superexecutivos’” (p. 295)... “A parcela 
do milésimo superior (0,1%) passou de 2% a quase 
10% da renda nacional” (p. 310)... “As ordens de 
grandeza obtidas para a parcela do centésimo superior 
na renda nacional nas nações pobres ou emergentes 
são, a princípio, extremamente próximas das observa-
das nos países ricos” (p. 318)... “A arrecadação fiscal 
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hoje se tornou ou está a ponto de se tornar, regres-
siva no topo da hierarquia das rendas na maioria dos 
países” (p. 483).

Piketty atribui a decolagem dos “superexecutivos” 
ao surgimento das macroempresas modernas e ao “extre-
mismo meritocrático”, sem nenhuma ligação lógica com 
aumento de produção, além da “enorme queda da taxa 
do imposto sobre a renda marginal superior nos países 
anglo-saxões a partir dos anos 1970-80” (p. 327).
Questão 4: Fazendo sua análise “do capital”, Marx 
errou ou acertou?

Piketty diz: “Marx rejeitou a hipótese de que o 
progresso tecnológico pudesse ser duradouro e de que 
a produtividade fosse capaz de crescer de modo con-
tínuo - duas forças que poderiam, em alguma medida, 
se contrapor ao processo de acumulação e concen-
tração do capital privado. Sem dúvida, faltavam-lhe 
dados estatísticos para refinar suas posições... O prin-
cípio de acumulação infinita proposto por ele contém 
uma noção fundamental, tão válida para a análise do 
Séc. XXI como foi para a do Séc. XIX” (p. 17-18). 

Não valem as placas de “aprovado” ou “desapro-
vado” nem para o capitalismo, nem para o marxismo. 
Tudo depende do foco em discussão. As generalizações 
são demasiadamente comuns, também na Igreja. Marx 
foi o ícone do passado, Piketty é o ícone do presente. 
Questão 5: Fazendo sua análise “do Capital”, Piketty 
traz algo novo?

Piketty diz: “A lição geral de minha pesquisa é que 
a evolução dinâmica de uma economia de mercado e 
de propriedade privada, deixada à sua própria sorte, 
contém forças de convergência importantes, ligadas 
sobretudo à difusão do conhecimento e das qualifi-
cações, mas também forças de divergência vigorosas e 
potencialmente ameaçadoras para nossas sociedades 
democráticas e para os valores de justiça social so-
bre os quais elas se fundam... A melhor solução é o 
imposto progressivo anual sobre o capital. Com ele, 
é possível evitar a espiral desigualadora sem fim e ao 
mesmo tempo preservar as forças de concorrência e os 
incentivos para que novas acumulações primitivas se 
produzam sem cessar” (p. 555-556)... “O imposto pro-
gressivo exprime, de certa forma, um compromisso ideal 
entre justiça social e liberdade individual” (p. 492).

A proposta de um imposto progressivo sobre o ca-
pital, como complemento aos impostos sobre a renda 
e a herança, não elimina o sistema capitalista, mas 

inova no sentido de impedir a “acumulação infinita” 
que faz parte de seu DNA.
Questão 6: No sistema capitalista, os salários são 
sempre achatados?

Piketty diz: “Na Europa Ocidental, na América do 
Norte e no Japão, a renda média passou de pouco 
mais de 100 euros por mês e por habitante em 1700 
para mais de 2.500 euros por mês em 2012, multi-
plicando-se em mais de vinte vezes. Na realidade, a 
expansão da produtividade, ou seja, da produção por 
hora trabalhada, foi ainda mais elevada... O poder de 
compra médio em vigor no Velho Continente quase 
não mudou entre 1700 e 1820, depois mais do que 
dobrou entre 1820 e 1913 e, por fim, aumentou mais 
de seis vezes entre 1913 e 2012” (p. 90).

Cuidado com este “médio” do poder de compra. As 
médias escondem grandes disparidades. Todos ganha-
ram, mas alguns bem mais que os outros.
Questão 7: O abismo entre países ricos e pobres conti-
nua crescendo?

Piketty diz: “A participação dos países ricos (...) 
na renda global (mundial) alcança 46% em 2012 se 
usarmos a paridade de poder de compra, contra 57% 
se utilizarmos as taxas de câmbio nominais... A par-
ticipação dos países ricos na renda global tem dimi-
nuído de forma sistemática desde os anos 1970-1980. 
Qualquer que seja a medida utilizada, o mundo parece 
ter entrado numa fase de convergência entre países 
ricos e pobres” (p. 72)... “A experiência histórica 
sugere que o principal mecanismo que permite a con-
vergência entre países é a difusão do conhecimento, 
tanto no âmbito internacional quanto no doméstico” 
(p. 75)... “A parcela do milésimo superior (do mundo) 
atualmente parece estar próxima de 20% do patrimô-
nio total, a do centésimo superior, perto de 50% do 
patrimônio total, e a do décimo superior, entre 80 e 
90%; a metade inferior da população mundial possui, 
sem dúvida, menos de 5% do patrimônio total” (p. 427). 

Os países ricos e pobres continuam se distancian-
do uns dos outros, mas o ritmo está diminuindo. O 
gráfico 1.3 de Piketty mostra a desigualdade mundial 
de 1700 a 2012. Adotando a média mundial como 
100%, o hiato aproximado é de: 140%/90% (do 
PIB por habitante) em 1700; 220%/37% em 1950; 
245%/45% em 1990, e 225%/61% em 2012 (p. 66).

P.S.: (Análise muito mais completa sairá em breve 
numa revista de circulação nacional). q
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A igualdade como problema teórico e desafio prático
Luis Razeto M. 
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O princípio de que todas as pessoas são iguais e, 
por consequência, têm os mesmos direitos e obriga-
ções, é uma das ideias mais amplamente difundidas 
na cultura democrática moderna. No entanto, nada 
é mais evidente do que os fatos reais e concretos 
dos diferentes tipos de enormes desigualdades exis-
tentes. Parece que há algo a ser corrigido na ideia 
de igualdade, e ainda muito mais a ser corrigido e 
transformado na realidade da desigualdade. Corrigir 
a ideia e mudar a realidade são partes de um mesmo 
processo. 

Por um lado, é preciso reconhecer que a obser-
vação mais simples e direta dos fatos proporciona 
múltiplas evidências da desigualdade de condições, 
capacidades, níveis de desenvolvimento físico e 
psíquico, intelectual e moral, estético e artístico, 
que nos diferencia uns dos outros. Além das dife-
renças óbvias de gênero, idade e saúde, há indiví-
duos limitados intelectualmente e geniais, malvados 
e santos, feios e bonitos, fracos e fortes, agressivos 
e tímidos, violentos e pacíficos, etc. Todas as di-
ferenças originam-se frequentemente de condições 
e circunstâncias biológicas e naturais que se acen-
tuam por razões sociais e culturais e pelas próprias 
atitudes, comportamentos e opções que se faz na 
vida. 

E de outro lado, a afirmação da dignidade igual 
e comum, de que compartilhamos um conjunto 
de “direitos humanos”, é indiscutivelmente uma 
conquista cultural, moral, jurídica e política da 
humanidade, condição de uma convivência social 
sã e civilizada. Somos membros de uma mesma 
espécie, compomos uma única sociedade humana e 
compartilhamos as capacidades de amar, conhecer, 
emocionar-nos, criar e efetuar opções livres. Todos 
nos definimos, igualmente, como pessoas humanas; 
convicção que historicamente sustentou as religiões 
que afirmam que não somos apenas seres puramente 
biológicos, mas espirituais, filhos de um mesmo 
Pai, criados à imagem e semelhança de Deus, e que 

subsidiou as filosofias metafísicas que asseguram 
que os indivíduos compartilham entre si a mesma 
“natureza humana essencial”. 

Atualmente, a igualdade profunda dos seres 
humanos encontra-se não apenas negada na realida-
de econômica e social, mas ameaçada em um nível 
teórico ou de ideias pelo cientificismo moderno. O 
positivismo e o cientificismo rechaçaram a religião 
e a metafísica racionais como fontes de conheci-
mentos verdadeiros, enfraqueceram as crenças na 
dignidade comum. Ao mesmo tempo, os avanços 
da biologia e neurociência não fizeram mais do que 
aumentar incessantemente o conhecimento e a con-
vicção científicos relativamente às razões biológicas 
e cerebrais que originam as desigualdades. 

 É essencial elaborar e propor novos fundamen-
tos intelectuais à afirmação da igualdade substan-
cial das pessoas, pois os antigos fundamentos reli-
giosos e filosóficos encontram-se seriamente enfra-
quecidos. Ao mesmo tempo, deve-se reconhecer e 
aceitar o fato biológico e mental das desigualdades 
humanas como condição imprescindível para qual-
quer política e atividade que desejam se orientar 
para gerar condições econômicas, sociais, políticas 
e culturais de maior igualdade. Em síntese, deve 
haver uma formulação teórico-científica e jurídico
-política que, propondo e estabelecendo uma nova 
e melhor articulação entre o reconhecimento das 
desigualdades naturais e a afirmação da igualdade 
essencial entre os seres humanos, sirva de funda-
mento para uma civilização distinta e superior. 

Nessa formulação, a igualdade não será enten-
dida como ponto de partida, ou condição em que se 
encontram as pessoas hoje, mas condição que deve 
ser reivindicada como resultado final, meta a ser 
atingida mediante um processo que abarque o edu-
cacional, econômico, político e cultural. 

É esclarecedor o que diz Antonio Gramsci: “O 
conceito de igualdade que é preciso elaborar como 
fundamento de uma nova ordem não deve se limitar 
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a colocar os homens em uma relação comum com o 
direito e a propriedade, mas deve chegar a teorizar 
as possibilidades da autoconsciência e auto direção 
dos indivíduos, como elementos estruturantes da 
coletividade. A coletividade deve se conceber como 
produto de uma elaboração de vontade e pensa-
mento coletivos, e não por um processo fatal e não 
familiar aos indivíduos. Portanto, a obrigação da 
disciplina interior e não somente daquela externa e 
mecânica” (Cuadernos, pág. 751). 

Destaco e desenvolvo, a partir da afirmação de 
Gramsci, várias ideias fundamentais:

1- A igualdade é um conceito que exige elabora-
ção e reelaboração, o que supõe e implica um tra-
balho intelectual amplo e complexo. Tratando-se de 
seres humanos, a igualdade se concretiza respeitan-
do e possibilitando a diversidade das pessoas e sua 
liberdade intrínseca para decidir sobre si próprias. 
Diversidade e liberdade que são, inevitavelmente, 
geradoras de desigualdades no campo econômico, 
político e cultural; as desigualdades geradas pela 
diversidade e a liberdade devem ser respeitadas. 
Mas é um marco em que se afirmam estruturas e 
instituições que estabelecem verdadeira Justiça 
Social. Tudo isso faz compreender a complexidade 
da elaboração teórica exigida, evitando os sim-
plismos que caracterizaram as ideologias liberais e 
socialistas. 

2- O conceito de igualdade (a ser elaborado e 
reelaborado) deve ser um dos fundamentos de uma 
nova ordem social, ou seja, de criação de uma nova 
civilização. Trata-se de superar a separação entre 
autônomos e subordinados no âmbito do mercado, 
e entre dirigentes e dirigidos no âmbito do Estado. 
Uma transformação muito profunda e radical. 

3- A igualdade diante do direito não pode ser 
negada, nem o direito à propriedade. Ambas são 
essenciais, mas é preciso ir além. A igualdade que 
se aspira não é somente a formal, que se expressa 
como “igualdade diante da lei” e igualdade de opor-
tunidades, mas uma igualdade substantiva que pode 
ser experimentada subjetivamente. 

4- A igualdade se estabelecerá em um nível de 
desenvolvimento superior ao atual, pois implica a 

possibilidade de autoconsciência e capacidade de 
autodireção dos indivíduos. Enquanto existirem 
distinção e separação entre dirigentes e dirigidos, 
e entre organizadores e subordinados, não haverá 
verdadeira igualdade. Mas a superação das distin-
ções só acontece quando todas as pessoas obtêm 
liberdade, autonomia e capacidade de se governar. 

Se tal é a igualdade possível e desejável, será 
muito importante a educação geradora de autocons-
ciência e capacidade de autodireção, disponível 
para todos e especialmente para os grupos sociais 
atualmente subordinados e dirigidos. Uma educação 
capaz de assumir como ponto de partida a realidade 
desigual e diversificada dos que a recebem, e a par-
tir dela orientar-se a gerar, em todos e com todos, 
processos de desenvolvimento pessoal, intelectual e 
moral que possibilitem capacidades e vocações para 
que alcancem a condição de autonomia. 

Aspecto essencial da construção social da igual-
dade que não nega as diferenças e a diversidade es-
sencial próprias dos seres humanos é a fraternidade, 
que deve nos unir não apenas no nível intelectual, 
mas no plano da sensibilidade, afetos e ternura. 
Sem solidariedade, que nos leva a sentir as carên-
cias dos demais como nossas e a nos compadecer 
(padecer juntos) diante da dor de nossos irmãos, 
não há igualdade verdadeira. Somos pessoas sociais 
e vivemos em comunidade, e precisamos uns dos 
outros, assim como trabalhamos uns para os outros. 

E não devemos esquecer nunca que, além de 
todas as desigualdades que se originam na biologia 
e na natureza, ou na economia e na política, ou na 
educação e na instrução, ou por nossas opções, em 
nossa essência, temos dignidade e valor iguais, e 
as mesmas capacidades de desenvolvimento espi-
ritual. Diferentemente de diversos outros atributos 
e aptidões humanas, como cognitivas, atléticas e 
comunicativas, em que se observam potenciais tão 
diferentes entre as pessoas, a espiritualidade se 
mostra como, talvez, a única potencialidade huma-
na verdadeiramente democrática, ou seja, que todos 
podemos compartilhar, consistindo basicamente na 
capacidade de amar a si próprio, amar os demais, a 
natureza, amar o Ser total. q
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A desigualdade vista a partir de uma perspectiva cosmopolita
Juan Antonio Fernández Manzano 

Universidad Complutense de Madri, Espanha

Abordar a desigualdade global como problema 
e não um fenômeno implica, de certa forma, posi-
cionar-se em um horizonte cosmopolita. Explicarei 
o que quero dizer com a ideia de cosmopolitismo, 
que surge da premissa aristotélica de que os seres 
humanos são, essencialmente, seres sociais e polí-
ticos, o que se manifesta na insatisfação provocada 
pelo isolamento. Não em vão o ostracismo é, desde 
tempos remotos, uma das mais severas formas de 
castigo, pois isola a pessoa de sua convivência so-
cial e familiar. Qualquer projeto de vida saudável e 
digna não pode ser concebido independentemente 
de determinado contexto político-social. 

A ideia da sociabilidade natural dos humanos 
está acompanhada de outro elemento que tende a 
ser esquecido: existe um vínculo que liga os indiví-
duos parte de uma comunidade política e faz com 
que os destinos se encontrem entrelaçados. O indi-
víduo solitário, autossuficiente e todo poderoso que 
o liberalismo apresenta é ficção grosseira. Os seres 
humanos são muito mais interdependentes e vulne-
ráveis do que se costuma pensar. O cosmopolitismo 
salienta a ideia de que diante desse tipo de even-
tualidade não é possível permanecer indiferentes, 
pois somos mutuamente responsáveis. 

Ser cosmopolita não é rechaçar o pertencimento 
a uma polis. Cosmo-polita, ou cidadão do mundo, 
não significa “a-polita”, cidadão de nenhuma polis. 
O cosmopolitismo não nega que a vida das pessoas 
se desenvolve em um marco político localmente 
determinado. É inquestionável que afetos, lealdades 
e vínculos sentimentais tendem a se estreitar entre 
aqueles mais próximos, mas o avanço que o cos-
mopolitismo proporciona, assegurado o anterior, é 
considerar que o vínculo de corresponsabilidade que 
une os indivíduos com o resto dos cocidadãos de 
sua comunidade não supõe desmantelamento da ins-
tauração de novos vínculos com seus semelhantes, 
apesar de serem membros de outras comunidades. 

A afirmação de fraternidade universal pode soar 
excessivamente geral ou indulgente. Para refinar 

a ideia, salientamos que os direitos do cidadão de 
determinado Estado não deveriam se sobrepor ao de 
qualquer pessoa. Denominar-se cosmopolita supõe 
a recusa à ideia de que a lista de direitos e deveres 
básicos seja exclusivamente definida pelo pertenci-
mento a dada jurisdição política. 

Isso significa advogar pela convergência entre os 
direitos do cidadão e os direitos do ser humano. Rei-
vindicar-se cosmopolita é defender o pertencimento 
dos indivíduos, para além de sua nacionalidade, a 
uma comunidade política superior, não importa se 
existente, da qual seriam membros pelo simples fato 
de serem humanos. Não é possível a convivência 
pacífica se não são respeitados os direitos básicos 
daqueles afetados pelas nossas decisões. 

A premissa cosmopolita, portanto, não supõe 
a renúncia dos indivíduos ao pertencimento às co-
munidades políticas particulares. O cosmopolitismo 
denuncia que o pertencimento a um Estado seja o 
elemento distintivo das cartas de direitos, ou que as 
exigências de certa comunidade política sejam apre-
sentadas como hierarquicamente superiores a outras.

Mas não se trata apenas de um assunto com uma 
dimensão moral. O cosmopolitismo na era da globa-
lização capitalista evidenciou que há um campo em 
expansão de assuntos que efetivamente afetam to-
dos e que exigem, portanto, um enfoque cosmopo-
lita. Crise ecológica e escassez de matérias-primas, 
comida e água, revolução tecnológica, manipulação 
genética, avanços em biotecnologia, predominância 
do econômico na esfera global, crescentes desi-
gualdades e pobreza extrema que afetam boa parte 
da humanidade, crescimento da exclusão e brechas 
sociais que se originaram no acesso desigual às 
novas tecnologias, conflitos bélicos e violações dos 
direitos humanos são assuntos mais destacados. 

Partindo-se de uma concepção minimamente 
democrática, não é possível aceitar que os acordos 
institucionais, regras, práticas e procedimentos que 
regulam as interações entre países, empresas e os 
demais atores no plano global estejam baseadas 
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na desigualdade entre suas forças. A criação de 
uma realidade estável e pacífica em que os direitos 
básicos dos indivíduos sejam satisfeitos é uma das 
primeiras metas de qualquer comunidade política. 
Em sua ausência, as entidades com capacidade de 
se impor são os países com as economias mais po-
derosas ou as empresas com maior volume de negó-
cios, únicos agentes com capacidade de atuar em 
um cenário global. Uma capacidade que usam para 
seus interesses sem que nenhum poder popular os 
freie. Em uma realidade global em que faltam regras 
democráticas, as decisões políticas legitimamente 
tomadas pelos parlamentos nacionais tornam-se 
incapazes de produzir efeitos relevantes, o que vai 
diretamente de encontro ao artigo 28 da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, um dos fundamen-
tos básicos da Declaração. O artigo estabelece que 
toda pessoa tem direito a uma ordem social e inter-
nacional capaz de fazer com que os demais direitos 
e liberdades proclamados na Declaração sejam algo 
mais do que retórica sem efeitos práticos. 

O que significa a criação de um sistema de re-
gras internacionais impostas a todos os Estados, 
mediante as quais se reconheça que há determi-
nados modos de vida abaixo de qualquer definição 
minimamente razoável de decência humana. Des-
nutrição, analfabetismo, doenças com cura, uma 
realidade de miséria, alta mortalidade infantil e 
baixa expectativa de vida não podem ser tolerados. 
Não existe justificativa para que, pelo fato fortuito 
de ter nascido em determinadas áreas do planeta, 
as expectativas de vida com que uma criança se 
depara ao nascer sejam dessa natureza. Tampouco 
cabem argumentos que jogam a culpa na situação 
das próprias vítimas. A ordem econômica interna-
cional atualmente hegemônica é responsável pela 
repetição cíclica das tragédias. Analisando-se os 
dados da distribuição de renda em escala mundial, 
é fácil constatar que não há teoria da justiça que 
aceite, sob nenhum critério sensato, que a distri-
buição final da riqueza se dê de forma que 5% dos 
mais privilegiados possuam 90% da riqueza mun-
dial. A divisão global é moralmente inaceitável e, 
portanto, a situação tampouco responde a critérios 
políticos adotados democraticamente. A arquitetura 

global, baseada na falta de transparência imposta 
por grupos de pressão e ausência de mecanismos 
de controle democrático é fortemente responsável 
pela pobreza e constantes violações aos Direitos 
Humanos nos países mais pobres. O apoio dos países 
ricos a regimes ditatoriais do mundo empobrecido 
é um exemplo de como quem tem o poder o usa 
para o próprio benefício. O mesmo acontece com as 
indústrias farmacêuticas, cujos lucros baseiam-se 
na não cobertura sanitária a quem não pode ban-
car os medicamentos ou com os fluxos financeiros 
sem controle por meio dos paraísos fiscais, graças 
aos quais é possível a evasão de impostos dos mais 
ricos, parte de uma mecânica do poder que contribui 
para o aumento da polarização global. 

O pensamento cosmopolita considera que existe 
a obrigação não apenas de compensar danos, mas 
modificar as estruturas políticas e econômicas que 
os originaram. A obrigação é diretamente proporcio-
nal ao grau de poder disponível. 

Apresentamos três tipos de considerações: a) 
prudenciais ou estratégicas, diante das catástrofes 
que avizinham a humanidade; b) morais, sob o im-
perativo de não desatender às exigências básicas 
dos demais; e c) sociais, na medida em que os in-
divíduos se unem para viver sob condições comuns 
não por medo, não para estabelecer um acordo para 
obter vantagens mútuas, tampouco exclusivamente 
motivados pelo sentido de dever moral, mas pela 
afinidade que une as pessoas e o prazer associado 
a essa união. É verdade que as afinidades sejam 
questionadas no que se refere aos diferentes tipos 
de valores existentes, porém o fato de se reconhecer 
e compartilhar muitos deles lembra que somos seres 
humanos que compartilham uma essência estrutural 
que nos constitui. 

Por fim, é imprescindível uma comunidade livre e 
igualitária, na qual ninguém permaneça sob o domí-
nio de ninguém, mas que os indivíduos desenvolvam 
livre e plenamente sua personalidade. Unindo os 
fatores prudenciais, morais e de afinidade, encontra-
mo-nos diante de um conjunto de argumento e sen-
timentos que motivam os cosmopolitas a defender a 
criação de um mundo pelo menos um pouco melhor 
do que o atual. q
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Prêmio 
Antônio montesino 
ao gesto profético 

na defesa  dos
Direitos Humanos

Eduardo GALEANO nasceu em Montevidéu, 
Uruguai, no seio de uma família de classe alta, 
católica e de origem italiana, espanhola, ga-
lesa e alemã. Em sua juventude traalhou como 
operário industrial, desenhista, pintor, carteiro, 
mecanógrafo e caixa de banco, entre outras 
profissões. 

No golpe de Estado, de 27 de junho de 1973, 
Galeano foi preso e obrigado a abandonar o 
Uruguai. Seu livro As Veias Abertas da América 
Latina foi censurado pelas ditaduras militares do 
Uruguai, Argentina e Chile. Ele foi viver na Ar-
gentina, onde fundou a revista cultural Crisis. 

Em 1976 ele se mudou para a Espanha onde 
escreveu sua famosa trilogia Memória do Fogo 
(uma recapitulação da história da América La-
tina), em 1984. Em setembro de 2010, recebeu 
o prêmio Stig Dagerman, uma das mais impor-
tantes premiações literárias da Suécia, entregue 
anualmente pela Sociedade Stig Dagerman ao 
escritor que, em sua obra, reconhece a impor-
tância da liberdade de expressão mediante a 
promoção de uma compreensão intercultural. 
Galeano recebeu o prêmio por estar “sempre 
e de forma firme ao lado dos condenados, por 
escutar e transmitir seu testemunho sob as 
formas de poesia, jornalismo, prosa e ativismo”. 
Segundo o juri. 

O Livro/Agenda Latino-americana une-se 
à memória agradecida da Pátria Grande e tem 
orgulho por ter contado com sua pluma em suas 
páginas. Seu legado latino-americano segue 
vivo. 

20ª Edição

Concedido a 
Eduardo Galeano

A ONU proclamou a “Década do Afrodescendente” 
(2015 a 2024), que acontecerá nos 197 países afilia-
dos ao organismo. A ONU reconhece que o decênio 
do negro é uma ação de extrema urgência, frente ao 
crescente equívoco do capitalismo que torna os ricos 
mais ricos e os pobres mais pobres. Neste contexto, 
como fazer avançar os Direitos à reparação histórica 
do povo negro? A ONU adotando a DÉCADA, já reco-
nheceu, assumiu e se comprometeu com as demandas 
do povo negro em nível mundial. Agora, após esta 
grande conquista da comunidade negra, cabe às estru-
turas institucionais de cada país, apesar de viciadas, 
serem empurradas pela militância de negros e brancos 
conscientes, a fim de assegurar que o plano de ação 
da ONU tomará o seu curso e gerará questionamentos 
da realidade de exclusão, mudança de mentalidade e 
investimento na causa deste povo. Com vista a ga-
rantir que o negro esteja em todas as pautas da Or-
ganização, a EDUCAFRO tem trabalhado por reuniões 
estratégicas com o comissariado da ONU, em vista de 
se fazer avançar estes direitos. 

Não nos iludamos: a crise econômica mundial do 
século XXI está corroendo as conquistas do povo ne-
gro nas Américas e no mundo! Nos últimos dois anos, 
a maior vítima do desemprego foi a população negra, 
em especial a mulher negra, em todos os países que 
atravessam mares agitados. As políticas públicas de 
terceira geração (ações afirmativas focadas) já neces-
sitam ser repensadas para corrigir os rumos da nova 
exclusão que, se nada for feito, terá seu efeito esten-
dido até 2018. Os negros sempre foram os principais 
excluídos das políticas públicas em todos os países. 
A “máquina pública” de cada país está nas mãos das 
elites eurodescendentes. Nos próximos três anos, se 
o negro gritar por seus direitos, com ocupações, pro-
testos e estratégias de negociações, haverá avanços. 
As ações afirmativas, como nova forma de entender o 
investimento em politicas públicas, vieram para ficar! 
Talvez o Brasil seja o país onde o povo negro, contan-
do com o apoio de poderes de esquerda, mais avan-
çou. É certamente um país que tem a partilhar com os 
demais. No entanto, as organizações do povo negro 
ainda não deram este importante passo.

na década afrodescendente
Educafro 

Rio de Janeiro, RJ, Brasil

q
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2016: Ano internacional da ONU...

...das leguminosas...dos camélidos
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“A Assembleia Geral,

Observando que os camelídios são mamíferos 
ungulados artiodátilos estritamente herbívoros, que 
apareceram pela 1ª vez na América, há 45 milhões de 
anos, 

Observando também que há seis espécies vivas de 
camelídios, as quais são os dromedários, os camelos 
bactrianos, lhamas, alpacas, vicunhas e guanacos, na 
África Setentrional, Sudeste Asiático, Ásia Central e 
América do Sul, 

Reconhecendo a importância econômica e cultural 
dos camelídios na vida dos povos que habitam as zo-
nas em que eles são domesticados e os utilizam como 
fonte de alimentos, lã e como animais de carga, 

Convencida da necessidade de criar mais consciên-
cia em todos os níveis para promover a proteção dos 
camelídios e o consumo dos produtos obtidos destes 
mamíferos de forma sustentável, 

Reafirmando a resolução 1980/67 do Conselho 
Econômico e Social, de 25 de julho de 1980, sobre 
anos e aniversários internacionais e as resoluções 
da Assembleia Geral 53/199, de 15 de dezembro de 
1998, e 61/199, de 20 de dezembro de 2006, sobre a 
proclamação de anos internacionais. 

1. Decide declarar 2016, Ano Internacional dos 
Camelídios. 

2. Encoraja todos os Estados-membros, o siste-
ma das Nações Unidas e todos os demais agentes a 
aproveitarem o Ano Internacional para promover a 
consciência pública sobre a importância econômica 
e cultural dos camelídios e para fomentar o consu-
mo de produtos obtidos destes mamíferos, incluídos 
produtos comestíveis, com o fim de contribuir para 
a erradicação da fome, a insegurança alimentar e a 
desnutrição”. 

Sessão plenária de 7 de novembro de 2014

“A Assembleia Geral, 
Observando que as leguminosas são culturas 

anuais, que produzem entre um a doze grãos ou se-
mentes de tamanho, forma e cor variáveis dentro de 
uma vagem e que o termo “leguminosas” limita-se 
às safras que são colhidas exclusivamente por seus 
grãos secos, estando portanto excluídos as safras que 
são colhidas verdes para fins alimentares (verduras), 
assim como as safras utilizadas principalmente para 
a extração de óleo e as safras leguminosas utilizadas 
exclusivamente para finalidades de semeadura,

Observando também que as safras leguminosas 
como as lentilhas, os feijões, as ervilhas e os grãos-
de-bico são uma fonte essencial de proteínas e 
aminoácidos de origem vegetal para a população de 
todo o mundo, assim como uma fonte de proteína de 
origem vegetal para os animais,

Lembrando que o Programa Mundial de Alimentos 
inclui as leguminosas como elemento fundamental da 
cesta básica de produtos alimentares, 

Desejando focar a atenção na função que as le-
guminosas desempenham como parte da produção 
sustentável de alimentos orientada para a segurança 
alimentar e nutrição,

Reconhecendo que as leguminosas são plantas 
que possuem a capacidade de incorporar nitrogênio, 
o que pode contribuir para o aumento da fertilidade 
do solo e que têm um impacto positivo no meio-am-
biente,

Reconhecendo também que as organizações de 
saúde de todo o mundo recomendam o consumo de 
leguminosas como parte de uma dieta saudável para 
combater a obesidade, assim como para prevenir e 
ajudar a controlar doenças crônicas como diabete, 
doenças coronarianas e câncer.

Afirmando a necessidade de criar mais consciência 
pública sobre os benefícios nutricionais dos legumes 
e de promover a agricultura sustentável, 

Decide declarar 2016 o Ano Internacional das 
Leguminosas

71ª sessão plenária, 20 de dezembro de 2013
Resolução A/RES/68/231Resoluções A/C.2/69/L.41
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Ano 2016 pelo calendário gregoriano. Ano 6729 do período Juliano.
Ano hebraico 5776 (5777 começa no 4 de outubro de 2016).

Ano islâmico 1437 da Hégira (começou no 14 outubro 2015; o ano 1438 começa no 2 outubro 2016).
Tem um conversor de datas cristão-islâmico em www.islamicfinder.org (clicar em calendar)

Ano chinês 4712-4713. Ano 2769 ab Urbe cóndita. Ano budista 2582. Ano 1465 armênio.
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Quinta Sexta Sábado
Basílio Magno
Gregório Nazianzeno
J.K.Wilhelm Loehe
1904:	Desembarque dos marines na Rep. Dominicana “para 

defender interesses norte-americanos”. 
1979:	Francisco Jentel, defensor dos índios e lavradores, 

vítima da Segurança Nacional no Brasil. 
1981:	José Manuel de Souza, “Zé Piau”, lavrador, vítima 

dos grileiros de terras do Pará. 35 anos.
1994:	Daniel Arrollano, militante da vida, cantor da memória 

dos mártires do seu povo argentino.

Genoveva
1511:	O “grito de Coayuco”, a grande insurreição dos taínos, 

liderados por Agüeybaná, o Bravo, Porto Rico.
1981:	Diego Quic, indígena, catequista, líder das organizações 

populares, desaparecido, Guatemala. 35 anos.
1994:	Antulio Parrilla Bonilla, bispo, lutador independentista 

e da causa dos perseguidos, “Las Casas do século 
XX”, em Porto Rico.

33
Epifania do Senhor

Is 60,1-6 / Sl 71
Ef 3, 2-6 / Mt  2, 1-12

57

janeiro

1508: Início da colonização de Porto Rico
1804: Independência do Haiti. Festa nacional. 
1959: Vitória da Revolução Cubana. 
1977: Maurício López, reitor da Universidade de Mendoza, 

Argentina, membro do Conselho Mundial de Igrejas, 
desaparecido.

1990:	Maureen Courtney e Teresa Rosales, religiosas 
assassinadas pelos contras, na Nicarágua.

1994: Insurreição indígena zapatista no México.
2003: Lula eleito presidente no Brasil. 

31 11 22 1Jo 2,22-28 / Sl 97
Jo 1,19-28

Nm 6,22-27 / Sl 66 / Gl 4, 4-7 / Lc 2,16-21

Minguante: 05h30m (UTC) em Libra

Dia mundial da Paz
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Rigoberto
1975:	José Patrício León, “Pato”, animador da JEC e 

militante político, desaparecido no Chile.
2005: A Corte Suprema autoriza o processo de Pinochet 

por crimes da “Operação Condor”. 
2010: Emirados Árabes inaugura o Burj Dubai, o edifício 

mais alto do mundo, 818 m, 370 mais que o Taipei 101.

Telésforo e Emiliana
Kaj Munk
1534:	Guarocuya, “Enriquillo”, cacique cristão de La Española 

(República Dominicana), primeiro a se rebelar em 
defesa de seus irmãos.

1785: A Rainha Maria I proíbe toda indústria brasileira, 
exceto a de roupas para os escravos.

2007: Morre Axel Mencos, heroi da resistência e da pastoral 
comprometida, Guatemala. 

Reis magos
1848:	Os guaranis são declarados cidadãos paraguaios por 

decreto de Carlos A. López.
1915: Reforma agrária no México, fruto da revolução, primeira 

divisão de latifúndios na AL.
1927: Tropas dos EUA ocupam a Nicarágua para combater 

Sandino. Só sairão em 1933. 
1982: Vitória de Roca, religiosa guatemalteca, mártir dos 

pobres, desaparecida.
1986:	Julio González, bispo de Puno, Peru, morto em um 

acidente suspeito. 30 anos.
1992:	Augusto María e Augusto Conte, mártires da solida-

riedade e dos DH na Argentina.

665544 1Jo 3,22-4,6 / Sl 2
Mt 4,12-17.23-25

1Jo 4,7-10 / Sl 71
Mc 6,34-44

1Jo 4,11-18 / Sl 71
Mc 6,45-52
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Raimundo de Penyafort
1835: Vitória da Cabanagem, o mais notável movimento 

popular do Brasil. Rebeldes tomam Belém e assumem 
o governo da província. 

1981: Sebastião Mearin, líder rural no Pará, Brasil, assas-
sinado por “grileiros”. 35 anos.

1983: Felipe e Mary Barreda, cristãos revolucionários, 
assassinados pela contrarrevolução, Nicarágua.

1999: † Bartolomeu Carrasco Briseño, bispo de Oaxaca, 
México, conhecido pela sua opção pelos pobres e 
pela defesa dos índios.

Severino
1454:	O Papa Nicolau autoriza o rei de Portugal a escravizar 

qualquer nação do mundo africano, desde que a Igreja 
possa batizar.  

1642: Morre Galileu Galilei, condenado pela Inquisição. 
O Vaticano o reabilitará três séculos e meio depois 
(dia 30/12/1992).

1850:	João, um dos líderes da Revolução de Queimados, 
Espírito Santo, é enforcado.

1912:	Fundação do Congresso Nacional Africano.
1982:	Domingo Cahuec Sic, índio achi, catequista lavrador, 

Rabinal, Baja Verapaz, Guatemala.

Aldo
1911: Greve de 5 meses dos sapateiros de São Paulo pela 

jornada de 8 horas.
1920: É criada a Liga das Nações, depois dos massacres 

da Primeira Guerra Mundial.
1978: Pedro Joaquim Chamorro, jornalista, lutador pelas 

liberdades contra a ditadura somozista, na Nicarágua.
1982:	Dora Azmitía, “Menchy”, professora de 23 anos, mártir 

da juventude estudantil, na Guatemala. 
1985:	Ernesto Fernández Espino, pastor luterano, mártir dos 

refugiados salvadorenhos.

1010

9977 881Jo 4,19-5,4 / Sl 71
Lc 4,14-22a

1Jo 5,5-13 / Sl 147
Lc 5,12-16 Eulógio e Basília

1662: Lisboa ordena a extinção dos índios Janduim no 
Brasil (Estados CE, RN e PB).

1858: Primeira greve conhecida no Brasil, dos tipógrafos, 
pioneiros da luta operária.

1959:	Nasce Rigoberta Menchú, em Chimel, Departamento 
de El Quiché, Guatemala.

Batismo do Senhor
Is 42,1-4-6.7 / Sl 28

At 10,34-38 / Lc 3,15-16.21-22

1Jo 5,14-21 / Sl 149
Jo 3,22-30

Nova: 01h31m (UTC) em Capricórnio
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Higino, Martinho de León
1839:	Nascimento de Eugenio María de Hostos, lutador 

pela Independência de Porto Rico. 

Bento, Tatiana
1694: 6.500 homens invadem o Quilombo de Palmares, que 

resistirá até o dia 6 de fevereiro. 
1948: A Corte Suprema dos EUA proclama a igualdade de 

brancos e de negros na escola. 
2010: Terremoto no Haiti, 7’3 Richter, quase 200.000 mortos, 

grande destruição. E uma grande solidariedade.
2010: Morre no terremoto de Haiti Zilda Arns, brasileira, 

fundadora da Pastoral da Criança, candidata ao 
Nobel da Paz.

2010: Uma comissão oficial holandesa conclui que a invasão 
em 2003 contra o Iraque foi ilegal.

Hilário, Jorge Fox
1825: É fuzilado Frei Caneca, revolucionário republicano, 

da Confederação do Equador. 
1879: Roca inicia a campanha do Deserto na Patagônia, 

Argentina.
2001: Terremoto de 7.9 graus Richter, em El Salvador, 5.400 

mortos e 500 mil vítimas.

13131111 12121Sm 1,1-8 / Sl 115
Mc 1,14-20

1Sm 1,9-20 / Cânt.: 1Sm 2
Mc 1,21-28

1Sm 3.1-20 / Sl 39
Mc 1,29-39

Idd Inneyer, Ano Novo amazig: 2966
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Efísio
1929:	Nasce Martin Luther King, Atlanta, Georgia, EUA.
1970: Leonel Rugama, na luta revolucionária contra a 

ditadura de Somoza, Nicarágua.
1976:	O governo da Bahia, Brasil, suprime a exigência de 

registro policial para os candomblés.
1981:	Estela Pajuelo Grimani, lavradora, 55 anos, 11 filhos, 

mártir da solidariedade, Peru.
1982:	A Constituição do Canadá inclui os direitos dos índios.

Antão Abade
1961: É assassinado no Congo, Lumumba, herói da inde

pendência da África.
1981:	Sílvia Maribel Arriola, enfermeira, 1ª religiosa mártir 

acompanhando seu povo salvadorenho. 35 anos.
1981:	Ana María Castillo, militante cristã, mártir da justiça 

em El Salvador. 35 anos.
1988:	Jaime Restrepo López, padre, mártir da causa dos 

pobres, Colômbia. 
1991:	Começa a Guerra do Golfo Pérsico.
1994:	Terremoto em Los Angeles, EUA. 
1996: † Juan Luis Segundo, teólogo da libertação, Uruguai.

1515

1717

16161414

2º Domingo do Tempo Comum
Is 62,1-5 / Sl 95

2Cor 12,4-11 / Jo 2,1-11

Fulgêncio
1988:	Miguel Angel Pavón, diretor da Comissão dos DH e 

Moisés Landaverde, Honduras.
1997: Marcha de 700 mil sul-coreanos nas greves  contra a 

manipulação dos direitos sociais. 

Marcelo
1992:	Acordos de Paz assinados em El Salvador. 

Dia Internacional contra a Escravidão Infantil
Em memória de Iqbal Mashib, criança escravizada que, unido 
à Frente de Libertação de Trabalho do Paquistão, conseguiu 
fechar várias fábricas de crianças escravas (solidaridad.net).

1Sm 4,1,11 / Sl 43
Mc 1,40-45

1Sm 9,1-19 / Sl 20
Mc 2,13-17

1Sm 8,4-22a / Sl 88
Mc 2,1-12

Crescente: 23h26m (UTC) em Áries
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Beatriz, Prisca
Confissão de São Pedro
1535:	Fundação da Cidade dos Reis (Lima), Peru.
1867:	Nasce Rubén Dario em Metapa, Nicarágua.
1978:	Germán Cortés, militante cristão e político, mártir da 

causa da justiça no Chile. 
1981:	José Eduardo, líder sindical do  Acre, Brasil, 

assassinado por um grileiro. 35 anos.
1982:	Sérgio Bertén, religioso belga, e companheiros, 

mártires da solidariedade, Guatemala. 

Fabiano e Sebastião
1973: Amílcar Cabral, anticolonialista da Guiné Bissau, morto 

pela polícia portuguesa.
1979:	Octavio Ortiz, padre, quatro estudantes e catequistas, 

mártires em El Salvador. 
1982:	Carlos Morales, padre dominicano, mártir entre os 

lavradores indígenas na Guatemala.
2009: Toma posse Barack Hussein Obama, primeiro presi

dente afro-americano dos EUA.

20201818 1919 1Sm 17,32-51 / Sl 143
Mc 3,1-6

1Sm 16,1-13 / Sl 88
Mc 2,23-28

1Sm 15,16-23 / Sl 49
Mc 2,18-22 Mário, Marta

Henrique, bispo de Upsala
1897: Batalha de Tabuleirinho: os sertanejos contêm o 

exército a 3 km de Canudos, Brasil.
2012: María Santana Rocha Torres, líder comunitária, morre 

à serviço da Campanha da Agenda Latino-americana 
na Nicarágua.
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Francisco de Sales
1835:	Os negros malês organizam em Salvador, Bahia, a 

maior revolução urbana do Brasil.
1977:	I Congresso Indígena da América Central. 
2011: † Samuel Ruiz, bispo de Chiapas, México, defensor 

dos índios, sucessor de Bartolomeu de Las Casas.

Inês
1972:	Geraldo Valencia Cano, bispo de Buenaventura, 

Colômbia, profeta e mártir da libertação dos pobres. 
1974:	Massacre de camponeses, Alto Valle, Bolívia. 
1984: É fundado em Cascavel, PR, Brasil, o MST, Movimento 

dos Trabalhadores Rurais sem Terra.
2000: Levante indígena e  popular no Equador.

Vicente
1565:	“Tata” Vasco de Quiroga, bispo de Michoacán, México, 

precursor das reduções indígenas.
1982:	Massacre de lavradores em Pueblo Nuevo, Colômbia.
2006: Evo Morales, indígena aymara, assume a Presidência 

da Bolívia.

2424

23232121 2222

3º Domingo do Tempo Comum
Ne 8,2-4a.5-6.8-10 / Sl 18

1Cor 12,12-30 / Lc 1,1-4;4,14-21

1Sm 18,6-9 / Sl 55
Mc 3,7-12

2Sm 1,1-27 / Sl 79 
Mc 3,20-21Ildefonso

1914: Revolta de Juazeiro, Brasil. Vitória dos sertanejos, 
comandados pelo Pe. Cícero. 

1958:	Queda do último ditador da Venezuela, general Márcos 
Pérez Jiménez.

1983:	Segundo Francisco Guamán, indígena quéchua, mártir 
da luta pela terra no Equador. 

1Sm 24,3-21 / Sl 56
Mc 3,13-19

Cheia: 04h53m (UTC) em Câncer
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Conversão de Paulo
Jornada pela Unidade dos Cristãos
1524:	Saem da Espanha os “doze apóstolos do México”, 

franciscanos.
1554:	Fundação da cidade de São Paulo. 
1934: Nasce a Universidade Federal de São Paulo. 
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Ângela de Mérice, Lídia
1554:	Pablo de Torres, bispo do Panamá, primeiro exilado da 

América Latina por defender o índio.
1945: O campo de concentração Auschwitz é liberado, na 

Polônia. Dia da comemoração do Holocausto.
1977: Miguel Angel Nicolau, sacerdote salesiano, mártir 

da solidariedade e da entrega à juventude argentina, 
desaparecido. 

27272525 2626 2Sm 7,4-17 / Sl 88
Mc 4,1-20

2Tm 1,1-8 / Sl 95
Lc 10,1-9

At 22,3-16 / Sl 116
Mc 16,15-18 Timóteo, Tito e Silas

1500: Vicente Pinzón desembarca no Nordeste brasileiro, 
antes de Pedro Álvares Cabral.

1813:	Nasce Juan Pablo Duarte, herói nacional, precursor 
da independência, Rep. Dominicana,

1914:	José Gabriel, “Cura Brochero”, padre e profeta entre 
os camponeses da Argentina. 

2001: Terremoto na Índia com 50 mil vítimas.
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João Bosco
1865: A emenda da 13ª Constituição declara abolida a 

escravidão nos EUA.
1980:	Massacre de 40 indígenas quichés na embaixada da 

Espanha na Guatemala. María Ramírez, Gaspar Viví, 
Vicente Menchú e companheiros.

3030

3131

Tomás de Aquino
1853:	Nasce José Martí em Havana.
1979: Abertura da Conferência de Puebla.

Valero
1895: José Martí começa a guerra da independência de Cuba.
1980: Maria Ercilia e Ana Corália Martínez, estudantes, 

socorristas da Cruz Vermelha e catequistas, mártires 
em El Salvador.

1985: I Congresso Nacional do MST, Brasil.
2001: Pinochet é processado como autor dos crimes da 

“Caravana da Morte”.
2010: Tony Blair responde ante a Comissão que examina 

a sua participação na invasão do Iraque em 2003.

2828 2929 2Sm 12,1-7a.10-17 / Sl 50
Mc 4,35-41

2Sm 7,18-19.24-29 / Sl 131
Mc 4,21-25

2Sm 11,1-4a.5-10a-13-17 / Sl 50
Mc 4,26-34 Martinha

1629: Antônio Raposo, bandeirante, destrói as missões gua-
ranis de Guaíra, PR, Brasil, e escraviza 4 mil índios.

1948:	Morre assassinado Mahatma Gandhi. 
Dia da Não Violência e da Paz

4º Domingo Tempo Comum
Jr 1,4.5.17-19 / Sl 70

1Cor 12,31–13,13 / Lc 4,21-30

janeiro

Dia Nacional de Combate ao Trabalho Escravo, 
criado pela Lei 12.064 de 29/10/2009.
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A desigualdade na Bíblia
Gonzalo M. de la Torre Guerrero 

Centro Bíblico Camino, Quibdó, Chocó, Colômbia

1. Entender a história humana para compreender 
a história bíblica

A Bíblia não faz teoria da igualdade. Simplesmen-
te apresenta o ser humano atuando, e este demons-
tra a sua capacidade de ser humano pela possibili-
dade de exercer a igualdade e se tornar pior do que 
um animal quando tenta implantar a desigualdade. A 
igualdade, por conseguinte, no plano humano, não é 
ponto de partida, mas o é a desigualdade, pois todo 
ser humano precisa combater sua tendência natural 
ao uso do poder para tornar-se verdadeiramente 
humano.

É o que nos diz a ciência quando responsabiliza 
nosso cérebro reptiliano e límbico (herança animal) 
pelos atos abusivos do poder que provocam a de-
sigualdade. Se conseguirmos que os dois cérebros 
atuem sob a orientação do nosso terceiro cérebro, o 
neocórtex, conseguiremos conformar uma sociedade 
igualitária. Mas sabemos que isso somente se conse-
gue à medida que o terceiro cérebro se desenvolva 
e assuma o controle do nosso comportamento, que 
pouco a pouco se torna humano. É a razão pela qual 
a igualdade é meta e não ponto de partida. Sinal de 
que chegamos a um significativo grau de maturidade 
humana.

Isso indica que a construção da igualdade e soli-
dariedade é patrimônio e dever de todas as culturas 
e não dom particular de alguma cultura privilegiada 
por Deus, como muitas vezes alegam as grandes 
religiões do planeta. Também não há razão para dizer 
que há Deuses e Deusas mais propensos à igualdade 
do que outros, pois o modo de perceber a divindade 
sempre depende das qualidades que a cultura lhe 
atribui, que a faz sua. Deus é a expressão do que 
socialmente é o ser humano.

A igualdade depende da atitude que em deter-
minado momento da história assumam as pessoas 
ou instituições. Cultura, nação, religião, instituição 
ou pessoa “se tornam mais igualitárias” quando 
descobrem o valor da igualdade em seu processo de 
humanização e estejam dispostas a sacrificar por ela 
qualquer tipo de interesse.

A tendência que comprovamos na história é que 
o ser humano valoriza a igualdade quando é vítima 
da desigualdade. Assim percebemos quando a cole-
tividade humana, ameaçada por animais mais fortes, 
desfruta um grau de igualdade no período paleolíti-
co, sob a sociedade “matrística”, liderada por suas 
“Deusas mães da Vida”, que com o corpo nu - ventres 
e seios expostos - protegem as vidas que nascerão e 
chamam a sociedade a ser solidária e igualitária.

Ao mesmo tempo, há o exemplo do neolítico, 
quando a desigualdade aumenta, a fim de uns poucos 
serem felizes. O neolítico é o tempo em que a so-
ciedade se organiza de acordo com a capacidade de 
acumulação de bens: sobram excedentes econômicos, 
graças ao sedentarismo que transforma a agricultura, 
que autoriza “o poderoso” a se apropriar dos bens 
e impor impostos àqueles que conquista, subme-
tendo-os à escravidão. A humanidade, no neolítico, 
retorna à lei do mais forte, tornando sua a lei que 
prevalece no reino animal.
2. O mundo bíblico bebe do mundo global

Israel, como nação nascida após o neolítico, 
herda as características da sociedade verticalista e 
servil, baseada numa economia tributária, um exér-
cito que defende o monarca e seus interesses e em 
uma religião que abençoa diante do povo o modelo 
de sociedade desigual. A Bíblia detalha, na história 
dos filhos de Caim, outras situações de poder que 
agravam a desigualdade implantada pelo neolítico: 
cidade (Henoc), ambição (Metusael), violência e 
machismo sem controle (Lamec), dinheiro (Jabel), 
cultura vendida (Jubal) e armas (Tubalcain).

Israel, filho do neolítico, vive e é vítima do mo-
delo de sociedade desigual que prevalece no Oriente 
Próximo e Médio. Por isso, aplica ao Egito e às 
nações vizinhas a lei do mais forte: quem ganha a 
guerra dispõe da vida do outro e o que perde é elimi-
nado ou convertido em escravo. Isto é, o ser huma-
no, a partir do tempo do neolítico, na disputa sobre 
os bens da terra, inventa um modelo de sociedade 
desigual e cria os Deuses da Guerra que o apoiam, 
justificando em sua consciência a existência de uma 
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sociedade desigual.
A história de Israel é tecida entre propostas de 

igualdade e pecados de desigualdade. A Bíblia está 
repleta desses relatos, agrupados em torno de pes-
soas e instituições: patriarcas, reis, profetas, líderes, 
tribos, templo e sinagoga são narrados com realismo 
e crueza. Mas, precisamente essas histórias (algumas 
dolorosas e sangrentas e outras plenas de dignidade 
e paixão) são narradas com a finalidade de servir 
como elemento de dissuasão ou estímulo para dar 
o passo rumo à humanização, em que a igualdade é 
uma das manifestações mais claras.

Quando Israel toca fundo na opressão sob o Egito 
se confronta com a diferença de viver sob um modelo 
de desigualdade ou de igualdade social. Amaldiçoa a 
primeira e luta até a morte pela segunda. Tem êxi-
to, sob a consciência de adorar um Deus libertador, 
amante da igualdade. E experimenta um caminho de 
igualdade com a retribalização, que é a recuperação 
dos valores culturais das tribos, expressão da igual-
dade cultural, como circuncisão, resgate da Goel, 
Páscoa unida à libertação, festas agrícolas, etc. No 
entanto, cai na armadilha do poder e reimplanta a 
monarquia sob Saul, Davi e Salomão, que garantem 
a desigualdade. Em resposta aparece o profetismo, 
defensor da igualdade social baseada na valorização 
dos pobres, oprimidos e excluídos, chave do julga-
mento que o profeta faz contra os maus governantes, 
gestores da desigualdade.

As principais etapas da desigualdade terminam 
com a destruição do Reino do Norte (Israel, em 722 
a.C.) e do Reino do Sul (Judá, em 587 a.C.). Judá, 
que se crê invencível pela proteção de seu Deus 
Yahveh, é incendiada, destruída, saqueada, subme-
tida a tributos e desterrada. A consciência de Israel 
novamente é determinante e se convence de que o 
destino do ser humano não é a desigualdade, que 
produz sofrimento e morte, mas a igualdade. E con-
clui que a desigualdade (escravização, lei do mais 
forte e lei do reino animal) não pode ser o projeto 
que Deus tem para a humanidade. Por isso, ao rever 
sua história, no tempo do exílio, condena os agentes 
da desigualdade: o esquecimento de Deus como refe-
rência moral (Gn 3); Caim e seus filhos como proprie-
tários dos poderes que desumanizam (Gn 4); Israel, 
quando escolhe o caminho agradável das “filhas dos 
homens” (Gn 5-9); impérios organizados para sugar o 

sangue das pequenas nações (Gn 10) e a religião que 
faz o casamento da política com a cultura opressora 
(Gn 11).

Ao mesmo tempo, a reflexão do exílio insere rela-
tos nos quais aparece a vontade clara de Deus de que 
os seres humanos vivam em igualdade. Afirmar que 
é o Plano de Deus configura-se como o maior ato de 
maturidade humana que chegou Israel. Façamos um 
breve apanhado na Antiga e Nova Aliança.

Em primeiro lugar, há igualdade da parte do 
mesmo Deus: “Façamos o ser humano - homem e 
mulher - à nossa imagem e semelhança” (Gn 1,26-
27). Homem e mulher são iguais em direitos e dig-
nidade: “Esta sim é osso dos meus ossos e carne da 
minha carne” (Gn 2,22-23). Israel deve ser igual às 
demais nações livres: “Guardem sempre na memória a 
recordação do dia em que saíram da escravidão” (Ex 
13,3). A igualdade social é um projeto divino: “Cada 
um recuperará sua propriedade e retornará à sua 
família” (Lv 25,10). Todos devem possuir um terri-
tório para a sua subsistência: “Repartirás a terra por 
herança, de acordo com o número de seus homens” 
(Nm 26,53). O grande Projeto ou sonho de Deus é 
que “não haverá pobres entre vocês” (Dt 15.4). O 
que mais se pode dizer e esperar de Deus?

Quando Jesus de Nazaré aparece na Nova Aliança 
não faz outra coisa senão tentar cumprir o desejo 
divino de igualdade. E Ele o faz partindo do que 
significa a sua encarnação: Deus torna-se igual ao 
ser humano, seguindo o caminho de crescente hu-
manização, como acontece com toda criança (Lc 
2,52). Deus, em Cristo, opta pelos pobres, buscando 
a igualdade (Mt 5,3). Deus, em Cristo, se iguala aos 
de pior condição (Mt 25,35 ss). Deus restabelece o 
ano Jubilar, o ano de nivelamento social e econômi-
co (Lc 4,16 ss). Deus, em Cristo, reconstrói a mulher 
em seus direitos e dignidade (Jo 4,10 ss., quando 
oferece a ela participação em seu próprio ser, sob a 
imagem da água que dá a vida eterna).

Paulo dirige-se a uma Igreja inclusiva, igualitária 
entre homens e mulheres; dez são elogiadas e as 
saúda nominalmente (Rm 16,1 ss). Finalmente, Paulo 
apresenta Jesus que, para ser igual ao ser humano, 
renuncia ao poder que lhe outorga sua divindade (Fl 
2,5 ss), indicando que a igualdade pressupõe renún-
cia, ato de “kénosis”, e torna-se caricatura da encar-
nação. A igualdade nos assemelha a Deus. q
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Cecílio, Veridiana
1870:	Jonathan Jasper Wright é eleito para a Corte Suprema 

do Estado, sendo o primeiro negro a conseguir esse 
posto no Judiciário dos EUA. 

1932:	Agustín Farabundo Martí é fuzilado, no cemitério 
geral de San Salvador, às vésperas da grande revolta 
camponesa.

1977:	Daniel Esquivel, operário, membro da Pastoral de 
Imigrantes Paraguaios na Argentina, mártir. 

Apresentação do Senhor
1976:	José Tedeschi, padre e operário, mártir dos imigrantes 

da Argentina, sequestrado e morto. 40 anos.
1989:	Alfredo Stroessner, ditador do Paraguai, é derrubado 

por um golpe de Estado sem sangue.
1991:	Expedito Ribeiro Souza, do Sindicato de Trabalhadores 

Rurais, Rio Maria, PA, assassinado. 25 anos.

Brás e Oscar
Ansgar de Hamburgo
1795:	Nasce Antônio José de Sucre.
1929: Nasce Camilo Torres.

332211 2Sm 24,2.9-17 / Sl 31
Mc 6,1-6

2Sm 15,13-14.30;16,5-13a / Sl 3
Mc 5,1-20

Semana mundial pela harmonia inter-religiosa (ONU)
(primeira semana de fevereiro)

Minguante: 03h28m (UTC) em Escorpião

Ml 3,1-4 / Sal 23  
Hb 2,14-18 / Lc 2, 22-40
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fevereiro

Ricardo
1756:	Massacre de Sepé Tiaraju (São Sepé) e 1.500 índios 

da República Cristã dos Guaranis, Caiobaté, São 
Gabriel, RS. 

1974:	Independência de Granada. Festa nacional.
1986:	Jean Claude Duvalier abandona o Haiti, depois de 29 

anos de ditadura familiar.

Paulo Miki
1694: Zumbi e os seus, cercados em Palmares, já sem 

pólvora, fogem para a selva.
1916:	Morre Rubem Darío, nicaraguense, príncipe das letras 

castelhanas.
1992:	Morre Sérgio Méndez Arceo, bispo de Cuernavaca, 

México, Patriarca da Solidariedade.
1997:	O Congresso equatoriano destitui o presidente Abdala 

Bucaram, no 2º dia de greve geral.

Águeda
1977:	A Guarda Somozista destrói a comunidade contempla-

tiva de Solentiname, comprometida com a revolução 
da Nicarágua. 

1988:	Francisco Domingos Ramos, líder sindical em Pancas, 
Brasil, assassinado a mando dos fazendeiros.

André Corsino
1794:	Libertação dos escravos no Haiti. Primeira lei aboli-

cionista da América Latina.
1927: A Coluna Prestes se refugia na Bolívia. 
1979:	Benjamin Didincué, líder indígena, mártir pela defesa 

da terra na Colômbia.
1979:	Massacre de Cromotex, Lima (Peru): 6 operários mortos 

e dezenas de feridos.
1981:	Massacre de Chimaltenango (Guatemala): 68 lavra

dores mortos. 35 anos.
1992:	Tentativa de golpe de Estado na Venezuela.

66

77

44 55 Eclo 47,2-13 / Sl 17
Mc 6,14-29

5º Domingo do Tempo Comum
Is 6,1-2a.3-8 / Sl 137

1Cor 15,1-11 / Lc 5,1-11

1Rs 2,1-4.10-12 / Cânt.: 1Cr 29,10-12
Mc 6,7-13

1Rs 3,4-13 / Sl 118
Mc 6,30-34
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Jerônimo Emiliani
1712:	Revolta dos escravos em Nova Iorque, EUA.
1812: Grande repressão contra os habitantes dos quilombos 

de Rosário, Brasil. 

Escolástica
1986:	Alberto Koenigsknecht, bispo de Juli, Peru, morto em 

acidente suspeito, tendo sido ameaçado de morte 
devido à sua opção pelos pobres. 

Miguel Febres Cordero
Ano Novo Chinês (Yüan Tan). 
1977:	Agustín Goiburu, médico, Paraguai. Ver wikipedia
1985:	Felipe Balam Tomás, religioso missionário, servidor 

dos pobres, mártir na Guatemala.
1995: Diamantino Garcia Acosta, pároco jornalista andaluz 

identificado com os pobres, fundador do Sindicato 
dos Trabalhadores do Campo, “Entrepueblos” e a 
Associação pelos DDHH de Andaluzia.

101088 99 Cinzas // Jl 2,12-18 / Sl 50
2Cor 5,20-6,2 / Mt 6,1-6.16-18

1Rs 8,22-23.27-30 / Sl 83
Mc 7,1-13

1Re 8,1-7.9-13 / Sl 131
Mc 6,53-56

Nova: 14h39m (UTC) em Aquário
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fevereiro

Valentim, Cirilo e Metódio
1981: Franz de Castro Holzwarth, mártir da Pastoral 	

Carcerária, Jacareí, São Paulo. 35 anos.
1992: Rick Julio Medrano, religioso, mártir da Igreja persegui

da da Guatemala.

1313

1414

Eulália
1541:	Pedro de Valdívia funda Santiago do Chile.
1542:	Orellana chega ao Amazonas.
1545:	Os conquistadores chegam às minas de prata de 

Potosi; nelas morrerão 8 milhões de índios.
1809:	Nascimento de Abraham Lincoln.
1817:	Vitória de San Martín em Chacabuco.
1894: O exército nicaraguense ocupa Bluefields e anexa o 

território da Mosquitia.
2005: Dorothy Stang, mártir da terra e da luta ecológica, 

é assassinada em Anapu, PA. Veja seu testemunho: 
vimeo.com/54570270 

1111 1212 Is 58,9b-14 / Sl 85
Lc 5,27-32

1º Domingo da Quaresma
Dt 26,4-10 / Sl 90

Rm 10,8-13 / Lc 4,1-13

Dt 30,15-20 / Sl 1
Lc 9,22-25

Is 58,1-9a / Sl 50
Mt 9,14-15N. Sra. de Lourdes

1990:	Nelson Mandela, expoente máximo da resistência  
negra internacional contra o apartheid, é libertado 
depois de 27 anos de prisão.

1998: As comunidades negras do Médio Atrato (Colômbia) 
conseguem do governo um título coletivo de 695 mil 
hectares de terra. 

Benigno
1976:	Francisco Soares, sacerdote, mártir da justiça entre 

os pobres da Argentina. 40 anos. 
1982:	Santiago Miller, irmão de La Salle, norte-americano, 

mártir da educação libertadora na Igreja indígena 
guatemalteca. 

Dia da amizade

Dia Mundial do Enfermo 
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Cláudio
1600:	José de Acosta, missionário, historiador e defensor 

da cultura indígena, Peru.
1966:	Camilo Torres, padre, mártir das lutas de libertação 

do povo, Colômbia. 50 anos.
1981:	Juan Alonso Hernández, padre, mártir do povo da 

Guatemala. 35 anos.
1991: Ariel Granada, missionário colombiano assassinado 

pela guerrilha em Massangulu, Moçambique. 25 anos.
1992:	María Elena Moyano, líder popular, mártir da paz e 

da justiça em Villa El Salvador, Peru.
2003: 1ª manifestação mundial: 15 milhões de pessoas em 

600 cidades, contra a guerra dos EUA contra o Iraque.

Juliana, Onésimo
1981:	Albino Amarilla, líder lavrador e catequista, morto pelo 

exército, mártir do povo paraguaio. 35 anos.
1985:	Alí Primera, poeta e cantor da justiça para o povo 

latino-americano, Venezuela.
1986:	Maurício Demierre, colaborador suíço e companheiras 

camponesas, assassinados pela contrarrevolução na 
Nicarágua. 30 anos.

2005: 14 mil pessoas são brutalmente despejadas da 
Ocupação Sonho Real, em Goiânia, GO, através 
da Operação Noturna Criminosa da Polícia Militar, 
provocando inclusive o assassinato de Pedro e Vagner.

Fundadores Servitas
1600: A Inquisição queima vivo Jordano Bruno por sua 

liberdade de pensamento e de expressão.
1997: 1.300 militantes do MST partem de São Paulo rumo 

a Brasília pela reforma agrária. 
1997: Morre Darcy Ribeiro, escritor militante, antropólogo 

brasileiro, senador. 

17171515 1616 Jon 3,1-10 / Sl 50
Lc 11,29-32

Is 55,10-11 / Sl 33
Mt 6,7-15

Lv 19,1-2.11-18 / Sl 18
Mt 25,31-46

Crescente: 07h46m (UTC) em Touro
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Pedro Damião
1934:	Somoza assassina à traição o líder popular ni

caraguense Augusto C. Sandino. 
1965:	Malcolm X, líder liberacionista afro-americano, é morto 

nos EUA.
1985:	Camponeses são crucificados em Xeatzan, no meio 

da Paixão sofrida pela Guatemala.

Álvaro e Conrado
1590:	Bernardino de Sahagún, missionário no México, 

protetor da cultura de nossos povos.
1990:	Os estudantes ocupam a Universidade do Estado de 

Tennessee, EUA, tradicionalmente afro-americana, 
exigindo igualdade.

2020

2121

Simeão
1519:	Hernán Cortés parte de Cuba para a conquista do 

México.
1546:	Morre Martinho Lutero, na Alemanha.
1853:	Félix Varela, lutador pela causa da independência 

cubana.
1984: Edgar Fernando García, ativista social, capturado 

ilegalmente e desaparecido na Guatemala.

1818 1919Est 14,1.3-5.12-14 / Sl 137
Mt 7,7-12

Ez 18,21-28 / Sl 129
Mt 5,20-26

Dt 26,16-19 / Sl 118
Mt 5,43-48

2º Domingo da Quaresma
Gn 15,5-12.17-18 / Sl 26
Fl 3,17-4,1 / Lc 9,28b-36

Eleutério, Rasmus Jensen
1524: Hoje, “os quichés foram destruídos pelos homens 

de Castela”, testemunham o Memorial de Sololá.
1974: Domingo Lain, padre mártir das lutas de libertação, 

Colômbia.
1978: O decreto 1142, na Colômbia, ordena respeitar a 

língua e a cultura dos índios.
Dia mundial da Justiça Social (ONU)
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Cátedra de São Pedro
1910:	Intervenção dos marines na Nicarágua. 
1979:	Independência de Santa Lúcia.
1990:	Lavradores mártires de Iquicha, Peru.

Matias Apóstolo, Sérgio
1821:	Plano de Iguala. Proclamação da Independência do 

México.
1920:	Nancy Astor, primeira mulher eleita parlamentar, 

discursa em Londres.

Bartolomeu, Policarpo
Ziegenbalg
1936: Elías Beauchamp e Hiram Rosado, do Partido 

Nacionalista de Porto Rico, ajuízam o coronel Riggs 
pela morte de quatro nacionalistas.

1970:	Independência da Guiana. 
2010: Criação da CELAC, Comunidade de Estados Latino-

americanos e Caribenhos. 

2423 242222 23 Jr 18,18-20 / Sl 30
Mt 20,17-28

Is 1,10.16-20 / Sl 49
Mt 23,1-12 

1Pd 5,1-4 / Sl 22
Mt 16,13-19

Cheia: 18h20m (UTC) em Virgem
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Romão
1924:	Desembarque da marinha em Honduras e ocupação 

de Tegucigalpa.
1985: Guillermo Céspedes Siabato, dos “Cristãos pelo 

Socialismo” e das CEBs, operário, professor e poeta. 
Assassinado pelo exército, Colômbia.

1989:	Teresita Ramírez, religiosa da Companhia de Maria, 
assassinada em Cristales, Colômbia. 

Gabriel da Dolorosa
1844:	A República Dominicana torna-se independente do 

Haiti. Festa nacional. 
1989: O “caracazo”, revolta social em Carácas, 400 mortos 

e 2.000 feridos. 
1998: Jesús Mª Valle Jaramillo, 4º presidente assassinado 

da Comissão dos DH, Antioquia, Colômbia. 
2005: O Convênio Mundial contra o Tabagismo começa a 

vincular juridicamente 40 dos 57 países-membros. 
2010: Terremoto de 8’8 no Chile, mais de 500 mortos.
2011: Sebastião Bezerra da Silva, do Movimento Nacional 

dos Direitos Humanos, mártir da tortura, Tocantins. 
5 anos.

Paula Montal, Alejandre
1550: Antonio Valdivieso, bispo da Nicarágua, mártir na 

defesa do índio.
1885: As potências europeias repartem entre si o continente 

africano, em Berlim. 
1965: Jimmie Lee Jackson, ativista negro dos direitos civis, 

é morto a pancadas pela polícia. 
1992: Morre José Alberto Llaguno, bispo, apóstolo inculturado 

dos índios Tarahumara, México. 
2012: Giulio Girardi, filósofo e teólogo da solidariedade 

internacional e da Causa revolucionária e indígena.

2727

2828

2525 2626
Justo e Valero, Isabel Fedde
Dia Nacional das Vítimas do Conflito Armado, Guatemala.
1778:	Nasce José de San Martín.
1980:	Golpe militar no Suriname.
1982:	Tucapel Jiménez, 60 anos, mártir das lutas dos 

sindicalistas chilenos.
1989:	É assassinado o índio toba Caincoñen, por defender 

sua terra, em Formosa, Argentina. 
1990:	Derrota eleitoral da FSLN, na Nicarágua.
2010: José Antonio Aguilar Tinoco e esposa, assassinados por 

sua defesa o bosque tropical em Esmeraldas, Equador. 

Jr 17,5-10 / Sl 1
Lc 16,19-31

Gn 37,3-28 / Sl 104
Mt 21,33-43.45-46 

Mq 7,14-15.18-20 / Sl 102
Lc 15,1-3.11-32

3º Domingo da Quaresma
Ex 3,1-8a.13-15 / Sl 102

1Cor 10,1-6.10-12 / Lc 13,1-9

fevereiro
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Jesus, o profeta defensor dos últimos
José Antonio Pagola 

San Sebastián, Donosti, País Basco, Espanha

1. Em meio a uma desigualdade cruel
Jesus começa sua atividade profética em meio a 

uma sociedade assolada por uma desigualdade cruel, 
entre os centros de poder e as aldeias da Galileia. Em 
Séfois e Tiberíades concentram-se militares, coleto-
res de impostos e senhorios. São os que possuem a 
riqueza, poder e honra: os primeiros dos tempos de 
Jesus. A situação nas aldeias é bastante diferente. 
Por não poder pagar os impostos, muitas famílias são 
obrigadas a deixar suas terras, que passam a compor 
as propriedades dos poderosos. Aumenta o número de 
diaristas, mendigos, prostitutas, pessoas que fugiam 
dos credores. Estes são os últimos. Há traços comuns 
que caracterizam este setor oprimido: todos eles são 
vítimas dos abusos de quem tem poder e dinheiro; vi-
vem em um estado de miséria do qual já não poderão 
sair; são pessoas humilhadas e sem dignidade nenhu-
ma; vivem excluídos de uma verdadeira convivência. 
São o “material restante” da Galileia (G. E. Lensky), 
vidas sem futuro. 
2. Jesus, identificado com os últimos

Os Evangelhos não falam da presença de Jesus em 
Séforis e Tiberíades. Eles mostram Jesus percorrendo 
as aldeias da Galileia onde vivem os que foram des-
pojados do seu direito de desfrutar a terra com que 
Deus presentou Israel. Jesus anuncia e abre caminhos 
ao Reino de Deus, sem cumplicidade nenhuma com os 
centros de poder, em contato direto com as pessoas 
com mais necessidade de dignidade e liberação.

Jesus pertencia, muito provavelmente, a uma 
família sem terra, seja porque foi obrigada a cedê-la 
para pagar suas dívidas, seja porque tinha emigrado 
da Judeia e não podia adquirir um terreno próprio. 
Não estava na parte mais baixa da pirâmide social, 
mas no limite, pois dependiam de um trabalho muito 
incerto, sobretudo em tempos de estiagem e fome. 
Mas, ao iniciar sua atividade profética, Jesus deixa 
seu trabalho e abandona sua casa para viver como um 
indigente que sequer tem onde repousar sua cabeça 
(Lc 9, 57). Não tinha consigo nenhum dinheiro com 
a efígie de César. Renunciou à segurança do sistema 
imperial para colaborar com o projeto humanizador do 

Pai: ele o chama de “Reino de Deus”.
Logo convida outros a fazerem o mesmo. Viveram 

como os últimos da Galileia. Caminharão descalços, 
renunciarão à túnica reserva. Aprenderão a viver entre 
os excluídos. Esse é o lugar social para abrir caminho 
ao Reino de Deus. Jesus não pensa no que seus segui-
dores levarão consigo, e sim precisamente no que não 
devem levar, caso se distanciem demais dos últimos 
(Mc 6,8-11; Lc 9, 3-5; Mt 10, 9-14; Lc 10, 4-11). 
3. Abrindo espaço em sua vida

Os Evangelhos descrevem Jesus abrindo espaço 
para os pobres mais doentes e desnutridos para que 
saibam que eles têm um lugar privilegiado no Reino 
de Deus (Mt 4,23). Ele pára diante dos mendigos que 
encontra em seu caminho para que não se sintam 
abandonados por Deus (Mc 10,46-52). Abraça e ben-
diz os meninos de rua, para que não vivam órfãos de 
carinho aqueles que são só preferidos do Pai. Quer ser, 
em meio àquela sociedade, assolada pela desigualdade 
entre ricos e pobres, testemunho de que Deus quer 
construir um mundo novo onde os últimos serão os 
primeiros a serem acolhidos e defendidos. 
4. Defendendo as vítimas

O Reino de Deus pertence a todos igualmente, aos 
senhorios ricos que se abastecem em banquetes em 
Tiberíades e às pessoas desnutridas das aldeias. Jesus 
quer deixar claro naquela sociedade injusta que o 
Reino de Deus é uma boa notícia para os oprimidos e 
uma ameaça para os ricos opressores. Bem-aventura-
dos os que não têm nada, porque de vocês é o Reino 
de Deus... Ai de vocês ricos, porque vocês já têm seu 
consolo. Bem-aventurados os que agora têm fome, 
porque Deus os quer ver comendo... Ai de vocês que 
estão saciados agora, porque terão fome. Bem-aven-
turados os que agora choram porque Deus quer vê-los 
rindo... Ai de vocês, que agora riem, porque gemerão 
e chorarão. (Lc 6, 20-21). Não é tudo isso uma goza-
ção, cinismo? Seria talvez se Jesus estivesse falando 
a partir de alguma aldeia de Séforis ou Tiberíades. 
Mas Ele está com eles. É mais um indigente. O Profeta 
defensor dos pobres, que fala com convicção total. O 
filho de Deus encarnado entre os últimos, que também 
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hoje estão gritando para todos nós: os que não inte-
ressam a ninguém são os que interessam a Deus; os 
que sobram nos desígnios construídos pelos homens 
têm um lugar privilegiado em Seu coração; os que não 
têm ninguém que os defenda têm Deus como Pai. 

Estas palavras não significam o fim da fome e da 
miséria no momento, mas concedem uma dignidade 
absoluta às vítimas inocentes. Os últimos são os pre-
feridos de Deus. Sua vida é sagrada. Nunca, em lugar 
nenhum, será construída a vida como Deus quer a não 
ser que os últimos sejam liberados de sua miséria e 
humilhação. Nenhuma religião será bendita por Deus 
se ela vive de costas para eles.

Mas os pobres da Galileia entendem muito bem 
sua mensagem. Não são bem-aventurados por sua 
pobreza, nem muito menos sua fome e miséria um es-
tado desejável para ninguém. Jesus os chama de bem
-aventurados porque Deus não pode reinar entre seus 
filhos e filhas, sem fazer justiça àqueles que ninguém 
faz. O Deus de Jesus é sua esperança e consolo. 
5. A denúncia radical de Jesus

Com um olhar penetrante, Jesus expõe a realidade 
cruel da Galileia em uma parábola recolhida por Lc 16, 
19-38. O relato fala de um rico poderoso. Sua vida era 
uma festa sem fim. Não tem um nome, pois não tem 
identidade humana. Não é ninguém. Sua vida, vazia 
de amor solidário, é um fracasso. Junto à porta de 
sua mansão está deitado um mendigo cheio de chagas 
repugnantes. Não lhe dão sequer as sobras da mesa 
do rico. Está sozinho. Não tem ninguém. Só possui 
um nome, cheio de promessa Lázaro o Eliezer, que 
significa Deus é ajuda. A cena é insuportável. O rico 
tem tudo. Sente-se seguro. Não vê o pobre que está 
morrendo de fome junto à sua mansão. Não representa 
ele tantos ricos poderosos que vivem hoje nos países 
do bem-estar? O mendigo Lázaro vive em extrema 
necessidade, faminto, doente, excluído por aqueles 
que podem ajudá-lo. Não representa ele milhões de 
pessoas abandonadas a sua própria sorte nos países 
últimos da Terra?

Jesus não enuncia nenhuma palavra de condena-
ção direta. Não é necessário. Seu olhar compassivo e 
penetrante está deixando exposta a injustiça daquela 
sociedade. As classes mais poderosas e os extratos 
mais oprimidos pertencem à mesma sociedade, mas 
estão separados por uma barreira invisível: essa porta 
que o rico não cruza nunca para não se aproximar do 

mendigo Lázaro. 
Esta é também agora a condenação radical de 

Jesus ao mundo de hoje: uma barreira de indiferença, 
cegueira e crueldade separa o mundo dos ricos do 
mundo dos desnutridos. O obstáculo para construir 
um mundo mais humano e digno somos os ricos, que 
seguimos aprofundando o abismo que nos separa dos 
últimos. Jesus coloca todos nós diante da realidade 
mais crua que há no mundo aos olhos de Deus: o so-
frimento injusto e cruel de milhões de vítimas inocen-
tes. Esse sofrimento é a primeira verdade exigível para 
todos os humanos. Ninguém pode discutir isso. Toda 
ética tem que levá-la em conta se não quiser conver-
ter-se em uma ética de tolerância ao desumano. Toda 
política precisa atende-la se não quiser ser cúmplice 
de crimes contra a Humanidade. Toda religião precisa 
escutá-la se não quiser ser negação do que há de mais 
sagrado. 
6. A resposta dos cristãos

Precisamos escutar Jesus, com honestidade. Mui-
tos de nós não pertencemos aos setores mais empo-
brecidos, despossuídos ou excluídos. Não somos os 
últimos e as últimas da Terra. Mas podemos aprender a 
dar mais espaço para eles em nossas vidas, escutando 
suas perguntas e protestos mais dramáticos, compar-
tilhando seu sofrimento, fazendo-nos co-portadores 
de sua humilhação, defendendo sua causa incansavel-
mente. Nós temos que resistir a seguir desfrutando de 
nosso pequeno bem-estar, vazio de compaixão e de 
solidariedade. É cruel seguir alimentando em nós essa 
“ilusão secreta de inocência” que nos permite viver 
com a consciência tranquila, pensando que a culpa é 
de todos e de ninguém. Não é algo cristão nos fechar-
mos em nossas comunidades e afastar mentalmente 
para uma distância abstrata a fome e o sofrimento 
injusto que há no mundo, para poder viver nossa reli-
gião sem escutar nenhum clamor, gemido ou pranto. 
Tem razão Johann Baptist Metz que, há anos, denuncia 
que nas comunidades cristãs dos países da abundância 
há cantoria demais e poucos gritos de indignação, 
complacência demais e pouca nostalgia por um mun-
do mais humano, consolo demais e pouca fome de 
Justiça. Seguiremos alimentando nosso auto-engano 
ou abriremos os olhos à realidade dos últimos? São 
nossas vítimas quem melhor nos ajudam a conhecer a 
realidade do mundo e a única coisa que nos falta para 
sermos humanos. 
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Rosendo, Albino, Jorge Herbert
1739:	Assinado na Jamaica, entre os cimarrões e os brancos, 

o tratado de paz de quinze pontos.
1954: Lolita Lebrón, Irving Flores, Andres Figueroa e Rafael 

Cancel atacam o Congresso dos EEUU para chamar 
a atenção sobre Porto Rico colonial.

1959:	Nascimento da CLAR, Confederação Latino-
-Americana de Religiosos.

2012: Milton Schwantes, biblista brasileiro luterano, animador 
da leitura bíblica popular latino-americana.

Simplício, John e Charles Wesley
1791:	Morre John Wesley na Inglaterra.
1897: Terceiro ataque contra Canudos, Brasil. 
1963: Goulart promulga o Estatuto dos Trabalhadores, que 

supõe um avanço no momento. Brasil. 

2929 1 22 Dt 4,1.5-9 / Sl 147
Mt 5,17-19

2Rs 5,1-15a / Sl 41
Lc 4,24-30

Dn 3,25.34-43 / Sl 24
Mt 18,21-35

1
2004:	Aristide sai do Haiti ante o avanço da resistência 

armada.

Minguante: 23h11m (UTC) em Sagitário
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Olegário, Rosa de Viterbo
1817: Revolução de Pernambuco, Brasil. 
1854:	Abolição da escravatura no Equador.
1996:	Pascuala Rosado, da Comunidade  de Huaycán, Peru, 

baleada por não ceder ao terrorismo. 
2005: A Corte Suprema argentina confirma a prisão perpétua 

de Arancibia Clavel pelo assassinato do general 
chileno Prats, 1974, como delito de lesa-humanidade, 
imprescritível. 

Adrião
1996: A maior ocupação do MST: 3 mil famílias, em 

Curionópolis, Brasil.
2009: Senadores democratas pedem uma “Comissão da 

Verdade” para pesquisar as torturas e outros abusos 
da Administração Bush, nos EUA, 45 dias após o final 
do seu mandato.

2013: Começa em Buenos Aires o megajulgamento da 
Operação Condor, que julgará os responsáveis pela 
cooperação entre as ditaduras da Argentina, Bolívia, 
Brasil, Chile, Paraguai, Peru e Uruguai, por perseguir 
e eliminar opositores políticos nas décadas de 70 e 80.

2013: Morre Hugo Chávez Frías, presidente da Venezuela.  

Emetério, Marino
1616: A Inquisição proibe a Galileu Galilei ensinar que a 

Terra gira ao redor do Sol. 
1908: Natalício de Juan Antonio Corretjer, poeta portorrique-

nho, fundador da Liga Socialista.
1982:	Hipólito Cervantes Arceo, padre mexicano, mártir da 

solidariedade com Guatemala.
1982:	Emiliano Pérez Obando, ministro da Palavra, mártir 

da revolução nicaraguense.
2000: Regressa ao Chile o ditador Pinochet, depois de 503 

dias de detenção em Londres. 
2005: A OMC condena os subsídios dos EUA para seu 

algodão, que prejudicam o livre comércio. 
2013: Reinan Valete, sacerdote, mártir das CEBs e do 

Movimento Popular, em Angical, Bahia.

Casimiro
1962:	Os EUA começam a operar um reator nuclear na 

Antártida.
1970:	Antonia Martínez Lagares, mártir da luta universitária, 

assassinada pela polícia de Porto Rico.
1990:	Nahaman Carmona, criança de rua, Guatemala, morto 

a pancadas pela polícia.
2004: O exército argentino reconhece pela primeira vez que 

realizou torturas durante a ditadura. 

55

66

4433 Os 14,2-10 / Sl 80
Mc 12,28b-34

Os 6,1-6 / Sl 50
Lc 18,9-14

4º Domingo da Quaresma
Js 5,9a.10-12 / Sl 33

2Cor 5,17-21 / Lc 15,1-3.11-32

Jr 7,23-28 / Sl 94
Lc 11,14-23
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Perpétua e Felicidade
Tomás de Aquino
1994:	Joaquin Carregal, Remígio Morel, Pedro Medina e 

Daniel de la Sierra, sacerdotes da diocese de Quilmes, 
Argentina, profetas da justiça.

2009: Fujimori, condenado a 25 anos de prisão, Peru.

Domingos Sávio, Francisca Romana
1989: Masacre de Santa Elmira. 500 famílias sem-terra 

ocupam uma fazenda  e são expulsos pela polícia 
militar: 400 feridos, 22 presos. Salto do Jacuí, RS.

Ez 47,1-9.12 / Sl 45
Jo 5,1-3.5-16

7 8 97 8 9 Is 49,8-15 / Sl 144
Jo 5,17-30

Is 65,17-21 / Sl 29
Jo 4,43-54

Dia Internacional da Mulher 
Estabelecido em 1910. Nesse dia de 1857 trabalhadoras 
de Nova Yorque foram mortas quando exigiam melhores 
condições de trabalho e direito ao voto.

Nova: 01h55m (UTC) em Peixes

João de Deus

Eclipse total do sol, invisível na América e Europa
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Inocêncio,
Gregório de Nisa
1977:	Rutilio Grande, vigário, Manuel e Nelson, lavradores, 

mártires em El Salvador. 
1994:	A Igreja anglicana ordena, em Bristol, Inglaterra, o 

primeiro grupo de 32 sacerdotisas.
2005: Argentina entrega ao Chile Paul Schaefer, ex-nazista, 

colaborador de Pinochet na “Colonia Dignidad”, 
acusado de desapariçôes, torturas e abusos sexuais 
contra menores. 

Rodrigo, Salomão, Eulógio
1957:	José Antonio Echeverría, estudante, da FEU e da 

Ação Católica, mártir da libertação de Cuba contra a 
ditadura de Batista.

1998:	Maria Leite Amorim, lider dos sem-terra, assassinada  
por organizar uma ocupação do MST, Manaus, AM. 

2013: Reinaldo Bignone, ditador argentino (1982-3) recebe 
sua 4ª condenação pelos delitos de lesa humanidade, 
cadenação perpétua. 

2013: Eleição do Papa Francisco.
2015: Morre Eduardo Galeano, intelectual militante, comunica-

dor da Utopia da Pátria Grande, Montevidéu, Uruguai. 

Constantino, Vicente, Ramiro
1797: Derrotados pelos ingleses, os garífunas de San Vicente 

são deportados para Honduras. 
1914:	Abertura do Canal do Panamá.
1990:	Patrício Aylwin assume a presidência do Chile após 

a ditadura de Pinochet. 
2004: Atentado de um grupo islâmico em Madri. 200 mortos 

e mais de 1.400 feridos.

Macário
1928: Elías del Socorro Nieves, agostiniano, Jesús e 

Dolores Sierra, leigos, assassinados na Revolução 
dos Cristeros, México.

13

10 11 1212

13

1110

5º Domingo da Quaresma
Is 43,16-21 / Sl 125
Fl 3,8-14 / Jo 8,1-11

Sb 2,1a.12-22 / Sl 33
Jo 7,1-2.10.25-30

Jr 11,18-20 / Sl 7
Jo 7,40-53

Ex 32,7-14 / Sl 105
Jo 5,31-47
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Luísa de Marillac
1951:	Morre em Viedma, Argentina, Artemides Zatti, 

salesiano, “santo enfermeiro da Patagônia”.
1961:	Criada a Aliança para o Progresso. 
1986:	Antonio Chaj Solís, pastor, Manuel de Jesús Recinos 

e companheiros, militantes evangélicos, mártires da 
fé e do serviço, Guatemala. 

1995:	30 anos de reclusão ao general Luiz Garcia Meza por 
seu golpe de Estado em 1980, na Bolívia. Primeiro 
militar golpista condenado.

Matilde
1549:	Morre o santo negro franciscano Antônio de Categeró.
1795: O líder garifuna, Joseph Satuyé, morre enfrentando 

os ingleses na II Guerra do Caribe.
1849: Chegam a Bluefieds (Nicarágua) os missionários 

moravos que evangelizaram a Mosquitia. 
1983:	Marianela García, da Comissão de DH, mártir da 

justiça em El Salvador.
1997: Declaração de Curitiba: Dia internacional de Ação 

contra as represas, pelos rios, a água e a vida.
2009: Evo Morales começa a distribuir terra dos “latifundios” 

aos indígenas, amparado pela nova Constituição.

Raimundo de Fitero
1630:	Benkos Biohó, líder e herói negro na luta pela liberdade. 

Colômbia.
1977:	Antonio Olivo e Pantaleón Romero, mártires da justiça 

entre os camponeses de Perugorria, Argentina.
2003: Rachel Corrie, ativista estadunidense de solidariedade 

é atropelada por uma motoniveladora ao opor-se à 
demolição de uma casa palestina, em Rafah, Gaza. 

151414 15 1616 Dn 3,14-20.91-92.95 / Cânt.: Dn 3
Jo 8,31-42

Nm 21,4-9 / Sl 101
Jo 8,21-30

Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62 / Sl 22
Jo 8,12-20

Crescente: 17h03m em Gêmeos
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Dia Mundial da Água (ONU)

Serapião
1838:	O governo de Sergipe proíbe os “africanos”, escravos 

ou livres, e os portadores de doenças contagiosas, de 
frequentarem a escola.

1982: Golpe de Estado de Rios Montt, Guatemala. 
1995:	Menche Ruiz, catequista, profeta e poeta popular nas 

CEBs de El Salvador.
2003: EUA começa a invasão do Iraque, à margem da ONU, 

contra o direito internacional. 

Patrício
1973:	Alexandre Vanucchi, estudante e militante cristão, 

mártir, assassinado pela polícia. Brasil. 
1982:	Jacobus Andreas Koster, “Koos”, e companheiros 

jornalistas, mártires pela verdade na América Latina. 
El Salvador. 

1990: María Mejía, mãe quiché, da Ação Católica, assassi-
nada em Sacapulas, Guatemala.

Cirilo de Jerusalém
1871: Comuna de París, primeira revolução operária da 

história.
1907: Desembarque de marinheiros em Honduras. 
1938:	O presidente mexicano Lázaro Cárdenas decreta a 

nacionalização do petróleo.
1981:	Presentación Ponce, catequista, e companheiros, 

mártires na revolução nicaraguense. 35 anos.
1989:	Neftalí Liceta, sacerdote, e Amparo Escobedo, 

religiosa, e companheiros, mártires peruanos. 

Jr 20,10-13 / Sl 17
Jo 10,31-42

1919

2020

18181717

Domingo de Ramos
Is 50,4-7 / Sl 21

Fl 2,6-11 / Lc 22,14-23.56

Gn 17,3-9 / Sl 104
Jo 8,51-59 José

1849:	Revolução de Queimados, ES, Brasil. Mais de 200 
negros se organizaram para proclamar a libertação 
dos escravos. 

1915:	Levante de Qhishwas e Aymaras, encabeçados por 
Rumi Maka, Peru.

1980:	Primeiro Encontro de Pastoral Afro-americana, 
Boaventura, Colômbia. 

1991: Felisa Urrutia, carmelita assassinada em Cauga, 
Venezuela. Mártir do serviço aos pobres. 25 anos.

2Sm 7,4-5.12-14a.16 / Sl 88
Rm 4,13.16-18.22 / Mt 1,16.18-21.24a

Equinócio de primavera/outono às 04h30m UTC
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Bienvenido, Lea 
1873:	Abolição da escravidão em Porto Rico.
1980:	Luis Espinal, padre e jornalista, mártir das lutas do 

povo boliviano.
1988:	Rafael Hernández, líder camponês, mártir da luta pela 

terra entre os mexicanos. 

Filêmon, Nicolau
Ano novo Baha'í
Dia Florestal Mundial
1806:	Nasce Benito Juárez, México.
1937:	Massacre de Ponce, Porto Rico.
1975:	Carlos Dormiak, salesiano, assassinado devido à 

sua linha libertadora, Argentina. 
1977:	Rodolfo Aguilar, vigário, 29 anos, mártir da libertação 

do povo mexicano.
1987:	Luz Marina Valencia, religiosa, mártir da justiça entre 

os camponeses do México. 

Turíbio de Mongrovejo
1606:	Turíbio de Mongrovejo, arcebispo de Lima, pastor do 

povo Inca, profeta da Igreja colonial.
1976: María del Carmen Maggi, professora, mártir da 

educação libertadora, Argentina. 40 anos.
2005: Chile reconhece o assassinato de Carmelo Soria em 

1976 pela ditadura.

21 2321 2222 23 Is 50,4-9 / Sl 68
Mt 26,14-25

Is 49,1-6 / Sl 70
Jo 13,21-33.36-38

Is 42,1-7 / Sl 26
Jo 12,1-11

Dia Mundial da Água (ONU)

Dia Internacional contra a Discriminação Racial 

Cheia: 12h01m (UTC) em Libra

Eclipse penumbral da Lua no Oeste da América
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Ruperto
Dia Mundial do Teatro
1502:	Colombo chega a Cariari, Costa Rica.
1984: Os txukahamãe bloqueiam um caminhão exigindo 

suas terras sagradas no Xingu. 
2010: Terremoto de 8’8 no Chile, mais de 500 mortos.
2011: † José Comblin, teólogo latino-americano, profeta radical, 

comprometido com os pobres, escritor prolífico, Brasil.

José Oriol
1918: As mulheres canadenses conquistam o direito de votar.
1976: Golpe de Estado de Jorge Videla contra o regime de 

Isabel Perón, na Argentina. 40 anos.
1980: É assasinado “São Romero da América”, arcebispo 

de San Salvador, profeta e mártir.
2004: Kichner transforma o centro de tortura da ditadura 

argentina (4 mil assassinados e 30 mil desapareci-
dos), em Museu da Memória.

24 2626

2727

1914:	Os pastores anglicanos chegam ao Chaco argentino.
1986:	Donato Mendoza, ministro da palavra, e companheiros, 

mártires da fé, Nicarágua. 30 anos.

252524

Domingo de Páscoa
At 10,34a.37-43 / Sl 117

Cl 3,1-4 / Jo 20,1-9

Is 52,13-53,12 / Sl 30 
Hb 4,14-16;5,7-9 / Jo 18,1-19,42

Ex 12,1-8.11-14 / Sl 115
1Cor 11,23-26 / Jo 13,1-15

Gn 1,1-2,2 / Gn 22,1-18 / Ex 14,15-15,1 
Is 54,5-14 / Is 55,1-11 / Ba 3,9-15.32-4,4 

/ Ez 36,16-28 / Rm 6,3-11 / Mt 28,1-10Bráulio
Dia Mundial do Teatro
1989:	María Gómez, professora e catequista, mártir do 

serviço a seu povo Simiti, Colômbia. 
1991:	Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai assinam o 

Tratado �de Asunción, constituindo o Mercosul.
1998:	Onalício Barros e Valentim Serra, líderes do MST, 

executados pelos fazendeiros em Paranapebas, Pará. 

Visite agora a página de Romero e suas homilias:
http://servicioskoinonia.org/romero

Dia Internacional do Direito da Verdade sobre as 
Violações dos Direitos Humanos e da Dignidade das 

Vítimas (estabelecido pela ONU 17/junho/2010)

SantoSanta Santa
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A Propriedade privada, fonte de desigualdades nas Utopias
Juan José Tamayo

Madri, Espanha

A relação causa-efeito entre a propriedade privada 
e as desigualdades sociais, a supressão da propriedade 
e a partilha dos bens da terra para uso e usufruto de 
todos os seres humanos são três questões invariáveis 
na história das utopias tecidas ao longo da história 
da humanidade e elaboradas literariamente durante 
séculos nas diferentes culturas, até compor um gê-
nero literário próprio e um modelo de pensamento: 
o utópico. As utopias têm sua temporalidade e seu 
contexto histórico e respondem a diferentes situações 
sociais, culturais, políticas, religiosas, etc. Porém, em 
todas elas aparecem os três elementos indicados aci-
ma. Neste artigo farei uma viagem por algumas terras 
utópicas para demonstrá-lo, começando pela Antiga 
Grécia, considerada o berço das utopias e do pensa-
mento utópico, até nossos dias, centrando-me nas 
utopias forjadas no Ocidente. 

Um dos primeiros utopistas dos que temos notícia 
pelas obras de Aristóteles é Faleias de Calcedônia, 
para quem o mais importante na vida da cidade era 
regular as questões relativas à propriedade, conside-
rada a causa principal das discórdias civis, provocadas 
pelas desigualdades econômicas. Como solução das 
ditas desigualdades propõe-se a igualdade absoluta 
dos bens, a nacionalização dos bens de produção e 
um sistema de educação pública. Isto, diz Faleias, 
tem que ser feito desde a fundação da cidade, porque 
depois é mais difícil encaminhá-lo. Alguns autores 
consideram Faleias um precursor do socialismo.

Antístenes de Atenas (445-365), fundador da 
Escola Cínica, defende que a riqueza se encontra na 
inteligência. O rico não é o que tem muito dinheiro, 
mas o sábio. “Seja o total do meu dinheiro – dizia – o 
que o homem moderado pode levar consigo ou trans-
portar”.

 O filósofo cínico era partidário de suprimir o ouro, 
o matrimônio e o lar, e vivia como pensava: mostrava 
desdém em relação aos bens exteriores e vivia desini-
bidamente desprezando religião, convenções sociais, 
instituições, ciência, fama e pudor. Para ele, a felici-

dade consiste em viver com simplicidade. O povo mais 
livre e feliz é o que menos necessidades tem. O mes-
mo caminho seguiu seu discípulo Diógenes de Sinope 
(Ásia Menor). Desterrado de sua cidade, desfez-se de 
tudo o que não era indispensável, viveu uma existên-
cia itinerante com liberdade total e foi cosmopolita. 
Qualquer lugar era sua casa. 

“Que todas as coisas sejam comuns, como entre 
amigos”, afirma Platão. Em seu livro A República advo-
ga a supressão da propriedade privada entre os guar-
diães, a classe mais importante e cujo estilo de vida 
é muito exigente, pois tudo depende dela, da qual 
surgem os governantes. Têm que dedicar-se exclusiva-
mente ao serviço da cidade. Por isso, devem renunciar 
a tudo o que é pessoal, não formar uma família, não 
possuir propriedade alguma, não ter paternidade in-
dividual nem maternidade reconhecida, formar uma 
comunidade de vida e de mulheres; as mulheres e os 
homens devem realizar as mesmas atividades, delegar 
a educação dos filhos e filhas ao Estado. A riqueza 
cria cobiça, fonte de todos os males do Estado. 

A Ilha do Sol, Yambulo, última utopia da Antigui-
dade, definida por Ernst Bloch como “uma festividade 
comunista e coletiva”, propõe um estilo de vida sem 
propriedade privada nem divisão do trabalho, sem 
escravos nem senhores, sem formas econômicas es-
pecíficas nem para o trabalho agrícola e nem para a 
família. Na Ilha do Sol existe um coletivismo econô-
mico, a alegria e o trabalho são comuns, educa-se na 
concórdia e na compreensão, e o trabalho é obrigató-
rio para todos. 

O ideal da comunidade cristã de Jerusalém, con-
forme a utopia de Jesus, é a comunhão de bens, 
como transparece nos Atos dos Apóstolos, que parece 
inspirar-se no estilo de vida comunitário dos essênios 
ou na Regra da Comunidade de Qumran: “Todos os 
crentes estavam juntos e tinham tudo em comum: 
vendiam suas propriedades e posses, e partilhavam 
seus bens entre si, segundo a necessidade de cada 



91

um” (At 2, 44-45; cf. 4,32-35). Esse ideal, que talvez 
nunca chegou a ser realidade, excluía por sua própria 
natureza a existência de pessoas indigentes. 

Na utopia medieval das Três Idades do monge ca-
labrês Joaquim de Fiore, a Era do Espírito, cuja chega-
da via iminente, caracteriza-se pela graça abundante, 
perfeição do conhecimento, eliminação da servidão 
dos escravos e servilismo dos filhos, libertação dos 
oprimidos, comunhão com o Espírito sem hierarquias, 
estrita observância das Bem-Aventuranças, pobreza 
extrema e fraternidade sem classes, vivida, segundo a 
interpretação de Bloch, em um comunismo monásti-
co infundido na terra. Esse ideal tornou-se realidade 
durante certo tempo na Idade Média, nas ordens 
mendicantes e em outros movimentos de reforma da 
Igreja, que queriam ser fiéis ao espírito originário do 
cristianismo. 

A consideração da propriedade privada como cau-
sa de todos os males, sua supressão – não a simples 
reforma ou controle legal – e a defesa da propriedade 
coletiva são as principais características da fábula 
marinheira Utopia, de Tomás Morus, autor do neolo-
gismo: “Aqui onde tudo é de todos, ninguém duvida 
que a ninguém haja de faltar nada privado... Pois 
nem é mesquinha a distribuição dos bens, nem há ali 
ninguém indigente ou mendigo; não tendo ninguém 
nada, são todos, entretanto, ricos”.

A propriedade privada cria servos e senhores, 
provoca enfrentamentos entre os próprios senhores, 
gera desejo de poder e guerras pelo poder e pela au-
toridade, é a causa de guerras de religião e justifica 
a exploração anticristã dos pobres pelos ricos. E tudo 
legitimado pelas leis públicas. 

Na mesma direção vai a Cidade do Sol, de Tomassio 
Campanella. Utopia na qual o comunismo é o sistema 
vigente. Cada bairro se auto abastece e tem os pró-
prios celeiros, cozinhas e refeitórios. As refeições são 
comuns. Nada há nesse regime que fomente o egoísmo 
e o apego à propriedade privada. O princípio que rege 
as relações entre os habitantes dessa cidade é o amor 
à comunidade.

O socialismo utópico é uma reação contra o libera-

lismo econômico e seu dogma da livre competição, o 
individualismo filosófico do utilitarismo, que não con-
segue harmonizar o interesse particular com o interes-
se geral, os comportamentos escravistas da revolução 
industrial, que degrada a dignidade dos trabalhadores 
submetidos a jornadas de trabalho intermináveis e a 
orientação burguesa da Revolução Francesa, que não 
reconhece como sujeitos políticos as mulheres, pes-
soas não proprietárias e indígenas das colônias. 

Propõe alternativas sociais e econômicas ao mo-
delo vigente. Alguns socialistas utópicos defendem a 
eliminação da propriedade privada e a instauração da 
sociedade “comunista”. 

Por exemplo, Robert Owen, com suas cooperativas 
agrícolas em Indiana, e Etienne Cabet com a Repúbli-
ca igualitária de Içaria, primeiramente no Texas e logo 
Illinois. As três realidades que a “trindade do mal” 
encarna, para Owen, são a propriedade privada, o ma-
trimônio e a religião positiva. Mesmo reconhecendo as 
contribuições dos socialistas utópicos à construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária, Marx e Engels 
criticam seu idealismo e a falta de análise científica, 
e propõem uma utopia global e radical, que leva à 
criação de uma sociedade sem exploração, sem alie-
nação, sem classes, e que se traduz em utopia concre-
ta supridora da abstração do utopismo social clássico 
e antídoto frente à utopia totalitária. No marxismo, 
a oposição não se dá entre ciência e utopia, senão 
entre utopia abstrata e utopia concreta. 

O papa Francisco sintoniza com a delineação das 
utopias em torno das relações de causa e efeito entre 
acumulação de bens e desigualdades sociais. Afirma 
que o atual sistema social e econômico é injusto 
desde a raiz por que: a) desenvolve a “economia da 
exclusão e da iniquidade”, regida pela lei da compe-
titividade e do mais forte; b) considera o ser humano 
como bem de consumo para ser usado e jogado fora, e 
fomenta uma cultura do descarte; c) gera uma globali-
zação da indiferença incapaz de compaixão diante dos 
clamores dos que sofrem; d) tem, enfim, um potencial 
de dissolução e de morte. Francisco diz “não” à nova 
idolatria do dinheiro, que governa o mundo em vez 
de servir, diviniza o mercado e o converte “em regra 
absoluta”. q
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Beatriz da Silva, Juan Nielsen Hauge
1904: Nasce Consuelo Lee Corretjer, revolucionária líder do 

movimento independentista, Porto Rico.
1967:	Pela primeira vez, encontra-se petróleo na Amazônia 

equatoriana.
1985: Rafael e Eduardo Vergara Toledo, mártires da 

resistência contra a ditadura no Chile.

Sisto
1750:	Francisco de Miranda nasce em Caracas.
1985. Héctor Gómez Calito, defensor dos direitos humanos, 

torturado e assasinado na Guatemala.
1988:	14 índios ticunas assassinados e 23 feridos pelo madei-

reiro Oscar Castelo Branco e 20 pistoleiros. Reunidos 
em Benjamim Constant, Amazonas, esperavam ajuda 
da FUNAI. 

João Clímaco
1492: Decreto dos Reis Católicos que expulsa da Espanha 

os judeus.
1870: Os homens afro-americanos ganham o direito de votar 

nos EUA: ratificação da 15ª emenda.
1985: José Manuel Parada, sociólogo, Santiago Natino, 

publicista e militante, e Manuel Guerrero, líder sindical, 
Santiago do Chile. 

2828 2929 3030 At 3,1-10 / Sl 104
Lc 24,13-35 

At 2,14.22-23 / Sl 15
Mt 28,8-15

At 2,36-41 / Sl 32
Jo 20,11-18
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Ricardo, Sisto
1976:	Víctor Boinchenko, pastor protestante, Argentina.
1986: Brasil aprova seu Plano de Informática, que protegerá 

a indústria nacional por alguns anos. 
1992:	Golpe de Estado institucional de Fujimori, Peru.

Benjamín, Amós, Juan Donne
1767: Expulsão dos jesuítas da América Latina. 
1866: Estoura a guerra entre Espanha por uma parte e Chile, 

Bolivia e Peru por outra. 

22

33

Hugo
1680: Lisboa declara suprimida a escravidão dos índios no 

Brasil, por influência de Antônio Vieira.
1923: Primeiro Congresso Feminista celebrado na América 

Latina, em Cuba.
1964: João Goulart é derrubado por militares golpistas. 

Início dos 21 anos de ditadura militar.
1980: Começa a grande greve de metalúrgicos em São 

Paulo e no interior. 
1982: Ernesto Pill Parra, militante, mártir da paz e da justiça 

em Caquetá, Colômbia. 

131 131 At 4,1-12 / Sl 117
Jo 21,1-14

At 4,13-21 / Sl 117
Mc 16,9-15

2 º Domingo da Páscoa
At 5,12-16 / Sl 117

Ap 1,9-11a.12-13.17-19 / Jo 20,19-31

At 3,11-26 / Sl 8
Lc 24,35-48 Francisco de Paula

1550: A Coroa espanhola ordena ensinar castelhano aos 
índios.

1982: A Argentina ocupa militarmente as Ilhas Malvinas, em 
poder dos britânicos.

1993: Greve conjunta em 8 países da Europa pelo emprego 
e as conquistas sociais.

Minguante: 15h17m (UTC) em Capricórnio
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Albrecht Dürer
1979:	Morre, aos 39 anos, Hugo Echegaray, peruano, padre 

e teólogo da libertação. 

Vicente Ferrer
1989:	María Cristina Gómez, militante da Igreja Batista, 

mártir da luta das mulheres salvadorenhas. 
1992:	Fujimori dissolve o Congresso, suspende a Constitui-

ção e impõe a lei marcial.

Gema Galgani
Isidoro de Sevilha
1680:	Abolição oficial da escravidão de índios.
1775:	A Coroa portuguesa incentiva os casamentos entre 

indígenas, negros e brancos.
1884:	No Acordo de Valparaíso, a Bolívia cede sua província 

costeira de Antofagasta ao Chile e converte-se num 
país mediterrâneo.  

1968:	Martin Luther King Jr., assassinado, EUA.
1985:	Rosário Godoy e família, mártires da fraternidade em 

El Salvador.
2007: Carlos Fuentealba, sindicalista assassinado pela polícia 

de Neuquén, Argentina, ao reclamar direitos trabalhistas. 

44 55 66 At 5,19-26 / Sl 33
Jo 3,16-21

At 4,32-37 / Sl 92
Jo 3,5a.7b-15

Anunciação do Senhor: Is 7,10-14;8,10  
Sl 39 / Hb 10,4-10 / Lc 1,26-38

Dia Contra a Prostituição Infantil
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Ezequiel, Miguel Agrícola
1919:	Morre, emboscado, Emiliano Zapata, chefe dos 

camponeses revolucionários, México.
1955: † Pierre Teilhard de Chardin em Nova Iorque.
1985:	Daniel Hubert Guillard, vigário em Cali, Colômbia, 

morto pelo exército por seu compromisso.
1987:	Martiniano Martínez, Terencio Vázquez e Abdón Julián, 

militantes da Igreja Batista, mártires da liberdade de 
consciência em Oaxaca, México.

Dionísio
Festa de “Vesakh”, 
	 nascimento de Siddartha Buddha (565 a.C), a mais 

importante festa budista.
1827: Nascimento de Ramón Emeterio Betances, revolucio-

nário que gerou a ideia do Grito de Lares, inssurreição 
porto-riquenha contra o domínio espanhol.

1977: Carlos Bustos, padre capuchinho, testemunha da 
fé entre os pobres de Buenos Aires, assassinado.

João Batista de La Salle
2009: Fujimori, condenado a 25 anos de prisão, Peru. 

1010

998877 At 6,1-7 / Sl 32 
Jo 6,16-21

3º Domingo da Páscoa
At 5,27b-32.40b-41 / Sl 29

Ap 5,11-14 / Jo 21,1-19

Dia Mundial do Povo Cigano 
Estabelecido pelo Primeiro Congresso Mundial Cigano, 

celebrado em Londres, em 1971. 

Cacilda, Maria de Cleofas
Dietrich Bonhoeffer
1920:	Desembarque de marines na Guatemala para 

“proteger” os cidadãos norte-americanos.
1948:	Jorge Eliécer Gaitán é assassinado em Bogotá. Revolta 

reprimida: o “Bogotazo”. 
1952:	Começa a revolução cívica na Bolívia.

At 5,27-33 / Sl 33
Jo 3,31-36

At 5,34-42 / Sl 26
Jo 6,1-15

Dia Mundial da Saúde
Nova: 11h24m (UTC) em Áries
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Zenão
1797:	Chegam a terra firme, em Trujillo, Honduras, vindos 

da ilha de Roatán, cerca de 2.500 garífunas expulsos 
da ilha de San Vicente. 

1925:	Reunião em Foz do Iguaçu dá início à Coluna Prestes, 
que percorrerá 25 mil km pelo Brasil.

1997: Assassinam a Teresa Rodríguez, nuna demostração 
dos docentes em Neuquén, Argentina. O maior 
movimento piquetero argentino, leva o seu nome, MTR.

Estanislau
1927: Formação da Coluna Prestes, que percorrerá 25 mil 

km combatendo os exércitos dos latifundiários, Brasil. 
1986:	Antonio Fernández, jornalista popular, mártir da 

solidariedade em Bogotá, Colômbia. 30 anos.
2002: Golpe de Estado contra Chávez. Venezuela. 

1111 1212 1313 At 8,1b-8 / Sl 65
Jo 6,35-40

At 7,51-8,1a / Sl 30
Jo 6,30-35 Martinho, Hermenegildo

1999: Transferido para Belém o julgamento dos 155 policiais 
acusados da morte dos 19 sem-terra em Eldorado de 
Carajás, Brasil. 

At 6,8-15 / Sl 118
Jo 6,22-29
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Engrácia
1952: Triunfa a revolução: camponeses e mineiros conse-

guem a reforma agrária na Bolívia. 
1984: 1,7 milhão de manifestantes em São Paulo pelas 

“Diretas Já”.
1977: Constituiu-se o Comite para denfender presos, desa-

parecidos e exilados políticos do México (EUREKA).
2002: O juiz Carlos Escobar do Paraguai pede a extradição 

do ex-ditador Stroessner, exilado em Brasília.

Aniceto
1695:	† Juana Inés da Cruz, poetisa mexicana.
1803: Toussaint L’Ouverture, defensor da libertação do Haiti, 

morre na prisão francesa de Joux. 
1990:	Tibério Fernández, e companheiros, mártires da 

promoção humana, Trujillo, Colômbia.
1996:	Massacre de Eldorado dos Carajás, PA. A PM mata 

21 pessoas defendendo seu direito à terra. 20 anos.
1998:	César Humberto López, de FraterPaz, assassinado, 

San Salvador. 

Telmo
1981: Mártires do maior massacre que lembra a história 

recente de El Salvador, em Morazán: 150 meninos, 
600 anciãos e 700 mulheres. 35 anos.

1985: Adelaide Molinari, religiosa, mártir da luta dos 
marginalizados, em Marabá, Pará.

2011: Reynaldo Bignone, ex ditador argentino, é condenado 
à prisão perpétua por crimes de lesa humanidade.

1616

1717

Bento José Labre
1961:	Invasão da Baía dos Porcos, Cuba. 
1983:	Mártires camponeses indígenas de Joyabaj, El Quiché, 

Guatemala. 
1992:	Aldemar Rodríguez, catequista, e companheiros 

militantes, mártires da solidariedade entre os jovens 
de Cáli, Colômbia.

1993:	José Barbero, sacerdote, profeta e servidor dos irmãos 
mais pobres da Bolívia.

151414 At 9,31-42 / Sl 115
Jo 6,60-69

4º Domingo da Páscoa 
At 13,14.43-52 / Sl 99

Ap 7,9.14b-17 / Jo 10,27-30

At 9,1-20 / Sl 116
Jo 6,52-59

Dia Mundial Contra a Escravidão Infantil 
215 milhões de crianças estão nessa situação, 

segundo a OIT 2010.

At 8,26-40 / Sl 65
Jo 6,44-51

15

Crescente: 04h00m (UTC) em Câncer
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Leão, Ema, Olavus Petri
1925:	Desembarque de marines em La Ceiba, Honduras.
1980:	Juana Tun, esposa de Vicente Menchú, e seu filho 

Patrocínio, de família indígena de catequistas, que 
lutaram por sua terra, mártires de El Quiché, Guatemala. 

2005: Adolfo Scilingo, argentino condenado na Espanha a 640 
anos de prisão pela participação nos “voos da morte” 
da ditadura militar em seu país.

2010: 1ª Conferência Mundial dos povos sobre Mudança 
Climática e Direitos da Mãe Terra. Cochabamba. Bolívia.

Perfecta, Galdino
1537:	Francisco Marroquín, primeiro bispo sagrado nas 

Índias, fundador das primeiras escolas e hospitais, 
pastor da Guatemala.

1955:	Conferência de Bandung, Indonésia, na qual se cria 
o movimento de países não alinhados.

1998:	Assassinato de Eduardo Mendoza, advogado dos 
direitos populares. 

Sulpício
1586:	Nasce Rosa de Lima, Peru.
1871:	Os franciscanos do Brasil libertam os escravos de 

todos os seus conventos.
1898:	Guerra entre Espanha e EUA, que invadem Cuba, 

Porto Rico, Guam e Filipinas. 
1980:	Mártires indígenas da organização popular em 

Veracruz, México.
1980: “Primavera amazig”: revolta cultural e democratizadora 

dos amazigs da Cabilia argelina contra o poder central 
e arabizador de Argel.

1818 1919 2020At 11,1-18 / Sl 41
Jo 10,1-10

At 11,19-26 / Sl 66
Jo 10,22-30

At 12,24-13,5 / Sl 66
Jo 12,44-50

Dia Panamericano do Índio
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Fidel
1915-17: Genocídio silenciado contra o povo armênio, pelas 

autoridades turcas. Morte e deportação de quase 
milhão e meio de armênios. 

1965:	Intervenção dos EUA na República Dominicana, com 
40 mil homens.

1985:	Laurita López, catequista, mártir, El Salvador.

Anselmo, Tiradentes
Nascimento de Mahoma. Dia de Perdão para o mundo. 
Nascimento de Rama. Religião Sij.
1792:	Joaquim José da Silva Xavier, Tiradentes, precursor 

da Independência, é enforcado e depois decapitado.
1960:	Brasília é inaugurada como a capital do Brasil.
1965:	Morre torturado Pedro Albizu Campos, pela indepen-

dência de Porto Rico.
1971:	Morre o ditador F. Duvalier, Haiti. 
1989:	Juan Sisay, militante da vida, mártir da arte popular, 

Santiago de Atitlán, Guatemala.
1997:	Gaudino dos Santos, pataxó, morre em Brasília 

queimado por jovens.

Sotero, Caio, Agapito
1500:	Desembarque do Álvares Cabral no Brasil.
1519:	Desembarque de Cortéz em Vera Cruz, com 600 

soldados, 16 cavalos e algumas peças de artilharia.
1638:	Hernando Arias de Ugarte, bispo de Quito e de Santa 

Fé, Colômbia, defensor dos índios. 
1982:	Félix Tecu Jerônimo, lavrador achi, catequista, ministro 

da Palavra, Guatemala.
1990: Paulo e José Canuto, mártires da luta pela terra, em 

Rio Maria, PA, Brasil, assassinados.
1997: O exército invade a embaixada do Japão em Lima, 

ocupada pelo MRTA, “sem fazer prisioneiros”.
2009: Exumação do corpo de Dom Angelelli, na Argentina, 

para confirmar que seu assassinato foi um martírio. 

2323

2424

22222121

5º Domingo da Páscoa
At 14,21b-27 / Sl 144

Ap 21,1-5a / Jo 13,31-33a.34-35

At 13,44-52 / Sl 97
Jo 14,7-14

At 13,13-25 / Sl 88
Jo 13,16-20

At 13,26-33 / Sl 2
Jo 14,1-6

Dia Internacional da Mãe Terra (ONU)

Jorge, Toyohiko Kagawa
1971:	Os indígenas do Alasca rebelam-se contra os testes 

atômicos que contaminaram a Ilha de Anchitks.

Dia do Livro e dos Direitos do Autor
Nesse dia de 1616 morrem o inca Garcilaso de la Vega, 

Miguel de Cervantes e William Shakespeare.

Cheia: 05h24m (UTC) em Escorpião
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Anacleto, Marcelino, Isidoro
1994: Assassinato de Quim Vallmajo (*Navata, Girona, 

Espanha, 1941) em Ruanda, missionário na África. 
1998: Assassinado na Guatemala d. Gerardi, depois de 

publicar o informe “Nunca Mais”, que documenta 55 
mil violações dos Direitos Humanos, 80% dos quais 
atribuídos ao exército. 

Marcos
1667:	Pedro de Betancourt, franciscano, apóstolo dos pobres, 

Guatemala. Canonizado em 2002. 
1975:	É fundada a Associação Indígena da República 

Argentina (AIRA). 

Zita, Montserrat
1977:	Rodolfo Escamilla, padre, mártir, México.
1999: O Tribunal da Dívida Externa no Rio de Janeiro, Brasil, 

determina que não seja paga. 
2010: Bety Cariño e Jyri Jaakkola, mexicana e filandês, de-

fensores dos DDHH, assassinados em ataque armado 
à sua caravana de solidariedade, em Oaxaca, México.

2525 2626 2727 At 15,1-6 / Sl 121
Jo 15,1-8

At 14,19-28 / Sl 144
Jo 14,27-31a

1Pd 5,5b-14 / Sl 88
Mc 16,15-20
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Pedro Chanel
1688:	Carta Régia de Portugal restabelece a escravidão e 

a guerra «justa» contra o índio. 
1965:	Lyndon Johnson ordena a invasão da República 

Dominicana.
1985:	Cleusa Carolina Coelho, missionária agostiniana, 

assassinada pela defesa dos indígenas na Prelazia 
de Lábrea, Amazonas. 

José operário
Mônica, Felipe e Santiago
1980:	Conrado de la Cruz, padre, e Herlindo Cifuentes, 

catequista, sequestrados e mortos, mártires na 
Guatemala.

1981: Raynaldo Edmundo Lemus Preza, da CEB Guadalupe, 
em Soyapango, El Salvador, desaparecido, por seu 
compromisso cristão, com seu amigo Edwin Lainez. 
35 años. 

3030

11

Catarina de Sena
1982:	† Enrique Alvear, bispo, pastor e profeta no Chile.
1991:	Moisés Cisneros Rodríguez, marista, mártir da 

violência e da impunidade, Guatemala. 25 anos.
2009: O juiz Garzón abre um processo para julgar os 

responsáveis pelas torturas em Guantánamo durante 
o governo Bush.

2929 At 15,22-31 / Sl 56
Jo 15,12-17

6º Domingo da Páscoa
At 15,1-2.22-29 / Sl 66

Ap 21,10-14.22-23 / Jo 14,23-29

At 16,1-10 / Sl 99
Jo 15,18-21

At 15,7-21 / Sl 95
Jo 15,9-11

Dia Internacional dos Trabalhadores

Pio V
1948:	21 países assinam em Bogotá a carta de constituição 

da OEA.
1977: Criação da Associação das Mães da Praça de Maio, 

Argentina.  

2828

Minguante: 03h29m (UTC) em Aquário

Día de los Mártires de Honduras (1er domingo mayo)



104

Desigualdade: do sonho impossível ao sonho possível
David Molineaux 

Santiago do Chile

Parece ser algo audacioso de se dizer, mas a popu-
lação mundial, em uma porcentagem crescente, sonha 
com a desigualdade. Ou melhor, em outras palavras, 
com a possibilidade de pertencer à minoria privile-
giada que desfruta do estilo de vida de países como a 
Austrália e os Estados Unidos. 

A esta altura já está claro que se todas as famílias 
chinesas e indianas tivessem um automóvel em frente 
às suas casas, vários sistemas que sustentam a vida 
humana no planeta entrariam em colapso em curto 
prazo. 

No entanto, para inúmeros habitantes do chamado 
mundo em desenvolvimento o “sonho americano” bri-
lha como um farol. As imagens midiáticas, a presença 
de shopping centers e restaurantes de fast food e a 
oferta fácil de cartões de crédito parece colocar este 
sonho ao alcance das mãos. 

Um exemplo deste sonho compreensível, porém 
destrutivo, são as compras frenéticas de bilhetes de 
loteria em nossos países. O comprador não pensa, 
conscientemente, que está buscando a desigualdade. 
Só espera alcançar – para si mesmo e sua família – o 
nível de vida de uma pequena minoria privilegiada 
ante todos os habitantes do planeta. 

Este sonho eclipsou as inquietações sociais, polí-
ticas e religiosas que antes ocupavam as mentes e as 
decisões diárias de milhões de pessoas. Um símbolo 
trivial, porém forte deste fascínio é o entusiasmo 
popular em torno de Santa Claus (ou Papai Noel), que 
hoje é enorme na América Latina e que cresce rapi-
damente em países como Japão, China ou Índia. Este 
imenso contágio cultural pode ser atribuído, sobretu-
do aos meios de comunicação globalizados, e seu uso 
hábil de imagens que entusiasmam e influenciam, sem 
passar pelo filtro avaliativo da razão. 
O poder transformador das imagens

O senso-comum moderno costuma supor que os 
seres humanos e os grandes movimentos históricos 
são impulsionados, sobretudo pela razão e pela lógica. 
Supõe-se que as sociedades humanas respondem às 
circunstâncias com planos, programas e estratégias 
que vão determinando o rumo da história. 

No entanto, quando examinamos com cuidado os 

mecanismos que promovem a mudança histórica, nos 
damos conta de que, em todos os casos, o que a im-
pulsiona pode ser algo bastante diferente. 

Com uma frequência surpreendente, as mudanças 
mais significativas nascem antes de fascínios coleti-
vos: imagens, símbolos e relatos que anunciam novas 
possibilidades e impulsionam a ação coletiva. Para 
ilustrar isso, quero oferecer três ou quatro exemplos. 

Pensemos primeiramente no relato bíblico da fuga 
dos escravos judeus do Egito. Eles eram objetos de 
uma exploração intolerável nas mãos dos faraós, mas 
o que desencadeou seu levante e partida do Egito foi 
um sonho: a promessa, de inspiração divina, de “uma 
terra em que corre leite e mel”. 

Outro caso seria a Renascença na Europa, a qual 
ocorreu dois milênios mais tarde. Não surgiu como 
uma reação contra as miseráveis condições de vida em 
que encontrava a maiorira dos habitantes dos feudos 
medievais. Surgiu como expressão de novos fascínios: 
a arte e a literatura clássica, a emergente ciência 
empírica e o impulso de explorar para além do mundo 
conhecido. O resultado foi uma transformação históri-
ca incalculável: o surgimento do mundo moderno. 

Ou lembremo-nos das grandes migrações do século 
XIX do continente europeu para os países americanos. 
É verdade que as condições de vida foram, em muitos 
casos, intoleráveis. Mas foi o sonho de um Mundo 
Novo, simbolizado por imagens como a da Estátua da 
Liberdade em Nova Iorque, o que impulsionou um dos 
deslocamentos humanos mais massivos da história 
humana. Dezenas de milhões de homens, mulheres e 
crianças deixaram tudo para trás e embarcaram para 
um futuro desconhecido na mítica América. 

O que estes antecedentes históricos sugerem é 
que nem sequer as circunstâncias mais dramáticas são 
capazes de assegurar, por si mesmas, a ocorrência de 
mudanças significativas. A peste negra, que flagelou 
a Europa em meados do século XIV, exterminou pelo 
menos 30% da população do continente. Ao invés de 
levar ao surgimento de novos movimentos sociais e 
culturais, esta hecatombe causou instabilidade políti-
ca e estagnação econômica; trouxe consigo um grande 
número de práticas baseadas no fanatismo e supers-



105

tição; desencadeou a perseguição ou extermínio de 
minorias étnicas e religiosas e o assassinato em massa 
de indivíduos que padeciam de doenças de pele como 
acne e psoríase. Instalou no mundo ocidental um 
profundo pessimismo, que o deixou paralizado durante 
mais de um século. 
Mundo atual: um sonho impossível

Observemos o mundo presente: a situação humana 
no planeta está cada vez mais alarmante. Pesquisado-
res das mais diferentes disciplinas nos mostram que 
o atual modelo de desenvolvimento econômico e tec-
nológico está nos levando à beira de uma catástrofe 
planetária. 

Ao mesmo tempo somos testemunhas quase diá-
rias, por meio de nossas telas e imprensa escrita, dos 
horríveis atos de violência ancestral perpetrados no 
Oriente Médio e África Sub-Sahariana por exércitos 
improvisados e militantes armados. 

Várias análises apontaram o protagonismo das 
mudanças climáticas no aparecimento destes grupos. 
A desertificação crescente deslocou multidões de agri-
cultores e suas famílias de suas terras, e muitos re-
crutas de grupos jihadistas são jovens que se sentem 
condenados ao permanente desemprego urbano que 
buscam uma afiliação capaz de lhes oferecer algum 
sentido para suas vidas. 

Aqui começamos a vislumbrar, em situações con-
cretas e atuais, os tipos de caos que ameaçam esten-
der-se a outras regiões do mundo quando as conse-
quências ambientais de nossos sistemas econômicos 
globalizados começam a ser sentidas. 

A reação dos que tomaram consciência desta 
ameaça nem sempre foi a mais adequada. Frequente-
mente temos tentado influenciar nossos ouvintes com 
temor, apresentando possíveis cenários apocalípticos. 
Ou os temos feito sentir culpa, reprovando sua supos-
ta cumplicidade na contaminação ou no desperdício 
de recursos não renováveis. E, no entanto, o sonho 
impossível, o do paraíso consumista, segue se massifi-
cando. Tem todos os traços de um vício, incluindo sua 
tendência autodestrutiva. 

Um sonho possível?
Mas é necessário reconhecer que este sonho 

contem, apesar de seus componentes ilusórios e até 
danosos, um elemento não só legítimo, mas impres-
cindível: a aspiração à vida abundante. Talvez pela 

primeira vez na longa trajetória humana, as grandes 
maiorias podem – com certo realismo – aspirarem 
não só às necessidades básicas de vida, mas também 
àquelas coisas que permitem vidas plenas e creativas, 
desfrutar da beleza e do prazer e oferecer a seus filhos 
a possibilidade de um futuro que permita a busca de 
sua plena realização enquanto homens e mulheres. 

Vimos que, talvez, mais que qualquer outro fator, 
são os sonhos, os mitos, as imagens carregadas de 
afeto que impulsionam as grandes mudanças histó-
ricas. Atrevo-me a sugerir que, no segundo plano do 
“sonho americano”, poderíamos vislumbrar elemen-
tos de um novo e poderoso mito, um mito capaz de 
despertar as energias coletivas necessárias para ir 
construindo alternativas viáveis e profundamente 
vitalizantes para a humanidade. 

E mais: atrevo-me a sugerir que este “sonho pos-
sível” não emerge apenas das aspirações coletivas da 
humanidade: deve estar enraizado nas dinâmicas que 
governam a biosfera que nos rodeia e que continua 
nos sustentando e nutrindo. 

Graças às ciências da evolução, conhecemos cada 
vez mais detalhadamente a longa trajetória da vida 
na Terra. E podemos observar uma tendência incon-
fundível ao longo desses quase 4 bilhões de anos: o 
direcionamento à plenitude. Este longo percurso al-
cança seu esplendor máximo na era cenozóica, que se 
iniciou há 65 milhões de anos. Nesta era mais recen-
te – a nossa – proliferam como nunca antes as mais 
diversas manifestações de beleza emergente: as cores 
e os aromas das flores, o sabor das frutas e do mel, as 
borboletas e os vagalumes, o voo das aves, o canto 
das baleias, as múltiplas sensibilidades e inteligências 
dos mamíferos. 

Tudo parece antecipar o surgimento, no âmbito 
humano, de uma abundância incalculavelmente maior, 
algo que será possível pelo nascimento que ainda 
aguardamos de um novo mito transformador capaz de 
captar as mentes e engatilhar as enormes energias 
coletivas que sua realização exigirá. 

Com certa dose de humor e de hipérbole, o fí-
sico-matemático Brian Swimme fala das exigências 
com que a humanidade se depara: “Chegamos a um 
momento de crise suprema: não podemos nos dar o 
luxo de empreender nenhuma ação que não seja de 
urgência inadiável e de eficácia inegável. Então sente-
mo-nos e contemos-nos contos”. q
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Ciríaco, Mônica 
1493: Bula Inter Caetera, pela qual o Papa doava as terras 

do novo Continente aos Reis Católicos da Espanha.
1521:	Pedro de Córdoba, primeiro apóstolo missionário dos 

dominicanos na América. Autor do primeiro catecismo 
do Continente.

1547:	Cristóbal de Pedraza, bispo de Honduras, “Pai dos 
Índios”.

2010: É preso em Buenos Aires Martinez de Hoz, super-
ministro ideológico da ditadura, aos 84 anos de idade.

Filipe e Tiago
1500:	Frei Henrique de Coimbra, primeiro missionário a pisar 

o solo brasileiro.
1991:	Felipe Huete, Ministro da Palavra, e quatro compa-

nheiros, mártires da Reforma Agrária, El Astillero, 
Honduras. 25 anos.

1988: Sebastião Vidal dos Santos e sua inteira família, 
participante das CEBs, assassinados pelo narcotráfico, 
no bairro Jd Amapá, Duque de Caxias, RJ.

Atanásio
1979:	Luis Alfonso Velázquez, menino de 10 anos, mártir da 

ditadura somozista, Nicarágua. 
1981:	Criada a União das Nações Indígenas, UNI, no Brasil. 
1994:	Sebastián Larrosa, estudante camponês, mártir da 

solidariedade entre os pobres, Paraguai.
1997:	Falece Paulo Freire, fundador da pedagogia libertadora 

latino-americana.
2014: Falece dom Tomás Balduino, bispo profético da Igreja 

brasileira dos pobres, do CPT e do CMI, de Goiás, GO.

443322 At 17,15.22-18,1 / Sl 148
Jo 16,12-15

1Cor 15,1-8 / Sl 18
Jo 14,6-14

At 16,11-15 / Sl 149
Jo 15,26-16,4a

Dia da Liberdade de Imprensa (ONU)
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Vítor e Acácio
1753: Nasce Miguel Hidalgo, Pai da Pátria, México. 
1770:	Carlos III ordena “que se extingam os  idiomas indígenas 

e se imponha o castelhano”.
1987:	Vicente Cañas, missionário jesuíta, assassinado 

pelos que cobiçavam as terras dos índios que ele 
acompanhava, Mato Grosso. 

1989:	Nicolau Van Kleef, sacerdote vicentino de origem 
holandesa, é morto por um militar em Santa María, 
Chiriquí, Panamá. 

Máximo
Primeiro domingo de maio: Dia dos mártires de Honduras.
1862:	O México derrota os franceses em Puebla.
1980:	Isaura Esperanza, “Chaguita”, catequista, da Legião 

de Maria, mártir em El Salvador.
2001: É assasinada Bárbar Ann Ford, 64 anos, irmã estadu

nidense, trabalhando no Quiché desde 1989. Tinha 
colaborado com dom Gerardi no informativo “Nunca 
Mais” e ajudado as vítimas da guerra para declarar 
suas experiências. 15 anos.

77

88

Heliodoro
Primeiro domingo de maio: Dia dos Mártires de Honduras
1977:	Oscar Alajarín, militante da Igreja Metodista, mártir 

da solidariedade na Argentina.
1994:	A Corte Constitucional da Colômbia legaliza a “dose 

pessoal” de narcóticos.

6655 At 18,23-28 / Sl 46
Jo 16,23b-28

Ascensão do Senhor
At 1,1-11 / Sl 46

Ef 1,17-23 / Lc 24,46-53

Augusto, Flavia, Domitila
1937: Julgamento de Prestes, 16 anos de prisão.
1991: Preso o fazendeiro Jerônimo de Amorim, mandante 

da morte de um sindicalista, Brasil. 

At 18,1-8 / Sl 97
Jo 16,16-20

At 18,9-18 / Sl 46
Jo 16,20-23a

Nova: 19h30m (UTC) em Touro
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João de Ávila, Antonino
1795:	José Leonardo Chirino, mestiço, lidera a insurreição 

de Coro, Venezuela, com índios e negros lutando “pela 
liberdade dos escravos e a eliminação de impostos”.

1985:	Irne García e Gustavo Chamorro, mártires da justiça. 
Guanabanal, Colômbia.

1986:	Josimo Morais Tavares, padre, assassinado pelo 
latifúndio. Imperatriz, Maranhão, Brasil. 30 anos.

2013: Rios Montt, ex-ditador guatemalteco, é condenado 
a 80 anos de prisão por genocídio e crimes contra 
a Humanidade. A Comissão da Verdade calcula que 
cometeu uma média  de 800 assassinatos por mês nos 
17 meses que governou, depois de um golpe de Estado.

Pacômio, Gregório Ostiense
1982:	Luis Vallejo, arcebispo de Cusco, Peru, anteriormente 

ameaçado de morte por causa da sua opção pelos 
pobres, morre em um “acidente”.

1994:	Depois das primeiras eleições multirraciais, Nelson 
Mandela assume a presidência como primeiro 
presidente negro no seu país, o preso político vivo 
com mais anos de cadeia no mundo. 

Anastásio
1974:	 Carlos Mugica, mártir do povo das “villas miseria”. 

Argentina (www.carlosmugica.com.ar).
1977:	Alfonso Navarro, padre, e Luis Torres, coroinha, mártires 

em El Salvador. 
2014: Páscoa de Dom Celso Pereira de Almeida, dominicano 

e bispo emérito de Itumbiara, bispo dos trabalhadores 
rurais e dos pobres.

99 1010 1111 At 20,28-38 / Sl 67
Jo 17,11b-19

At 20,17-27 /  Sl 67
Jo 17,1-11a

At 19,1-8 / Sl 67
Jo 16,29-33
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Nereu, Aquiles, Pancrácio
Dia atribuído à escrava Anastásia, que simboliza todas as 

negras torturadas e estupradas até a morte pelos 
brancos donos de fazendas.

1957:	A OIT adotou o Convênio 107 sobre Populações 
Indígenas e Tribais, dos direitos dos índios.

1980:	Walter Voodeckers, missionário belga, mártir pelos 
lavradores pobres, Escuintla, Guatemala.

Isidro Lavrador
Joana de Lestonnac
1903:	Fuzilado, em Chiriqui, o guerrilheiro Victoriano Lorenzo, 

herói nacional do Panamá.
1986:	Nicolás Chuy Cumes, jornalista evangélico, mártir da 

liberdade de expressão, Guatemala. 30 anos.
1987:	Mártires indígenas, vítimas do despejo de suas terras, 

Bagadó, Colômbia. 

Matias apóstolo
1811:	Independência do Paraguai. Festa nacional.
1904:	† Mariano Avellana, missionário popular, Chile. 
1980:	Massacre do Rio Sumpul, El Salvador, no qual morreram 

mais de 600 pessoas.
1980:	Juan Ccaccya Chipana, operário, militante, vítima da 

repressão policial no Peru.
1981:	Carlos Gálvez Galindo, padre, mártir, Guatemala. 

35 anos.
1988: Lavradores mártires pela causa da paz, Cayara, Peru. 
1991: Porfírio Suny Quispe, militante e educador, mártir da 

justiça e da solidariedade, Peru. 25 anos.

1414

1515

Fátima
1829:	Nascimento de Segundo Ruiz Belvis, patriota e 

revolucionário porto-riquenho.
1888:	Lei Áurea. É abolida juridicamente a escravidão negra 

no Brasil, quando mais de 95% dos negros já haviam 
conseguido, por seus próprios esforços, a liberdade.

1977:	Luis Aredez, médico, mártir da solidariedade entre os 
pobres da Argentina. 

1998:	Ocupada pelo exército a sede da Comissão de Justiça 
e Paz da Conferência dos religiosos/as da Colômbia.

13131212 At 25,13-21 / Sl 102
Jo 21,15-19

At 22,30;23,6-11 / Sl 15
Jo 17,20-26

 Pentecostes
At 2,1-11 / Sl 103

1Cor 12,3b-712-13 / Jo 20,19-23

At 1,15-17.20-26 / Sl 112
Jo 15,9-17

Día internacional da Objeção de Consciência
Dia Internacional da Família (ONU)

Crescente: 17h02m (UTC) em Leão
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Pascal Bailão
1961: Inicia-se o bloqueio comercial dos EUA contra Cuba, 

em resposta à reforma agrária realizada pela revolução.

Rafaela M. Porras
1525:	Fundação de Trujillo, Honduras.
1781:	É esquartejado José Gabriel Condorcanqui, Tupac 

Amaru II, guerreiro indígena, Peru.
1895:	Nasce Augusto C. Sandino, Nicarágua.
1950:	Reúne-se no Rio de Janeiro, Brasil, o Conselho Nacional 

de Mulheres Negras.
1976:	Héctor  Gutiérrez e Zelmar Michellini, políticos cristãos, 

mártires das lutas do povo uruguaio. 

1616 1717 1818 Tg 4,13-17 / Sl 48
Mc 9,38-40

Tg 3,13-18 / Sl 18
Mc 9,14-29

Tg 3,13-18 / Sl 18
Mc 9,14-29
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Dia Mundial das Telecomunicações
Um chamado para evitar os enormes desiquilíbrios 

na produção de mensagens e programas.

João Nepomuceno, Ubaldo
1818: João II aprova a vinda dos colonos suíços para a atual 

Nova Friburgo (Estado do RJ), depois da grande fome 
de 1817 na Suíça.  

1981:	Edgar Castillo, jornalista, assassinado na Guatemala. 
35 anos.
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Joaquina Vedruna, Rita de Cássia
1965: Brasil envia 280 soldados, solicitados pelos EUA, em 

apoio ao golpe em Santo Domingo.

Pedro Celestino
1895:	José Martí morre em combate, lutando pela indepen-

dência de Cuba.
1979:	Encarceradas 21 pessoas na ilha de Vieques, Porto 

Rico, por protestar contra os EUA. 
1995:	Morre Jaime Nevares, bispo de Neuquén, voz profética 

da Igreja argentina.
1997:	Manoel Luís da Silva, 40, sem-terra assassinado por 

capangas de Alcides Vieira de Azevedo, em São Miguel 
de Taipu. 

2002:	Canonização de Paulina, 1ª santa brasileira, defensora 
dos pobres.

Felícia e Gisela, João Eliot
1897:	Morre em Puerto Plata, Gregório Luperón, herói da 

Independência da República Dominicana.
1981: Pedro Aguilar Santos, sacerdote, mártir pela causa dos 

pobres, Guatemala. 35 anos.
1991:	Irene Mc’Cormack, missionária, e companheiros, 

mártires pela causa da paz, Peru. 25 anos.

2121

2222

Bernardino de Siena
1506:	Colombo morre em Valladolid, Espanha.
1981:	Pedro Aguilar Santos, sacerdote, mártir da causa dos 

pobres, Guatemala.
1993:	Carlos Andrés Pérez, presidente da República da 

Venezuela, é destituído. 
1998: Assassinado em Pesqueira, PE, Francisco de Assis 

Araújo, cacique xukuru. 

20201919 Tg 5,13-20 / Sl 140
Mc 10,13-16

Tg 5,9-12 / Sl 102
Mc 10,1-12

Tg 5,1-6  / Sl 48 
Mc 9,41-51

Santíssima Trindade
Pr 8,22-31 / Sl 8

Rm 5,1-5 / Jo 16,12-15

Dia Mundial da Diversidade Cultural (ONU)

Dia Internacional da Biodiversidade (ONU)
Estão em perigo de extinção 22% das espécies de 
mamíferos, 23% dos anfíbios e 25% dos répteis. Em 
todo mundo, entre 1970 e 2005 a biodiversidade tem 
cedido quase 30%.

Cheia: 04h53m (UTC) em Câncer
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Vicente de Lerins
1543: Morre Nicolau Copérnico, Frombork, Polônia.
1822:	Batalha do Pichincha: o Equador fica independente.
1986:	Ambrosio Mogorrón, enfermeiro espanhol, e compa-

nheiros camponeses, mártires da solidariedade, San 
José de Bocay, Nicarágua.

2005: Edickson Roberto Lemus, lutador pela reforma agrária, 
assassinado. Progreso, Honduras.

2011: O casal dos ambientalistas José Cláudio Ribeiro 
da Silva e Maria do Espírito Santo, Nova Ipixuna, 
PA, assassinados por lutar contra a devastação da 
floresta. 5 anos.

Desidério, Ludwig Nommensen
1977:	Elisabeth Käseman, militante alemã da Igreja luterana, 

mártir pela Causa dos pobres, Buenos Aires, Argentina.
2008: Tratado Constitutivo da União de Nações Sudame

ricanas, UNASUR. 12 países da América do Sul.

Vicenta López Vicuña, Gregório VII
1810: Revolução de Maio, dia da Pátria Argentina.
1987:	Bernardo López Arroyave, colombiano, mártir pelas 

mãos dos latifundiários e militares.

2323 2424 2525 1Pd 1,18-25 / Sl 147
Mc 10,32-45

1Pd 1,10-16 / Sl 97
Mc 10,28-31

1Pd 1,3-9 / Sl 110
Mc 10,17-27

Semana de solidariedade com os povos de 
todos os territórios coloniais (ONU)
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Maximino, Jiri Tranovsky
1969: O “cordobazo”: levante social contra a ditadura de 

Onganía, em Córdoba, Argentina.  
1978:	Massacre de uma centena de quichés em Panzós, 

Guatemala. 
1980: Raimundo Ferreira Lima, “Gringo”, lavrador, sindicalista, 

agente de pastoral, mártir, Conceição do Araguaia, PA.
2009: Foi preso em Santiago do Chile um dos soldados que 

executou Víctor Jara, 35 anos depois. 
Minguante: 12h12m (UTC) em Peixes

Emílio e Justo
1926:	Golpe de Estado que leva o direitista Salazar ao poder 

em Portugal, até sua morte em 1970. 
1993:	Javier Cirujano, missionário, mártir da paz e da 

solidariedade, Colômbia. 
2001:	A justiça francesa chama Henry Kissinger, ex‑secretário 

de Estado (EUA), pela sua implicação com a ditadura 
de Pinochet.

2004: América Central firma um TLC com EEUU, para ratificar 
o Congresso de cada país.

Filipe Néri, 
Mariana Paredes
1966:	Independência da Guiana. 
1969:	Henrique Pereira Neto, padre, 28 anos, mártir da 

justiça, Recife. 

2828

2929

Agostinho de Canterbury
João Calvino
1514: Conversão de Bartolomeu de Las Casas à Causa 

dos índios.
1975:	O quéchua é oficializado no Peru.
2008: São detidos 98 ex-agentes da DINA, aparato repressor 

da ditadura de Pinochet, pela “operação Colombo”, 
com 119 vítimas mortais.

2011: Adelino Ramos, dirigente camponês, em Porto Velho, 
RO, vítima pela sua luta contra o latifúndio depredador. 

27272626 Jd 17.20b-25 / Sl 62
Mc 11,27-33

9º Domingo do Tempo Comum 
1Rs 8,41-43 / Sl 116

Gl 1,1-2.6-10 / Lc 7,1-10

1Pd 4,7-13 / Sl 95
Mc 11,11-26

Corpus Christi: Gn 14,18-20 / Sl 109
1Cor 11,23-26 / Lc 9,11b-17
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Desigualdade e ecologia: seus teóricos
Enrique Marroquín 

Cidade de México, México

O sistema econômico capitalista, ao estar alicerça-
do na liberdade irrestrita do mercado, tende, por sua 
natureza, à concentração da riqueza. Seus apologistas 
proclamam que graças a essa liberdade temos produ-
tos melhores e mais baratos; pregam também que a 
riqueza assim obtida se difundirá automaticamente 
por uma espécie de “transbordamento” até os estratos 
inferiores da população. Seu Estado, “guardião notur-
no”, limitaria-se a regular a competição mediante leis 
antimonopolísticas e simples arbitragem. Mas o que 
observamos é que a busca da maximização do lucro 
a qualquer preço conduz à concentração de riqueza, 
e que esta teria se agravado ao longo da história. Ao 
mesmo tempo, provoca a pauperização crescente de 
amplos setores (“população restante”) e a destruição 
do Planeta. Essa situação vem interpelando o pen-
samento crítico na busca de um novo paradigma que 
ilumine uma atuação transformadora. 

Thomas Piketty é o autor que melhor demonstrou 
como a concentração de capital foi se ampliando ao 
longo da história. Sua obra bem-sucedida Le Capital 
au Siècle é um livro demolidor, erudito, rigoroso e até 
agora não questionado. Ele desconstroi o mito de que 
os EUA sejam um país de oportunidades, onde quem 
tem mais talento e trabalha mais pode adquirir maior 
capital. Ele comprova que o capital não é fruto do 
trabalho, e sim dos ativos que se detem, especial-
mente as heranças. Sua tese central é que quando 
a taxa de crescimento do capital supera de modo 
constante a taxa de crescimento da produção e renda, 
produzem-se mecanismos de desigualdade insustentá-
veis. A riqueza cresce de forma impressionante, mas 
não mediante a produção de bens, e sim mediante a 
especulação monetária. Ele propõe uma política de 
impostos progressivos e de tratamento distinto da 
dívida pública (Ed. Seuil, Paris: 2013; disponível em 
português: Ed. Intrínseca, Rio de Janeiro: 2015).

Julio Boltvinik, analista econômico, questiona 
a defesa do modelo neoliberal quanto a seu êxito na 
diminuição da pobreza. Os números, aparentemente, 
confirmam certos êxitos, ao menos quanto à pobre-

za extrema; no entanto – alega o autor – isto pode 
se dever simplesmente aos critérios empregados na 
medição da pobreza. Os EUA consideram “pobres” 
aqueles que ganham menos de dois dólares por dia; 
mas isto depende do nível de vida de cada país. Como 
alternativa, Boltvinik propõe como indicadores de 
pobreza a insatisfação das necessidades mais básicas 
(alimento, abrigo, habitação), e para a classe média 
baixa (“pobreza alta”), certa qualidade em outros três 
indicadores: saúde, educação e lazer. 

William I. Robinson estuda a nova realidade do 
capitalismo mundial, caracterizado por sua expan-
são – extensiva e intensiva -, a ponto de que dita 
expansão alcançará seus limites, e então suas contra-
dições marcarão “o fim da história”. Passa-se agora de 
uma economia mundial a uma economia global. Esta 
transnacionalização da economia tende a eliminar o 
capitalismo de Estado-nação, configurando-se assim 
a dominação mundial por um Estado transnacional 
conduzido pela classe capitalista igualmente transna-
cional (Una teoría del Capitalismo global, Desde Abajo, 
Bogotá: 2007).

David Rothkopf analisa esta “superclasse”, a elite 
da elite, umas 6000 pessoas – uma em um milhão -, 
de origem internacional, intercultural e interracial: 
suas redes sociais, seus vínculos entre os poderes 
militar, político, econômico e cultural (arte, esporte, 
informática, comunicações). Naturalmente há uma 
hegemonia de cidadãos norte-americanos, mas a glo-
balização implica economias interconectadas, incluin-
do as de países emergentes e, por tanto, corporações 
multinacionais, porém sem impedimentos dos gover-
nos nacionais (Superclass, the global power elite and 
the world tehy are making, Farrar, Strauss and Ginoux, 
Nova Iorque: 2008). 

Joseph E. Stiglitz, prêmio Nobel de Economia, 
aborda como esta desigualdade desmensurada está 
comprometendo gravemente nosso futuro. Não só pro-
voca um crescimento mais lento e um PIB mais baixo, 
mas também causa instabilidade, debilidade demo-
crática, contaminação, desemprego, mas – o mais 
importante de tudo – a degradação de valores e o 
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empobrecimento moral: se tudo é aceitável, ninguém 
é responsável! (O Preço da Desigualdade, Bertrand 
Editora, Lisboa: 2013). 

Annie Leonard explica pedagogicamente os meca-
nismos do sistema econômico e seus efeitos não só na 
desigualdade de riqueza, mas também em seu impacto 
na natureza, incluindo nosso corpo. Sua tese está no 
Youtube (A História das Coisas) no formato de dese-
nhos animados com milhões de visitas. 

Víctor Toledo expõe as teses da “ecologia políti-
ca”, que integra uma visão holística (natureza e socie-
dade) e supera a tecnociência neoliberal: 1) o deslize 
do mundo para o caos ou o colapso provêm da dupla 
exploração que efetua o capital sobre a natureza e 
sobre o trabalho humano. Ambos os fenômenos en-
contram-se indissociavelmente ligados e surgem com 
as sociedades desiguais; 2) sua expressão espacial 
vai do global ao local, e vice-versa; 3) a sucessão de 
crises nas últimas décadas responde a uma crise civili-
zatória. Tudo isso acontece enquanto consequência do 
crescimento da desigualdade social pela concentração 
de riqueza, assim como da ineficácia das principais 
instituições do mundo moderno. A única saída será 
uma transformação radical, pacífica e profunda. 

James O’Connor, a partir de um “marxismo eco-
lógico”, estuda as relações entre a sociedade capita-
lista e a natureza, observando uma nova modalidade 
de crise: a subprodução de capital que a degradação 
ecológica impõe. Os custos ecológicos crescentes con-
tribuem para a diminuição da lucratividade do capital 
e levam a uma crise de acumulação. A contradição 
do capitalismo atual não é só a que se dava entre as 
forças produtivas e as relações sociais de produção 
(que leva a uma superprodução), e sim a uma segunda 
contradição, que se dá entre a produção e a materiali-
zação (ou apropriação) do valor e da mais-valia entre 
a produção e a circulação de capital. Por tanto, o 
agente de mudança para o socialismo não é só o pro-
letariado, mas também os novos Movimentos Sociais 
(Causas Naturales. Ensayos sobre marxismo ecológico, 
Siglo XXI, México: 2001). 

John Bellamy Foster aprofunda esta reflexão, ex-
plicando como todos estes elementos podem ser clasi-
ficados como “condições de produção”, nas quais nem 
todo o lucro é produzido pela indústria capitalista, 
mas também por “mercadorias fictícias”. Desta forma, 
o “marxismo ecológico” complementa a tese marxista 

tradicional com a tese desta segunda contradição, que 
liga a escassez ecológica, a crise econômica e o cres-
cimento dos novos movimentos pela mudança social: 
a) na medida em que o dano ecológico se traduz em 
uma crise econômica, um mecanismo de retroalimen-
tação é colocado em marcha; b) o capital tenta deter 
os custos crescentes relacionados com o solapamento 
das condições de produção e os Movimentos Sociais 
pressionam para que o capital internalize ditos custos; 
c) ambos os fatores empurram o capital a formas de 
produção mais sustentáveis ecologicamente; d) surge 
assim uma oportunidade para a esquerda de construir 
uma aliança entre o movimento operário de cunho 
classista e os novos Movimentos Sociais. No entanto, 
o capitalismo mantem sua capacidade de acumulação 
em meio à própria destruição ecológica e lucra com 
ela destruindo a terra até o ponto de não retorno. 

Concluo alertando sobre o colapso planetário que 
não só ameaça o modelo neoliberal, mas também a 
própria sobrevivência da vida humana no Planeta, o 
que alguns estimam em décadas. O risco aumenta na 
mesma medida que a ambição sem limites da “su-
perclasse” não permite corretivos que comprometam 
seu lucro. Para se justificar, esta superclasse dispõe 
das anestesiantes mídias de massa, e – caso falhe a 
manipulação do “consenso”- o poder dissuasivo da 
“coerção”, a mais sofisticada tecnologia para uma 
espionagem total, que integra, em um gigantesco 
banco de dados toda a informação de milhões de 
pessoas (mensagens e chamadas telefônicas, cartões 
de crédito, internet, facebook e, em breve, o DNA!), 
como revelou Snowden. Esta informação está disponí-
vel para o novo armamentismo “inteligente” (drones 
e munições teleguiadas), que podem sair de qualquer 
uma das mil pequenas bases militares disseminadas 
no oceano e assassinar o portador de algum celular, 
esteja ele onde for. 

No entanto há esperança: surgem inúmeras pes-
soas, comunidades e Movimentos Sociais que usam 
as mesmas redes para intercomunicarem-se em nível 
global e que lutam para corrigir o ciclo de vida atual 
dos bens e serviços, até processos cíclicos de autosus-
tentabilidade. É provável que no caso de um colapso 
do sistema econômico, tais experiências sejam as que 
sobrevivam e restaurem o futuro. q
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Visitação de N. Senhora
1979:	Teodoro Martínez, lavrador e militante cristão, mártir 

na Nicarágua. 
1986: Iº Encontro de Agentes de Pastoral Negros de 

Duque de Caxias e S. João de Meriti.
1990:	Clotario Blest, profeta no mundo sindical chileno.

Fernando, Joana D’Arc
1961: Cai, assassinado, o ditador dominicano Rafael 

Leónidas Trujillo. 
1994:	María Correa, religiosa, irmã dos indígenas mby’a, 

profeta da denúncia na sua terra paraguaia.
1996: A Comissão dos Desaparecidos Políticos aprova a 

indenização à família de Fiel Filho, Brasil. 

Justino,João Batista Scalabrini, 
beatificado em 9/nov/1997.
1989:	Sergio Restrepo, jesuíta, mártir da libertação dos 

camponeses, Tierralta, Colômbia. 
1991:	Assassinado João de Aquino, presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores de Nova Iguaçu,RJ. 25 anos.
2009: A General Motors declara a maior suspensão de 

pagamentos da história industrial dos Estados Unidos, 
com Us$ 122.550 milhões de dívida. 

2010: Sancionada a Lei Complementar 135 - Lei da Ficha 
Limpa, de iniciativa popular, que proíbe a candidatura 
de pessoas condenadas pela Justiça.

3030 3131 11 2Tm 1,1-3.6-12 / Sl 122
Mc 12,18-27

Sf 3,14-18 / Cânt.: Is 12,2-4
Lc 1,39-56

2Pd 1,1-7 / Sl 90
Mc 12,1-12

Dia Mundial Sem Fumo

m
ai

o



Quinta Sexta Sábado

Francisco Caracciolo
1559:	O ouvidor Fernando Santillán informa sobre os 

massacres de índios no Chile.
1980:	José Maria Gran, padre, e Domingo Batz, sacristão, 

mártires em El Quiché, Guatemala.
2010: Sancionada a Lei Complementar 135 - Lei da Ficha 

Limpa, de iniciativa popular, que proíbe a candidatura 
de pessoas condenadas pela Justiça.
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junho

Bonifácio
1981:	Descoberto o primeiro caso de Aids da história, em 

Los Angeles, EUA.
1988:	Agustín Ramírez e Javier Sotelo, operários mártires 

da luta dos marginalizados da Grande Buenos Aires. 
2000: A Corte de Recursos de Santiago retira a imunidade de 

Pinochet, com 109 acusações nos tribunais.

Pedro e Marcelino
1537:	Bula Sublimis Deus de Paulo III condenando a 

escravidão.
1987:	Sebastián Morales, diácono da Igreja evangélica, mártir 

da fé e da justiça na Guatemala.

44

55

Carlos Lwanga 
João XXIII
1548:	Juan de Zumárraga, bispo do México, protetor dos 

índios.
1758:	A comissão de limites encontra os Ianomami da 

Venezuela.
1885:	São Carlos Lwanga e companheiros, mártires da fé, 

Uganda. Padroeiro dos jovens africanos.
1963:	Morre João XXIII.

3322 Coração de Maria: Is 61,9-11 
Cânt.: 1Sm 2,1.4-5.6-7 / Lc 2,41-51

10º Domingo do Tempo Comum
1Rs 17,17-24 / Sl 29

Gl 1,11-19 / Lc 7,11-17

Coração de Jesus: Ez 34,11-16 / Sl 22
Rm 5,5b-11 / Lc 15,3-7

2Tm 2,8-15 / Sl 24
Mc 12,28-34

Dia Mundial do Meio Ambiente

Dia Internacional das Crianças Vítimas de Agressões

Nova: 03h00m (UTC) em Gêmeos
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Roberto, Seattle
1494:	Castela e Portugal assinam o Tratado de Tordesilhas, 

negociando sua expansão no Atlântico.
1978:	Começa a organização do Movimento Negro Unificado.
1990:	Ir. Filomena López Filha, apóstola das favelas, Nova 

Iguaçu, assassinada.
1998: Invasão do exército à reunião indígena em El Charco 

(Gro) México: 10 agricultores mortos. 
2005: Depois 30 anos de luta, um juiz determina a devolução 

das terras das Ligas Agrárias Paraguaias.

Norberto
1940: Morre Marcos Garvey, líder negro jamaicano, 

idealizador do pan-africanismo.
1980: José Ribeiro, líder da nação indígena Apurinã, 

assassinado, Brasil. 
1989: Pedro Hernández e companheiros, indígenas, mártires 

da luta pela terra, México.
2014: A Justiça suíça condena o repressor guatemalteco-suíço 

Erwin Sperisen, coautor de assassinatos e torturas.

Salustiano, Medardo
1706: Uma carta régia ordena sequestrar a primeira tipografia 

do Brasil, instalada em Recife. 
1982: Luis Dalle, bispo de Ayaviri, Peru, ameaçado de morte 

por sua opção pelos pobres, morre em “acidente” 
provocado e nunca esclarecido. 

66 77 88 1Rs 18,20-39 / Sl 15
Mt 5,17-19

1Rs 17,7-16 / Sl 4
Mt 5,13-16

1Rs 17,1-6 / Sl 120
Mt 5,1-12

Comença o Ramadam
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junho

Críspulo e Maurício
1521:	Os índios destroem a missão de Cumaná, Venezuela, 

construída por Las Casas.
1835: Aprovada a pena de morte contra o escravo que mate 

ou moleste seu senhor, Brasil. 
1992:	Norman Pérez Bello, militante, mártir da fé e da opção 

pelos pobres na Colômbia.
2002: O ex-presidente Luis Echeverria acusado de genocídio 

no massacre dos estudantes de Tlatelolco, México 1968.

Gaspar, 
João de Sahagún
1514: É feita pela primeira vez a leitura do “Requerimento” 

(ao cacique Catarapa), na voz de Juan Ayora, na costa 
de Santa Marta.

1935: Fim da Guerra do Chaco.
1981: Assassinado Joaquim Neves Norte, advogado do 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Naviraí, 
MS. 35 anos. 

1Rs 19,9a.11-16 / Sl 26
Mt 5,27-32Efrém, Columbano, Aidan, Bede

1597:	José de Anchieta, das Ilhas Canárias, evangelizador 
do Brasil, “Grande Pai” dos guaranis.

1971:	Héctor Gallego, padre colombiano, desaparecido em 
Santa Fé de Veráguas, Panamá. 45 anos.

1979:	Juán Morán, padre mexicano, mártir dos indígenas 
mazahuas.

1981:	Toribia Flores de Cutipa, líder camponesa, vítima da 
repressão da Guarda Civil no Peru. 35 anos.

1111

1212

101099

11º Domingo de Tempo Comum
2Sm 12,7-10.13 / Sl 31

Gl 2,16.19-21 / Lc 7,36-8,3

1Rs 18,41-46 / Sl 64
Mt 5,20-26

At 11,21b-26;13,1-3 / Sl 97
Mt 10,7-13Barnabé

1980: Ismael Enrique Pineda, promotor da Caritas, e 
companheiros, são desaparecidos em El Salvador.

Crescente: 08h10m (UTC) em Virgem
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Antônio de Pádua
1645: Começa a Insurreição Pernambucana para expulsar 

o domíno holandês no Brasil. 
2003: México concede a extradição para Espanha de Ricardo 

Cavallo, torturador na ditadura argentina. 

Maria Micaela, Vito
1932:	Início da Guerra do Chaco, entre Bolívia e Paraguai.
1952:	Víctor Sanabria, arcebispo de São José da Costa Rica, 

defensor da justiça social.
1987:	“Operação Albânia”: 12 assassinatos em Santiago 

pelos serviços de segurança. Chile.
2005: México declara não prescrito o delito do ex-presidente 

Echeverría por genocídio, em 1971.

1313 1414 1515 2Rs 2,1.6-14 / Sl 30
Mt 6,1-6.16-18

1Rs 21,17-29 / Sl 50
Mt 5,43-48

1Rs 21,1-16 / Sl 5
Mt 5,38-42 Eliseu; Basílio, o Grande,

Gregório Nazianzeno e Gregório de Nissa
1977:	Maurício Silva, sacerdote uruguaio, mártir dos pobres 

em Buenos Aires. Desaparecido. 
1980:	Cosme Spessoto, padre italiano, vigário, mártir em El 

Salvador.
1983:	Vicente Hordanza, padre missionário a serviço dos 

camponeses, Peru. 
2005: A Argentina declara inconstitucionais as leis de 

“obediência devida” e “ponto final”. 
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junho

Romualdo
1764: �Nascimento de José Artigas, libertador do Uruguai, 

“pai” da reforma agrária.
1867: Fuzilamento de Maximiliano, imperador imposto 

ao México.
1986: Massacre nas cadeias de Lima, Peru.

João Francisco de Regis
1976: Massacre de Soweto, África do Sul: 700 meninos 

assassinados por se recusar a aprender “afrikaans”, 
a língua do opresor. 

1976: Aurora Vivar Vásquez, militante, sindicalista, mártir 
das lutas operarias do Peru. 40 anos.

Ismael e Samuel
1703:	Nascimento de John Wesley, Inglaterra.
1983:	Felipa Pucha e Pedro Cuji, indígenas, mártires do 

direito à terra, Culluctuz, Equador. 
1991:	Fim das leis do apartheid na África do Sul. 25 anos.

1818

1919

1717 2Cr 24,17-25 / Sl 88
Mt 6,24-34

12º Domingo do Tempo Comum
Zc 12,10-11;13,1 / Sl 62
Gl 3,26-29 / Lc 9,18-24

Eclo 48,1-15 / Sl 96
Mt 6,7-15

2Rs 11,1-4.9-18.20 / Sl 131
Mt 6,19-23 Germão

1997:	Brasil aprova a lei que permite privatizar as telecomu-
nicações.

Dia Internacional contra a Desertificação

1616
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João Fisher, Tomás Morus
1534:	Benalcázar toma e saqueia Quito, Equador.
1965:	Arturo Mackinnon, missionário de canadense, da Socie

dade Missionária de Scarboro, mártir, assassinado aos 
33 anos em Monte Plata, Rep. Dominicana, ao protestar 
contra as injustiças da polícia contra os pobres.  

1966:	Manuel Larraín, bispo de Talca, presidente do CELAM, 
pastor do povo chileno. 50 anos.

2012: O presidente Lugo é deposto pelo Senado paraguaio 
em rito político sumário.

2020 2121 2222 2Rs 22,13;23,1-3 / Sl 118
Mt 7,15-20

2Rs 19,9b-11.14-21.31-35a.36
Sl 47 / Mt 7,6.12-14

2Rs 17,5-8.13-15a.18 / Sl 59
Mt 7,1-5 Luís Gonzaga, Onésimo Nesib

1980: 27 dirigentes sindicais da Central Nacional dos 
Trabalhadores de Guatemala são desaparecidos. 
Participam assessores militares dos Estados Unidos.

1998: Pe. Leo Comissari, mártir dos lideres sociais de São 
Bernardo do Campo, SP, assassinado.

Ano Novo Andino

Solstício de verão/inverno às 22h34m (UTC).

Silvério
1820: † Manuel Belgrano, prócer argentino.
1979:	Rafael Palacios, padre, mártir das comunidades de 

base salvadorenhas.
1995:	 Greenpeace consegue que a Shell e a Esso renunciem 

à instalação no oceano da plataforma petrolífera Brent 
Spar, e outras 200 futuras.

Dia Mundial dos Refugiados (ONU)

Cheia: 11h02m (UTC) em Sagitário
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Pelaio
1541:	Morte violenta de Pizarro.
1822:	Encontro de San Martín e Bolívar, Guayaquil.
1945: É assinada a Carta das Nações Unidas. 
1987:	É criada Confederação dos Povos Indígenas do México.

Zenão
1524: Chegam ao México “os doze apóstolos da Nova 

Espanha”, franciscanos.
1936: Nasce Carlos Fonseca, fundador do FSLN, Nicarágua.
1967: Massacre de San Juan, centro mineiro “Século 

XX”, Bolívia.

2525

2626

Nasc. de João Batista
1541:	Rebelião indígena no oeste do México (Guerra de 

Mixton).
1821:	Batalha de Carabobo, Venezuela.
1823:	Constitui-se a Federação das Províncias Unidas da 

América Central, de curta duração.

24242323 Lm 2,2.10-14.18-19 / Sl 73
Mt 8,5-17

13º Domingo do Tempo Comum
1Rs 19,16b.19-21 / Sl 15
Gl 5,1.13-18 / Lc 9,51-62

Is 49,1-6 / Sl 138
At 13,22-26 / Lc 1,57-66.80

2Rs 24,8-17 / Sl 78
Mt 7,21-29 Guilherme, Máximo

Confissão de Augsburgo, Filipe Melanchton
1524:	Colóquio dos sacerdotes e sábios astecas com “os 

doze apóstolos do México”.
1975: “Os mártires de Olancho”: Iván Betancourt, Miguel 

“Casimiro”, padres, e 7 companheiros camponeses 
hondurenhos, mártires.

Dia Internacional da luta contra 
o uso indevido e o tráfico ilícito de drogas.  

Dia Internacional das Vítimas de Tortura.



128

Desigualdade Natural e desigualdade social
Teresa Forcades i Vila

Montserrat, Catalunia, Espanha

Há pessoas que nascem muito inteligentes e há 
aquelas que nascem com poucas capacidades intelec-
tuais. Há pessoas que nascem sadias e fortes e há as 
que nascem enfermas. Há pessoas que nascem muito 
belas e há as que nascem feias. Há pessoas que nas-
cem inteligentes, fortes ou bonitas e logo sofrem, ao 
longo de sua vida, um acidente ou uma enfermidade 
que lhe tira ou lhe diminui significativamente esses 
atributos.

Às vezes, a desigualdade de atributos ao nascer 
é causada pela ação humana ou pela injustiça social, 
como, por exemplo, quando se ingere certos medica-
mentos ou substâncias durante a gravidez, ou quando 
se permite a contaminação ambiental nas zonas cam-
ponesas por glisofato (Roundup), o produto-estrela 
da Monsanto. Os acidentes e as enfermidades que 
ocorrem ao longo da vida podem derivar, também, de 
ações humanas diretas ou de uma distribuição desi-
gual dos recursos, como, por exemplo, quando acon-
tece um terremoto, as únicas casas que se derrubam, 
esmagando seus inquilinos, são aquelas dos pobres; 
quando se permite um acesso desigual à assistência 
médica, ou quando ocorrem acidentes trabalhistas, por 
trabalhar em más condições e, inclusive, em condições 
desumanas, como nas minas de coltan do Gongo.

Apesar dos numerosíssimos casos em que a desi-
gualdade de atributos ao nascer ou o fato de ser víti-
ma de um acidente ou uma enfermidade ao longo da 
vida sejam consequências da desigualdade social, está 
claro que há casos, também numerosíssimos, em que 
a desigualdade não é fruto da ação humana individual 
nem coletiva. A essa se chama de “desigualdade natural”.

A que se deve a “desigualdade natural”? É querida 
por Deus? É parte de sua vontade criadora?

Na parábola dos talentos (Mt 25,15-30), narrada 
por Mateus, bem antes da parábola do juízo final, Je-
sus compara Deus a um homem que, decidido a confiar 
seus bens a seus servos, não os reparte entre eles de 
forma equitativa: a uns lhe dá cinco talentos, a outro 
dois e, ao terceiro, somente um.

Por que umas pessoas nascem inteligentes, sãs e 
belas, e outras nascem sem possuir nenhum desses 
três atributos? Por que esta desigualdade inicial? Não 

é inevitável a desigualdade social se partirmos de uma 
desigualdade inicial?

Não há dúvidas de que a desigualdade social é 
inevitável, se a sociedade se organiza em torno da 
competitividade e, além disso, considera a proprieda-
de privada um direito absoluto. Na sociedade capita-
lista, os que nascem com menos capacidade de com-
petir ou têm uma enfermidade ou um acidente grave, 
ficam ao menos relegados à marginalização social e 
à pobreza. Seus filhos, ainda que sejam inteligentes, 
sãos e belos, nascem marginalizados e pobres. O privi-
légio social que confere a riqueza em nossa sociedade, 
compensa a desvantagem competitiva da desigualdade 
natural e o resultado final é um mundo onde a lacuna 
entre ricos e pobres só tende a aumentar. Segundo o 
último informe de Oxfam Intermón, no ano 2016, o 
1% mais rico do planeta terá acumulado mais riquezas 
do que os 99% restantes.

É inevitável a desigualdade social se partirmos de 
uma desigualdade natural? Segundo a Regra de São 
Bento (séc. VI), que é a que rege meu mosteiro, a 
resposta é não: Está escrito: “Se distribua a cada um 
segundo o que se necessita”. Mas, com isto, não que-
remos dizer que haja discriminação de pessoas – Deus 
não o permita! -, mas consideração às fraquezas. Por 
isso, aquele que necessita menos, dê graças a Deus e 
não se entristeça; mas o que necessita mais, humilhe-
se por suas fraquezas e não se esnobe por atenções que 
lhe exaltam. Assim, todos os membros da comunidade 
viverão em paz (Regra de São Bento, capítulo 34: Se 
todos devem receber igualmente as coisas necessárias). 

Deus não deseja a desigualdade. Espera de nós 
que reajamos diante da desigualdade natural de forma 
solidária, de tal modo que esta não derive em desi-
gualdade social.

Sem dúvida, se Deus não deseja a desigualdade, 
por que dá a um cinco talentos e ao outro um? Por 
que existe a desigualdade natural? Não seria mais 
lógico se tivesse criado um mundo onde ela não exis-
tisse, em lugar de criar um mundo desigual e esperar 
que sejamos nós quem restaure a igualdade, dando a 
cada um segundo sua necessidade? Responsabiliza-
nos Deus do que Ele não tem feito? Por que Deus não 
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criou um mundo onde cada um tivesse diversidade 
de dons e peculiaridades próprias, mas não houves-
se feiura ou enfermidade ou pessoas que, ao nascer 
ou depois de um acidente, ficassem privadas de sua 
autonomia pessoal? Por que Deus não criou um mun-
do onde a diversidade de dons pessoais não supõe 
nenhuma desvantagem competitiva? A resposta é 
simples: porque Deus não espera nem deseja que nos 
organizemos socialmente de forma competitiva.

Em que momento a diversidade – que é um valor 
positivo – se converte em desigualdade, concebida 
como desvantagem social? Em nosso mundo, há pes-
soas hoje que sofrem por haver nascido com a pele 
escura em lugar de clara ou por haver nascido mulher 
em lugar de homem. Não é difícil dar-se conta que es-
tes são casos de “diversidade natural” que se converte 
em “desigualdade” somente como resultado de prá-
ticas e estruturas discriminatórias que são frutos da 
ação humana. Ao contrário, nascer menos inteligente 
até ao ponto de não poder valer-se por si mesmo, é 
diferente, isso sim que é “desigualdade natural” real... 
Ou não? É possível pensar que o que é chamado de 
“desigualdade natural” seja, na realidade, uma diver-
sidade enriquecedora que somente se converte em 
desvantagem e, portanto, em injustiça, devido a umas 
determinadas práticas e estruturas sociais?

Existem hoje associações de pessoas que reivin-
dicam o que socialmente se considera sua “desgraça 
pessoal” (por exemplo, ser surdo-mudo), é, na reali-
dade, uma “diversidade funcional” e não supõe, em 
si mesma, nenhuma “desvantagem natural”, exceto 
uma peculiaridade que deve aceitar-se como tal, sem 
julgá-la, e que representa, na realidade, um enrique-
cimento para o conjunto da sociedade. No caso da 
cegueira, tem-se produzido mudanças espetaculares 
que garantem esta perspectiva. Ao longo da história, 
os coletivos sociais têm sido levados a considerar 
a pessoa cega como “castigada por Deus” ou “sim-
plesmente desgraçada” e a esquecê-la à sua sorte 
ou à caridade de seus parentes ou de instituições 
beneficentes. Graças, sobretudo, ao método de leitura 
e escrita tátil desenvolvido por Braille em 1825, a 
mudança de mentalidade que isso proporcionou, e às 
últimas adaptações estruturais que se tem implemen-
tado socialmente desde então, as pessoas cegas que 
têm acesso a essas medidas podem evitar hoje a mar-
ginalização social e são, em geral, respeitadas como 
pessoas particularmente sensíveis, que, no mínimo, 

contribuem com uma visão mais profunda e equilibra-
da, num mundo saturado de estímulos visuais.

Também é de se destacar a revalorização das 
crianças e adultos com síndrome de Down. De escon-
der tais pessoas em casa e considerá-las uma vergo-
nha para a família, passamos a descobrir socialmente 
sua particular inteligência emocional, e a valorizá-las 
por ela e pelo desafio de falsos valores competitivos 
que sua presença supõe a nós. Quando há uma criança 
na sala de aula com Síndrome de Down, que sentido 
tem premiar os estudantes que tiram as melhores 
notas? O que é que se premia, na realidade, atuando 
dessa maneira? Todos sabem que a criança com sín-
drome de Down não conseguirá nunca ser o primeiro 
da classe. E não por falta de mérito próprio ou de es-
forço pessoal. A pessoa com síndrome de Down ajuda 
a seus companheiros a questionar a organização so-
cial baseada na competitividade, a injustiça flagrante 
que esta supõe e o absurdo que resulta optar por ela, 
podendo-nos organizar de acordo com os princípios da 
solidariedade: “Se distribuía segundo a necessidade de 
cada um”.

No VII informe FOESSA sobre exclusão e desen-
volvimento social na Espanha (2014), mostra-se bem 
às claras que a desigualdade social não se deve, em 
primeiro lugar, à crise; mas sim ao modelo de organi-
zação social que temos escolhido: um modelo baseado 
na competitividade que não impõe limites à acumu-
lação de bens e considera a propriedade privada um 
direito absoluto. De cada três pessoas que se encon-
tram hoje em situação de exclusão social na Espanha, 
duas a têm alcançado antes de quando começou a 
crise, quer dizer, durante os anos em que a “Espanha 
ia bem” e experimentava um crescimento econômico 
espetacular.

O problema não é a crise, é o modelo socioeconô-
mico. Mas para se acabar com este modelo de forma 
duradoura, as necessárias e urgentes mudanças estru-
turais devem vir acompanhadas de uma mudança de 
perspectiva antropológica, como orientação de fundo. 
Não se trata somente de evitar que a desigualdade na-
tural se converta em desigualdade social, mas também 
de questionar até que ponto o que consideramos como 
desigualdade natural é, na realidade, uma diversidade 
enriquecedora, e de organizar-nos não somente para 
tratar caritativamente a quem consideramos natu-
ralmente desavantajado, mas sim para reconhecê-lo 
simplesmente como igual. q
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Pedro e Paulo
1995: Conflitos de terras em São Félix do Xingu, Brasil, 

morrem seis agricultores e um policial.
1997: Condenados os fazendeiros “mandantes” do assassi-

nato do Pe. Jósimo Tavares (10 maio 1986). 

2727 2828 2929 Am 5,14-15.21-24 / Sl 49 
Mt 8,28-34

Am 3,1-8;4,11-12 / Sl 5
Mt 8,23-27

Am 2,6-10.13-16 / Sl 49
Mt 8,18-22 Irineu

1890:	Brasil abre as portas aos imigrantes europeus; 
africanos e asiáticos só poderão entrar mediante 
autorização do Congresso.

1918:	Desembarque de marines no Panamá.
2001: Vladimiro Montesinos ingressa na prisão por ele 

mesmo construída para terroristas. Peru.
2009: Golpe de Estado em Honduras contra o presidente 

constitucional Manuel Zelaya.

Cirilo de Alexandria
1552:	Domingo de Santo Tomás e Tomás de San Martín, 

dominicanos, primeiros bispos da Bolívia, defensores 
dos indígenas.

1954:	O presidente Jacobo Arbenz renuncia ante uma invasão 
apoiada pela CIA, Guatemala. 

1982:	Juan Pablo Rodríguez Ran, sacerdote indígena, mártir 
da justiça na Guatemala.

1986:	O Tribunal Internacional de Haia considera os EUA 
“culpados de violar o Direito Internacional por sua 
agressão contra a Nicarágua”.

Minguante: 18h19m (UTC) em Áries
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Tomé apóstolo
1951:	Aprovada a Lei Afonso Arinos, que condena a discri

minação de raça, cor e religião.
1987:	Tomás Zavaleta, franciscano salvadorenho, mártir da 

solidariedade, Nicarágua.
1978: Pablo Marcano Garcia e Nydia Cuevas tomam o 

consulado do Chile em San Juan para denunciar o 
absurdo de celebrar a independência do país (EEUU) 
e que se nega a Porto Rico.

Vidal, Marcial
1617: Rebelião dos tupinambás (Brasil). 
1823: Tomada de posse de Salvador, que termina com a 

guerra de independência da Bahia, Brasil. 
1925: Nasce o revolucionário africano Lumunba.  
1991:	 1ª  Conferência legal do Congresso Nacional Africano, 

África do Sul, depois de 30 anos.

Protomártires de Roma
João Olof Wallin
Dia dos Mártires da Guatemala (antes, Día do Exército).
1520:	“Noite triste”, derrota dos conquistadores no México.
1975:	Dionisio Frías, lider camponês, mártir das lutas pela 

terra na República Dominicana.
1978:	Hermógenes López, vigário, fundador da Ação Católica 

Rural, mártir, Guatemala. 
2008: Manuel Contreras, ex-chefe da polícia da ditadura, 

é condenado à prisão perpétua pelo assassinato do 
ex-comandante em chefe do Exército chileno Carlos 
Prats e sua esposa, em Buenos Aires em 1974. Outros 
7 agentes da DINA são condenados.

22

33

Casto, Secundino, Aarão
Catarina Winkworth, João Mason Neale
Festa nacional do Canadá.
1974: † Juan Domingo Perón, três vezes presidente argentino.
1981:	Túlio Maruzzo, padre italiano, e Luiz Navarrete, 

catequista, mártires na Guatemala. 35 anos.
1990:	Mariano Delaunay, professor, mártir da educação 

libertadora para o povo haitiano.
2002: Pinochet é declarado “livre” por demência. Chile.
2002: Começa a vigorar o Tribunal Penal Internacional, 

mesmo com a oposição dos EUA. 

113030

São Pedro e São Paulo
At 12,1-11 /  Sl 33

2Tm 4,6-8.17-18 / Mt 16,13-19

Am 8,4-6.9-12 / Sl 118
Mt 9,9-13

Am 9,11-15 / Sl 84
Mt 9,14-17

Am 7,10-17 / Sl 18
Mt 9,1-8
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Isabel de Portugal
1776: Independência dos EUA. Festa nacional.
1976: Alfredo Kelly, Pedro Dufau, Alfredo Leaden, padres; 

Salvador Barbeito e José Barletti, seminaristas, 
mártires da justiça, Argentina. 40 anos.

2014: A Justiça confirma que D. Angelelli foi assassinado e 
condena à prisão perpétua dois ex-militares implicados.

Maria Goretti
1415:	Morre John Huss na Checoslováquia.
1943:	Morre em Buenos Aires, Argentina, Nazaria Ignacia 

March Mesa, fundadora das religiosas “Cruzadas da 
Igreja”; fundou em Oruro, Bolívia, o primeiro sindicato 
operário feminino da A.L.

1986:	Rodrigo Rojas, militante, mártir da luta pela democra
cia do povo chileno.

44 6655 Os 10,1-3.7-8.12 / Sl 104
Mt 10,1-7

Os 8,4-7.11-13 / Sl 113B
Mt 9,32-38

Os 2,16.17b-18.21-22 / Sl 144
Mt 9,18-26

Antônio Maria Zacaria
1573:	Execução cruel do cacique Tamanaco, Venezuela.
1811:	Independência da Venezuela. Festa nacional.
1920:	Na Bolívia, decretada a entrega de terra aos “nativos”.
1981:	Emeterio Toj, lavrador indígena, sequestrado na 

Guatemala. 35 anos.
2012: Rafael Videla, líder do golpe de estado argentino de 

1976, é condenado a 50 anos pelo roubo de bebês.
Nova: 11h01m (UTC) em Câncer

Termina o Ramadam
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Cristóvão
1509:	Nascimento de Calvino na França.
1973:	Independência das Bahamas. Festa nacional.
1980:	Faustino Villanueva, padre espanhol, mártir do povo 

indígena de El Quiché, Guatemala.
1988:	Joseph Lafontant, advogado, mártir da defesa dos 

direitos humanos no Haiti. 
1993: Morre Rafael Maroto Pérez, incansável lutador por 

justiça e liberdade no Chile, sacerdote. 
2002: Descobre-se em Chade um crânio de 7 milhões de 

anos de homídio mais antigo conhecido. 

Firmino
1976:	Arturo Bernal, lavrador cristão, dirigente das Ligas 

Agrárias, morto sob tortura, Paraguai.
1991:	Carlos Bonilla, mártir do direito ao trabalho, Citlatepetl, 

México. 25 anos.
2005: Atentado terrorista no metrô de Londres. 

99

1010

Eugênio, Adriano, Priscila
1538:	Morte violenta de Almagro.
1991:	Martín Ayala, mártir da solidariedade dos marginali-

zados do seu povo salvadorenho. 25 anos.

8877 Is 6,1-8 / Sl 92
Mt 10,24-33

15º Domingo do Tempo Comum
Dt 30,10-14 / Sl 68

Col 1,15-20 / Lc 10,25-37

Os 14,2-10 / Sl 50
Mt 10,16-23

Os,11,1-4.8c-9 / Sl 79
Mt 10,7-15 Rosário de Chiquinquirá

1816: No Congresso de Tucumán, Argentina, as Províncias 
Unidas do Rio da Prata declaram sua independência 
da Espanha. Festa Nacional

1821:	San Martín proclama a independência do Peru.
1880:	Joaquim Nabuco funda a Sociedade Brasileira contra 

a Escravidão.
1920:	Pedro Lessa, estivador, lutador pelos direitos dos 

trabalhadores, preso e morto na prisão, Recife.
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1111 1212 1313 Is 10,5-7.13-16 / Sl 93

Mt 11,25-27
Is 7,1-9 / Sl 47

Mt 11,20-24 Henrique
1982:	Fernando Hoyos, jesuíta missionário entre os indíge

nas, e Chepito, coroinha, na Guatemala, mortos em 
uma emboscada do exército.

1991:	Riccy Mabel Martínez, assassinada, símbolo da luta 
de Honduras contra a impunidade militar. 25 anos.

2007: Fim da impunidade legal na Argentina: a Corte 
Suprema declara nulos os indultos aos repressores.

2008: Rodolfo Ricciardelli, fundador do Movimento de 
Sacerdotes para o Terceiro Mundo, Argentina.

Is 1,10-17 / Sl 49
Mt 10,34-11,1 João Gualberto

1821:	Bolívar cria a República da Grande Colômbia.
1917: Greve geral e insurreição em São Paulo.
1976:	Aurelio Rueda, padre, mártir dos habitantes dos 

cortiços da Colômbia.

Bento
1968:	Fundação do Movimento Índio dos EUA (American 

Indian Moviment).
1977:	Carlos Ponce de León, bispo de San Nicolás, mártir 

da justiça na Argentina.
Dia Mundial da População Crescente 00h52m (UTC) em Libra
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Aleixo
Beato Inácio de Azevedo e companheiros
Bartolomeu de las Casas
1566:	Morre Bartolomeu de las Casas, aos 82 anos, profeta  

defensor da causa dos índios e  negros.
1976:	Mártires operários do engenho Ledesma, Argentina.  

40 anos.
1980:	Cruento golpe militar na Bolívia, encabeçado pelo 

general Luíz García Meza. 

Francisco Solano, Camilo de Lelis
1616: Francisco Solano, missionário franciscano, apóstolo 

dos índios, no Peru. 
1630: Hernandarias publica no Paraguai as primeiras leis 

em defesa dos índios. 
1969: Explode a “guerra do futebol”, entre El Salvador 

e Honduras, cuja origem é a expulsão de colonos 
salvadorenhos do território hondurenho.

1616

1717

Boaventura, Vladimir
1972:	Héctor Jurado, pastor metodista, mártir do povo 

uruguaio, torturado.
1976:	Rodolfo Lunkenbein, missionário, e Lourenço Simão, 

cacique bororo, mártires do povo indígena.
1981:	Misael Ramírez, lavrador, animador de comunidades, 

mártir da justiça na Colômbia. 35 anos.
1991:	Julio Quevedo Quezada, catequista da Diocese de 

El Quiché, assassinado pelas forças de segurança 
do Estado, Guatemala. 25 anos.

15151414 Zc 2,14-17 / Cânt.: Lc 1
Mt 12,46-50

16º Domingo do Tempo Comum
Gn 18,1-10a / Sl 14

Col 1,24-28 / Lc 10,38-42

Ef 3,14-19 / Sl 118
Mt  23,8-12

Is 26,7-9.12.16-19 / Sl 101
Mt 11,28-30 N. Sra. do Carmo 

1750:	José Gumilla, missionário, defensor dos índios, 
cultivador das suas línguas, Venezuela.

1982: Os sem-teto ocupam 580 casas em Santo André, SP.
2000: Morre Elsa M. Chaney (*1930), feminista estadouni-

dense, autora de estudos sobre as mulheres na A. L.
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Elias
1500:	Carta Real ordena pôr em liberdade todos os índios 

vendidos como escravos na Península.
1810:	Independência da Colômbia. Festa nacional. 
1923: É assassinado Doroteo Arango, “Pancho Villa”, 

general revolucionário mexicano.
1969:	O ser humano, por meio de Neil Armstrong, da Apolo 

11, pisa na Lua pela primeira vez. 
1981:	Massacre de Coyá, Guatemala: trezentos mortos, entre 

mulheres, idosos e crianças. 35 anos.

1818 1919 2020 Jr 1,1.4-10 / Sl 70
Mt 13,1-9

Mq 7,14-15.18-20 / Sl 84
Mt 12,46-50

Mq 6,1-4.6-8 / Sl 49
Mt 12,38-42 Justa e Rufina, Arsênio

1824:	Fuzilamento do imperador Itúrbide, México.
1979:	Vitória da Revolução Sandinista.

Arnulfo, Frederico
1872:	Morre o grande índio zapoteca Beníto Juárez.
1976:	Carlos de Dios Murias e Gabriel Longueville, padres, 

sequestrados e mortos, mártires da justiça em La Rioja, 
Argentina. 40 anos. Cheia: 22h57m (UTC) em Capricórnio
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Cristina
1783:	Nasce Simon Bolívar em Caracas, Venezuela.
1985:	Ezequiel Ramim, missionário comboniano, mártir da 

terra, defensor dos posseiros em Cacoal, Rondônia. 
Assassinado.

2015: Páscoa de Frei Humberto Pereira de Almeida, frade 
dominicano, tradutor voluntário da edição brasileira 
deste livro-agenda por muitos anos.

Lourenço de Bríndisi
1980:	Wilson de Souza Pinheiro, sindicalista, lutador 

em favor dos lavradores pobres, assassinado em 
Brasiléia, Acre.

1984: Sergio Alejandro Ortíz, seminarista, Guatemala.
1987: Alejandro Labaca, vigário de Aguaricó, e Inés 

Arango, missionária, na selva equatoriana.

24

2323

24

Maria Madalena
1980:	Jorge Oscar Adur, padre assuncionista, ex-presi

dente da JEC, Raúl Rodríguez e Carlos Di Pietro, 
seminaristas, desaparecidos, Argentina.

22222121 Jr 7,1-11 / Sl 83
Mt 13,24-30

17º Domingo do Tempo Comum
Gn 18,20-32 / Sl 137

Cl 2,12-14 / Lc 11,1-13

Jr 2,1-3.7-8.12-13 / Sl 35
Mt 13,10-17

Ct 3,1-4 / Sl 62
Jo 20,1.11-18 Brígida

1978: Mário Mujía Córdoba, “Guigui”, operário e professor, 
agente de pastoral, mártir da causa operária na 
Guatemala.

1983:	Pedro Angel Santos, catequista, mártir da solidariedade, 
El Salvador. 

1987:	Mártires lavradores de Jean-Rabel, Haiti.
1993:	Oito crianças de rua assassinadas por um esquadrão 

da morte enquanto dormiam na praça da Igreja da 
Candelária, Rio de Janeiro.

Si
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Tiago Apóstolo
1495: Diego Colón funda Santiago de los Caballeros em 

Hispaniola, República Dominicana.
1524:Funda-se a cidade de Santiago de los Caballeros, 

Guatemala. 
1567: Funda-se Santiago de León de Caracas, Venezuela.
1898: Os EUA invadem Porto Rico. 
1901: EUA impõem a Cuba a Emenda Platt (Guantánamo).
1952: Porto Rico proclamado “Estado Livre Associado” 

dos EUA. 
1976: Wenceslao Pedernera, lavrador, dirigente do Movi-

mento Rural Diocesano, mártir em La Rioja, Argentina.
1978: Carlos Enrique Soto Arriví e Arnaldo Dario Rosado, 

assassinado pela polícia, Porto Rico.
1980: José Othomaro Cáceres, seminarista, e seus 13 

companheiros, mártires em El Salvador.
1981: Angel Martínez Rodrigo, espanhol, e Raul José 

Lager, canadense, missionários leigos, catequistas, 
na Guatemala. 35 anos.

1983: Luis Calderón e Luis Solarte, militantes, mártires da 
luta dos sem-teto de Popayan, Colômbia. 

Celestino
1909:	“Semana trágica” em Barcelona; reivindicação de 

trabalhadores fortemente reprimidas.

2525 2626 2727 Jr 15,10.16-21 / Sl 58
Mt 13,44-46

Eclo 44,1.10-15 / Sl 131
Mt 13,16-17

2Cor 4,7-15  / Sl 125
Mt 20,20-28 Joaquim e Ana

1503:	O cacique Quibian, Panamá, destrói a cidade de Santa 
María, fundada por Colombo.

1927:	Primeiro bombardeio aéreo da história do Continente, 
realizado pelos EUA contra Ocotal, Nicarágua, onde 
Sandino se havia instalado.

1953:	Assalto ao quartel de Moncada, em Cuba.
Minguante: 22h00m (UTC) em Touro
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Inácio de Loyola
1970: Guerrilheiros tupamaros sequestram, em Monte

vidéu, o cônsul do Brasil. 
1997: Encontro dos Movimentos de Esquerda da A. L., 

em São Paulo. 

Marta 
Maria, Marta e Lázaro de Betânia, Olaf

Inocêncio, Johann Sebastian Bach
Heinrich Schütz, George F. Haendel
1821:	Independência do Peru. Festa nacional.
1980:	Massacre de 70 lavradores em San Juán Cotzal, 

Guatemala. 
1981:	Stanley Francisco Rother, dos EUA, morto depois 

de 13 anos de serviço sacerdotal com os pobres de 
Santiago de Atitlán, Guatemala. 35 anos.

1986: Os cooperantes Yvan Leyvraz (suíço), Bernd Koberstein 
(alemão) e Joël Fieux (francês), assassinados pela 
Contrarrevolução em Zompopera, Nicarágua. 30 anos.

3030

3131

29292828

18º Domingo do Tempo Comum
Ecl 1,2;2,21-23 / Sl 89

Col 3,1-5.9-11 / Lc 12,13-21

Jr 18,1-6 / Sl 145
Mt 13,47-53

1Jo 4,7-16 / Sl 33
Jo 11,19-27

Jr 26,11-16.24 / Sl 68
Mt 14,1-12Pedro Crisólogo

1502:	Chegada de Colombo a Honduras.
1811:	Fuzilado Miguel Hidalgo, vigário de Dolores, herói da 

Independência do México.
1958:	A polícia de Batista metralha, na rua, Frank País, líder 

estudantil, dirigente laico da 2ª Igreja Batista de Cuba, 
envolvido na luta revolucionária.

julho
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Modelo insustentável
Yayo Herrero

Madri, Espanha

A humanidade encontra-se em uma encruzilhada, e 
hoje estão em crise as bases materiais que sustentam 
a vida, ameaçadas pela forma de organização econô-
mica, social e política desenvolvida e imposta pelas 
sociedades ocidentais.

As diversas manifestações da crise civilizatória – 
risco ecológico, dificuldades para a reprodução social 
e aumento das desigualdades – estão interconectadas 
e mostram um conflito sistêmico. Estamos em situa-
ção de emergência planetária, porque está ameaçada 
a sobrevivência em condições dignas das maiorias 
sociais. 

Nós somos radicalmente ecodependentes. Tudo o 
que necessitamos para manter a vida e satisfazer nos-
sas exigências materiais procede da natureza, sobre a 
base de um planeta fisicamente limitado. Assumir os 
limites físicos implica inevitavelmente compreender 
que nada, absolutamente nada, pode pretender cres-
cer ilimitadamente.

Além do mais, os humanos somos seres interde-
pendentes. Durante toda a vida, mas, sobretudo em 
alguns momentos do ciclo vital (infância, velhice, 
diversidade funcional, enfermidade etc.) não podería-
mos sobreviver se não existissem pessoas dedicando 
seu tempo de trabalho a cuidar-nos.

O sistema econômico capitalista e todo o quadro 
cultural que o acompanha foram desenvolvidos em 
oposição às relações de ecodependência e interde-
pendência. O regime do capital ignora a existência de 
limites físicos no planeta e oculta e explora o tempo 
hábil para a reprodução social cotidiana que em sua 
maioria é atribuída às mulheres. A economia capita-
lista cresce à custa da destruição do que é essencial 
para sobreviver. Baseia-se em uma crença delirante 
e perigosa: os indivíduos são autônomos no que se 
refere à natureza e às demais pessoas.

Poderíamos nos perguntar como se chegou a 
construir uma forma de organizar a economia que 
declarou guerra à vida. Os imaginários que povoam a 
ciência econômica estão cheios de mitos. Sustentam 

que só tem valor econômico aquilo que se pode medir 
em termos econômicos, ignorando tudo o que, sendo 
imprescindível para a vida, não se pode avaliar com 
o critério do dinheiro. A polinização, o ciclo da água, 
dar à luz, cuidado com os idosos, por exemplo, desa-
parecem das análises econômicas.

O crescimento econômico se dá por si mesmo, sem 
definir se o conseguimos produzindo bens ou serviços 
socialmente imprescindíveis, ou artefatos socialmente 
indesejáveis à custa de destruir e esgotar materiais 
finitos ou danificar a capacidade regenerativa da na-
tureza. 

Os poucos séculos que estamos operando sob essa 
lógica geraram um profundo declive da energia fóssil, 
e muitos materiais sem os quais não se concebe o 
metabolismo econômico global; as mudanças climáti-
cas ameaçam expulsar da biosfera boa parte dos seres 
vivos, inclusive a espécie humana, havendo profunda 
crise na reprodução social e um crescimento abissal 
da desigualdade, em todos os níveis de dominação.

O capitalismo se mostra incapaz de satisfazer as 
exigências vitais da maior parte da população. Em seu 
metabolismo econômico predomina o canibalismo: 
setores sociais privilegiados mantêm um estilo de vida 
e de consumismo possível apenas explorando a classe 
trabalhadora, apreendendo enorme quantidade de tra-
balho realizado pelas mulheres no espaço invisível da 
casa e metabolizando aceleradamente bosques, rios, 
solos e minerais.

A desigualdade cresce de maneira alarmante nas 
chamadas “sociedades de bem-estar”: boa parte da 
população se afunda na precariedade, e milhões de 
pessoas se encontram em situação de exclusão: não 
são contadas e nem são vistas.

Existe uma importante paralisação estrutural e a 
economia é incapaz de criar emprego sob a mesma 
lógica produtiva que se criou nos momentos de bo-
nança. Produziu-se um processo de fragilização do 
direito do trabalho. Muitas pessoas empregadas são 
trabalhadoras pobres. O emprego, base sobre a qual 
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as sociedades ocidentais construíam o bem-estar, não 
é capaz de proteger os trabalhadores da pobreza e da 
exclusão. O trabalho não garante direitos.

A perda massiva de emprego e sua precariedade 
são acompanhadas de um progressivo desmantelamen-
to dos serviços públicos. A situação provoca o aumen-
to das desigualdades entre homens e mulheres. Ao 
colocar os recursos que se destinavam aos sistemas de 
proteção social a serviço da regeneração das taxas de 
ganho do capital, tudo aquilo que se protegia passa 
a ser desatendido, e as famílias são encarregadas de 
resolver a precariedade vital.

Despojados de direitos e proteção social, a muitos 
seres humanos resta o “colchão família” para tratar de 
evitar a exclusão. E dentro das casas, nas quais predo-
minam as relações patriarcais e desiguais, as mulheres 
são as que mais suportam as tarefas não cobertas com 
os recursos públicos. Elas, devido à divisão sexual do 
trabalho nas sociedades patriarcais, têm mais dificul-
dades para aceder aos recursos básicos.

Encontramos-nos então ante um modelo de rela-
ções desiguais e deslegitimadas, pela impossibilidade 
de gerar vida digna para as maiorias e incapacidade de 
ajustar-se aos limites do planeta.

Questões indispensáveis
A primeira é ser imperioso assumir o inevitável 

decrescimento da esfera material da economia: a hu-
manidade – queria ou não – viverá com menos energia 
e matéria-prima. Não é uma opção, mas um ponto 
de partida. Decrescer-se-á materialmente por bem 
(planejada, democrática e justamente) ou por mal (à 
custa de que quem tem poder econômico e/ou militar 
continue sustentando seu estilo de vida material pela 
expulsão e precariedade de diversas pessoas que não 
poderão aceder aos mínimos recursos materiais para 
uma existência digna).

A segunda é a radical partilha da riqueza e obri-
gações. Se temos um planeta com recursos limitados, 
parcialmente degradados e decrescentes, a única pos-
sibilidade de justiça é a destruição da riqueza. Lutar 
contra a pobreza é o mesmo que lutar contra a acumu-
lação da riqueza. Será obrigado, então, a dessacralizar 
e questionar a legitimidade de uma propriedade ligada 
à acumulação, que impede uma vida decente para 
muitas pessoas. No terreno das obrigações, por um 
lado, a suficiência material deverá ter uma dimensão 

normativa que imponha limites aos excessos, e por 
outro lado repartir os trabalhos derivados da inter-
dependência: os cuidados deverão ser realizados por 
homens e mulheres em plano de igualdade.

A terceira questão é que a transição não será sim-
ples e nem poderá ocorrer sem conflito. Seria possível 
afrontar a mudança sem que os poderosos e ricos se 
sintam ameaçados pelas soluções que permitam re-
solver as crises da civilização? É possível manter os 
privilégios das elites e ao mesmo tempo garantir uma 
vida decente para as maiorias sociais e assegurar a 
sustentabilidade ecológica? Obviamente não. 

Portanto, encontramo-nos em um terreno de dis-
puta. Disputa da hegemonia econômica (com o desa-
fio de construir um modelo produtivo que se ajuste à 
biocapacidade da terra e minimize as desigualdades 
econômicas e patriarcais), disputa da hegemonia 
política (para conseguir uma organização democrática 
que desbanque os mercados como epicentro e situe no 
centro uma vida boa) e disputa da hegemonia cultu-
ral.

E o terreno da hegemonia cultural o que parece 
crucial. O sistema de vida ecocida e injusto com o 
qual hoje nos confrontamos pode apenas se perpetuar 
porque tem a cumplicidade inconsciente das maiorias, 
pois conseguiu que o povo olhe com os mesmos olhos 
de quem os oprime. Conseguiu-se que as pessoas 
façam suas as noções de progresso, riqueza, proprie-
dade, liberdade ou hierarquia, imprescindíveis para a 
manutenção do regime. Tomar consciência da ecode-
pendência e interdependência é condição imprescin-
dível para conseguir mudar. É urgente reanimar-nos 
culturalmente. 

Nesse caminho, os debates e avanços sobre o bem 
viver, para o qual contribuem os povos latino-america-
nos, são uma referência imprescindível. O tratamento 
que as novas constituições dão à natureza como su-
jeito de direito, os direitos comunitários ou a lógica 
do bem comum devem alimentar as lutas no Norte 
Global. Trata-se de fazer crescer um movimento global 
que freie a dinâmica extrativista (natural e social) e 
a exclusão massiva de pessoas, e que se impulsione e 
exija dos governos que estão neste caminho que tirem 
das instituições que os seguem, a lógica do biocídio. 
É uma questão de sobrevivência. q
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Lídia
1492:	Colombo zarpa de Palos da Frontera, Espanha, em 

sua primeira viagem para as Índias Ocidentais.
1980:	Massacre de mineiros bolivianos em Caracoles, Bolívia, 

após um golpe de Estado: 500 mortos.
1999: Tí Jan, padre comprometido com a causa dos pobres, 

assassinado em Porto Príncipe, Haiti.

11 22 33 Jr 31,1-7 / Cânt.: Jr 31
Mt 15,21-28

Jr 30,1-2.12-15.18-22 / Sl 101
Mt 14,22-36

Jr 28,1-17 / Sl 118
Mt 14,13-21 Eusébio Vercelli

1981:	Carlos Pérez Alonso, padre, apóstolo dos doentes e 
dos presos, lutador pela justiça, desaparecido na 
Guatemala. 35 anos.

Afonso Maria de Ligório
1920: Gandhi lança a campanha de desobediência civil 

na Índia. 
1975:	Arlen Siu, estudante, 18 anos, militante cristã, mártir 

da revolução nicaraguense.
1979:	Massacre de Chota, Peru.

Nova: 20h44m (UTC) em Leão
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Sisto e Caetano
1819:	Com a vitória de Bocayá (Colômbia), Bolívar abre o 

caminho para a libertação de Nova Granada.
1985:	Cristopher Williams, pastor evangélico, mártir da fé e 

da solidariedade em El Salvador. 

João Maria Vianney
1849: Anita Garibaldi, heroína brasileira lutadora pela 

liberdade no Brasil, Uruguai e Itália. 
1976:	Dom Enrique Angelelli, testemunha da causa dos 

pobres, La Rioja, Argentina. 40 anos depois a Justiça 
confirmará que foi um assassinato.

1979:	Alirio Napoleón Macías, padre mártir em El Salvador, 
metralhado sobre o altar.

1982:	Destruído pela Prefeitura de Salvador, Bahia, o terreiro 
Casa Branca, primeiro do Brasil. 

2006: Julio Simón, condenado por terrorrismo de estado: 
primeiro caso traz a anulação das leis de ponto final 
e obediência devida, Argentina

Transfiguração do Senhor
1325:	Fundação de Tenochtitlán (México).
1524:	Batalha de Junín.
1538:	Fundação de Santa Fé de Bogotá, Colômbia.
1825:	Independência da Bolívia. Festa nacional.
1945:	EUA lançam a bomba atômica. Hiroshima.
1961:	Fundação da “Aliança para o Progresso”.
1962:	Independência da Jamaica. Festa nacional.
1978:	Morre Paulo VI.
1987:	Os cinco presidentes centroamericanos assi

nam o acordo conhecido como Esquipulas II.
2000: 	É detido na Itália o maior argentino Jorge Olive

ra, por delitos do tempo da ditadura militar.

66

77

1499:	Alonso de Ojeda chega à Guajira, Colômbia.

5544

19º Domingo do Tempo Comum
Sb 18,6-9 / Sl 32

Hb 11,1-2.8-19 / Lc 12,32-48

Na 2,1.3;3,1-3.6-7 / Cânt.: Dt 32
Mt 16,24-28

Jr 31,31-34 / Sl 50
Mt 16,13-23

Dn 7,9-10.13-14 / Sl 96
Lc 9,28b-36
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Fábio, Romão
1945:	Os EUA lançam a bomba atômica, Nagasaki.
1984: Eduardo Alfredo Pimentel, militante cristão pelos 

direitos humanos e contra a ditadura argentina.
1991:	Miguel Tomaszek e Zbigniew Strzalkowski, fran

ciscanos, mártires da paz e da justiça, Peru. 25 anos.
1995:	A Polícia Militar mata 10 sem-terra e prende 192 

pessoas, em Corumbiara, RO.
2000: Morre Orlando Yorio, desaparecido, testemunha,  

referência na Igreja comprometida, Argentina.
2007: O maior banco francês, BNP Paribas bloqueia três fundos 

de investimentos: começa a crise econômica mundial.

Domingos de Gusmão
1873: Nasce Emiliano Zapata, o dirigente camponês 

da Revolução Mexicana, que pôs definitivamente 
a reforma agrária no programa das lutas sociais 
latino-americanas. 

1997: Greve geral na Argentina, com 90% de adesão.
2000: A Corte Suprema do Chile retira a imunidade parla-

mentar do ex-ditador Pinochet. 

Lourenço
1809:	Primeiro grito de independência na América Latina 

continental, no Equador. Festa nacional.
1974:	Tito de Alencar, dominicano, torturado até o suicídio, 

Brasil. 
1977:	Jesús Alberto Páez Vargas, líder comunitário, seques

trado e desaparecido, Peru. 

88 99 1010 2Cor 9,6-10 / Sl 111
Jo 12,24-26

Ez 2,8-3,4/ Sl 118
Mt 18,1-5.10.12-14

Ez 1,2-5.24-28c / Sl 148
Mt 17,22-27

Crescente: 18h21m (UTC) em Escorpião

Día das Populações Indígenas (ONU)
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Maximiliano Kolbe
1816:	Morre na prisão Francisco de Miranda, precursor da 

independência venezuelana.
1983:	Morre Alceu Amoroso Lima, “Tristão de Athayde”, 

escritor, filósofo, militante cristão.
1984:	Mártires camponeses de Pucayacu, Ayacucho, Peru.
1985: Mártires camponeses de Accomarca, Estado de 

Aycucho, Peru.

Clara de Assis
1992: Começa a marcha de 3 mil sem-terra no Rio Grande 

do Sul, Brasil. 
1997: Começa a “crise asiática”, que se propagará às 

economias do mundo inteiro. 

Julião
1546:	Morre Francisco de Vitória, em Salamanca.
1976:	17 bispos, 36 padres, religiosas e leigos latino-

-americanos são detidos pela polícia quando 
participavam de uma reunião em Riobamba, Equador.

1983:	Margarida Maria Alves, presidente do Sindicato Rural 
de Alagoa Grande, Paraíba. Assassinada, mártir da 
luta pela terra. 

1313

1414

Dia Internacional da Juventude  (ONU)

12121111 Ez 18,1-10.13b.30-32 / Sl 50
Mt 19,13-15

Ez 16,1-15.60.63 / Cânt.: Is 12
Mt 19,3-12

Ez 12,1-12 / Sl 77
Mt 18,21-29 Policarpo, Hipólito

1521: Depois de 80 dias de cerco, cai México-Tenochtitlán, 
Cuauhtémoc é feito prisioneiro e morrem cerca de 
240 mil guerreiros.

1961:	Construção do Muro de Berlim.
2014: Maria Lúcia do Nascimento, sindicalista, assassinada 

em União do Sul, MT.

20º Domingo do Tempo Comum
Jr 38,4-6.8-10 / Sl 39

Hb 12,1-4 / Lc 12,49-53
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1914:	Inauguração do Canal do Panamá.
1980:	José Francisco dos Santos, presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais de Correntes, PE, Brasil. 
Assassinado.

1984:	Luis Rosales e companheiros, mártires da justiça, 
operários das fazendas de bananas, Costa Rica.

1989: María Rumalda Camey, catequista e representante do 
GAM, capturada e desaparecida, Guatemala.

Roque, Estêvão da Hungria
1976:	Coco Erbetta, catequista, universitário, mártir das lutas 

do povo argentino.
1993:	Mártires indígenas ianomâmis, Roraima, Brasil. 
2005: É assassinado Roger Schutz, fundador do movimento 

ecumênico de Taizé, França.
2006: Morre Stroessner, ex-ditador paraguaio, em Brasília, 

acusado de crimes contra a Humanidade e de ter 
participado na “Operação Condor”. 

2014: Josias Paulino de Castro e Ireni da Silva Castro, líderes 
rurais, assassinados, em Colniza, MT.

Ez 28,1-10 / Cânt.: Dt 32
Mt 19,23-30 Jacinto

1850:	Morte de San Martín na França.
1997: O Movimento dos Sem-Terra ocupa duas fazendas em 

Pontal do Paranapanema, São Paulo, Brasil.

1515 1616 1717 Ez 34.1-11 / Sl 22
Mt 20,1-16

Ez 24,15-24 / Cânt.: Dt 32
Mt 19,16-22
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Pio X
1971:	Maurício Lefèvre, missionário oblato canadense, 

assassinado durante um golpe de Estado na Bolívia. 
45 anos.

Helena
1527:	O cacique Lempira é morto durante uma Conferência 

de Paz, em Honduras.
1952:	Alberto Hurtado, padre chileno, apóstolo dos pobres, 

canonizado em 2005.
1993:	Mártires indígenas asháninkas, Tziriari, Peru.
2000:	Dois policiais militares de Rondônia são considerados 

culpados pelo massacre de Corumbiara contra os 
sem‑terra, Brasil.

2020

2121

João Eudes
1991:	Tentativa de golpe de Estado na URSS.

19191818 Ez 43,1-7a / Sl 84
Mt 23,1-12

Ez 37,1-14 / Sl 106
Mt 22,34-40

Ez 36,23-38 / Sl 50
Mt 22,1-14 Bernardo

1778:	Nasce o general chileno Bernardo O’Higgins.
1998: EUA bombardeiam o Afeganistão e o Sudão. 

Assunção de N. Senhora
Ap 11,19a;12,3-6a.10ab / Sl 44

1Cor 15,20-27a / Lc 1,39-56

Cheia: 09h27m (UTC) em Aquário
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Bartolomeu
1882: Morre o abolicionista Luiz Gama, Brasil.
1977: Iº Congresso das Culturas Negras das Américas.
1980: 17 dirigentes sindicais, capturados ilegalmente e de-

saparecidos, reunidos na fazenda Emaús, propriedade 
do bispado de Escuintla, Guatemala.

23232222 2424 Ap 21,9b-14 / Sl 144
Jn 1,45-51

2Cor 10,17—11,2 / Sl 148
Mt 13,44-46

2Ts 1,1-5.11b-12 / Sl 95
Mt 23,13-22 Rosa de Lima

1617: Rosa de Lima, padroeira e primeira santa canonizada 
da América.

1948: Fundação do Conselho Mundial das Igrejas.
1975: Cria-se o Instituto Nacional do Índio, no Paraguai.

Dia internacional da lembrança do tráfico de 
escravos e de sua abolição (ONU). 

Maria Rainha
Dia Mundial do Folclore.
1988:	Jürg Weiss, teólogo suíço, missionário evangélico, 

mártir da solidariedade em El Salvador.
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Agostinho
1994:	Jean-Marie Vincent, religioso monfortiano, compro-

metido com as organizações de Direitos Humanos, 
assassinado, em Porto Príncipe, Haiti.

José de Calazanz
Luís da França
1825: Independência do Uruguai. Festa nacional.
1991: Alessandro Dordi Negroni, missionário, mártir da fé e 

da promoção humana, Peru. 
2009: Os Estados Unidos decidem investigar casos de 

possíveis torturas da CIA sob o governo Bush. 

Mônica
1828: O Acordo de Montevidéu, com apoio da Inglaterra, 

assegura a independência do Uruguai.
1987: Atentado do latifúndio ao Padre Francisco Cavazutti, 

em Mossâmides, Diocese de Goiás. 
1993: A lei 70/93 reconhece os direitos territoriais, étnicos, 

econômicos e sociais das comunidades negras da 
Costa Atlântica, na Colômbia.

1999: Falecimento de D. Hélder Câmara, irmão dos pobres, 
profeta da paz e da esperança, Brasil.

2006: † Dom Luciano Mendes de Almeida, figura destacada 
do episcopado brasileiro na caminhada da Igreja 
Latino-americana, sobretudo em Puebla.

2727

2828

Teresa Jornet
1968:	Inaguração da Conferência de Medellín. 
1977:	Felipe de Jesus Chacón, lavrador, catequista, assas-

sinado pelas forças de segurança em El Salvador.
2005: A Corte Suprema do Chile retira o Foro especial 

de Pinoche.

26262525 1Cor 1,26-31 / Sl 32
Mt 25,14-30

22º Domingo do Tempo Comum
Eclo 3,19-21.30-31 / Sl 67

Hb 12,18-19.22-24a / Lc 14,1.7-14

1Cor 1,17-25 / Sl 32
Mt 25,1-13

1Cor 1,1-9 / Sl 144
Mt 24,42-51
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Minguante: 03h41m (UTC) em Gêmeos
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Experiência de choque: encontro com José Mujica
Leonardo Boff 

Petrópolis, RJ, Brasil

Participando de um congreso iberoamericano 
sobre Medicina Familiar e Comunitária, realizado 
em Montevideu dos dias 18 a 22 de março, tive 
a oportunidade sempre desejada de um encontro 
com o ex-presidente do Uruguai José Mujica. 
Finalmente foi possível no dia 17 de março por 
volta das 16h. Tal encontro deu-se em sua Cháca-
ra, nos arredores da capital Montevidéu.

Encontramos uma pessoa que vendo-a e ou- 
vindo-a somos imediatamente remetidos a figuras 
clássicas do passado, como Leon Tolstoi, Maathma 
Gandhi e até com Francisco de Assis. Aí estava ele 
com sua camisa suada e rasgada pelo trabalho no 
campo, com uma calça de esporte muito usada e 
sandálias rudes, deixando ver uns pés empoeira- 
dos como quem vem da faina da terra. Vive numa 
casa humilde e ao lado, o velho fusca que não 
anda mais que 70 km a hora. Já lhe ofereceram 
um milhão de dólares por ele; rejeitou a oferta 
por respeito ao velho carro que diariamente o 
levava ao palácio presidencial e por consideração 
do amigo que lho havia dado de presente.

Rejeita que o considerem pobre. Diz: «não 
sou pobre, porque tenho tudo o que preciso para 
viver; pobre não é não ter; é estar fora da comu- 
nidade; e eu não estou».

Pertenceu à resistência à ditadura militar. Vi- 
veu na prisão por 13 anos e por um bom tempo 
dentro de um poço, coisa que lhe deixou sequelas 
até os dias de hoje. Mas nunca fala disso, nem 
mostra o mínimo ressentimento. Comenta que a 
vida lhe fez passar por muitas situações difíceis; 
mas todas eram boas para lhe dar sábias lições e 
por fazê-lo crescer.

Conversamos por mais de uma hora e meia. 
Começamos com a situação do Brasil e, em geral 
da América Latina. Mostrou-se muito solidário 
com Dilma, especialmente em sua determinação 
de cobrar investigação rigorosa e punição ade-

quada aos corruptos e corruptores do caso penoso 
da Petrobrás. Não deixou de assinalar que há uma 
política orquestrada a partir dos Estados Unidos 
de desestabilizar governos que tentam realizar um 
projeto autônomo de país. Isso está ocorrendo no 
Norte da África e pode estar em curso também na

América Latina e no Brasil. Sempre em articu- 
lação com os setores mais abastados e poderosos 
de dentro do país, que temem mudanças sociais 
que lhes podem ameaçar os privilégios históricos.

Mas a grande conversa foi sobre a situação do 
sistema–vida e do sistema–Terra. Aí me dei conta 
do horizonte vasto de sua visão de mundo. Enfati- 
zava que a questão axial hoje não reside na preo
cupação pelo Uruguai, seu país, nem por nosso 
continente latino-americano, mas pelo destino

de nosso planeta e o futuro de nossa civiliza-
ção. Dizia, entre meditativo e preocupado, que 
talvez tenhamos que assistir a grandes catástrofes 
até que os chefes de Estado se deem conta da 
gra- vidade de nossa situação como espécie e 
tomar medidas salvadoras. Caso contrário, vamos 
ao encontro de uma tragédia ecológico-social 
inimaginável.

O triste, comentava Mujica, é perceber que 
entre os chefes de Estado, especialmente das 
grandes potências econômicas, não se verifica 
nenhuma preocupação em criar uma gestão plural 
e global do planeta Terra, já que os problemas 
são planetários. Cada país prefere defender seus 
direitos particulares, sem dar-se conta das amea-
ças gerais que pesam sobre a totalidade de nosso 
destino.

Mas o ponto alto da conversação, sobre o qual 
pretendo voltar, foi sobre a urgência de criarmos 
uma cultura alternativa à dominante, a cultura 
do capital. De pouco vale, sublinhava, trocarmos 
de modo de produção, de distribuição e de con-
sumo se ainda mantemos os hábitos e ‘valores’ 
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Doou 90% do seu salário
José Mujica 

Ex-presidente, Montevidéu, Uruguai
http://www.pepemujica.uy

vividos e proclamados pela cultura do capital. Esta 
aprisionou toda a humanidade com a ideia de que 
precisamos crescer de forma ilimitada e de buscar 
um bem-estar material sem fim. Esta cultura opõe 
ricos e pobres. E induz os pobres a buscarem ser 
como os ricos. Agiliza todos os meios para que se 
façam consumidores. Quanto mais são inseri- dos 
no consumo mais demandas fazem, porque o desejo 
induzido é ilimitado e nunca sacia o ser humano. A 
pretensa felicidade prometida se esvai numa grande 
insatisfação e vazio existencial.

A cultura do capital, acentuava Mujica, não 
pode nos dar felicidade, porque nos ocupa total- 
mente na ânsia de acumular e de crescer, não nos 
deixando tempo de vida para simplesmente viver, 
celebrar a convivência com outros e nos sentir in-
seridos na natureza. Essa cultura é anti-vida e anti-
natureza, devastada pela voracidade produtivista e 
consumista.

Importa viver o que pensamos, caso contrário, 
pensamos como vivemos: a espiral infernal do con-
sumo incessante. Impõem-se a simplicidade volun-
tária, a sobriedade compartida e a comunhão com 
as pessoas e com toda a realidade.

É difícil, constatava Mujica, construir as bases 
para esta cultura humanitária e amiga da vida. Mas 
temos que começar por nós mesmos. Eu comentei: 
«O Sr. nos oferece um vivo exemplo de que isso é 
possível e está no âmbito das virtualidades huma-
nas».

No final, abraçando-nos fortemente, lhe co- 
mentei: «digo com sinceridade e com humildade: 
vejo que há duas pessoas no mundo que me inspi-
ram e me dão esperança: o Papa Francisco e Pepe 
Mugica». Nada disse. Olhou-me profun- damente e 
vi que seus olhos se emudeceram de emoção.

Saí do encontro como quem viveu um choque 
existencial benfazejo: me confirmou naquilo que 
com tantos outros pensamos e procuramos viver. E 
agradeci a Deus por nos ter dado uma pessoa com 
tanto carisma, tanta simplicidade, tanta inteireza e 
tanta irradiação de vida e de amor.

O ex-chefe de Estado disse que, com 
essas doações “sentimos e multiplicamos 
nosso compromisso com a sociedade”. O ex
-presidente do Uruguai, José “Pepe” Mujica, 
revelou, em seu programa de rádio semanal, 
que durante seus cinco anos de governo doou 
550 mil dólares de seu salário. Desta quantia, 
400 mil dólares foram destinados a um pro-
grama de habitação social, criado em 2010, 
enquanto que o restante foi apoio ao seu 
partido Frente Amplio (FA). Mujica disse es-
tar consciente de que doações não mudam o 
mundo, “mas sentimos e multiplicamos nosso 
compromisso com a sociedade”. 

Mujica também criticou a distribuição de 
riqueza e a “minguada” solidariedade social 
em seu país. “Infelizmente, quando o Estado 
não intervem com alguma forma de regula-
mentação, a divisão da riqueza, que é gerada 
espontaneamente no processo de mercado, 
tende a se concentrar; e essa concentração, 
se a deixarmos desse jeito, cria duas socieda-
des: uma que progride de forma fantástica e 
multiplica todas suas posses, e outra que fica 
à margem do camiho”, afirmou. 

Mujica ficou conhecido como o presidente 
mais solidário e humilde do mundo, devido 
ao fato de ter doado 90% de seu salário para 
obras de caridade, em sua gestão. Segundo 
sua mais recente declaração de bens, Mujica 
tem, com sua esposa, um patrimônio de 200 
mil dólares: sua casa (em uma chácara), dois 
fuscas velhos e três tratores. 

www.telesurtv.net
qq
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Raimundo Nonato
1925:	Os marines dos EUA terminam uma ocupação de dez 

anos no Haiti.
1962:	Independência de Trinidad e Tobago.
1988:	Falecimento de d. Leónidas Proaño, bispo dos índios, 

Riobamba, Equador. 
2014: 3.500 famílias do MST ocupam a Fazenda Santa 

Mônica, em Corumbá, Goiás, de suposta propriedade 
do Senador Eunício de Oliveira.

2929 3030 3131 1Cor 3,1-9 / Sl 32
Lc 4,38-44

1Cor 2,10b-16 / Sl 144
Lc 4,31-37

Jr 1,17-19 / Sl 70
Mc 6,17-29
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Félix, Estêvão Zudaire
1985:	300 agentes do FBI invadem Porto Rico e prendem 

mais de 12 de batalhadores pela independência. 
1993:	Um esquadrão da morte e policiais matam 21 pessoas 

na favela de Vigário Geral, Rio de Janeiro. 

Martírio de João Batista
1533:	Batismo e execução de Atahualpa.
1563:	Criada a Ouvidoria Real em Quito, Equador.
1986:	Realizado no Rio de Janeiro o III Encontro de Religiosos, 

Seminaristas e Sacerdotes Negros, apesar da proibição 
do cardeal do Rio de Janeiro. Dia internacional dos desaparecidos

(Anistia Internacional e FEDEFAM)
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Rosália, Albert Schweitzer
1970:	Vitória da Unidade Popular (UP) do Chile.
1984:	André Jarlán, padre, morto por policiais quando lia a 

Bíblia no bairro La Victória, em Santiago do Chile.
1995:	IV Conferência Mundial da ONU sobre a Mulher, 

Pequim.
2005: O juiz Urso condena Jorge Videla e outros 17  

repressores da ditadura militar argentina.

Gil
Noite da ascensão de Mahomé: transferido da Meca a 

Jerusalém, de lá ascendeu ao céu.
1971:	Júlio Expósito, 19, estudante, militante cristão, mártir 

das lutas do povo uruguaio, assassinado pela polícia. 
45 anos.

1976: Inés Adriana Coblo, militante metodista, mártir da causa 
dos pobres, em Buenos Aires. 40 anos.

1978:	Surge o grupo União e Consciência Negra (mais tarde 
dos Agentes de Pastoral Negra).

1979:	Jesus Jiménez, camponês, Ministro da Palavra, mártir 
entre os pobres em El Salvador, assassinado. 

2011: Reinel Restrepo Idárraga, pároco de Marmato (Caldas, 
Colômbia), líder contra as megaexplorações de 
mineiros, assassinado. 5 anos.

332211

23º Domingo do Tempo Comum
Sb 9,13-18 / Sl 89

Fm 9b-10.12-17 / Lc 14,25-33

1Cor 3,18-23 / Sl 23
Lc 5,1-11

1Cor 4,6b-15 / Sl 144
Lc 6,1-5

1Cor 4,1-5 / Sl 36
Lc 5,33-39Antolín, Elpidio Gregório Magno

1759: Lisboa expulsa da colônia os jesuítas, acusados de 
“usurpar todo o Estado do Brasil”. 

1976:	Ramón Pastor Bogarín, bispo, profeta, Paraguai.

44

Nova: 09h03m (UTC) em Virgem
Eclipse total do Sol no Atlântico
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66 1Cor 6,1-11 / Sl 149
Lc 6,12-19

1Cor 7,25-31 / Sl 44
Lc 6,20-26Regina

1822:	Independência do Brasil. Grito do Ipiranga. Festa 
nacional. Grito dos Excluidos (no Brasil).

1968: Clausura da 2ª Conferência da CELAM em Medellín, 
Colômbia.

1981:	Assembleia Nacional de criação do Grupo de União 
e Consciência Negra. 

1Cor 5,1-8 / Sl 5
Lc 6,6-11

55
João de Ribera, Zacarias
1839: 	Foi enforcado Manuel Congo, chefe do Quilom

bo da Serra do Mar, destruído pelo futuro 
Duque de Caxias. Brasil. 

1995:	 2.300  sem-terra ocupam a fazenda Boqueirão, 
Brasil. Depois foram expulsos.  

Lourenço Justiniano
1972: A censura proíbe no Brasil a publicação de notícias 

sobre Anistia Internacional. 
1983: Desempregados acampam na Assembleia Legislativa 

de São Paulo. 
1990: Criação da Comissão Dominicana de Justiça e Paz 

do Brasil. 
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Proto e Jacinto
1973: Golpe de Estado, no Chile, contra o presidente 

constitucional Allende. 
1981: Sebastiana Mendoza, indígena catequista, mártir da 

solidariedade, El Quiché, Guatemala.
1988: Mártires da Igreja de S. J. Bosco, Porto Príncipe, Haiti, 
1990: Myrna Mack, antropóloga, militante dos direitos 

humanos, assassinada na Guatemala. 
2001: Ataque terrorista contra as Torres Gêmeas, EUA.
2008: Massacre de agricultores em Porvenir, Pando, Bolívia, 

sob ordens de fazendeiros coroneis e empresários coni-
ventes do Prefeito LeopoldoFernández, hoje na prisão. 

Natividade de Maria
1522:	Juán Sebastián Elcano completa a primeira volta ao 

mundo.
1974:	Ford concede a Nixon “perdão pleno e absoluto por 

todos os crimes que cometeu ou possa ter cometido 
quando ocupava a Presidência”.

1010

1111

Pedro Claver
1613:	Levante de Lari Qáxa, Bolívia (aymaras e quéchuas 

enfrentam os espanhóis).
1654:	Pedro Claver, apóstolo dos escravos negros em 

Cartagena, Colômbia.
1990:	Hildegard Feldman, religiosa, e Ramón Rojas, 

catequista, mártires do serviço aos camponeses 
colombianos.

9988 1Cor 10,14-22 / Sl 115
Lc 6,43-49

24º Domingo do Tempo Comum
Ex 32,7-11.13-14 / Sl 50

1Tm 1,12-17 / Lc 15,1-32

1Cor 9,16-19.22b-27 / Sl 83
Lc 6,39-42

Mq 5,1-4a / Sl 70
Mt 1,1-16.18-23 Nicolau Tolentino

1924:	Os marines ocupam várias cidades hondurenhas 
para apoiar o candidato presidencial do agrado de 
Washington.

1984:	Policarpo Chem, Ministro da Palavra, fundador da 
Cooperativa San Cristóbal, Verapaz, Guatemala, 
sequestrado e torturado pelas forças de segurança.Dia internacional da alfabetização

Crescente: 11h49m (UTC) em Sagitário

Festa islâmica de Sacrifício, Eid al-Adha
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João Crisóstomo
1549:	Juán de Betanzos retratou-se de sua opinião de que 

os índios eram animais.
1589:	Rebelião sangrenta dos mapuches no Chile.
1978:	A ONU reafirma o direito de Porto Rico à independência 

e à livre determinação. 
1980:	Adolfo Pérez Esquivel, Prêmio Nobel da Paz, arquiteto 

argentino, é preso e torturado. 

Leôncio e Guido
1977:	Martírio de Steve Biko na cadeia do regime branco da 

África do Sul. 
1982:	Alfonso Acevedo, catequista, mártir da fé e do serviço 

aos desabrigados de El Salvador.
1989:	Valdício Barbosa dos Santos, sindicalista rural de Pedro 

Canário, Espírito Santo, Brasil.
2001: No dia seguinte ao ataque, Bárbara Lee, congressista 

pela Califórnia, vota contra conceder a Bush poderes 
especiais para invadir o Afeganistão.

1843: Nasce Lola Rodríguez, autora do hino da insurreição 
contra o domínio espanhol. Porto Rico.

1856: Batalha de San Jacinto, derrota dos piratas de William 
Walker na Nicarágua.

1212 1313 14141Cor 12,12-14.27-31a / Sl 99
Lc 7,11-17

1Cor 11,17-26.33 / Sl 39
Lc 7,1-10

Exaltação da Cruz: Nm 21,4b-9 ou 
Fl 2,6-11 / Sl 77 / Jo 3,13-17
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José de Cupertino, Dag Hammarskjold
1810:	Independência do Chile. Festa Nacional.
1945:	Decreto de Getúlio Vargas reabre a imigração de 

pessoas que preservem na composição étnica do país 
sua “ascendência europeia”.

1969:	“Rosariaço”. As forças policiais são subjugadas pela 
cidadania, em Rosário, Argentina.

1998: Miguel Angel Quiroga, marianista, assassinado  por 
paramilitares, Chocó, Colômbia.

2006: Jorge Julio López, lutador pelos DDHH, primeiro 
desaparecido na democracia, Argentina.

N. Sra. das Dores
1810: “Grito de Dolores” no México.
1821: Independência da América Central. Festa nacional 

em todos os países centro-americanos.
1842: Fuzilado Francisco Morazán, unionista centro-

-americano, em San José da Costa Rica.
1973: Arturo Hillerns, médico, mártir do serviço aos pobres 

do Chile.
1981: Pedro Pio Cortés, índio achi, catequista ministro da 

Palavra, Rabinal, Guatemala. 35 anos.

Roberto Belarmino
1645: Juan Macías, irmão leigo dominicano, servidor dos 

pobres no Peru colonial.
1980: Morre em acidente de aviação Augusto Cotto, batista 

salvadorenho, lutador popular.
1981: John David Troyer, missionário norte-americano, mártir 

da justiça na Guatemala. 
1982:	Alirio, Carlos e Fabián Buitrago, Giraldo Ramírez e 

Marcos Marín, lavradores, catequistas, de Cocorná, 
Colômbia, assassinados. 

1983:	Julián Bac, ministro da Palavra, e Guadalupe Lara, 
catequista, mártires, Guatemala. 

Cornélio e Cipriano
1501:	O Rei da Espanha autoriza ao governador das ilhas 

do Caribe para levar escravos negros.
1821:	Independência do México. Festa nacional.
1931:	Fundada em São Paulo, Brasil, a Frente Negra 

Brasileira, posteriormente fechada violentamente por 
Getúlio Vargas.

1955:	Insurreição cívico-militar que derrota o presidente 
constitucional Perón. 

1983:	Guadalupe Carney, jesuíta, assassinado pelo 
exército hondurenho. Recorra à sua autobiografia 
no: servicioskoinonia.org/biblioteca

1717

1818

16161515

25º Domingo do Tempo Comum
Am 8,4-7 / Sl 112

1Tm 2,1-8 / Lc 16,1-13

1Cor 15,12-20 / Sl 16
Lc 8,1-3

Hb 5,7-9 / Sl 30
Jo 19,25-27

Dia internacional pela camada de ozônio (ONU)

1Cor 15,35-37.42-49 / Sl 55
Lc 8,4-15

Eclipse parcial da Lua, visível no Oeste da Europa
Cheia: 04h53m (UTC) em Câncer
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Januário
1973: João Alsina, Omar Venturelli, Etienne Marie Louis 

Pesle, vítimas da polícia de Pinochet.
1983:	Independência de São Cristóvão e Nevis. 
1985:	Grave terremoto na cidade do México. 
1986:	Charlot Jacqueline e companheiros, mártires da 

educação libertadora. Haiti. 
1994:	Os EUA ocupam o Haiti e reconduzem o presidente 

Jean Bertrand Aristide.
2001: Yolanda Cerón, religiosa, diretora da Pastoral Social de 

Tumaco, Colômbia, assassinada. 15 anos.

André Kim, Fausta
1519:	Fernando de Magalhães parte de Sanlúcar.
1976: 20 anos depois, é culpado Manuel Contreras, diretor da 

DINA de Pinochet, do assassinato de Orlando Letelier. 
1978: Francisco Luis Espinosa, padre, e companheiros, 

mártires em Esteli, Nicarágua.
1979: Apolinar Serrano, José López, Félix Salas e Patrícia 

Puertas, lavradores, mártires, El Salvador.

Mateus
1526: Chega o primeiro europeu na costa equatoriana.
1956: O ditador Anastásio Somoza morre nas mãos de 

Rigoberto L. Pérez, em León, Nicarágua.
1981: Independência de Belize. Festa nacional. 
1981: Idependência de Belice.

1919 2020 2121 Ef 4,1-7.11-13 / Sl 18
Mt 9,9-13

Pr 21,1-6.10-13 / Sl 118
Lc 8,19-21

Pr 3,27-34 / Sl 14
Lc 8,16-18

Dia internacional da Paz (ONU)
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Cléofas, Sérgio de Radonezh
1849: Foi enforcado Lucas da Feira, escravo negro fugitivo, 

chefe dos sertanejos. Brasil. 
1963: Golpe militar pró-EUA em Dominicana. É deposto 

Bosh, simpatizante da revolução cubana. 

Maurício
1862: Libertados juridicamente os escravos nos EUA.
1973: Miguel Woodward Iriberri, sacerdote em Valparaíso, 

Chile, torturado e assassinado em Buque Esmeralda 
de la Armada, pela ditadura de Pinochet. 

1977:	Eugênio Lyra Silva, advogado popular, mártir da 
justiça no Brasil. 

2424

2525

Lino e Tecla
1868: “O grito de Lares” (Porto Rico): Ramón Emeterio 

Betances inicia o movimento independentista e 
emancipador da escravidão. 

1905: † Francisco de Paula Víctor, negro, considerado um 
grande santo pela comunidade negra.

1973: Morre Pablo Neruda.
1989: Henry Bello Ovalle, militante, mártir da solidariedade 

com a juventude, Bogotá, Colômbia.
1993: Sérgio Rodríguez, operário e universitário, mártir da 

luta pela justiça na Venezuela.
2008: “Dia do ultrapassamento”: começamos a gastar 

30% de recursos a mais dos disponíveis no planeta. 

23232222 Ecl 11,9-12,8 / Sl 89
Lc 9,43b-45

Ecl 3,1-11 / Sl 143
Lc 9,18-22

26º Domingo do Tempo Comum
Am 6,1a.4-7 / Sl 145

1Tm 6,11-16 / Lc 16,19-31

Ecl 1,2-11 / Sl 89
Lc 9,7-9 Pedro Nolasco

1810: O arcebispo do Michoacán excomunga a Hidalgo e 
seguidores, por apelar à Independência do México.

1553: Caupolicán, líder mapuche, é executado.
1976: Independência de Trinidad e Tobago. Festa nacional. 
1976: Marlene Kegler, estudante operária, mártir do serviço 

aos universitários. La Plata, Argentina. 40 anos.
Equinócio de outono/primavera às 14h21m (UTC)

Minguante: 09h56m (UTC) em Câncer
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A Declaração Universal dos Direitos Humanos e 
do cidadão, considerada um dos documentos funda-
mentais da Revolução Francesa, consagrou princípios 
que seriam a base de uma nova legitimidade – é claro 
– em oposição ao Antigo Regime. Florescia uma res-
plandecente ilusão: a liberdade e os direitos abriam 
passo ante a submissão e o autoritarismo. Mas, alguns 
valores “antigos” estavam longe de desaparecer; pelo 
contrário, se veriam fortemente reafirmados.

Um desses valores “sem tempo nem revolução” é 
o da propriedade privada. O jurista argentino Eduardo 
Barcesat assinala um dado interessante a esse res-
peito: se trata do único direito daqueles 17 da Decla-
ração que veio precedido pelo termo “sagrado”. Com 
efeito, o texto expressa: 

“Sendo inviolável e sagrado o direito de proprieda-
de, ninguém poderá ser privado dele, exceto quando a 
necessidade pública, legalmente comprovada, o exige 
de maneira evidente e à condição de uma indenização 
prévia e justa”.

O sentido sagrado e inviolável da propriedade pri-
vada, já sinalizado de maneira explícita pelo Ocidente 
no final do século XVIII, se aprofundaria de tal modo 
em nossos dias e em nossas terras, que se internali-
zaria como o “modo normal” de relacionar-nos com os 
bens (por cima das relações de gratuidade, de recipro-
cidade, de ajuda mútua, de cooperação).

Tempos depois, na última metade do século XX, a 
partir do púlpito global que são as encíclicas, o Papa 
Paulo VI recolhia a rica e contundente tradição bíblica 
e dos Padres da Igreja e disparava uma sentença que 
feria de morte aquela sacralidade: 

“A propriedade privada não constitui para ninguém 
um direito incondicional e absoluto. Não há nenhuma 
razão para reservar-se em uso exclusivo o que supera 
a própria necessidade quando aos demais lhes falta o 
necessário” (Populorum Progressio, nº 23)

O relato sagrado da propriedade privada encontra-
va objeções. Mas poucos estavam dispostos a acolher 
em sua totalidade esta potente mensagem que mina 
as bases do capitalismo.

A situação habitacional em Buenos Aires
Um dos âmbitos onde melhor se expressa a contra-

dição entre o uso exclusivo e a necessidade coletiva é 
o da moradia, expressão urbana da terra. Trata-se de 
um déficit que afeta toda a nossa América, Vejamos a 
situação da capital argentina, Buenos Aires.

A crise habitacional de Buenos Aires tem antece-
dentes muito atrás no tempo, de mais de um século. A 
primeira onda migratória que abala a cidade ocorre no 
final do século XIX, e com ela, uma incipiente classe 
operária – anarquista e socialista – que habitará os 
chamados “conventinhos” (por sua semelhança com 
os conventos). A partir dessas locações coletivas se 
organizará a primeira “revolta habitacional” da cidade.

Efetivamente, em 1907, Buenos Aires foi o epicen-
tro desse fato histórico: a primeira greve de inquili-
nos, que durou 3 meses e que foi promovida por aque-
les valentes militantes anarquistas e socialistas. O 
que reclamavam? Protestavam contra os arbitrários e 
desproporcionais aumentos de aluguel que os proprie-
tários dessas moradias precárias e pouco confortáveis 
queriam impor a eles.

50 anos mais tarde, fruto da luta da classe trabal-
hadora e seu inegável protagonismo nas negociações 
com a classe patronal, se conquistam novos direitos 
sociais. Um deles, o direito à moradia, adquire status 
constitucional na República Argentina a partir do ano 
1957. O Artigo 14 bis o consagra plenamente e acres-
centa um adjetivo de profundo significado: moradia 
digna. A conquista deste direito fundamental está 
rodeada de um novo contexto que desafia seu efetivo 
acesso em Buenos Aires: uma segunda onda migrató-
ria – agora do interior do país e de países limítrofes – 
se aloja como pode na cidade, ocupando as chamadas 
“Vilas miséria” nas (então) periferias da Metrópole. 

2007 – Outros 50 anos mais tarde – foi o ano em 
que a atual administração política de Buenos Aires 
ganhou as eleições pela primeira vez. Várias Organi-
zações Sociais históricas tiveram um inevitável déjá 
vu: este governo desenhava políticas semelhantes 
às implantadas durante a Ditadura Militar. A política 

Gente sem casas, casas sem gente

Fernando Guzmán 
Justiça e Paz - Missionários Claretianos

Buenos Aires, Argentina

quando a acumulação multiplica a expropriação e a desigualdade
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habitacional foi uma delas. A intensa e agressiva 
privatização do espaço público, a execução selvagem 
de desalojamentos – com apoio de uma Justiça que os 
favoreceu e agilizou – os processos de “gentrificação”  
em vários bairros da cidade e o esvaziamento do Insti-
tuto de Moradias da Cidade (IVC), afetaram gravemen-
te o acesso à moradia. 

Vejamos alguns números. Diversas Organizações 
Sociais denunciam que há mais de 500.000 de pessoas 
em situação de emergência habitacional. No entan-
to, 340.000 moradias da capital estão desocupadas 
(ociosas), em um universo de 700.000 inquilinos. E 
no último elo da cadeia de exclusões 18.000 pessoas 
vivem na rua, segundo ONGs como Médicos do Mundo 
ou a local Projeto7.

Perguntamo-nos então... Na capital da Argentina, 
a cidade com um ingresso per capta mais alto do país 
e um dos mais altos da América Latina... Como se 
explica que o acesso a uma moradia digna seja negado 
para as grandes maiorias? 

Quais são as condições que explicam o atual pano-
rama de “desapropriação”?

Segundo Piketty, moradia para poucos
Constitución é um bairro da zona sul de Buenos 

Aires. Parte dela está em processo de gentrificação. 
Em 2010, uma moradia, propriedade de uma constru-
tora com vocação de acumulação, estava em processo 
de despejo. Ocupava esta propriedade “ociosa” umas 
15 famílias empobrecidas e golpeadas pelo polimor-
fo capital que as pretendia expulsar. Durou um ano 
a resistência e a negociação. A empresa pressionou 
para desocupar o quanto antes a propriedade, dado 
que estava comprometido um importante empreen-
dimento imobiliário. Em 2011, estas famílias tiveram 
que abandonar suas precárias moradias e, pegando 
suas coisas, se foram, “custodiadas” pelo Governo da 
Cidade. Muitas delas passaram a ocupar lugares ainda 
mais precários e outras caíram drasticamente nesse 
eufemismo que são os “sem-teto”. O empreendimento 
imobiliário jamais se concretizou e a frente desta casa 
está murada e com inscrições desesperadas sobre suas 
paredes cinzas: “devolvam nosso teto”.

O êxito do livro de Picketty se deve a que con-
segue explicar de um modo claro e popular esta 
equação: se a acumulação de capital patrimonial cres-
ce mais que a economia, as desigualdades aumentam. 
Em nosso caso: a tremenda concentração de proprie-
dades por parte de holdings, corporações, brokers 
imobiliários... tem crescido exponencialmente nestes 
últimos anos, na cidade e se separou do crescimento 
econômico e da riqueza socialmente produzida. Estas 
duas realidades, cada vez mais distanciadas, derivam 
da crescente desigualdade para aceder a um bem 
básico como é a moradia.

O norueguês Eide Asbjorn, referência intelectual 
da reflexão sobre os Direitos Humanos, assinala que 
quando um Estado quer cumprir com os direitos ci-
vis e políticos, há muitas coisas que não deve fazer: 
reprimir, forçar, matar... Mas, quando esse mesmo 
Estado quer garantir os direitos econômicos, sociais 
e culturais (como por exemplo, a moradia) a atitude 
deve ser pró-ativa. Deve: criar condições e medidas de 
acesso, tornar possível o exercício desses direitos.

No caso do direito a uma moradia digna, diante 
do mundo da especulação que o ameaça de morte, só 
resta a Organização Popular para exigir respostas ao 
Estado e a decidida resistência contra o lucro e as ne-
gociações. Nas palavras do sociólogo e filósofo John 
Holloway, “Dignidade e capital são incompatíveis. 
Quanto mais avança a dignidade, mais foge o capital”. 

Em maio de 2012, no marco de uma conjuntura 
nacional marcada pela crescente e saudável politi-
zação dos debates, o escritor, historiador e militante 
argentino Osvaldo Bayer, frisou na revista Sudestada: 

“Sempre digo que enquanto houver Vilas Miséria 
não haverá uma verdadeira democracia, porque pelo 
menos teria que assegurar uma moradia digna para as 
famílias com filhos [...] Não temos que nos conformar 
em colocar um papelzinho na urna a cada dois anos 
porque isso não é a verdadeira democracia”. 

Bayer levanta um ponto-chave que temos que 
continuar aprofundando: nossos povos só alcançarão 
a plena vigência dos Direitos Humanos conquistando 
democracias profundamente participativas, tarefa 
que implicará no que muitas Organizações Sociais e 
Coletivos de Luta denominam “a segunda e definitiva 
independência”.

Vamos, portanto. Nem gente sem casa, nem casas 
sem gente: moradia digna para todos. q

________________________________________
* Processo de transformação urbana que muda a imagem de um 

bairro pobre para atrair populações de alto poder aquisitivo expulsan-
do os habitantes históricos (por requalificação, serviços públicos e 
comércios, encarecendo as moradias).
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Jó 1,6-22 / Sl 16

Lc 9,46-50Cosme e Damião
1974:	Lázaro Condo e Cristóbal Pajuña, camponeses líderes 

cristãos, mártires pela reforma agrária, assassinados 
em Riobamba, Equador.

Vicente de Paulo
Dia de Enriquillo, cacique quisqueyano que resistiu à 

conquista espanhola na Rep. Dominicana.
1979: Guido Leão dos Santos, herói da causa operária, 

morto pela repressão policial, Minas Gerais. 
1990: Irmã Agustina Rivas, religiosa do Bom Pastor, mártir 

em La Florida, Peru.

Venceslau e Lourenço Ruiz
551 a.C.: Nascimento de Confúcio, China. 
1569: Casiodoro de Reina entrega à gráfica sua tradução da 

Bíblia. Em torno a esse fato celebra-se o Dia da Bíblia.
1871:	Assinada no Brasil a “Lei do Ventre Livre”.
1885:	A “Lei do Sexagenário” lança nas ruas brasileiras os 

escravos com mais de 60 anos.
1990:	Pedro Martínez e Jorge Euceda, jornalistas, mártires 

da verdade em El Salvador.
1999: Sancionada a Lei 9.840 - Lei de iniciativa popular que 

proíbe a compra e a venda de votos nas eleições.

2626 2727 2828 Jó 9,1-12.14-16 / Sl 87
Lc 9,57-62

Jó 3,1-3.11-17.20-23 / Sl 87
Lc 9,51-56

Dia da Bíblia, em vários países da América
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Teresinha do Menino Jesus
1542:	Começa a guerra da Araucânia.
1991:	Os militares expulsam o presidente constitucional do 

Haiti, Aristide, e iniciam o massacre de centenas de 
haitianos.

1992:	Júlio Roca, colaborador italiano, mártir da solidariedade 
no Peru.

Santos Anjos da Guarda
1869: Nasce Mahatma Gandhi
1968: Massacre de Tlateloco, México.
1972: Começa a invasão do território Brunka, Honduras, 

pela United Brand Company.
1989: Jesús Emilio Jaramillo, bispo de Arauca, Colômbia, 

mártir da paz e do serviço.
1992: A Polícia Militar reprime a rebelião de presos na Casa 

de Detenção de Carandiru, São Paulo, deixando 111 
mortos e 110 feridos.

Miguel, Gabriel e Rafael
1871: Os beneditinos, primeira ordem religiosa a liberar seus 

escravos no Brasil. 
1906: Segunda intervenção armada dos EUA em Cuba, que 

se prolongará dois anos e quatro meses. 
1992: O Congresso brasileiro destitui o presidente Collor. 

11

22

Jerônimo
1655:	Coronilla e companheiros, caciques indígenas, 

mártires da libertação, Argentina.
1974:	Carlos Prats, general do exército chileno, e sua esposa, 

mártires da democracia no Chile.
1981:	Honorio Alejandro Nuñez, celebrante da Palavra e 

seminarista, mártir do povo hondurenho. 35 anos.
1991:	Vicente Matute e Francisco Guevara, indígenas, 

mártires da luta pela terra, Honduras. 25 anos.
1991:	José Luiz Cerrón, universitário, mártir da solidariedade 

com os jovens, Huancayo, Peru. 25 anos.
1991: Golpe de Estado contra o presidente constitucional 

Jean-Bertrand Aristide, Haiti. 25 anos.

30302929 Jó 42,1-3.5-6.12-16 / Sl 118
Lc 10,17-24

27º Domingo do Tempo Comum
Hab 1,2-3;2,2-4 / Sl 94

2Tm 1,6-8.13-14 / Lc 17,5-10

Jó 38,1.12-21;40,3-5 / Sl 138
Lc 10,13-16

Dn 7,9-10.13-14 / Sl 137
Jo 1,47-51

Dia internacional das pessoas idosas

Dia internacional pela não violência (ONU)

Nova: 00h11m (UTC) em Libra

Ano novo islâmico: 1437
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Francisco de Assis -Teodoro Fliedner
1555: O concílio provincial do México proíbe o sacerdócio 

aos índios.
1976: Omar Venturelli, mártir da dedicação aos mais pobres 

em Temuco, Chile. 40 anos.
2007: Ingressam na prisão a viúva e os cinco filhos de 

Pinochet por apropriação de dinheiro público.

André de Soveral, Ambrosio
1953: Vitória da Campanha “O petróleo é nosso”, com a 

criação do monopólio estatal diante das iniciativas 
entreguistas. Brasil.

1937: Massacre do Caldeirão, Juazeiro, BA. 
1980:	Maria Magdalena Enríquez, batista, secretária de 

Imprensa da Comissão de Direitos Humanos de El 
Salvador, defensora dos direitos dos pobres. 

1990:	Reunificação da Alemanha.

Plácido e Mauro
1897: Fim da guerra de Canudos. 
1995:	O exército assassina 11 camponeses na comunidade 

“Aurora 8 de outubro”, para reprimir o retorno dos 
refugiados exilados, Guatemala.

33 44 55 Gl 2,1-2.7-14 / Sl 116
Lc 11,1-4

Gl 1,13-24 / Sl 138
Lc 10,38-42 

Gl 1,6-12 / Sl 110
Lc 10,25-37

Dia internacional dos professores (ONU)

Dia mundial dos sem-teto (primeira 2ª feira de outubro)

Ano novo judeu: 5777
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Dionísio, Luis Beltrão
1581:	Morre Luis Beltrão, missionário espanhol na Colôm-

bia, dominicano, pregador, principal padroeiro da 
Colômbia.

1967:	Ernesto “Che” Guevara, médico, guerrilheiro, interna-
cionalista, morto na Bolívia.  

Bruno, William Tyndale
1981: 300 famílias sem-teto resistem ao despejo no Jardim 

Robru, São Paulo.

88
N. Sra. do Rosário
Enrique Melchor Muhlenberg
Nossa Senhora do Rosário, padroeira dos negros.
1462:	Pio II censura oficialmente a escravidão de africanos.
1931:	Nascimento de Desmond Tutu, arcebispo negro 

sul-africano, Prêmio Nobel da Paz.
1973:	Mártires de Lonquén, Chile. 
1978:	José Osmán Rodríguez, camponês, ministro da 

Palavra, mártir, Honduras. 
1980:	Manuel Antonio Reyes, vigário, mártir, El Salvador, 
2001: EUA começam a invasão do Afeganistão.

7766 Gl 3,22-29 / Sl 104
Lc 11,27-28

28º Domingo do Tempo Comum
2Rs 5,14-17 / Sl 97

2Tm 2,8-13 / Lc 17,11-19

At 1,12-14 / Cânt.: Lc 1
Lc 1,26-38

Gl 3,1-5 / Cânt.: Lc 1
Lc 11,5-13 

99

Taís e Pelágia
1970:	Nestor Paz Zamora, seminarista, universitário, filho 

de um general boliviano, mártir das lutas de libertação 
do seu povo. 

1974:	O primeiro Parlamento Índio-Americano do Cone Sul 
reúne-se em Assunção.

1989:	Penny Lernoux, jornalista, defensora dos pobres da 
América Latina.

Crescente: 04h48m (UTC) em Touro
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1212
Soledad Torres Acosta
1531:	Morre Ulrico Zwinglio na Suíça.
1629:	Luis de Bolaños, missionário, franciscano, precursor 

das reduções indígenas, tradutor do catecismo, 
apóstolo do povo guarani.

1810: O arcebispo do méxico, Francisco Javier Lizana, 
confirma a ex-comunhão contra Hidalgo e seus 
seguidores, por pedir a independência do México

1962: Começa o Concilio Vaticano II.
1976: Marta González de Baronetto e companheiros, mártires 

do serviço, Córdoba, Argentina. 40 anos.
1983: Benito Hernández e companheiros, indígenas, mártires 

da terra em Hidalgo, México.

Tomás de Vilanova
1987:	Iº Encontro dos Negros do sul e sudeste do Brasil, no 

Rio de Janeiro.
2007: Cadeia perpétua para Christian Von Wernich, capelão 

dos torturadores na Argentina.

Pilar e Serafin
Dia da Criança
Grito dos excluídos em vários países da América Latina.
1492:	Colombo avista na madrugada a Ilha Gaunahani, que 

chama San Salvador (hoje Watling).
1925:	600 marines desembarcam no Panamá.
1958:	Primeiros contatos com os Ayoreos, Paraguai.
1976:	João Bosco Penido Burnier, missionário jesuíta, mártir 

em Ribeirão-Cascalheira, MT. 40 anos.
1983:	Marco Antonio Orozco, pastor evangélico, mártir da 

causa dos pobres na Guatemala. 

10 1111 Nossa Senhora Aparecida
Est 5,1b-2;7,2b-3 / Sl 44

Ap 12,1.5.13a.15-16a / Jo 2,1-11

Gl 5,1-6 / Sl 118
Lc 11,37-41

Gl 4,22-24.26-27.31-5,1 / Sl 112
Lc 11,29-32

Dia Internacional para a redução dos desastres 
naturais Segunda 4ª feira de octubre

10

Yom Kippur judeu
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Margarida M. Alacoque
1952: É criada a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. 
1992:	Prêmio Nobel da Paz a Rigoberta Menchú.
1997: Fulgêncio Manuel da Silva, líder sindical, assas

sinado, em Santa Maria da Boa Vista.
1998: Pinochet é detido em Londres. Mais de 3.100 pessoas 

torturadas, assassinadas ou desaparecidas nos 17 
anos da sua ditadura.

2008: Garzón abre a primera causa contra o franquismo.

Eduardo 
1987: 106 famílias dos sem-terra ocupam fazendas em 

vários pontos do Rio Grande do Sul.

1515

1616

14141313 Ef 1,15-23 / Sl 8
Lc 12,8-12

29º Domingo do Tempo Comum
Ex 17,8-13 / Sl 120

2Tm 3,14-4,2 / Lc 18,1-8

Ef 1,11-14 / Sl 32
Lc 12,1-7 Teresa de Ávila

1535:	Pedro de Mendoza penetra pelo Rio da Prata com 12 
navios e 15 mil homens.

1980:  O Presidente Figueiredo expulsa do Brasil o sacerdote 
italiano Victor Miracapillo. 

1994:	Aristide volta ao poder no Haiti, após a interrupção do 
golpe militar de Raul Cédras. 

2008: O general Sergio Arellano Stark, chefe da Caravana 
da Morte, é enviado à prisão 35 anos depois, Chile.

Dia Mundial da Alimentação (FAO, 1979)

Calixto
1964:Martin Luther King Jr. tornou-se o ganador mais 

jovem do Prêmio Nobel da Paz pela sua luta não 
violenta contra o racismo nos UA.

1973: 77 universitários mortos e centenas feridos por 
demandar um governo democrático na Tailândia. 

Ef 1,1-10 / Sl 97
Lc 11,47-54

Cheia: 04h33m (UTC) em Áries
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Lucas evangelista
1859: Levante antiescravagista em Kansas, EUA. 
1977:	Massacre do Engenho Aztra, Equador. Mais de 100 

mortos por protestarem contra a empresa que não 
lhes pagava o salário.

1991: O grupo Tortura Nunca Mais identifica 3 vítimas 
enterradas clandestinamente em São Paulo. 25 anos.

Inácio de Antioquia
1806: Morre Jean-Jacques Dessalines, chefe da revolução 

de escravos no Haiti, que se tornou exemplo para 
toda a América. 

1945: A mobilização popular impede golpe contra Perón, 
Argentina.

2003: Queda de Gonzalo Sánchez de Lozada, presidente 
da Bolívia, por levante popular. 

Pedro de Alcântara
Paulo da Cruz
1970:	Morre no México Lázaro Cárdenas, patriota mexicano.
2001: Digna Ochoa, advogada popular, assassinada por sua 

defesa dos DH, México, DF. 15 anos.

1717 1818 1919 Ef 3,2-12 / Cânt.: Is 12,2-6
Lc 12,39-48

2Tm 4,9-17a / Sl 144
Lc 10,1-9

Ef 2,1-10 / Sl 99
Lc 12,13-21

Dia Mundial para a Erradicação da Pobreza
Festa judia do Suckot
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João Capistrano
Tiago de Jerusalém
1981: Marco Antonio Ayerbe Flores, universitário, Peru.
1985: Nativo da Natividade é assassinado, em Carmo do 

Rio Verde, GO, por defender a Reforma Agrária, além 
dos direitos dos/as trabalhadores/as nos canaviais.

1986: Vilmar José de Castro, agente de pastoral e militante 
da causa da terra, assassinado em Caçu, Goiás, pela 
União Democrática Ruralista - UDR (latifundiários). 
30 anos.

1987: João “Ventinha”, posseiro em Jacundá, Pará, 
assassinado por três pistoleiros.

Laura
1548:	Fundação da cidade de La Paz, Bolívia.
1883:	Fim da guerra de fronteiras entre Chile e Peru.
1944:	O ditador Ubico é derrubado por insurreição popular 

na Guatemala.
1975:	Raimundo Hermann, pároco, mártir dos camponeses 

quéchuas da Bolívia.
1978: Oliverio Castañeda de León, dirigente estudantil da 

Universidade de São Carlos da Guatemala. Símbolo 
da luta pela liberdade.

1988: Jorge Eduardo Serrano, jesuíta, Colômbia. 
2010: Mariano Ferreyra, jovem militante da solidariedade 

trabalhadora, assassinado em uma manifestação. O 
suposto instigador, está preso. Argentina.

2222

2323

Úrsula, Celina
1973:	Gerardo Poblete, padre salesiano, torturado e morto, 

mártir da paz e da justiça no Chile.

21212020 Ef 4,7-16 / Sl 121
Lc 13,1-19

30º Domingo do Tempo Comum
Eclo 35,15b-17.20-22a / Sl 33
2Tm 4,6-8.16-18 / Lc 18,9-14

Ef 4,1-6 / Sl 23
Lc 12,54-59

Ef 3,14-21 / Sl 32
Lc 12,49-53 Maria Salomé

1976:	Ernesto Lahourcade, mártir da justiça, Argentina.
1981:	Eduardo Capiau, religioso belga, mártir da solidariedade 

na Guatemala. 35 anos. 
1987:	Nevardo Fernández, mártir da luta pelas reivindicações 

indígenas na Colômbia.
2009: Gregorio Alvarez, último ditador do Uruguai (1981-

1985), é condenado a 25 anos de prisão.
Minguante: 09h46m (UTC) em Libra
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Crisanto, Gaudêncio
1887: Um setor do exército brasileiro nega-se a ser utilizado 

para destruir os quilombos dos negros.
1974: Antonio Llido, scerdote espanhol, desaparecido, Chile
1975:	Vladimir Herzog, jornalista, assassinado pela ditadura 

militar, São Paulo.
1983:	Os EUA invadem Granada e põem fim à revolução 

do New Jewel Movement. 
1988: Alejandro Rey e Jacinto Quiroga, agentes de pastoral, 

mártires da fé, Colômbia.
1989: Jorge Párraga, pastor evangélico, e companheiros, 

mártires da causa dos pobres, Peru.
2002: † Richard Shaull, teólogo da libertação, presbiteriano dos 

EUA, missionário na Colômbia e no Brasil. 

Antônio Maria Claret
1945: A ONU começa a existir oficialmente.
1977:	Juán Caballero, líder sindicalista portorriquenho, 

assassinado por esquadrões da morte.
2009: Victor Gálvez, catequista, promotor dos Direitos 

Humanos, é assassinado por sua resistência às 
mineradoras multinacionais e de eletricidade. Malacatan, 
San Marcos, Guatemala. 

Felicíssimo, Evaristo
Filipe Nicolai, Johann Heermann, Paul Gerhard
1981: Ramón Valladares, secretário da Comissão de DH, 

assassinado, El Salvador.
1987: Herbert Anaya, advogado, mártir dos DDHH, El 

Salvador.

2424 2525 2626 Ef 6,1-9 / Sl 144
Lc 13,22-30

Ef 5,21-33 / Sl 127
Lc 13,18-21

Ef 4,32-5,8 / Sl 1
Lc 13,10-17

Dia das Nações Unidas
Aniversário da publicação da Carta da ONU, 1945.

Dia mundial da informação sobre o desenvolvimento

Semana do Desarmamento (ONU), Out., 24-30
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Alonso Rodríguez
1950:	Levante nacionalista em Porto Rico, liderado por Pedro 

Albizu Campos.
1979:	Santo Dias da Silva, líder sindical metalúrgico, 37 anos, 

militante da pastoral ope rária. 
1983:	Eleito Raúl Alfonsín na Argentina, após a ditadura.
1987: Nicarágua estabelece a Autonomia das Regiões do 

Caribe, primeira multiétnica na América Latina 
1999: Dorcelina Oliveira Folador, portadora de necessidades es-

peciais, do MST, prefeita de Mundo Novo, MS, assassinada.

Gustavo
1553: Morre na fogueira Miguel Servet, condenado tanto por 

católicos como pelos protestantes, mártir da liberdades 
de pensamento, de consciência e de expressão.

1866:	Paz de Black Hills entre cheyennes, sioux e navajos 
com o exército dos EUA. 

1979:	Independência de São Vicente e das Granadinas. 
Festa nacional.

2010: Falece Néstor Kirchner, presidente da Argentina que 
impulsionou o julgamento dos crimes da Ditadura.

2011: Sentença pela Megacausa ESMA, o maior centro 
de tortura e extermínio argentino. Prisão perpétua a 
Alfredo Astiz, ‘anjo da morte’, e 15 outros repressores. 

2929
Simão e Judas
Procissão do Senhor Negro dos Milagres (Cristo) em Lima, 

Peru, tradição afro-peruana.
1492:	Colombo chega a Cuba na sua 1ª viagem.
1986:	Maurício Maraglio, missionário, mártir da luta pela 

terra, Brasil. 30 anos.

28282727

31º Domingo do Tempo Comum
Sb 11,22-12,2 / Sl 144

2Ts 1,11-2,2 / Lc 19,1-10

Ef 2,19-22 / Sl 18
Lc 6,12-19

Ef 6,10-20 / Sl 143
Lc 13,31-35

Fl 1,18b-26 / Sl 41
Lc 14,1.7-11Narciso

1626: Os holandeses compram dos índios a Ilha de Manhattan 
por 24 dólares.  

1987: Manuel Chin Sooj e companheiros, camponeses e 
catequistas mártires na Guatemala. 

1989: Massacre dos pescadores de El Amparo, Venezuela.

3030

Nova: 13h14m (UTC) em Aquário
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1616 - 2016: Galileu e a Inquisição, 400 anos

José Maria VIGIL
Panamá, Panamá

O conflito fé/ciência continua, mas esse já não é o problema

Em 3 de fevereiro de 1616 a Inquisição proibiu 
Galileu de ensinar que a Terra gira ao redor do Sol. O 
assédio foi se tornando mais intrincado, até que Gali-
leu teve que “abjurar” diante da Inquisição tudo o que 
havia escrito e ensinado para que não fosse torturado, 
ainda que tenha sido condenado à prisão domiciliar 
perpétua. Poucos anos antes Giordano Bruno (Roma 
1600) e Etienne Dolet (Paris 1546) foram queimados 
vivos pelos católicos, e Jacques Grouet (Genebra, 
1547) e Miguel Servet (1553) pelos calvinistas. Em 
contradição com o Evangelho, o Cristianismo histó-
rico buscou controlar o pensamento com rigor e sem 
piedade. O caso de Galileu é emblemático, porque ele 
sintetiza, de forma cristalina, o conflito entre a Igreja 
e a Ciência; isto é, se a instituição eclesial aceita 
ou não que a Ciência faça suas próprias afirmações e 
que os cristãos possam aceitá-las ainda que pareçam 
ir ao contrário da doutrina cristã. Galileu era um 
cristão piedoso, e nunca opiniou sobre as ortodoxias 
em debate; limitou-se a suas descobertas no âmbito 
da ciência experimental: viu que o Sol não girava ao 
redor da Terra, e sim o contrário, e que a Lua e os 
planetas não eram seres celestiais feitos de matéria 
incorruptível, e sim corpos astronômicos como a pró-
pria Terra. 

A “descoberta” de Galileu confrontava a cosmovi-
são geo-antropocêntrica vigente, baseada na própria 
Bíblia (livro de Josué) e que, misturada com a teoria 
astronômica platônica e aristotélica, era tida como 
doutrina oficial. A Igreja Católica condenou o helio-
centrismo, desilusiva, por remover a humanidade do 
seu trono no centro do cosmo (demorou quase três 
séculos para aceitar a teoria). Em 1992 a Inquisição, 
agora chamada Congregação para a Doutrina da Fé, er-
gueu uma estátua de Galileu nos jardins do Vaticano. 
Em seu discurso, João Paulo II expressou uma ideia 
utópica: o conflito fé/ciência pertence ao passado. É 
possível ser cristão e aceitar o heliocentrismo. 

Mas depois de Galileu, a astronomia fez novas 
descobertas que não foram menos desilusórias para as 
doutrinas que, tendo aceitado o fim do geocentrismo, 

defendia de forma ferrenha o antropocentrismo: nossa 
espécie humana continuava sendo o centro (não o 
centro geométrico do sistema solar, mas ainda o cen-
tro do sentido do cosmo, a finalidade de Deus ao criar 
o mundo...). 

De fato, a partir de então, a astronomia ainda 
disse mais: que o Solo também não era o centro, nem 
o Astro-Rei, e sim que ele se encontrava na periferia 
de uma galáxia que, por sua vez, gira em torno de um 
ponto desconhecido do universo, e que é apenas uma 
entre bilhões de outras galáxias distribuídas caotica-
mente sem nenhum centro... Mas a Inquisição já não 
incomodou nenhum cientista por prolongar e apro-
fundar as descobertas “decepcionantes” de Galileu. A 
partir de 1996, a ciência astronômica se voltou para 
a exploração do universo na busca dos “exoplanetas”, 
planetas em torno de outras estrelas. Nestes poucos 
anos já encontraram algo como 2000, mas sabe que 
há trilhões deles por todo o cosmo. Além disso, cal-
culam que, com apenas uma pequena porcentagem 
deles situados em distâncias passíveis de abrigar vida, 
seriam ainda milhões e milhões os planetas em que 
existe vida. Vida vegetal? Vida animal? Vida humana? 
Vida espiritual? A ciência não descobriu ainda um só 
planeta com vida, mas está certa de que “não esta-
mos sós” neste universo, que pode haver milhões de 
mundos habitados. E foi por defendar essa tese que 
Giordano Bruno foi queimado vivo. 

Mas a Congregação para a Doutrina da Fé já não 
diz nada. Decidiu que, entre fé e astrofísica, não vai 
haver um conflito, e se não o há é tão somente por-
que “dois não brigam onde um não quer”. Até o Obser-
vatório Astronômico do Vaticano permitiu-se insinuar 
a possibilidade de existência de outros tipos de vida 
diferentes das que conhecemos. 

Ficou assim resolvido o conflito entre a ciência e 
a fé? Observando atentamente a situação atual, pode-
mos dizer que não. Apesar de a atual Inquisição não 
falar disso, é com outras Ciências com que se segue 
em conflito, como a antropologia e a epistemologia, 
por exemplo. Ainda que com a cautela que caracteriza 
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hoje o método científico, estas ciências acreditam ter 
hipóteses plausíveis sobre de onde vêem e como se 
formou a religião, sobre como ela funciona e em que 
fundamentos aceita o conhecimento, fazendo-nos ver 
que o que temos dito e seguimos dizendo a respeito 
disso, a partir do campo da fé deixa muito a desejar, 
ou é desqualificado pelas “descobertas” atuais da 
Ciência, também consideradas “decepcionantes” por 
aqueles que sentem saudades dos tempos em que 
ocupavam o centro não do espaço, mas do sentido. 
Nisso talvez possa ser buscada a razão do confronto 
atual entre as religiões e o mundo da ciência ou da 
chamada sociedade do conhecimento. 

Muitas pessoas, uma vez tendo acessado os co-
nhecimentos da ciência atual, já não podem adotar 
doutrinas, símbolos ou relatos místicos como a liga 
que fundamenta o sentido de sua vida nem sua dimen-
são religiosa profunda. Não é má vontade, ou orgu-
lho: é incapacidade epistemológica (a cabeça deles 
funciona de outra forma, de uma forma incompatível 
com os axiomas tradicionais dos saberes místicos). E 
trata-se de uma transformação irreversível: não é que 
não queiram, é que já não podem voltar para trás. 
Não podem deixar de se sentirem como sujeitos com 
dignidade, que decidiram atrever-se a pensar (sapere 
aude), e que sentem que uma religião que lhes negara 
esta dimensão de humanização tampouco seria digna 
do ser humano. 

O conflito das religiões com o pensamento livre 
e crítico não é de agora, nem do século de Galileu. 
Vem de mais longe, talvez dos tempos dos primeiros 
pensadores gregos, há 25 séculos. Pensa-se que foi 
contra Protágoras o primeiro auto de fé de que se 
tem notícia histórica: seus livros foram queimados, 
em praça pública, após haver escrito Sobre os Deu-
ses, no ano 416 A.C. (há 2600 anos!). As explicações 
científico-filosóficas, dos filósofos “físicos” (jônicos) 
da época, deixaram os adivinhos e o clero sem base e 
sem clientes, levando a uma perseguição da filosofia. 
Parece que foi com Platão com quem se estabeleceu, 
pela primeira vez, a peseguição do pensamento “cien-
tífico”: Platão propõe uma legislação muito dura con-
tra o ateísmo (as explicações meramente naturais) e a 
“impiedade” (desacato aos deuses, que ele associava 
a esse tipo de pensamento racional). Em As Leis, Pla-
tão propõe que ateus e ímpios sejam castigados com 
o isolamento, a reeducação e caso não se arrependam, 

a pena deveria ser a morte. Em uma só tacada, Platão 
inventa a intolerância religiosa, a Inquisição e os 
campos de concentração. Todo o esforço do pensa-
mento grego nos primeiros séculos foi frustrado com 
o triunfo da intolerância platônica, que foi abraçada 
pelo Cristianismo. 

A Idade Média foi um túnel de obscurantismo, 
fantasmas e superstições, de medo e de falta de li-
berdade. Foi com o Renascimento que a humanidade 
ocidental pôde se reconectar com aquele sopro de 
liberdade espiritual que alentou pela primeira vez 
no mundo jônico, e o fez a partir de uma plataforma 
ainda mais pura que a filosofia: a da ciência experi-
mental. Evitando, ao máximo possível, o perigo do 
subjetivismo, o Ocidente se propôs a reconstruir seu 
conhecimento abrindo os olhos com sinceridade, sem 
medo e sem mitos. Era o projeto da ciência moderna, 
de cujo método Galileu foi um dos precursores. Hoje 
a Ciência não representa simplesmente um recurso a 
nosso serviço, e sim uma nova forma de ser e de estar 
no mundo. Uma nova forma de sermos humanos. Um 
novo estado de consciência. O ser humano moderno 
está marcado profundamente pela Ciência, que passou 
a fazer parte de seu ser. Pelo contrário, a submissão a 
crenças ou tradições místicas, à margem da (ou con-
tra!) a Ciência, por mais veneráveis que sejam, não é 
aceitável. A humanidade reivindica como inalienável 
o direito e o prazer de conhecer (não o de supor, 
imaginar, crer...), como uma aventura comunitária, 
cooperativa, hereditária, que nos resgata do medo, da 
ignorância e da submissão e nos libera para confron-
tar nossa responsabilidade diante da existência. Toda 
religião que não aceite estas novas regras do jogo 
desta recém-começada nova etapa da evolução da 
humanidade, e que não adapte todo seu patrimônio 
simbólico a estes novos moldes da consciência huma-
na, será superada. O pensamento mítico e as religiões 
inquisidoras, provavelmente têm ainda muito tempo a 
frente na história. Mas já são incontáveis os herdeiros 
de Galileu, pai da ciência moderna. Miguel Servet, 
ícone da defesa da liberdade de pensamento e Etienne 
Dolet, que empunhou a bandeira do livre pensamento 
europeu... apostaram no fim do medo e da escuridão 
e abraçaram uma atitude religiosa que não cerceasse 
sua liberdade de pensamento. 400 anos depois, segue 
aí o caminho aberto por Galileu, e 2016 é uma boa 
ocasião para celebrá-lo. q
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22
Dia da Reforma Protestante
1553: Aparece a primeira comunidade negra na América 

Latina, que não experimentou a escravidão, em 
Esmeraldas, Equador. 

1973: José Matías Nanco, pastor evangélico, e companheiros, 
mártires da solidariedade no Chile. 

Todos os Fiéis Defuntos
1979: Primeiro Encontro das Nacionalidades e Minorias, 

Cuzco, Peru.

31 11 Sb 3,1-9 / Sl 41
Rm 8,14-23 / Lc 7,11-17

Fl 2,5-11 / Sl 21
Lc 14,15-24

Fl 2,1-4 / Sl 130
Lc 14,12-14

31
1950: Os nacionalistas portorriquenhos Oscar Collazo e 

Griselio Torresola atacam a Casa Blair como parte do 
levante de Jayuya.

1974:	Florinda Soriano, “Dona Tingó”, dirigente das Ligas 
Agrárias Cristãs, mártir, Rep. Dominicana. 

1979:	Massacre de Todos os Santos, La Paz, Bolívia.
1981:	Simón Hernández, índio achi, Ministro da Palavra, 

camponês, em Rabinal, Guatemala.
1981:	Independência de Antígua e Barbuda. 
2004: O  exército chileno reconhece responsabilidade institu-

cional nos crimes da ditadura de Pinochet. 

Dia Universal da Poupança
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Leonardo
1866:	O decreto imperial declara livres os escravos dispostos 

a defender o Brasil na guerra contra o Paraguai.
1988:	José Ecelino Forero, agente de pastoral, mártir da fé 

e do serviço na Colômbia. 

Martín de Porres
1639: Morre São Martinho de Porres, primeiro santo negro 

da América. Lutou contra os preconceitos até ser 
aceito como religioso dominicano.

1903: A Província do Panamá separa-se da Colômbia com 
o apoio dos EUA. Festa nacional.

55

66

Carlos Borromeu
1763:	Os ottawa atacam Detroit, EUA.
1780: Revolta contra os espanhóis liderada por Tupac 

Amaru, Peru.  
1969: É executado Carlos Marighella em São Paulo.

4433 Flp 4,10-19 / Sl 111
Lc 16,9-15

Todos os Santos
Ap 7,2-4.9-14 / Sl 23

1Jo 3,1-3 / Mt 5,1-12a

Flp 3,17-4,1 / Sl 121
Lc 16,1-8

Fl 3,3-8a / Sl 104
Lc 15,1-10 Zacarias e Isabel

1838:	Independência de Honduras. 
1980:	Fanny Abanto, professora, animadora de CEBs de 

Lima, Peru, testemunha da fé na luta popular. 
1988: Araceli Romo Álvarez e Pablo Vergara Toledo, 

militantes cristãos mártires da resistência contra a 
ditadura no Chile. 

Dia Internacional para a Prevenção da 
Exploração do Meio Ambiente (ONU)
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Ernesto
John Christian Frederik Heyer
1513:	Ponce de León toma posse da Flórida.
1917: Triunfa a revolução dos trabalhadores do campo na 

Rússia e começa a primeira experiência de construção 
do socialismo no mundo. 

1978: Antonio Ciani. Dirigente estudantil na Guatemala. 
Desaparecido. 

1983: Augusto Ramírez Monasterio, franciscano, mártir por 
defender os pobres, Guatemala. 

Ded. Basílica de Latrão; 
Teodoro
1938: Noite dos cristales rotos, começa a violência antisemita, 

Alemanha.
1977: Justo Mejía, sindicalista camponês e catequista, mártir 

da fé, El Salvador.
1984: Primeiro Encontro dos Religiosos, Seminaristas e 

Padres Negros do Rio de Janeiro.
1989: Cai o Muro de Berlim.

77 88 99 Ez 47,1-2.8-9.12 / Sl 45
1Cor 3,9c11.16-17 / Jo 2,13-22

Tit 2,1-8.11-14 / Sl 36
Lc 17,7-10 

Tit 1,1-9 / Sl 23
Lc 17,1-6 Adeodato

1546:	Rebelião dos cupules e dos chichuncheles contra os 
espanhóis em Yucatán.

1976:	Carlos Fonseca cai em Zinica, Nicarágua.
1983:	Augusto Ramírez, sacerdote, mártir da defesa dos 

pobres, Guatemala.
1987:	Mártires indígenas de Pai Tavyeterá, Paraguai.

Crescente: 19h51m (UTC) em Aquário
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Leão Magno
1483: Nascimento de Lutero na Alemanha.
1969: O governo Médici proíbe notícias sobre índios, negros, 

esquadrão da morte e guerrilha. 
1980: Policiano Albeño López, pastor protestante, e Raúl 

Albeño Martínez, mártires, El Salvador. 
1984: Alvaro Ulcué Chocué, padre indígena páez, assassi-

nado em Santander, Colômbia. 
1996: Jafeth Morales López, militante popular colombiano, 

animador das CEBs, assassinado.20 anos.
2004: Entregues ao presidente do Chile as provas de mais 

de 35 mil vítimas da ditadura Pinochet.

13

Martinho de Tours
Soren Kierkegaard
1976: Guillermo Woods, padre missionário, ex-combatente 

norte-americano no Vietnã, mártir e servidor do povo 
da Guatemala.

1983: Sebastián Acevedo, militante, mártir do amor filial 
ao povo chileno. 

11111010

33º Domingo do Tempo Comum
Ml 3,19-20a / Sl 97

2Ts 3,7-12 / Lc 21,5-19

2Jo 4-9 / Sl 118
Lc 17,26-37

Fm 7-20 / Sl 145
Lc 17,20-25

3Jn 5-9 / Sl 111
Lc 18,1-8Josafá

1838:	Abolição da escravidão na Nicarágua.
1980:	Nicolás Tum Quistán, catequista, Ministro da Eucaristia, 

mártir da solidariedade, Guatemala.

Leandro
1969:	Indalécio Oliveira da Rosa, padre, 33 anos, mártir dos 

movimentos de libertação, Uruguai.

1212

13
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Alberto Magno
1562:	Juán del Valle, bispo de Popayán, Colômbia, peregrino 

da causa indígena.
1781:	Julián Apasa, “Tupac Katari”, rebelde contra os 

conquistadores, morto pelo exército. 
1889:	Proclamada a República no Brasil.
1904:	Desembarcam marines em Ancón, Panamá.
1987:	Fernando Vélez, advogado, mártir dos DH na 

Colômbia.

Margarida, Gertrudes
Dia do Sacrifício, no Islã.
1982:	Fundação do Conselho Latino-Americano das Igrejas, 

CLAI.
1889:	Ignacio Ellacuría, companheiros jesuítas e empregadas 

da casa, em San Salvador.

1414 1616 Ap 4,1-11 / Sl 150
Lc 19,11-28

Ap 3,1-6.14-22 / Sl 14
Lc 19,1-10

Ap 1,1-4;2,1-5a / Sl 1
 Lc 18,35-43

Dia Internacional da Tolerância (ONU)

Diego de Alcalá
1960: Greve nacional de 400 mil ferroviários, portuários e 

marítimos, Brasil.  
Cheia: 13h52m (UTC) em Touro

1515
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Abdias, Crispin
1681: Roque González, primeira testemunha da fé no Para-

guai e companheiros jesuítas Juan e Alfonso, mártires.
1980:	Santos Jiménez Martínez e Jerônimo “Don Chomo”, 

pastores protestantes, lavradores, mártires na 
Guatemala. 

2000: Fujimori renuncia à presidência do Peru, por fax, 
do Japão. 

Isabel da Hungria
1985:	Luis Che, celebrante da palavra, mártir da fé na 

Guatemala.

Félix de Valois, Otávio
1542: Novas Leis regulamentam as contratações de índios.
1695:	Morte-martírio de Zumbi dos Palmares, lider do 

Quilombo dos Palmares. 
1976: Guillermo Woods, sacerdote missionário, excomba-

tente estadounidense no Vietenan, mártir e servidor 
do povo da Guatemala. 40 anos.

2000: Condenado à prisão perpétua Enrique Arancibia, 
ex‑agente da DINA chilena, por atentado contra o 
general Prats, em Buenos Aires, em 30.09.1974.

1919

2020

Elsa
Consagração das Basílicas de S. Pedro e S. Paulo
1867:	O Duque de Caxias escreve ao Imperador sobre a 

possibilidade de os negros virem a iniciar uma guerra  
interna pelos seus direitos.

1903: O Panamá outorga aos EUA a construção do canal.
1970: Gil Tablada é assassinado por opor-se à grilagem de 

terras, em La Cruz, Costa Rica.
1999: Iñigo Eguiluz Telleria, cooperador basco, e Jorge Luis 

Mazo, sacerdote, assassinados por paramilitares em 
Quibdó, Colômbia.

18181717 Ap 11,4-12 / Sl 143
Lc 20,27-40

Cristo rei do Universo
2Sm 5,1-3 / Sl 121

Col 1,12-20 / Lc 23,35-43

Ap 10,8-11 / Sl 118
Lc 19,45-48

Ap 5,1-10 / Sl 149
Lc 19,41-44
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Apresentação de Maria
1831:	A Colômbia se proclama Estado soberano, se

parando-se da Grande Colômbia.
1966:	Fundação da Organização Nacional de Mulheres de 

Chicago, EUA.
1975:	Massacre de La Unión, Honduras: matança de 

lavradores por mercenários dos latifundiários.

Clemente
1927: Miguel Agustín Pro, assassinado junto com três leigos 

na perseguição religiosa na época dos cristeros, luta 
entre a Igreja Católica e o Estado, México.

1974:	Amilcar Oviedo, líder operário, Paraguai.
1980:	Ernesto Abrego, vigário, desaparecido com quatro 

de seus irmãos, em El Salvador.

2121 2222 2323 Ap 15,1-4 / Sl 97
Lc 21,12-19 

Jo 14,14-19 / Sl 95
Lc 21,5-11

Zc 2,14-17 / Cânt.: Lc 1,46-47
Mt 12,46-50 Cecília

Dia Universal da Música
1910:	João Cândido lidera a Revolta da Chibata no Rio de 

Janeiro.
1980: Trinidad Jiménez, coordenador de catequistas e ani-

mador de CEB, assassinado pela polícia de Hacienda 
no pátio onde se reunia a comunidade, El Salvador.

Minguante: 09h46m (UTC) em Libra
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Virgílio
1977:	Fernando Lozano Menéndez, universitário, morto 

durante o interrogatório pelos militares. 
1980:	Juan Chacón e companheiros dirigentes da Frente 

Democrática Revolucionária, mártires em El Salvador. 
1980: Enrique Alvarez Córdoba e companheiros, militantes, 

El Salvador.
1992:	Tentativa de golpe de Estado na Venezuela.

Catarina de Alexandria e Isaac Wats
1808: Assinada a lei que concede terras a todos os estran-

geiros não negros que viessem ao Brasil.
1960: Assassinato das irmãs Mirabal, Repúb. Dominicana. 

55 anos.
1975: Independência do Suriname. Festa nacional.
1983: Marçal de Sousa, Tupá’í, indígena, mártir da luta 

pela terra, que falou a João Paulo II em Manaus em 
1980. Assassinado. 

André Dung-Lac
1590:	Agustin Gormaz Velasco, bispo de Popayán, desterrado 

e encarcerado por defender o índio.
1807:	Morre José Brandt, chefe da nação Mohawk.
1980:	O IV Tribunal Russel considera 14 casos de violação 

de direitos humanos contra indígenas.

2626

2727

Dia Internacional para a Erradicação 
da Violência e da Exploração da Mulher

25252424 Ap 22,1-7 / Sl 94
Lc 21,34-36

Ap 20,1-4.11-21,2 / Sl 83
Lc 21,29-33 

Ap 18,1-2.21-23;19,1-3.9a / Sl 99
Lc 21,20-28 

1º Domingo do Advento. ANO A
Is 2,1-5 / Sl 121

Rm 13,11-14 / Mt 24,37-44

João Berchmans
1984:	Mártires camponeses de Chapi e Lucmahuayco, Peru.
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Já existe uma contagem regressiva até 2017, 
quando serão lembrados os 500 anos de um movimen-
to religioso que deixou marcas no mundo: a Reforma 
Protestante; 31 de outubro é o dia em que se celebra 
o ápice desse movimento, nascido europeu, e que 
propôs novas formas de viver a fé cristã a partir de 
um protesto. Uma posição, principalmente, contra a 
forma como a Igreja predominante na época, a Católi-
ca Romana, colocava condições para fiéis encontrarem 
perdão para os seus pecados e estimulava a prática de 
penitências associada ao elemento financeiro. Do pro-
testo emergiram reflexões de fé de personagens como 
o alemão Martinho Lutero, o mais destacado, além do 
escocês John Knox, do francês Jean Calvin, do suíço 
Ulrich Zwingli e do alemão Thomas Müntzer, este um 
líder dos sem-terra da época, entre outros. Daí nas-
ceram as diferentes tradições chamadas protestantes 
(luteranas, presbiterianas, metodistas, batistas).
Bases comuns

Mesmo com toda a diversidade desses grupos, é 
possível identificar bases comuns. A base que repre-
senta a maior herança da reforma, em especial aquela 
pregada por Martino Lutero, é a radicalidade da graça. 
A graça de Deus é compreendida como o fundamento 
da vida e da fé e sentido da redenção do ser humano: 
a salvação se dá pela graça, ou seja, o perdão de 
pecados é resultado do amor incondicional de Deus, e 
para alcançá-lo é preciso ter fé. A Bíblia emerge nesta 
compreensão como fundamento para a fé e a vida que 
residem na graça de Deus. A herança está assentada 
nas cinco frases em latim que sintetizam o sentido da 
Reforma Protestante: Sola Gratia (somente a Graça), 
Solus Christus (somente Cristo), Sola Scriptura (so-
mente a Escritura), Sola Fide (somente a Fé) e Soli 
Deo Gloria (glória somente a Deus). Todos estes cinco 
princípios representam protesto e oposição aos ensi-
namentos da Igreja Romana, que teria monopolizado 
os atributos de Deus e os transferido para a Igreja e 
sua hierarquia, especialmente para o Papa. 

Desses princípios deriva um outro, também im-
portante, que é o do sacerdócio universal de todos os 
crentes - um questionamento do clericalismo e uma 
valorização do lugar dos fiéis no propósito missionário 

do Senhor da Igreja. Com isso, os diferentes grupos 
protestantes empreenderam uma popularização da 
leitura bíblica, bem como a ampla atuação e liderança 
dos leigos (os não ordenados). Consequência direta 
desse posicionamento foi a tradução da Bíblia, por Lu-
tero, para a “língua vulgar”, o alemão, o que transfor-
mou radicalmente a relação dos fiéis com ela e abriu 
caminho para a livre interpretação do texto bíblico.
Uma postura

Ao escrever sobre o “princípio protestante”, o 
teólogo luterano alemão do século XX Paul Tillich 
reconheceu que é própria do cristianismo, à luz da 
postura do Cristo, a dimensão profética, contestató-
ria, protestante. Para o teólogo a Reforma significou 
a encarnação desse princípio; uma volta às origens do 
ser cristão. No entanto, vale ressaltar que Tillich re-
conheceu que esse espírito não é propriedade exclusi-
va de qualquer grupo religioso, podendo se manifestar 
em diferentes formas religiosas, culturais e políticas.

Ocorreu que, no desenrolar do processo, a aliança 
dos reformadores com príncipes, latifundiários e bur-
gueses pré-capitalistas comprometeu o caráter profé-
tico do movimento. Isto reforça o fato de o “princípio 
protestante” poder ser levado adiante por distintos 
grupos, como foi o caso dos camponeses, com Thomas 
Müntzer, que pagaram com a vida o preço do compro-
misso de fé. Dimensão que levou estudiosos, como o 
sociólogo Max Weber, a estudar a relação entre a ética 
protestante e o espírito do capitalismo.

De qualquer forma, foram as bases teológicas 
que moldaram as doutrinas das diferentes confissões 
protestantes que se constituíram na Europa e nos 
Estados Unidos e, mais tarde (a partir do século XVII), 
se expandiram por todos os continentes, por meio dos 
esforços missionários. E foi assim que esses segmen-
tos cristãos chegaram à América Latina há quase dois 
séculos e sofreram muitas transformações, em especial 
com a chegada dos pentecostais, décadas depois. 
A identidade “protestante” nunca foi bem afirmada 
por boa parte desses grupos, que sempre optaram 
por se denominar “evangélicos”, reforçando disputas 
religiosas com o catolicismo romano que povoava o 
continente desde a colonização ibérica. Lamentavel-

2017: 500 anos da Reforma
Magali do nascimento cunha 

Assessora do Conselho Mundial de Igrejas, São Paulo, SP, Brasil
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mente, a história explica que a inserção protestante 
na América Latina se deu, de forma predominante, na 
perspectiva sectária, para se diferenciarem dos cató-
licos, colocando-se como detentores “do verdadeiro 
Evangelho”.
Na América Latina

Em nossos dias, o segmento é tão amplo e diver-
so, com uma presença tão significativa e crescente no 
continente, que é tarefa difícil nomeá-lo, explicá-lo e 
agrupá-lo por afinidade. Em tese, teriam raiz comum: 
a Reforma Protestante e seus movimentos originários. 
A expressão “em tese” é usada aqui porque levando-se 
em conta as transformações ocorridas na teologia e 
no jeito de ser de boa parte dos evangélicos latino-
americanos, muito pouco ou quase nada foi herdado 
da Reforma. Isso pode ser identificado em muitas 
práticas predominantes. Pregações e cânticos, por 
exemplo, há muito não enfatizam o amor incondi-
cional de Deus. Pelo contrário, seu conteúdo realça 
um Deus que age condicionado às ações humanas: 
pela quantidade das orações, pelo sacrifício que se 
deve fazer para alcançar as bênçãos (seja por meio de 
obrigações religiosas ou de ofertas financeiras), como 
no tempo das indulgências. O poder e o controle dos 
líderes religiosos têm sufocado a voz e a ação dos 
leigos. A leitura fundamentalista, descontextualizada, 
tem tornado a Bíblia um livro estéril. Desaparece aí o 
protestantismo na sua razão de ser.

No entanto, precisamos fazer justiça e recordar 
as sementes do jeito protestante de viver a fé na 
história. Com os evangélicos que alfabetizaram tantos 
latino-americanos por meio da leitura da Bíblia. Com 
aqueles que pagaram com suas vidas o compromisso 
com a justiça, povoando as prisões das ditaduras mi-
litares, resistindo às torturas, enfrentando a morte ou 
o exílio. Com quem cultua, em comunidade, o Deus da 
graça e da vida. Com quem busca forças para viver em 
vários esforços de solidariedade com empobrecidos, 
dependentes químicos, presos, vítimas de violência. 
Como há protestantes nessas frentes!
Na esperança ecumênica

Recordar os 500 anos da Reforma Protestante é 
também uma oportunidade de avaliar a raiz dos tan-
tos rompimentos entre os cristãos e o escândalo das 
divisões. E aqui temos uma chance de reconhecer a 
causa da unidade e as tantas iniciativas que envolve-
ram diálogo e cooperação que, nesses cinco séculos 

de história, significam a não conformação com a se-
paração, a intolerância e a competição que mutilam o 
corpo de Cristo. Ocasião para reafirmar. Essas ações se 
deram no campo da ação missionária, da reflexão teo-
lógica, da disseminação do texto bíblico, da educação 
cristã, da ação social, e representaram a gênese, na 
passagem do século XIX para o século XX, do que hoje 
denominamos “movimento ecumênico”. 

Ressaltar o que une, mais do que o que divide, e 
testemunhar a unidade visível do corpo de Cristo num 
mundo tão marcado por rupturas e divisões, é a vo-
cação do movimento ecumênico, que encontra expres-
sões concretas em diálogos bi e multilaterais entre 
as confissões de fé, em organismos associativos e em 
organizações de serviço e promoção da vida.

Resultado deste processo foi a célebre Declaração 
Conjunta sobre a Doutrina da Justificação, assinada, 
em 1999, por representantes da Igreja Católica Roma-
na e da Federação Luterana Mundial, em Augsburg, na 
Alemanha. Naquela cidade, em 1530, os seguidores de 
Lutero, convocados pelo rei alemão Carlos V, assina-
ram uma declaração de fé que rompia com a Igreja ro-
mana e enfatizava a doutrina da salvação pela graça. 
Na passagem para o século XXI, católicos e luteranos 
registraram, pela Declaração Conjunta, que estão de 
acordo sobre as verdades básicas relativas à doutrina 
da justificação pela fé, um dos pilares da Reforma 
Protestante. Este foi um passo importante, um teste-
munho de que o diálogo e a cooperação são possíveis, 
sem desconhecer que ainda é preciso trabalhar outros 
aspectos antes de se alcançar um acordo total entre 
luteranos e católicos sobre o significado do evangelho 
da justificação na vida da Igreja. 

A Igreja Católica e a Federação Luterana Mundial 
assumem que a Declaração Conjunta não é o objeti-
vo final, mas um importante passo na peregrinação 
comum para a completa unidade visível. É um teste-
munho e um estímulo para novas ações que envolvam 
outras confissões cristãs, na esperança ecumênica.

Vale concluir recordando um dos princípios da 
Reforma Protestante que não mencionei: “Igreja refor-
mada está sempre se reformando”. Essa visão dinâmica 
não deve ser exclusiva dos que se identificam como 
evangélicos. Serve para as igrejas em geral. Serve para 
as demais religiões. Serve para a revisão da vida nos 
seus muitos sentidos. Por isso, todas as pessoas, de 
alguma forma, podem ser protestantes. q
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André
1967:	A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 

protesta contra a prisão de sacerdotes.  

2828 2929 3030 Rm 10,9-18 / Sl 18
Mt 4,18-22

Is 11,1-10 / Sl 71
Lc 10,21-24   

Is 4,2-6 / Sl 121
Mt 4,18-22 Saturnino

1810: Miguel Hidalgo, pároco de Dolores, promulga 
em Guadalajara o primeiro Bando de Abolição da 
Escravidão e contra os privilégios coloniais, no México.

1916: Desembarque de marines e implantação de proteto-
rado na República Dominicana.

1976: Pablo Gazarri, irmãozinho do Evangelho, sequestrado e 
desaparecido nas prisões, Argentina. 40 anos.

Catarina Labouré
1975:	A Frente Revolucionária por um Timor Leste Indepen-

dente declara a independência de Portugal.
1976: Liliana Esthere Aimetta, militante metodista, mártir da 

causa dos pobres, Buenos Aires. 40 anos.
1978:	Ernesto Barrera, “Neto”, padre, operário, mártir das 

CEBs salvadorenhas. 
1980:	Marcial Serrano, vigário, mártir dos lavradores em El 

Salvador.

Nova: 12h18m (UTC) em Sagitário
Dia de Solidaridade com o Povo Palestino (ONU) 
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Eloi
1981: Diego Uribe, sacerdote, mártir da luta de libertação de 

seu povo, Colômbia. 
2000: O juiz Guzmán sentencia a detenção domiciliar e a 

abertura de processo contra Pinochet.

33

44

Bibiana
1823:	Declaração da Doutrina Monroe: “A América para 

os norte-americanos”.
1956:	Desembarque do Granma em Cuba.
1972:	O Panamá reconhece o direito dos indígenas a suas 

terras.
1980:	Ita Catherine Ford, Maura Clark, Dorothy Kasel e 

Jean Donovan, religiosas e leiga de Maryknoll, 
sequestradas e assassinadas, El Salvador.

1990:	Lavradores mártires de Atitlán, Guatemala.
2011: O governo espanhol pede a extradição dos militares 

que assassinaram Ignacio Ellacuría e companheiros. 
Assassinato, terrorismo e crimes contra a Humanidade.

Dia internacional contra a Escravidão (ONU)

2211 Is 30,19-21.23-26 / Sl 146
Mt 9,35-10,1.6-8

2º Domingo do Advento
Is 11,1-10 / Sl 71

Rm 15,4-9 / Mt 3,1-12

Is 29,17-24 / Sl 26
Mt 9,27-31

Is 26,1-6 / Sl 117
Mt 7,21.24-27 Francisco Xavier

1502:	Moctezuma é empossado como senhor de Teno-
chtitlán, México.

1987:	Victor Raúl Acuña, padre, Peru.
2002: Falece Ivan Illich, filósofo e sociólogo da libertação.

Dia Internacional do Portador de Necessidades Especiais

João Damasceno, Bárbara
1677: A tropa de Fernán Carrillo ataca o Quilombo dos 

Palmares, Brasil. 

M
ar
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Dia Mundial de Luta contra a AIDS
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Sabas
1810: Miguel Hidalgo promulga o Edito de Restituição 

de Terras aos Povos Indígenas, acabando com as 
“encomiendas”, arrendamentos e fazendas no México.

1492:	Colombo chega a La Española na sua 1ª viagem.
1824:	A lei brasileira proíbe os portadores de hanseníase e 

os negros de frequentarem a escola.
2000: Dois ex‑generais argentinos são condenados à prisão 

perpétua pela Justiça italiana: Suárez Masón e Santiago 
Riveros, por crimes na ditadura.

Ambrósio
1975:	O governo militar da Indonésia invade o Timor. 60 mil 

mortos em dois meses. Em 20 anos de ocupação, mais 
de 200 mil mortos, 1/3 da população.

1981:	Lucio Aguirre e Elpidio Cruz, hondurenhos, cele
brantes da Palavra e mártires da solidariedade com 
os refugiados. 

55 7766 Is 40,25-31 / Sl 102
Mt 11,28-30

Is 40,1-11 / Sl 95
Mt 18,12-14

Is 35,1-10 / Sl 84
Lc 5,17-26 Nicolàs de Bari

Nicolau de Mira
1810: Miguel Hidalgo publica o II Bando de Abolição da 

escravatura e privilégios coloniais na América, em 
Guadalajara, México.

1534:	Fundação de Quito, Equador.
1969:	Morre João Cândido, herói da Revolta de Chibata de 

1910, Brasil. 
2013: Morre Nelson Mandela.

Dia dos Voluntários para o Desenvolvimento (ONU) 

Crescente: 09h03m (UTC) em Peixes
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Dâmaso
Lars Olsen Skrefsrud
1978:	Gaspar Garcia Laviana, padre, mártir das lutas de 

libertação do povo, Nicarágua. 
1994:	Na Iª Cúpula Americana, por iniciativa dos EUA, 

decide-se criar a ALCA, o maior mercado mundial: 850 
milhões de consumidores. Miami. Em 2005 fracassará.

Imaculada Conceição
1542:	Frei Bartolomeu De Las Casas termina a “Brevíssima 

Relação da Destruição das Índias”.
1965: Termina o Concílio Vaticano II.
1976: Ana Garófalo, militante metodista, mártir da causa dos 

pobres, em Buenos Aires.
1977:	Alicia Domont e Leonie Duquet, mártires da solidarie-

dade com os desaparecidos, Argentina. 
1997:	Samuel Harmen Calderón, padre que trabalhava com 

os camponeses, morto por paramilitares. Colômbia.
2004:Doze países fundam a Comunidade Sul-americana de 

Nações: 361 milhões de habitantes.

9

1111

Leocádia, Valério
1824:	Vitória de Sucre em Ayacucho; última batalha pela 

independência.

988 Eclo 48,1-4.9-11 / Sl 79
Mt 17,10-13

Gn 3,9-15.20 / Sl 97
Ef 1,3-6.11-12 / Lc 1,26-38

Is 48,17-19 / Sl 1
Mt 11,16-19

3º Domingo do Advento
Is 35,1-6a.10 / Sl 145
Tg 5,7-10 / Mt 11,2-11

1010
Eulália de Mérida
1898: Espanha cede aos EUA Porto Rico e Filipinas. 
1948: A ONU proclama a Declaração Universal dos Direitos 

Humanos. 
1996: Prêmio Nobel da Paz para José Ramos Horta, autor 

do plano de paz para Timor-Leste, e Carlos Ximenes 
Belo, bispo de Dili. 

1997: O governo socialista francês aprova a redução da 
jornada semanal de trabalho para 35 horas

Dia dos Direitos Humanos (ONU)
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N. Sra. de Guadalupe, Juan Diego
1531:	Maria aparece ao índio Cuauhtlatoazin, “Juan Diego”, no 

Tepeyac, onde se venerava Tonantzín, “Venerável Mãe”.
1981:	Massacre “El Mozote”, de centenas de camponeses 

salvadorenhos em Morazán. 
1983:	Prudencio Mendoza, “Tencho”, seminarista, mártir, 

Huehuetenango, Guatemala. 
2002: O Congresso da Nicarágua julga o ex-presidente 

Alemán por fraude milionária contra o Estado. 
2009: Grande julgamento argentino sobre a ESMA, com a 

Astiz, Cavallo e outros acusados de tortura e desapa
recimento de 85 vítimas. Terão início vários outros 
grandes julgamentos.

João da Cruz
Teresa de Ávila
1890:	Rui Barbosa manda queimar os documentos relacio

nados à escravidão. “Queimamos de medo/ do medo 
da história/ os nossos arquivos./ Pusemos em branco/ 
a nossa memória” (Missa Quilombos).

1973:	A ONU identifica Porto Rico como colônia e reafirma 
seu direito à independência. 

131212 13 1414 Is 45,6-25 / Sl 84
Lc 7,19-23

Sf 3,1-2.9-13 / Sl 33
Mt 21,28-32

Gl 4,4-7 / Sl 95
Lc 1,39-47 Luzia

1968: A Câmara dos Deputados opõe-se ao governo e é 
fechada pela Ditadura, Brasil. 

1978:	Independência de Santa Lúcia. 

Cheia: 00h06m (UTC) em Gêmeos
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Valeriano
1975:	Daniel Bombara, membro da JUC, mártir dos univer-

sitários comprometidos com os pobres na Argentina.
2009: Falece, em Santiago do Chile, Ronaldo Muñoz, teólogo 

da libertação chileno, exemplo de coexistência entre 
fé, teologia e prática.

Rufo e Zózimo
1979:	Massacre de camponeses, Ondores, Peru.
1979: Massacre de camponeses, El Porvenir, El Salvador.
1985:	João Canuto, líder sindical, e filhos, Brasil.
1992:	Manuel Campo Ruiz, marianista,  assassinado por 

guardas da prisão, para roubá-lo, quando visitava um 
preso no Rio de Janeiro.

1994:	Recuperados os restos mortais de Nelson MacKay, 
primeiro caso dos 184 desaparecidos em Honduras 
na década de 1980.

João da Mata, Lázaro
1819:	Proclamada a República da Grande Colômbia em 

Angostura.
1830:	Morre, vítima da tuberculose ou câncer, perto de 

Santa Marta, Colômbia, Simon Bolívar,  libertador da 
Venezuela, da Colômbia, do Equador e do Peru, aos 
47 anos de idade.

1994:	Argentina, Brasil, Uruguai e Paraguai assinam em 
Ouro Preto, Brasil, o acordo do Mercosul.

2009: Antonio Aparecido da Silva, teólogo negro da libertação, 
brasileiro, símbolo da teologia negra latino-americana. 
Marília, SP.

18

1717

18

Adelaide
1984:	Eloy Ferreira da Silva, líder sindical, São Francisco, 

Minas Gerais.
1991:	Indígenas mártires do Cauca, Colômbia. 25 anos.
1993:	Levante popular em Santiago del Estero, Argentina. 

16161515

4º Domingo do Advento
Is 7,10-14 / Sl 23

Rm 1,1-7 / Mt 1,18-24

Is 54,1-10 / Sl 29
Lc 7,24-30

Is 56,1-3a.6-8 / Sl 66
Jo 5,33-36

Gn 49,2.8-10 / Sl 71
Mt 1,1-17

Dia Internacional do Migrante (ONU)
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Domingos de Silos, Zeferino
1810: Miguel Hidalgo, generalíssimo da América, publica em 

Guadalajara “El Despertador Americano” primeiro pe-
riódico livre do México anticolonialista/independente.

1818:	Luis Beltrán, franciscano, “primeiro engenheiro do 
exército libertador” dos Andes, Argentina. 

1989:	Os EUA atacam e invadem o Panamá para capturar 
Noriega. 

Nemésio
1994: Crise econômica mexicana: 10 dias depois o peso é 

desvalorizado em 100%.
1994: Alfonso Stessel, 65 anos, sacerdote, assassinado a 

facadas e tiros na Guatemala.
2001: Após o discurso do presidente, o povo argentino sai 

à rua e provoca sua renúncia. 
2001: Claudio “Pocho” Lepratti, 36 anos, líder comunitário 

e catequista, assassinado pela repressão da polícia 
em Rosario, Argentina. pochormiga.com.ar  15 anos.

Pedro Canísio, Tomé Apóstolo
1511:	Sermão de Frei Antonio de Montesino em La Española: 

“Os índios não são pessoas?”.
1907:	3.600 vítimas, mineiros em greve por melhores 

condições de vida. Massacre de Iquique. Chile. 
1964:	Guillermo Sardiña, sacerdote, solidário com seu povo 

na luta contra a ditadura, Cuba.
2009: Lula propõe uma Comissão da Verdade brasileira 

para julgar os 400 mortos, 200 desaparecidos, 30.000 
torturados da ditadura militar de 1964 a 1985, no Brasil, 
com seus 24.000 repressores e 334 torturadores.

1919 2020 2121Is 7,10-14 / Sl 23
Lc 1,26-38

Jz 13,2-7.24-25a / Sl 70
Lc 1,5-25

Ct 2,8-14 / Sl 32
Lc 1,39-45

Solstício de inverno/verão às 05h48m(UTC)
Minguante: 01h56m (UTC) em Virgem
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1553:	Valdivia é derrotado em Tucapel pelos mapuche.
1652:	Alonso de Sandoval, profeta e defensor dos escravos 

negros, Cartagena das Índias, Colômbia. 

Ml 3,1-4.23-24 / Sl 24
Lc 1,57-66Francisca J. Cabrini

1815:	José M. Morelos, herói da Pátria, México.
1988:	Francisco “Chico” Mendes, 44 anos, líder ecologista 

em Xapuri, Brasil. Assassinado. 
1997:	Massacre em Acteal, Chiapas. Paramilitares matam 

46 tzotziles reunidos em oração. 
2010: Prisão perpétua para Jorge Videla, ditador argentino, 

e 16 ex-militares, por crimes contra a humanidade.

2424

2525

João de Kety
1896:	Conflito entre EUA e Grã-Bretanha pela Guiana 

Venezuelana.
1972:	Um terremoto de 7 pontos Richter destrói Manágua 

e mata mais de 20 mil pessoas.
1989:	Gabriel Maire, padre francês, assassinado em Vitória, 

Brasil, por sua opção pelos pobres.

2323 Missa Vespertina de Natal
Is 62,1-5 / Sl 88 

At 13,16-17.22-25 / Mt 1,1-25

1Sm 1,24-28 / Cânt.: 1Sm 2,1.4-5
Lc 1,46-56

Natal
Is 52,7-10 / Sl 97

Hb 1,1-6 / Jn 1,1-18

Hermínia e Adela
1873: Expedição repressiva contra os guerrilheiros dos 

quilombos, em Sergipe, Brasil. 
1925: A lei brasileira garante 15 dias ao ano de férias à 

indústria, ao comércio e aos bancos. 

2222
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Santos Inocentes
1925: A Coluna Prestes ataca Teresina, Piauí, Brasil.
1977:	Massacre dos camponeses, Huacataz, Peru. 
2001: Edwin Ortega, camponês chocoano, líder juvenil, 

assassinado pelas FARC em uma assembleia de jovens 
no rio Jiquamiandó, Colômbia. 15 anos.

2010: Governo e Universidade concordam continuar 
excavações para encontrar restos de desaparecidos 
na ditadura, Montivideu.

282626 2727 28 1Jo 1,5-2,2 / Sl 123
Mt 2,13-18

At 6,8-10;7,54-60 / Sl 30
Mt 10,17-22 João Evangelista

1512:	Primeira revisão legislativa pelas denúncias dos mis-
sionários Pedro de Córdoba e Antonio de Montesinos.

1979:	Ângelo Pereira Xavier, cacique pancararé, Brasil, 
morto na luta pela terra. 

1985:	O governador do Rio de Janeiro proíbe a discriminação 
racial nos elevadores dos prédios.

1996: Greve de um milhão de sul-coreanos contra a lei que 
aumentaria a pobreza.

2007: Benazir Butto é assassinada no Paquistão.
2011: José Maria ‘Pichi’ Meisegeier, sj. Membro do MSTM 

(Mov. de Sacerdotes para o terceiro Mundo). Firme 
pela Causa dos pobres do povo villero, Argentina.

Estêvão
1864: Começa a Guerra da Triplice Aliança: Brasil, Argentina 

e Uruguai contra Paraguai. 
1996: Greve geral na Argentina. 

1Jn 1,1-4 / Sl 96
Jn 20,2-8
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4 janeiro

Ano 2016, dentro dos seguintes decênios da ONU:

2006-2015: Decênio da recuperação e o desenvolvimento sustentável das regiões
2008-2017: Segundo decênio da ONU para a erradicação da pobreza
2010-2019: Decênio da ONU para os desertos e a luta contra a desertificação
2010-2019: Decênio para as pessoas afrodescendentes
2011-2020: Decênio da Segurança vial, da biodiversidade e da erradicação do colonialismo
2014-2024: Decênio da energia sustentável para todos

www.un.org/spanish/events/calendario/years    www.un.org/spanish/events/calendario/decades    www.un.org/en/events/observances/decades.shtml

Tomás Becket
1987: Mais de 70 garimpeiros de Serra Pelada, Marabá, 

baleados pela PM, caem na água e desaparecem na 
ponte do rio Tocantins.

1996: Após 36 anos, mais de 100 mil mortos e 44 aldeias 
arrasadas, a guerrilha e o governo da Guatemala 
assinam a paz.

30 3129 31
Sabino
1502:	Parte da Espanha a maior frota de seu tempo: 30 

navios com cerca de 1.200 homens, liderados por 
Nicolás de Obando.

3029
Silvestre
1384: Morre Jonh Wiclyf, na Inglaterra. 
1896: No auge do ciclo da seringueira, Manaus, Brasil, 

inaugura o teatro Amazonas. 
1972: Morre em São Paulo, no 4º dia da tortura, Carlos 

Danieli, do PC do Brasil, sem revelar nada.

Dia Internacional da Biodiversidade (ONU)

1Jo 2,18-21 / Sl 95
Jo 1,1-18

1Jn 2,3-11 / Sl 95
Lc 2,22-35

Nova: 06h53m (UTC) em Capricórnio

Sagrada Familia
Eclo 3,2-6.12-14 / Sl 127

Col 3,12-21 / Mt 2,13-15.19-23
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2017 marçofevereirojaneiro
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Páscoa

2017 junhomaioabril
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2017 setembroagostojulho
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2017 dezembronovembrooutubro
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Advento, B
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Que a ninguém sobre, para que a ninguém falte
María López Vigil 

Manágua, Nicarágua

Hoje em dia existem diversos projetos, programas, 
governos, organizações nacionais e internacionais 
dedicados a “erradicar a extrema pobreza”. Erguem a 
bandeira como expressão de sua grande sensibilidade 
social, como sinal de compromisso com a transforma-
ção das estruturas injustas. Pergunto-me por que não 
há nada similar, nem iguais empenho e paixão, para 
frear a extrema riqueza, pois há grande relação entre 
um extremo e outro. 

Às vezes penso (peco por maus pensamentos?) 
que isso acontece porque muitos que estão por trás 
dos projetos contra a extrema pobreza são precisa-
mente aqueles que vivem com as vantagens e os privi-
légios da extrema riqueza.

Existe um informe anual (Wealth-X and UBS World 
Ultra Wealth Report) que oferece pistas de quanto é e 
quanto cresce a extrema riqueza: faz um recenseamen-
to dos “ultrarricos” do mundo, calculando que cada 
um desses personagens possui ao menos 30 milhões 
de dólares como fortuna pessoal.

O informe de 2014 detectou na Nicarágua – país 
onde vivo e escrevo –, 210 ultrarricos sobre uma po-
pulação que já vai chegando a 7 milhões de pessoas. 
Em 2013, eram menos: 200. Em apenas um ano, au-
mentaram. Devemos crer que isso aconteceu por meios 
lícitos? E, se foram lícitos, acreditaremos que são legí-
timos, vivendo os ultrarricos no país em que vivem?

Esses milionários vivem no país mais pobre da 
América Latina, superado apenas pelo Haiti em ques-
tão de carências. A ostensiva desigualdade se dá num 
país onde 37% da população – mais de 2 milhões e 
200 mil pessoas – vive em estado de “pobreza crôni-
ca”, segundo informou a Comissão Econômica para a 
América Latina (Cepal), em 2014.	  A “pobreza” 
significa menos de 4 dólares diários – quando muito 
– em famílias sempre numerosas. E “crônica” significa 
que essas famílias já não sairão do estado de pobreza, 
como tampouco se sai de uma enfermidade crônica. E 
a única coisa que resta é viver com ela, tentando ali-
viá-la. Isso significa 210 “opulentos” contra 2 milhões 
e 200 mil “lázaros”.

Além do fato de a Nicarágua ser um país majori-
tariamente cristão, o texto da Constituição da Repú-

blica, recentemente reformado pelo governo “cristão, 
socialista e solidário” de Daniel Ortega e Rosario 
Murillo, proclama textualmente que a Nicarágua é uma 
nação de “princípios cristãos”.

A Nicarágua é um país considerado ou imaginado 
como de “esquerda”, por muitas pessoas ingênuas ou 
desinformadas. E sem conhecer nomes e sobrenomes 
dos “ultrarricos” nicaraguenses – pois isso não apare-
ce no informe –, sabemos, pois aqui todo mundo sabe, 
que muitos são altos funcionários do círculo de poder 
do governo, seus filhos, filhas e parentes que vivem, 
vestem-se e viajam de forma cada vez mais ostensiva.

O livro do economista francês Thomas Piketty, 
O capital no século 21 – que na opinião do Prêmio 
Nobel de Economia, Paul Krugman, será o best-seller 
desta década –, centra-se na análise minuciosa das 
características e dimensões das desigualdades que 
turvam este momento da história: rendimentos desi-
guais, riquezas desiguais, oportunidades desiguais e, 
portanto, direitos exercidos e assegurados de forma 
totalmente desigual. Direitos muitas vezes anulados 
pela realidade da pobreza extrema, seja a crônica ou 
qualquer outra, entre as pobrezas já classificadas nos 
estudos. 

Piketty registra a desmesurada concentração de 
dinheiro em mãos de uma pequena elite, fenômeno 
que ocorre nos últimos 20 anos e que ele considera 
sem precedentes. E demonstra que na origem do fe-
nômeno está de volta um “capitalismo patrimonial”, 
no qual “os pilares fundamentais da economia estão 
sob o domínio da riqueza que se herda; herança mais 
importante do que o esforço e o talento”. 

Piketty não oferece nenhuma solução, nenhuma 
resposta, nenhuma receita. Adverte sobre o perigo 
que a excessiva desigualdade representa para a demo-
cracia, a segurança e os direitos humanos: realidades 
tão desejadas hoje em dia. Expõe a problemática e a 
coloca no centro da realidade atual. E nos dá um sinal 
de alerta.

Em diferentes níveis e proporções, a concentração 
está acontecendo hoje em todos os países latino-ame-
ricanos. Em nossa região, as riquezas se concentram 
nas mãos daqueles que têm “sobrenome de família”. 
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Riquezas por eles herdadas desde os tempos coloniais 
e que aumentam a cada dia. E concentram-se nos no-
vos ricos, quase sempre ligados aos círculos do poder 
político e econômico, permeados pela corrupção e 
narcotráfico.

Segundo dados do Instituto Mundial de Pesquisa 
Econômica do Desenvolvimento, vinculado à Organi-
zação das Nações Unidas, a fortuna total da espécie 
humana chegava, no ano de 2007, a 133 trilhões de 
dólares. E a metade dessa soma colossal estava em 
mãos de 1% da população mundial.

Realidade que não está melhorando. Na verdade, a 
concentração de riqueza nas mãos de cada vez menos 
pessoas se intensifica. Segundo o magnífico informe 
Oxfam, Iguais. Acabemos com a desigualdade extrema. 
É hora de mudar as regras, os ganhos – não o patrimô-
nio – das 100 pessoas mais ricas do mundo somavam 
200 milhões 480 mil euros, em 2012. Calcula a Oxfam 
que, acabando com a extrema riqueza, seria possível 
erradicar quatro vezes a extrema pobreza no mundo.

Na América Latina temos um recorde vergonhoso: 
somos a região com maiores abismos de desigualdade 
do planeta, entre os pouquíssimos que têm muitíssimo 
e os muitos que têm pouquíssimo. A evidência é dila-
cerante, pois somos a única região do mundo majori-
tariamente cristã, seja na versão católica ou na versão 
evangélica. Foi a escandalosa contradição que des-
pertou a consciência de tanta gente, nos tempos da 
Teologia da Libertação. E o despertar das consciências 
custou a vida a tantas e tantos. Dentre os exemplos, 
há o de Dom Romero, mártir por “ódio à fé”, sendo 
que a fé é sinônima de apaixonada luta pela justiça e 
igualdade.

Na Nicarágua, onde houve uma revolução, apren-
demos que as revoluções nem sempre reduzem as 
desigualdades ou, ao menos, não o fazem de forma 
permanente. Há outros caminhos, talvez menos brus-
cos, que não custam tantas vidas. Não os estamos 
percorrendo, na Nicarágua; na verdade, cada vez mais 
nos afastamos deles. 

Uma educação de qualidade é um primeiro passo 
para evitar desigualdades no futuro, igualar oportu-
nidades, alimentar o esforço e o talento. Quando a 
educação pública não é de qualidade, escondem-se as 
desigualdades, que se multiplicarão em muitas vidas e 
durante várias gerações.

Um sistema tributário sem o privilégio de deso-

nerações e isenções para os mais ricos, um sistema 
no qual aqueles que ganham mais e aqueles que têm 
mais paguem mais impostos; um sistema que não se 
concentre nos impostos pagos pelos consumidores e 
assalariados é uma ferramenta fundamental e perma-
nente para desbastar as desigualdades de qualquer 
sociedade, para chegar àquilo que proclama o Evan-
gelho: Que todo vale seja aterrado e toda colina seja 
aplainada.

Jesus de Nazaré viveu num mundo profundamente 
desigual. Um mundo de poucos senhores de terra, do-
nos de extensos latifúndios, de muitíssimos trabalha-
dores mal pagos e ainda mal alimentados. Um mundo 
de poderes jamais compartilhados, homens opressores 
nas ruas e mulheres caladas e submissas em casa. Um 
mundo de gente sã que discriminava os enfermos, 
considerando-os malditos pelo deus que pregava. Um 
mundo de sacerdotes inescrupulosos e opulentos, que 
impunham ao povo uma religião de rituais e sacrifí-
cios, que o explorava com dízimos.

Jesus de Nazaré foi um indignado. Viu tantas 
desigualdades que, vez por outra, em parábolas, em 
sermões, em tantos de seus ditos, em tantas de suas 
palavras, nos ensinou que o Projeto que tanto amava, 
o Reino de Deus, é o reino da igualdade entre os seres 
humanos. Num tempo e numa cultura, como lhe foi 
dado viver, esse ensinamento causava conflitos, era 
subversivo. Por isso o mataram: por defender o ideal 
da igualdade num mundo profundamente desigual.

Quando meu irmão e eu estávamos escrevendo o 
roteiro de Um tal Jesus, há quase 40 anos, queríamos 
encontrar uma frase inovadora que ressaltasse a denún-
cia das desigualdades, essencial na mensagem de Jesus.

Colocamos, já nos primeiros capítulos, na boca 
de João Batista, a sentença: “Que a ninguém sobre, 
para que a ninguém falte”. Jesus aprendeu-a com 
João e começou a propagá-la, alentando a esperança 
de que, num reino de iguais, os pobres deixariam de 
ser pobres. Jesus converteu-a em “palavra de ordem” 
quando anunciou, em Nazaré, sua terra natal, o ano 
da graça.

Hoje, volto a recordá-la. Já a repeti uma infini-
dade de vezes e vi que “pega”, que leva as pessoas a 
pensar. Talvez porque soe a um programa, a um proje-
to que verdadeiramente vincule os esforços para erra-
dicar a extrema pobreza à firme decisão de eliminar a 
extrema riqueza. q
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Declaramos que a pobreza é ilegal
Luis Infanti de la Mora

Vigário Apostólico de Aysén, Chile

Em 2000 havia grandes expectativas para a huma-
nidade. Parecia um número mágico, propício para que 
um novo milênio mudasse o rumo trágico da história. 
Em 1948, uma luz de esperança resplandecia sobre 
todos os povos que chegaram a um consenso para um 
estatuto mínimo da dignidade: a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos da ONU.

Os surpreendentes avanços científicos, tecnológi-
cos, econômicos e comunicacionais da segunda meta-
de do século passado davam confiança ao estabeleci-
mento de Paz, Justiça e prosperidade entre todos os 
países do mundo. No entanto, o afã predatório do ser 
humano pôs em marcha mecanismos avassaladores de 
exclusão dos povos mais frágeis, chegando a colocar 
em perigo a sobrevivência da humanidade. 

Os gritos de alarme surgiram dos povos originá-
rios, especialistas em compartilhar agradecidamente 
os bens da Mãe Terra. Compartilhando uma vida 
sóbria, digna, fraterna, ao se verem despojados sen-
tiram-se ofendidos em sua dignidade e empobrecidos 
em seus bens. 

Surgiram sistemas econômicos impostos pelo 
Fundo Monetário Internacional e pelo Banco Mundial 
e respaldados pelos governos dos países para desman-
telar os Estados, liberalizar os mercados, desregula-
mentar quase todos os setores da economia, privatizar 
os setores públicos mais estratégicos, mercantilizar os 
bens comuns essenciais para a vida de todos os seres 
vivos (água, terra, alimentos...). 

Não mais de 1% da população mundial se apro-
priou de mais riquezas que os 99% restantes (informe 
OXFAM, 19 de janeiro de 2015). Os objetivos que a 
ONU havia fixado já em 1974 para “erradicar a pobre-
za absoluta” em 2000, tornaram-se vagos. Tendo em 
vista o vergonhoso fracasso, em 1995 a mesma ONU 
repensou seus objetivos e fixou a meta de “reduzir à 
metade a pobreza” no mundo para 2015. 

Ainda que em muitos países notam-se graus de 
diminuição da pobreza, em todos eles há elevação 
dos índices de desigualdade entre segmentos sociais e 
entre países. Impera a injustiça e roubam-se a vida e 
o futuro dos mais pobres, despojando-os dos alimen-
tos, água potável, saúde, educação de qualidade... 

Roubam-se a dignidade e a felicidade, condenando-os 
à tortura permanente da pobreza e à escravidão da 
submissão. Surge em várias partes do planeta a voz 
dos INDIGNADOS, voz profética e exigente, a qual pro-
põe novos rumos para a humanidade, voz que questio-
na o exercício do poder e a tomada de consciência do 
poder dos excluídos. 

A partir de setores mais sensíveis às problemáticas 
ecológicas e ao drama da falta d’água (elemento vital 
para todo ser vivo), surge a Campanha “DECLARAMOS 
ILEGAL A POBREZA”, que tem por meta que a ONU, no 
aniversário de 70 anos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, a ser celebrado em 2018, enfatize 
que a pobreza é imoral e a declare ILEGAL. É um im-
perativo, uma exigência, não é um “desejo”. 

Efetivamente, a pobreza é produto de uma cons-
trução social, friamente planejada e presente nas leis, 
instituições e convicções mentais e culturais que pro-
movem e potencializam a pobreza. A aliança genocida 
entre os poderes econômicos e políticos levou a um 
modelo que parece responder ao princípio dramático 
“não conseguimos eliminar a pobreza, eliminemos os 
pobres”. 

A dignidade e a vida dos pobres merecem valente 
e decidida tomada de consciência de toda a huma-
nidade para criar “outro mundo possível”. Como em 
outras épocas a escravidão foi declarada ilegal, hoje 
declaramos a pobreza ilegal (não os pobres). 

Os sistemas econômicos quiseram fazer crer que 
a pobreza é apenas um problema econômico (é pobre 
quem “vive” com menos de 2 dólares por dia, situação 
imoral na qual, hoje, está crucificado um terço da 
humanidade); no entanto, uma visão ética e humana 
faz considerar a pobreza como toda situação em que 
a pessoa é degradada e ferida em sua dignidade, des-
pojada dos bens naturais com que Deus nos bendiz, 
excluída da participação nas decisões essenciais na 
construção do bem comum e de sua própria vida. Re-
conhecemos hoje os rostos sofridos e ensanguentados 
nos deslocados, nos migrantes, nos povos indígenas, 
nos sem terra e sem água, nos sem teto, nos sem voz, 
nas crianças que ainda vão nascer, nos desemprega-
dos... Incluindo nossa Mãe Terra depredada. Milhões 
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de rostos em que deveríamos reconhecer o rosto sofre-
dor de Cristo hoje, e frente aos quais o Papa Francisco 
nos chama com força e profetismo a vencer a indife-
rença e a fazer efetiva a nossa fé. 

A outra face da mesma moeda da DESIGUALDADE 
são a riqueza e a extrema riqueza. Não por acaso 
apenas 15 empresas transnacionais controlam 50% da 
produção mundial. Com o poder econômico das dez 
pessoas mais ricas do mundo poderiam ser alimenta-
das 1 bilhão de pessoas que passam fome, pelos pró-
ximos 250 anos. 

São várias as cifras e estatítisticas que, em cada 
país, refletem uma humanidade e um planeta gra-
vemente doentes. Cremos que podemos e devemos 
mudar a história. Começando por todos nós, nas 
pequenas ações, atitudes e decisões de cada dia. É 
possível ter estilos de vida mais sóbrios e solidários, 
de maior comunhão, ternura e sensibilidade com a 
natureza e nossos semelhantes, reflexo da relação 
com Deus e lutar para a mobilização em torno de uma 
ética mundial que nos questiona e interpela: “Que foi 
feito com seu irmão?”. Em uma cultura mercantil, não 
estamos dispostos a vender nossa consciência e nem 
nossa dignidade. 

Riccardo Petrella, reitor da Universidade do Bem 
Comum (Sezzano, Verona, Itália), é um dos incentiva-
dores da Campanha. Com diversos apoiadores, elabo-
ramos alguns princípios básicos que a fundamentam: 

1 – Ninguém nasce pobre nem decide ser pobre. 
Todos nós, ao nascer, antes de viver em condições de 
pobreza ou riqueza, recebemos a vida. A condição da 
sociedade em que nascemos “determina” nossa “po-
breza” ou “riqueza”. Ninguém quer ser pobre. Temos 
medo da pobreza. 

2 – Chegar a ser pobre. A pobreza é uma cons-
trução social. A pobreza não é um feito da natureza 
como a chuva. É um fenômeno social construído pelas 
sociedades humanas. 

3 – Não é a socieade pobre que “produz” a 
pobreza. Os EUA são o país mais rico em termos mo-
netários, no entanto, o empobrecimento de dezenas 
de milhões de cidadãos é parte de sua história. 

4 – A exclusão produz o empobrecimento. A 
exclusão diz respeito ao acesso econômico e social 
aos bens e serviços imprescindíveis para viver de 
forma digna e conveniente, e ao acesso às condições 

e formas de cidadania civil, política e social de hoje. 
A exclusão corresponde ao conjunto da condição hu-
mana. 

5 – Estruturalmente, o empobrecimento é cole-
tivo. Isso implica cada pessoa e os núcleos familiares, 
populações inteiras e classes sociais determinadas. 

6 – O empobrecimento é produto de uma socie-
dade que não crê nos Direitos Humanos e nem na 
cidadania para todos, nem na responsabilidade po-
lítica coletiva para garantir os direitos a todos os 
habitantes da Terra. Os grupos dominantes não creem 
nos Direitos Humanos de vida e cidadania (universais, 
indivisíveis, imprescritíveis). Se por lei têm que ser 
respeitados (por exemplo, pelas Constituições), eles 
acreditam que não foram feitos para todos. 

7 – Os processos de empobrecimento são oriun-
dos de uma sociedade injusta. As sociedades injus-
tas negam a universalidade, a invisibilidade, a impres-
critibilidade dos direitos à vida e cidadania e o acesso 
tem que ser seletivo e condicionado segundo regras e 
critérios estabelecidos pelos grupos dominantes. 

8 – A luta contra a pobreza (o empobrecimento) 
é necessariamente a luta contra a riqueza desigual, 
injusta e predatória (o enriquecimento). 

9 – O “planeta dos empobrecidos” é mais 
povoado pela erosão e mercantilização dos bens 
comuns a partir dos anos 70. Para os grupos domi-
nantes, o valor individual é o mais importante. Redu-
ziram tudo a “recurso” (incluído o “recurso humano”), 
mercantilizado de forma que o “direito à existência” 
depende de sua contribuição à produção de riqueza 
pelo capital privado. Por isso, o trabalho, a educação, 
a proteção social foram tratados como “gastos”, e por 
isso é preciso racionalizar, cortar e privatizar. Não 
há comunidades humanas, apenas mercantis, não há 
direitos coletivos, apenas poder aquisitivo, não há so-
lidariedade, apenas competência e, lamentavelmente, 
não há cooperação e mutualismo, apenas “guerra” por 
recursos, para suas próprias seguranças energética, 
hídrica e alimentar. 

10 – Hoje em dia, a pobreza é uma das formas 
mais avançadas de escravidão, baseada no “roubo 
de humanidade e futuro”. 

11 – Para livrar a sociedade do empobrecimento 
é preciso “ilegalizar” as leis, instituições e práti-
cas sociais coletivas que geram e alimentam o em-
pobrecimento em níveis local, nacional e mundial.  q



214

Por uma renda mínima, universal e incondicional
Jordi Corominas 
Sant Julià de Lòria, Andorra

A proposta de uma Renda Básica Universal foi 
lançada pelos professores Philippe Van Parijs e Robert 
Van der Veen, na Universidade Católica de Lovain, em 
1985.  Trata-se de um subsídio mensal que garantiria 
o mínimo para viver, pago pelos Estados e instituições 
mundiais, a cada membro da sociedade, pelo simples 
fato de ser pessoa, inclusive se ela não quiser traba-
lhar remuneradamente, sem levar em consideração se 
é rico ou pobre, independentemente de quais sejam as 
demais possibilidades de fonte de renda.

Com a Renda Básica não se pretende mudar o 
sistema capitalista, mas racionalizá-lo e, por conse-
quência, evitar seu colapso. Pense na hipótese de que 
uma importante quantia do que cada um obtém se 
deve a mecanismos de sorte ou arbitrários, que nada 
têm a ver com o merecimento nem com a contribuição 
individual na produção social. A Renda Básica enco-
briria os efeitos mais nefastos e injustos deste cassino 
mundial em que vivemos, de um modo pragmático e 
respeitoso com a diversidade, pois é uma medida que 
não se fundamenta numa concepção prévia do que 
deve ser uma vida saudável, nem em um privilégio 
associado a ser capitalista ou anticapitalista ou a ter 
uma vida religiosa e não libertina (ou o contrário). 
Num mundo pluralizado como o que vivemos, é muito 
importante haver medidas tolerantes, que podem ser 
defendidas a partir de ideias e concepções de vida 
diferentes e até divergentes.

A Renda Básica permitiria a adaptação da eco-
nomia ao progresso tecnológico, que faz com que 
diminua a necessidade de emprego (é muito difícil 
pensar num mundo em que todos os seres humanos 
trabalhem de maneira convencional, por 40 horas 
semanais); a necessidade de conseguir um desenvolvi-
mento sustentável (evitando criar empregos de forma 
desesperada, que impliquem a destruição do meio 
ambiente); a importância, cada vez maior, do conhe-
cimento, do saber e da cooperação (se a produção é 
cada vez mais social, a remuneração pelo trabalho tem 
que ser social, e passar pela redistribuição da renda); 
e a necessidade de um reequilíbrio mínimo das rendas 
mundiais (atualmente, as 85 pessoas mais ricas do 
mundo têm a mesma riqueza que a metade mais pobre 

da população mundial).
Se todos os cidadãos recebessem a Renda Básica, 

poderia-se eliminar um número infinito de instâncias 
burocráticas que se dedicam a ajuizar ajudas e sub-
venções. Suporia uma grande simplificação e enxuga-
mento da máquina administrativa. Não haveria de se 
“vigiar” os desempregados para saber se trabalham 
ilegalmente, como acontece com o seguro-desempre-
go. Acabaria com muitas picaretagens e fraudes liga-
das ao recebimento de subvenções. E, por fim, evitaria 
a estigmatização social de quem recebe um subsídio 
condicionado.

Como não haveria pessoas com necessidade ur-
gente de trabalhar, os salários tenderiam a aumentar. 
Os trabalhos desagradáveis seriam mais bem remune-
rados. Ninguém se veria obrigado a aceitar condições 
deploráveis, porque não estaria obrigado pela neces-
sidade. Favoreceria a mudança de algumas dinâmicas 
empresariais mais participativas, pois a ameaça de 
desemprego deixaria de servir para disciplinar a mão 
de obra. Haveria mais possibilidades para muitas pes-
soas aceitarem determinados tipos de trabalho, neces-
sários e, inclusive, atrativos, mas que, por sua baixa 
produtividade, são mal pagos. O trabalho autônomo 
seria menos arriscado e tenderia a aumentar. A demis-
são, a redução de quadros e a flexibilidade do traba-
lho seriam menos traumáticas e não se discriminaria 
entre os que têm um emprego remunerado e quem 
leva a efeito seu trabalho doméstico ou voluntário. 
As enfermidades provocadas pela miséria, desnutrição 
e estresse devido à demissão ou à falta de emprego 
desapareceriam, originando uma enorme economia de 
recursos. Seguiria havendo classes sociais e muitas 
desigualdades, mas se acabaria com a pobreza extrema 
e a humanidade mais sofrida.

Para introduzir a renda básica universal, bastaria 
aplicar, com justiça, impostos que já existem (um 
imposto sobre o consumo, um imposto sobre os bene-
fícios - efetivamente aquele que mais tem mais pague 
e um imposto sobre heranças) e introduzir impostos 
mundiais, como um imposto às transações financeiras, 
para dissuadir as inversões especulativas e um impos-
to mundial sobre o patrimônio, para corrigir as desi-
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gualdades abismais. Outros impostos sobre o trabalho, 
para pagar subsídios, aposentadorias, etc., deixariam 
de ter sentido, pois essas contribuições seriam absor-
vidas pela Renda Básica. Pense que isso transformaria 
radicalmente os conceitos tradicionais de “emprego, 
desemprego, contrato, aposentadoria e jornada de 
trabalho”, e que, ao introduzi-la mundialmente, as 
guerras perderiam suas motivações fundamentais e as 
correntes migratórias deixariam de ser necessidade de 
sobrevivência.

Diante da crescente mecanização e “volatização” 
do trabalho, passar de uma sociedade de trabalho a 
uma sociedade de tempo livre, a uma sociedade que 
trabalhe menos para trabalhar todos, é a única possi-
bilidade de dar a devida dignidade a um mundo de 7 
bilhões de pessoas. A Renda Básica pressupõe passar 
de uma educação orientada, que cultive, sem discri-
minação de salários, todas as capacidades humanas: 
humanidade, relações pessoais, capacidade desporti-
va, habilidades artísticas, etc. Atividades que, em sua 
maior parte, exigem poucos insumos energéticos e 
poucos valores monetários.

A crítica fundamental à Renda Básica é que sua 
implantação fomentaria o parasitismo, o “não fazer 
nada”. Essa crítica só parte de uma confusão: se equi-
para o trabalho com trabalho monetariamente retri-
buído e, ao mesmo tempo, o não receber salário com 
“não estar fazendo nada”. Ao menos podemos fazer 
a distinção entre trabalho remunerado (um salário), 
trabalho voluntário (sem remuneração econômica), 
trabalho doméstico (cozinha, limpeza, levar os filhos 
à escola, cuidar dos familiares necessitados), trabalho 
formativo e criador (tocar um instrumento, estudar 
um mestrado) e “não fazer nada”. E ainda neste item 
“não fazer nada” haveria de se distinguir as atividades 
lúdicas ou as muito positivas, como meditar, praticar 
esporte, ler, conversar, descansar, escutar música, 
relacionar-se afetivamente e relaxar, e o tédio e o 
aborrecimento que, às vezes, provêm da falta de uma 
educação para o ócio, do culto à agenda cheia e da 
negligência sobre a própria vida, de nosso ser pessoal.

O vício do trabalho (workaholic) é muito bem 
visto, incentivado por nossas sociedades, mas, como 
todo vício, tem consequências funestas. O culto ao 
trabalho, com exceção das patologias afins, provoca 
culpabilidade nos que não trabalham com um salário 
e aos assalariados quando, como nos domingos, não 

têm outra coisa a fazer a não ser sentir o prazer de 
ser a si mesmos. A Renda Básica permitiria efetiva-
mente “não fazer nada” em períodos de nossa vida, 
mas se todos tivéssemos as mesmas oportunidades 
de não trabalhar remuneradamente, de caminhar pela 
praia ou visitar enfermos nos hospitais. A base ética 
para permanecer no “parasitismo” cairia pelo seu 
próprio peso. Somente os involuntariamente emprega-
dos poderiam ter base para fazer com que haja gente 
voluntariamente desempregada e cobrando Renda 
Básica; mas com uma Renda Básica Universal não 
haveria empregados involuntários.

Singularmente, a época moderna leva o trabalho a 
ocupar lugar central da vida política, social e cultural 
e ter tanta importância na vida dos seres humanos. “O 
trabalho os fará livres”, lê-se nas portas do campo de 
concentração de Auschwitz, paradigma da escravidão 
e da inumanidade. “O trabalho dignifica”, se repete 
à sociedade, esquecendo-se de que a dignidade é 
um atributo exclusivo das pessoas e que, em conse-
quência, o homem e a mulher dignificam o trabalho, 
fazendo de sua atividade produtiva uma extensão de 
sua criatividade e, sobretudo, fazendo do trabalho, em 
todas as suas formas (doméstico, voluntário, remune-
rado) um meio, junto com o ócio e o tempo livre, de 
crescimento pessoal, satisfação e realização. Na Gré-
cia, somente os escravos e as mulheres trabalhavam. 
Uma pequena porção de cidadãos livres tinha ócio, 
skholé, a possibilidade de abstenção das atividades 
ligadas à mera subsistência e de dedicação à contem-
plação e à cultura. A Renda Básica estenderia essa 
condição de cidadãos livres a toda a humanidade.

Do mesmo modo que faz apenas uns 50 anos da 
época em que a jornada de trabalho era de 12 horas 
diárias ou mais, não se pensava que fosse possível 
reduzi-la, pensa-se hoje que a Renda Básica é uma 
utopia. O que realmente é uma utopia impossível é 
o eterno aumento da produção e do trabalho assala-
riado. A Renda Básica Universal é uma via possível, 
sendo alternativa humana à sociedade suicida em que 
vivemos, cuja dinâmica de civilização depredadora 
não só ameaça a natureza, mas a humanidade das 
pessoas.

______________________________________________________________________________________________

1 Informações muito completas em www.               
redrentabasica.org. Traduzido para 14 idiomas, o portal 
oferece fundamentações e defesas acadêmicas, sociais e 
políticas sobre a Renda Básica. q
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Por que existe tanta desigualdade na AMérica Latina?
Juan Luis Hernández AVendaño 

Universidade Iberoamericana de Puebla, México
O sinal do nosso tempo é a desigualdade em esca-

la mundial. Quanto mais avança o século XXI mais nos 
parecemos ao início do século XIX, uma plutocracia 
sustentada por uma maioria empobrecida. Mas na 
América Latina somos os campeões da desigualdade. 
Em nossa região a diferença de rendimentos entre o 
quintal mais rico e o quintal mais pobre é de de 14,5 
vezes; na África Subsaariana é de 9,1; na Ásia Oriental 
e Pacífico, 7,7; no Oriente Médio, na África do Norte 
6,4 e na Ásia do Sul 6,1. A desigualdade restringe as 
opções das pessoas para ter uma vida digna e corrói o 
tecido social. Quanto mais se globaliza neoliberalmen-
te o planeta, mais pessoas entram em uma zona de 
vulnerabilidade e precariedade diante das crises finan-
ceiras, desastres naturais, riscos sanitários e violência 
em expansão.

A desigualdade é o resultado de um Estado ausen-
te, fraco ou falido, que perdeu o horizonte de seu ser, 
isto é, cuidar e zelar pelos bens públicos, tornando-
se um refém dos grupos que concentram a renda e 
empobrecem ainda mais aqueles que já têm pouco. 
Na América Latina, o clube dos milionários, que po-
dem ser contados nas pontas dos dedos, tem renda 
28 vezes maior que o setor social mais pobre, o que 
representa uma desigualdade 150% maior do que a da 
África, tornando a nossa região o local onde os ricos 
são mais ricos e os pobres mais pobres. Ou seja, 10% 
das famílias mais ricas concentram uma renda que 
equivale a 34,1% da riqueza total. 

Para observar a desigualdade é preciso analisar a 
concentração de riqueza no topo das classes sociais e 
os dados para nossa região em 2010 foram os seguin-
tes: Uruguai e Venezuela eram os países com menor 
concentração de riqueza; enquanto Brasil, Chile, Hon-
duras e República Dominicana tinham a maior. Agora, 
segundo a Comissão Econômica para a América Latina 
e Caribe (CEPAL), para o período 2008-2012, os países 
que mais ampliaram a desigualdade foram Costa Rica, 
Paraguai e Panamá, enquanto que os países que con-
seguiram diminui-la significativamente foram Uruguai, 
Bolívia e El Salvador. Isso quer dizer que a América 
Latina está apresentando muitas heterogeneidades: 

alguns países avançam em diminuir sua pobreza e 
desigualdade (Uruguai), enquanto outros diminuem 
sua pobreza, mas aumentam sua desigualdade (Brasil), 
porém há aqueles que não diminuíram nem sua pobre-
za, nem sua desigualdade (México). 

No entanto, se observarmos o índice de desenvol-
vimento humano de 2014, publicado pela ONU, quanto 
às diferentes variáveis de desigualdade (renda, saúde, 
educação, expectativa de vida) os países de maior 
desigualdade na América Latina são: Haiti, Nicarágua, 
Honduras, Guatemala, El Salvador, Bolívia, Paraguai, 
República Dominicana, Equador, Colômbia, Belize, 
Peru, Brasil, México, Costa Rica, Panamá, Uruguai, 
Argentina, Cuba e Chile. 

Como pode ser avaliado, alguns países fizeram das 
políticas públicas um motor para a distribuição da 
riqueza, outros investiram em infraestruturas, alguns 
mais em melhores políticas fiscais ou em políticas 
educacionais. No entanto, revisando-se as diferentes 
análises com variáveis diversas, nossa região, apesar 
de todos seus esforços, continua sendo o lugar mais 
injusto do mundo para se viver. 

Por que somos tão desiguais? Thomas Piketty, 
economista francês, após uma pesquisa sobre a con-
centração da riqueza nos Estados Unidos e Europa 
nos últimos 200 anos, sugeriu que a desigualdade é 
explicada por duas razões: as heranças dos mais ricos 
em seu patrimônio e os benefícios do capital (juros, 
renda, dividendos) sobre as taxas de crescimento dos 
países. Em poucas palavras, como já disse Sócrates em 
seu discurso Sobre a Paz (356 a.C.): “é precisamente o 
povo que se torna o sustentáculo da oligarquia”. 

A tradução disso para a situação latino-americana 
é que as principais razões da desigualdade são a pro-
priedade da terra nas mãos dos senhorios históricos 
e caciques enraizados, leis fiscais que favorecem os 
ricos com impostos onerosos para o resto da socieda-
de, particularmente o imposto sobre o consumo. Outra 
razão-chave para a desigualdade é o abismo salarial 
entre os altos executivos das empresas e os trabalha-
dores da base, entre os salários dos políticos e altas 
burocracias governamentais e os trabalhadores dos 
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níveis mais báixos. A tendência em nossos países está 
sendo onerar o salário para produzir os produtos mais 
baratos para o mercado.

Outro rol de fatores está relacionado com as de-
sigualdades educativas, o papel das multinacionais e 
seus projetos extrativos em nossos países, os partidos 
políticos nas mãos de todos os tipos de máfia e a 
representação política refém de interesses. A desi-
gualdade na América Latina está nos transformando 
na região mais violenta do mundo (27,5 homicídios a 
cada 100 mil habitantes). A concentração de riqueza 
nas mãos de poucas famílias latino-americanas corro-
bora a concentração de meios de comunicação que fa-
cilmente manipulam a realidade e estimulam a apatia 
cidadã na sociedade, assim como pouca preocupação 
pela vida pública. 

Se pudéssemos oferecer uma imagem pedagógica 
que sintetize o fenômeno da desigualdade em nossa 
querida América Latina, seria a de um rico que, ao 
invés de compartilhar sua túnica (já tendo muitas) 
com quem não tem, fica com as túnicas dos pobres 
(que só têm uma cada um), graças às regras do jogo 
da política, dos impostos, dos salários e da renda. 
Por isso, a política ocupa um papel muito importante 
para aumentar ou diminuir a desigualdade e outros 
tiveram mais êxito em diminuir sua porcentagem da 
população em situação de pobreza ou vulnerabilidade. 
Estes resultados heterogêneos nos permitiram apontar 
5 lutas para enfrentar a desigualdade com entusiasmo, 
criatividade, conhecimento e política cidadã. 

1. Diminuir as diferenças salariais
Calculemos a diferença entre os salários dos que 

mais ganham e dos que menos ganham, tanto no 
setor privado como público e social. Tipifiquemos esta 
diferença: a distância é de 30, 40 ou 50 vezes o sa-
lário? Pressionemos no campo legislativo, trabalhista 
e midiático para que criem políticas e incentivos que 
diminuam esta diferença. Façamos do salário uma 
luta social e política que tem que estar em nossas 
agendas nacionais. Apoiemos, com outros atores, a 
visibilização da importância de que exista e que seja 
uma realidade o que a Organização Internacional do 
Trabalho considera um “salário digno”. Socializemos 
a importância de aumentar os salários mínimos e de 
diminuir estas distâncias salariais, sinônimo de igno-
mínia social.

2. Distribuir os recursos com o consumo
Todos consumimos, incluindo os mais pobres. Se 

observarmos os padrões de consumo dos mais po-
bres notamos que eles compram bens e produtos de 
grandes empresas tanto nacionais como globais em 
detrimento das pequenas e médias empresas, que são 
as que mais criam empregos. Foi comprovado que 
estimular e fortalecer os mercados internos, seja pelo 
consumo justo ou pela economia solidária, apoia a 
geração de mais e melhores empregos. O consumo, 
quando não cai nesta pulsão contemporânea de com-
prar coisas que na realidade são desnecessárias, tor-
nou-se uma boa ferramenta para redistribuir a riqueza 
por meio da redução, modificação ou relançamento do 
consumo com critérios de cidadania, consumindo-se 
de forma responsável, ética e sustentável. 
3. Ampliar os espaços educacionais

Todos os estudos confirmam que é a educação que 
gera habilidades e valores junto aos outros e é a cha-
ve para diminuir a desigualdade. Façamos o possível 
para que as crianças, jovens, mulheres e adultos de 
nossa região tenham algum tipo de educação, formal 
ou informal, que lhes permita compreender nosso 
mundo para nomeá-lo, explicá-lo e transformá-lo. 
Ampliemos as pedagogias do aprendizado local que 
permitam aprender com e para a vida. 
4. Exercer a cidadania

A desigualdade é o produto do poder de poucos 
sobre a fraqueza de muitos. E a força dos povos e 
sociedades está na consciência para mudar ou não o 
mundo a nossa volta. Exercer a cidadania é resistir, 
organizar-se e lutar contra o abuso de poder, a ka-
kistocracia (governo dos piores), os salários ruins e 
o confisco da representação política. Luta-se contra 
a desigualdade por meio da cidadania e a articulação 
dos povos.
5. Uma espiritualidade de contemplação na ação

América Latina desigual, violenta... cristã? Cris-
tãos, porém desiguais. Muita religião, porém pouco 
compromisso com o outro. Temos o desafio de fazer 
que o ensinamento de Jesus inclua imperativos ca-
tegóricos pelos outros, sobretudo pelos mais fracos, 
excluídos, empobrecidos. Isso significa construir paró-
quias e catequeses locais, que respondam a suas reali-
dades. Significa uma fé que se expressa em obras, uma 
espiritualidade encarnada na história. Um cristianismo 
da prática. q
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Mudanças de estilo de vida diante do neoliberalismo
Elfriede Harth 

Colômbia - Alemanha

Aqui na Alemanha está sendo bastante discutido 
em um número cada vez maior de círculos sociais 
o problema da “modernidade extrativa” e “moder-
nidade extensiva”, com seus “gulags do consumo”. 
Compramos tanto (roupa, comida, celulares cada vez 
mais sofisticados, todo tipo de objetos) que muitas 
vezes não temos tempo de usá-los e consumi-los e 
acabamos descartando-os, sem levar em consideração 
a quantidade de recursos que estamos desperdiçando. 
Surge o sentimento de que, mais do que consumi-
dores, estamos nos tornando agentes de compra de 
mercadorias produzidas para serem jogadas no lixo. 

Amplia-se a consciência de que é preciso renun-
ciar ao mito do crescimento econômico e ir ao encon-
tro do decrescimento. Está na moda o lema “menos 
é mais”. Na arquitetura propaga-se a ideia de que, 
para ser sustentável, é preciso “reutilizar, reduzir e 
reciclar” ao invés de construir algo novo. E essa ideia 
contagiou muitos outros âmbitos. Trata-se de consu-
mir menos, o que levará a que se venda menos e, por-
tanto, a produzir menos, gastando menos recursos. 
Isso significará demissões de trabalhadores. Haverá 
uma diminuição de empregos remunerados. As pes-
soas deverão se ajustar para sobreviver com menos 
renda, criando modelos solidários de subsistência, 
retornando a fazer diversas coisas elas mesmas ao 
invés de comprar, consertando ao invés de adquirir. O 
do-it-yourself, faça você mesmo, que sempre existiu 
e é a origem de grandes invenções tecnológicas, está 
virando moda. Isso revela o profundo anseio de supe-
rar a condição alienante do consumidor embrutecido, 
e voltar a ser criado à imagem e semelhança D’Ele. 

Criam-se modelos locais que permitem trocar 
produtos e serviços locais sem passar pelo “mercado” 
global. É o movimento das transition towns (cidades 
em transição), que começam a experimentar como 
será viver sem petróleo e sem carvão. Evitando utili-
zar o automóvel e dando, por exemplo, prioridade à 
bicicleta. É o movimento das moedas locais e regio-
nais que não só não geram juros, mas vão se desva-
lorizando no decorrer do tempo, que não servem para 
o entesouramento, apenas como meio de troca. Para 

evitar a desvalorização o dinheiro é gasto de forma 
rápida, aumentando sua circulação e proporcionan-
do reciprocamente remuneração por serviço ou bem 
produzido, intensificando as relações interpessoais. 
Cada um deve comprar um selo que compensa a perda 
do valor da moeda e com o pagamento desse selo 
financiam-se projetos comunitários. Uma espécie de 
imposto local para assuntos comunitários locais. É 
o movimento da economia da partilha: partilham-se 
automóveis, ferramentas. Vive-se em comunidade, 
partilhando máquinas de lavar sem que cada família 
tenha que comprar a sua, pois são usadas apenas por 
poucas horas na semana. 

Em Frankfurt há nos bairros os armários públicos 
na rua, colocados pela prefeitura e permanentemente 
abertos, nos quais são depositados livros que não são 
mais necessários e que podem ser coletados por ou-
tras pessoas para serem lidos, as quais, por sua vez, 
devolvem o livro emprestado ou depositam outros 
livros, evitando que acumulem poeira nas bibliotecas 
particulares sem que ninguém deles desfrute. Há 
bolsas de troca de roupas, que têm boa recepção 
entre os jovens, pois permitem trocar de vestuário 
constantemente com pouco gasto. Há bolsas em que 
as pessoas “se livram dos objetos que não necessi-
tam”, presenteando-os a quem possa precisar deles 
ou os desejar. 

Surgem as hortas urbanas, em que as pessoas 
cultivam hortaliças em terrenos baldios. Em certos 
municípios, ao invés de flores, plantam-se nos par-
ques públicos hortaliças e plantas comestíveis, per-
mitindo a qualquer cidadão colher tomates, morangos 
ou o que estiver disponível, sendo o gasto similar ao 
de semear flores decorativas. Formam-se cooperati-
vas de agricultura solidária, em que um gurpo de 
consumidores se compromete a pagar mensalmente a 
um agricultor ou horticultor um montante determina-
do em dinheiro, proporcionando-lhe assim os meios 
indispensáveis para bancar os gastos de produção. 
O agricultor/horticultor põe a terra e seu trabalho à 
disposição e tem assegurada a venda do que venha 
a produzir. Pois o dividendo pago pelo grupo de pes-
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soas que formam a cooperativa é aquilo que consiga 
obter da terra com o suor do seu rosto. Os investi-
dores solidários compartilham o risco de a colheita 
ser ruim devido a causas climáticas. Desaparecem os 
custos de mercado e a angústia do agricultor/hor-
ticultor de se arriscar sozinho. Baixam os custos de 
transporte, pois o consumo é local, baseado no que é 
colhido.

Nasce o movimento da revolução do cuidado, que 
coloca a pessoa no centro da economia. Seu principal 
axioma ou fundamento é que dependemos inexora-
velmente uns dos outros e que a sustentabilidade 
econômica se baseia não apenas na ecologia, mas no 
reconhecimento do valor do trabalho de reprodução 
social. Trata-se de todo o trabalho de criação dos 
filhos, cuidado aos enfermos, pessoas incapacitadas e 
idosas, trabalho de criação e inovação, a arte, traba-
lho comunitário e solidariedade entre vizinhos, todas 
essas atividades que ocorrem na maioria das vezes 
sem remuneração, e que por consequência, não são 
levadas em consideração para o cálculo do PNB. 

Ganha força o movimento da renda mínima in-
condicional, que exige a distinção entre trabalho 
e renda, redefinindo o conceito de trabalho e com-
preendendo que é um grave erro limitá-lo às ativida-
des remuneradas. Pois à medida que se torna “invisí-
vel” o trabalho indispensável de reprodução social, o 
neoliberalismo pode apropriar-se dele privatizando os 
custos das atividades (o tempo que se emprega para 
desenvolvê-las e o desgaste físico e psíquico das pes-
soas que o realizam), e capitalizando de forma pri-
vada o resultado (a força de trabalho reproduzida). O 
movimento reivindica uma renda básica incondicional 
para todos, que permita viver modesta e dignamente, 
e dedicar o tempo a atividades indispensáveis para o 
Bem Viver. Essa RBI permitirá que se renuncie a todo 
tipo de trabalho que não ofereça condições dignas 
de trabalho. Proporcionaria às mulheres a autonomia 
econômica suficiente para se desligar de um esposo 
abusivo ou violento, sair da prostituição, etc. 

Uma das maiores companhias elétricas alemãs, 
EON, decidiu abandonar as centrais nucleares e de 
carvão para se dedicar exclusivamente às energias 
renováveis. Há quem pense que eles pegaram o bonde 
andando, pois na Alemanha 26% da energia consumi-
da é renovável e produzida por particulares: o cam-
ponês, a cooperativa de cidadãos, particulares que 

aproveitam o telhado da casa. Há muita gente que 
prefere comprar a energia deles do que das gigantes-
cas corporações. O mesmo acontece com os automó-
veis: a Volkswagen já está pensando em se transfor-
mar de uma companhia produtora de automóveis em 
uma prestadora de serviços de mobilidade. As pessoas 
(sobretudo os jovens) já não têm interesse em com-
prar um carro, preferem compartilhá-lo: paga-se uma 
cota módica (três euros por mês, por exemplo), para 
ter direito a usar um carro que pode ser reservado 
quando necessário, além de 30 centavos de euros por 
quilômetro, o que inclui gasolina, seguros, impostos, 
manutenção, garagem. Como os transportes públicos 
nas cidades funcionam muito bem, apenas de vez em 
quando um carro é essencial. Em Paris, 60% da popu-
lação já não tem carro próprio. 

Aumenta o número de pessoas vegetarianas e 
veganas, que não consomem nada animal (mel, ovos, 
leite ou carne). Cresce o número de restaurantes 
vegetarianos e veganos, e mesmo nos restaurantes 
convencionais não falta nunca um cardápio vege-
tariano. Decresce o consumo de carne e propaga-se 
a cultura do “slow food” (cozinha/comida lenta). A 
venda de produtos bio aumenta muito, pois as pes-
soas preferem comer pouco e com qualidade. Surgem 
supermercados exclusivamente veganos. 

Está na moda o minimalismo: pessoas que des-
cartam tudo o que não lhes seja absolutamente es-
sencial. Têm apenas três ou quatro mudas de roupas, 
pouquíssimos móveis, quase nenhum livro nem disco 
próprios. Tudo é emprestado quando precisam e de-
volvido tão logo não seja mais imprescindível.

Os movimentos ocorrem em todos os países 
europeus. E nos chegam testemunhos de experiên-
cias similares e muito esperançosas que ocorrem em 
outras partes do globo. Não são ainda uma corrente 
dominante, mas cresce o número de interessados. A 
televisão pública, sobretudo a ARTE (rede franco-ale-
mã) transmitiu documentários interessantes sobre 
essas mudanças culturais. Discute-se o assunto nos 
meios de comunicação, em conferências, colóquios 
e seminários. O capitalismo está tentando converter 
essa tendência cultural em negócio, e às vezes con-
segue. Mas não é tão fácil, pois há uma tomada de 
consciência crescente.

É um bom momento para que a mudança chegue, 
senão será o fim do planeta.
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Por uma luta sem fronteiras
Claudia Fanti 

Roma, Itália

Se 1% da humanidade possui quase a metade da 
riqueza mundial, uma pergunta se impõe: e todas as 
outras pessoas, o que fazem?

Com certeza, se o inimigo é igual para todos os 
povos – o sistema financeiro e as empresas transna-
cionais, que submetem aos próprios interesses orga-
nismos internacionais e governos –, as estratégias que 
empregam são as mesmas, e em todo lugar registram-
se os mesmos processos de precarização do trabalho 
e de expropriação dos bens comuns em benefício dos 
interesses privados. Mas então, se a ofensiva do capi-
tal não tem fronteiras, não deve ser assim a luta dos 
povos? É esse o desafio que os Movimentos Populares 
são chamados a enfrentar: unir as forças em nível 
internacional para aumentar a capacidade de luta dos 
restantes 99% da humanidade.
Além do Fórum Social Mundial

Um espaço de encontro das forças populares foi 
oferecido, pela primeira vez, pelo Fórum Social Mun-
dial – em particular nas Assembleias dos Movimentos 
Sociais –, antecipado por eventos como a Campanha 
pelos 500 anos de resistência indígena, negra e popu-
lar de 1992, a Insurreição zapatista em 1994, a Apa-
rição da Aliança Social Continental contra a ALCA em 
1997, Manifestações contra a Organização Mundial do 
Comércio em Seattle em 1999: um caminho que trou-
xe muitos frutos, a partir da criação de uma oposição 
global ao pensamento único neoliberal, consentindo 
aos movimentos estabelecer alianças, partilhar análi-
ses, promover ações coordenadas em âmbito mundial. 
Mas, mesmo tendo desenvolvido e continuando a 
desenvolver papel determinante na luta contra o ca-
pital, o FSM parece, ao menos em parte, ter esgotado 
a sua função, permanecendo preso à questão não 
resolvida da sua limitada capacidade de incidência. E, 
por fim, revelando-se incapaz de se opor ao plano do 
capital de submeter o Estado aos próprios interesses, 
e enfrentar realmente o sistema simbólico da cultura 
dominante.
Convergência, não unificação

Desde a primeira edição do FSM, o quadro interna-
cional foi profundamente mudado, impondo ao movi-

mento alter mundialista novos e complexos desafios. 
Emergiram sujeitos, apresentando dinâmicas próprias 
fora do espaço do FSM: das mobilizações populares 
ligadas à assim chamada primavera árabe, pois im-
plodida, aos movimentos dos indignados nos Estados 
Unidos, na Europa e no mundo todo, com as específi-
cas modalidades de luta, menos institucionais e mais 
horizontais, esporádicas e descentradas. Movimentos 
de comportamentos muito diferentes, mas em geral 
comungando a mesma desconfiança nos partidos tra-
dicionais e da mesma opção por formas de democracia 
direta, além do uso das redes sociais como instru-
mento de ampliação dos protestos, de coordenação e 
comunicação. Nem o FSM teve condições de oferecer 
formas organizativas para o mundo do proletariado, 
da economia informal, dos jovens subproletários que 
vivem na periferia das grandes cidades, que não são 
sindicalizados, que não se constituem como sujeito 
político e jurídico. 

É preciso partir do reconhecimento da pluralidade 
e da variedade dos contextos nos quais operam os mo-
vimentos, renunciando à ilusão de fechar num único 
processo a multiplicidade de iniciativas: convergência, 
não unificação, pode ser o objetivo – ainda tudo a 
definir – a alcançar, no respeito às diversidades, mas 
privilegiando aquilo que une. 
Problemática relação com os governos

Não tem sentido procurar uma resposta única à 
possiblidade de coligar as múltiplas expressões da luta 
popular com a política institucional: um dos princi-
pais nós que ficaram sem solução no âmbito do FSM, 
entre o desejo de maior articulação dos movimentos 
sociais, forças políticas e governos progressistas e 
o temor de indevidas confusões entre realidades de 
base e realidades institucionais. Um nó difícil de ser 
desatado, por exemplo, na presença de governos pro-
gressistas, que continuam a trair as expectativas de 
mudança dos setores populares, mas ao mesmo tempo 
expostos à pesada ofensiva de uma direita antidemo-
crática, quando não abertamente golpista. O que fa-
zer? Escolher o mal menor para impedir um mal muito 
mais grave? Ou virar as costas à política institucional 
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para concentrar energias num âmbito comunitário de 
autogestão, espaço “embaixo e fora” do sistema do-
minante, visando modificar o equilíbrio do mundo por 
meio da multiplicação das brechas, pequenas e gran-
des, no tecido da dominação capitalista? Mas se uma 
resposta unívoca é impossível, pode-se talvez tentar o 
caminho de um diálogo com os governos mais abertos 
às instâncias dos movimentos, sem nunca perder a 
autonomia e o horizonte utópico e, sobretudo, conti-
nuando a acentuar a necessidade de reforçar em pri-
meiro lugar a luta do povo organizado. Porque, mesmo 
sem subvalorizar a importância do quadro institucio-
nal para encaminhar processos de transformação, não 
devem existir dúvidas sobre quem são os verdadeiros 
sujeitos da mudança: não a partir dos governos, mas 
da força – a começar da numérica – que o povo tem 
condições de acumular que depende a construção da 
alternativa.

Um espaço de articulação mundial. O essencial e 
urgente é dar vida a outro espaço, ou outros espaços, 
nos quais as diversas experiências estabeleçam metas 
comuns, aspectos sobre os quais convergir, cons-
truindo uma plataforma de luta e criando sinergias 
entre as tantas batalhas existentes, acumulando força 
suficiente para criar uma hegemonia alternativa. Um 
empurrão veio do Encontro Mundial dos Movimentos 
Populares no Vaticano, acontecido em outubro de 
2014, em torno de três grandes temas, Terra, Traba-
lho e Moradia, tendo como pano de fundo o apelo do 
papa: “Nenhuma família sem casa! Nenhum lavrador 
sem terra! Nenhum trabalhador sem direitos!”. Uma 
experiência que precisaria ser retomada e ampliada, 
estendendo o diálogo a todas as tradições religiosas, 
com as quais promover uma grande assembleia pela 
defesa da vida sobre a Terra. 
No central

A questão à qual todos os Movimentos Populares 
são chamados a darem absoluta prioridade é a justiça 
ambiental e climática, adequação do modelo pro-
dutivo aos limites do planeta como condição para a 
continuidade da nossa vida sobre a Terra. Tais e tantas 
são as ameaças à sobrevivência da espécie humana 
no planeta e tão exíguo é o tempo que nos resta para 
mudar a direção, que nenhum acordo é possível nesse 
terreno. Daí deriva a necessidade, para os Movimentos 
Populares – entre os quais a consciência da urgên-
cia do debate é hoje ainda limitada – de opor-se de 

maneira unitária, forte e decidida a qualquer política 
destinada a ter recaídas negativas nos ecossistemas e 
nos povos que os habitam, mesmo que tal política – 
declinada nas múltiplas modalidades do extrativismo 
– seja levada para frente por governos “amigos”, pela 
mão de empresas estatais, ao invés de transnacionais 
e em nome da criação de lugares de trabalho ou fi-
nanciamento de programas de luta contra a pobreza. 
E se uma mudança do hoje ao amanhã é impraticável, 
o critério deve ser sustentar tudo o que favorece uma 
transição rumo a uma sociedade pós-extrativista e 
pós-capitalista e combater o que a impede, gerando 
passo a passo uma mudança real.
Duas causas, uma luta

Se a totalidade dos ecossistemas do planeta está 
em perigo, o impacto da crise ambiental e climática 
é extraordinariamente desigual. E as regiões e as 
populações mais afetadas são justamente as que têm 
menos responsabilidade nas dinâmicas predatórias. 
Aliás, defesa do ambiente e superação da desigual-
dade tem igual peso: somente a partir de uma radical 
redistribuição da riqueza e uma plena recuperação 
da soberania dos povos sobre os recursos naturais é 
possível, ao mesmo tempo, alentar a pressão humana 
sobre os ecossistemas e garantir condições dignas de 
vida para todos.
Voltar ao trabalho de base

Mas se a nossa única possibilidade de vencer o 
atual modelo está na capacidade de mobilização da 
sociedade, em nível nacional e mundial, apenas acon-
teceria por meio do velho trabalho de base que exige 
tempo, paciência e humildade, culpavelmente relega-
do a muitos movimentos seduzidos por uma luta me-
ramente institucional. A partir de um processo perma-
nente de contrainformação, formação e organização 
política, reflexão sobre os passos essenciais a serem 
dados para uma transição rumo a um novo modelo de 
civilização, que seja chamado bem-viver, ecossocialis-
mo ou decrescimento: outro paradigma humano sobre 
a Terra-Mãe, centrado no direito à existência de todas 
as formas de vida, sobre a equidade inter e intragera-
cional entre os seres humanos para o uso sustentável 
dos recursos naturais, sobre a manutenção e regene-
ração dos ciclos da natureza, sobre a recuperação da 
visão dos antigos habitantes de Abya Yala, segundo os 
quais não é a Terra que nos pertence, mas somos nós 
que pertencemos a ela. q
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desigualdade e Libertação

Gustavo Yela 
Professor de filosofía na Universidade de São Carlos, Guatemala

Função crítica da filosofia em uma América Latina Tão desigual

Escrevo da Guatemala e sinto todo o pulsar da 
América Latina na minha reflexão. Sou professor de 
Filosofia e me proponho a refletir sobre o papel crítico 
que a Filosofia – e todos os professores que a ensinam 
– têm em nossa América, tristemente célebre, atual-
mente, por ser o continente mais desigual do mundo. 
Os mestres e doutores de Filosofia – e das demais Ciên-
cias – têm muito o que dizer e o que fazer.

A Guatemala está entre os 15 países mais desi-
guais do mundo. É o país da América Latina com os 
mais altos níveis de desnutrição crônica de crianças 
menores de cinco anos (50%). Com a maior quantida-
de de pobres crônicos da América Latina (50%); 77,9 
% dos trabalhadores não estão filiados à Previdência 
Social e nem podem contar com qualquer auxílio ou 
benefício. O progresso não é para todos: o desenvolvi-
mento de alguns tem como base o subdesenvolvimen-
to dos demais.

O mercado e a publicidade apresentam um mundo 
de sonhos e felicidade, enquanto nas ruas cada vez 
aumenta os pobres. Os discursos dos políticos e em-
presários pintam uma realidade, mas os fatos desmen-
tem essas palavras. Expõem abordagens acadêmicas 
brilhantes, no mundo dos intelectuais, que não resul-
tam na práxis libertadora.

Diversas manifestações religiosas ocorrem, mas 
pouca atenção se dá ao ser humano. Distintas pala-
vras e pouca ação. Grandes projetos e poucas realiza-
ções. Enorme riqueza e imensa pobreza. Poucos com 
tudo e muitos sem nada. Tantas teorias educacionais 
interessantes e atuais, e, no entanto, grande analfa-
betismo e práticas educativas memorizadoras e acrí-
ticas.

A educação em nosso contexto guatemalteco, mais 
do que motor do desenvolvimento e agente de mudan-
ça social, é mantenedora de uma sociedade desigual, 
porque separa os profissionais preparados dos que vão 
ser sua “mão de obra”.

O Estado, por negligenciar a educação pública, 
favorece uma educação privatizada e de elite; assim, 

contribui para que se tenha como resultado uma 
classe dominante e uma classe dominada; a educação 
torna-se, então, instrumento de dominação. Preci-
samos aprender a ler criticamente a realidade, pois 
nos acostumamos a viver como se sofressemos as 
consequências de um desastre natural. A pobreza das 
massas se deve a um desastre, mas causado pela es-
candalosa desigualdade econômica e social.

Filosofia libertadora de Ignácio Ellacuría
Ignácio Ellacuría ajuda a compreender que a Filo-

sofia é uma tarefa intelectual e acadêmica, sinônimo 
de colaboração na libertação dos povos oprimidos. 
Ellacuría mostra que há profunda conexão entre a 
busca da verdade filosófica e a busca de uma realidade 
social mais autêntica. Somos incentivados a descobrir 
toda a capacidade libertadora que possui a Filosofia, 
pois dá elementos para desmascarar a realidade social 
em que vivemos e nos propõe um projeto de liberta-
ção que deve influenciar a mudança das estruturas 
sociais. Todas as ciências e campos do saber podem 
ajustar seus conhecimentos a favor de uma perspecti-
va libertadora.

Ellacuría afirma que é essencial eleger uma op-
ção a partir de onde primariamente se faz Filosofia: 
uma perspectiva científica, ou experiência interior, 
ou ainda, a partir da práxis histórica. O filósofo que 
escolhe filosofar a partir da práxis histórica o faz de 
modo mais situado e contextualizado e, portanto, suas 
reflexões e critérios são valiosa contribuição para a 
vida real e concreta dos povos.

A Filosofia tem função desideologizadora, o que é 
importante na sociedade de hoje porque, segundo El-
lacuría, “... as classes dominantes tentam substituir a 
verdade da realidade por uma superestrutura ideológi-
ca que impede as classes dominadas perceber as reais 
relações. A ideologia é um substitutivo da realidade, 
cuja finalidade é mascarar a realidade”.

A verdade social, política e econômica é parte vi-
tal de toda a verdade. Como pode o filósofo omitir ou 
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ignorar parte da verdade social, crucial para chegar a 
conclusões mais autênticas? Além disso, de que serve 
a verdade especulativa, abstrata e conceitualista a um 
ser humano ao qual lhe impuseram condições de vida 
miseráveis, sem acesso à saúde, educação, alimenta-
ção, etc?

Diante de realidades desumanas tão dramáticas, a 
Filosofia não pode ficar fechada em discussões esco-
lásticas e contemplativas. A propósito, defende Enri-
que Dussel: “...ante a destruição ecológica da vida... 
ante a fome e a miséria da maior parte da humanida-
de... pareceria ingênuo e até mesmo ridículo, irres-
ponsável e cúmplice, irrelevante e cínico, o projeto 
de muitas escolas filosóficas ... trancadas na “torre de 
marfim” do academicismo estéril eurocêntrico”.

A função crítica da Filosofia ajuda a desideologizar 
a ideologia dominante e dá instrumentos analíticos 
para desmascarar as argúcias no ordenamento eco-
nômico, político, social, etc. A ideologia do sistema 
dominante é encobridora da verdadeira realidade so-
cial. Os argumentos falaciosos dos dominadores têm 
aparência de verdade e apelam a grandes princípios 
abstratos com os quais encobrem e ocultam os verda-
deiros interesses mesquinhos e maquiavélicos.

Ellacuría sugere uma análise crítica das conjuntu-
ras sociais. Ele ressalta que a ideologização acarreta 
uma interpretação da realidade, apresentada como 
verdade única e absoluta, porque obedece a deter-
minados interesses das elites poderosas e se impõe 
como única visão da realidade, que é totalizadora, 
interpretativa e justificadora, ao abrigo da qual se 
mascaram elementos falsos, há situações de injustiça, 
são silenciados os fatos, desviam-se observações, 
deformam-se os acontecimentos... É manipulada como 
única visão da realidade, não é contestada e segue 
impondo-se como a teoria verdadeira.

A Filosofia poderá se libertar se conseguir rela-
cionar-se com uma práxis social libertadora. Não é 
possível o filósofo sozinho, a partir de sua teoria ou 
contribuição filosófica, por mais valiosas que sejam, 
alcançar a libertação social; é essencial ter em conta 
as forças sociais e o processo de libertação. Segundo 
Ellacuría, “as ideias sozinhas não mudam as estruturas 
sociais; precisam que as forças sociais lhe sirvam de 
suporte, amparo e defesa no processo de libertação, 
frente às demais forças sociais que foram estabeleci-
das no processo de opressão”.

Já não precisamos de uma Filosofia em que pre-
domina o aspecto cognitivo contemplativo, mas o 
aspecto cognitivo operativo, porque são as coisas, 
a vida, as lutas sociais, o esforço por construir uma 
sociedade mais consciente, etc, o que requerem as 
maiorias carentes de nosso povo, e é essa a intenção 
da “Filosofia libertadora”: propor critérios e caminhos 
alternativos. Os povos latino-americanos, especial-
mente os povos mais pobres, precisam de uma Filo-
sofia encarnada em nossa realidade, porque aqui há 
muito a construir, especialmente uma sociedade mais 
justa e equitativa. Uma Filosofia que não tome em 
consideração a nossa realidade e permaneça alheia 
aos problemas humanos concretos não nos diz nada.

Cabe, portanto, aos povos imersos em situação de 
pobreza extrema, como o caso da Guatemala, filosofar 
a partir da situação de indigência. Essa situação de 
pobreza é o motor que geraria a análise desideologi-
zante, mudanças de posturas mentais conservadoras e 
certas resistências do coração para lutar por um de-
senvolvimento com orientação social. Cabe aos povos 
oprimidos não conformar-se com uma dogmática esta-
belecida e “tomar as rédeas” da realidade.

É preciso reconhecer que existem muitos temas 
interessantes a serem abordados no campo filosófico, 
mas as condições de fome e miséria requerem ferra-
mentas e critérios adequados para trabalhar por um 
mundo mais digno, mais habitável e mais equitativo. 
E por isso, ante a escandalosa desigualdade e a expe-
riência do “mal comum”, é imprescindível conhecer e 
praticar a “função libertadora da Filosofia” e passar da 
ética tradicional à ética do compromisso e da solida-
riedade, que nos aproximam mais do bem comum.

É possível lançar a hipótese de que os atores 
sociais que mantêm sequestrado o sistema com seus 
interesses particulares assim o agem porque, entre 
outras deficiências, não receberam da Filosofia con-
tribuições que os movem a colaborar com a humani-
zação; antes, pelo contrário, confirmaram a sua visão 
eurocêntrica e conceitualista da realidade. 

Ou seja, a intelectualidade encarregada de formar 
a população, especialmente os líderes sociais, não 
conseguiu espalhar as sementes da Justiça Social, não 
soube mudar a levedura. Daí a urgência de uma abor-
dagem crítica e libertadora da Filosofia e das demais 
ciências para lutar por uma nova ordem social. q
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desigualdade e políticas mundiais
François Houtart 

Professor do Instituto de Altos Estudos Nacionais (IAEN), Quito, Equador

As desigualdades no mundo aumentaram. Os mais 
ricos estão ainda mais ricos; em 2014 adicionaram 92 
bilhões de dólares à sua fortuna conjunta. O patrimô-
nio líquido dos 400 bilionários mais ricos do mundo 
era, em 29 de dezembro, de mais de 4 trilhões e 100 
bilhões de dólares, segundo o Índice dos Bilionários 
da Bloomberg, uma lista dos mais ricos, atualizada 
diariamente. E segundo a Oxfam, os super-ricos vão 
aumentar ainda mais nos próximos anos... 

“Uma informação recentemente divulgada pelo 
World Ultra Wealth Report do banco suíço UBS-AG” 
– escreve o economista Juan Paz y Miño, da Univer-
sidade Católica de Quito – “volta a comprovar a con-
centração escandalosa da riqueza na América Latina: 
no Brasil há 4.015 multimilionários, com US$ 777 
bilhões; na Argentina 1.100, com US$ 150 bilhões; na 
Colômbia 635, com US$ 80 bilhões; no Chile 515, com 
US$ 65 bilhões; no Peru 470, com US$ 50 bilhões; 
na Venezuela 435, com US$ 55 bilhões; no Equador 
265, com US$ 30 bilhões; na Bolívia 205, com US$ 
25 bilhões; no Paraguai 175, com US$ 25 bilhões; 
no Uruguai 120, com US$ 17 bilhões” (Juan J. Paz 
y Miño, Piketty y América Latina, no “El Telégrafo”, 
Quito, 09.02.2015). 

Houve um progresso na erradicação da pobreza no 
continente latino-americano e, em menor escala, das 
desigualdades. Na última década, a América Latina 
(A.L.) aproveitou a alta dos preços dos setores do 
petróleo, minas e de alguns setores da agricultura de 
exportação, e todos os países, tanto os progressistas 
como neoliberais, implementaram programas de luta 
contra a pobreza. A desigualdade não se manifesta 
somente na renda, mas também em muitos outros 
aspectos, como o acesso à educação, a saúde e ou-
tros serviços públicos. Ela também se manifesta na 
concentração de poder econômico, político e militar, 
fruto do desenvolvimento de políticas imperialistas e 
do estabelecimento de bloqueios. Isso não pode ser 
resolvido apenas com a luta contra a pobreza. Se os 
ricos tornam-se mais ricos, ao mesmo tempo em que 
os pobres saem da pobreza, a desigualdade pode con-
tinuar sendo a mesma. Esse é o caso de um país como 
o Brasil. 

O fundamento das desigualdades sociais do mundo 
atual encontra-se na lógica do capitalismo. Por um 
lado, privilegia-se o lucro (valor de troca) e a acumu-
lação de capital como motor da economia; a medida 
do desenvolvimento humano é o crescimento e a 
concentração de capital e de riqueza. Por outro lado, 
ignoram-se as externalidades; isto é, os danos à na-
tureza e aos seres humanos, os quais não são arcados 
pelo capital e que influenciam muito a desigualdade. 
Um autor como o economista francês Thomas Piketty 
mostrou que, ao contrário do que diz a teoria econô-
mica clássica, a concentração de riqueza não favorece 
o desenvolvimento econômico e a diminuição das 
desigualdades, ainda que coloque em questão a lógica 
do sistema capitalista, é favorável ao crescimento. É 
por isso que o capitalismo “moderno” não se opõe às 
medidas estatais de combate à pobreza. Na América 
Latina isso é bastante óbvio. Os países neoliberais 
não fizeram menos que os progressistas, porque dimi-
nuir a pobreza significa ampliar a base do mercado. 
Também estão a favor de certo nível de formalidade 
do trabalho, da seguridade social e de um estado 
estável, todos esses elementos criando condições 
favoráveis para o lucro e a acumulação... 

Esse sistema de concentração do poder econômico 
tem suas instituições, tanto legais... como ilegais. No 
campo oficial estão grandes instituições como o Ban-
co Mundial, o FMI e a Organização Mundial do Comér-
cio (OMC), encarregadas de regulamentar o sistema 
em função dos princípios de mercado. Na esfera ilegal 
estão os paraísos fiscais, que permitem a lavagem de 
dinheiro do crime (narcotráfico, prostituição, mercado 
de armas...) e a evasão de impostos nacionais por 
parte das grandes fortunas e das empresas multina-
cionais. 

Há várias soluções propostas em nível internacio-
nal. No ano 2000 a ONU decidiu estabelecer a meta de 
diminuir a pobreza extrema no mundo em 2015 para a 
metade. Houve unanimidade quanto a esse objetivo, o 
qual, no entanto, deixava a outra metade dos pobres 
sem solução, uma vez que dizia respeito a interesses 
compartilhados: a ampliação de mercado para uns e 
preocupações sociais e humanitárias para outros. 
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Os países iniciaram individualmente programas de 
luta contra a pobreza, como o bolsa-família no Brasil, 
os abonos humanitários no Equador... que de fato 
tiveram resultados positivos para milhões de pessoas, 
mas geralmente em uma perspectiva assistencialista, 
criando clientes ao invés de agentes. Os Estados pós-
neoliberais da América Latina reforçaram os serviços 
públicos e o acesso à saúde e à educação. Na China 
e no Vietnã, mecanismos de mercado, atuando sobre 
uma situação de generalização de uma dignidade 
austera (acesso a todos os bens básicos), permitiram 
milhões de pessoas a ter um nível de consumo mais 
alto, porém introduziram também um nível maior de 
desigualdade. 

Nos países do núcleo do sistema capitalista, a 
crise dos anos 2008-2009, com suas políticas de aus-
teridade, ampliou a pobreza e as desigualdades. As 
classes do capital utilizaram estas ferramentas como 
novos meios de acumulação e para reduzir as conquis-
tas das lutas sociais de várias décadas. Como se pode 
ver, são necessárias soluções profundas que possam ir 
mais além das políticas assistencialistas, que caracte-
rizam a situação atual, tanto nos países capitalistas 
como social-democratas ou “progressistas”. Seria su-
ficiente, como afirma Piketty, aumentar os impostos 
dos mais ricos? Não se exclui tal medida, mas isso não 
influencia no âmago do problema. Trata-se de criar as 
condições que permitam a todos serem atores sociais. 

A desigualdade é um problema complexo que tan-
ge todos os aspectos da vida coletiva dos povos. A 
condição para sair da desigualdade afeta os quatros 
eixos da videa social: a relação com a natureza, para 
um equilíbrio harmônico e generalizado; a predomi-
nância do valor de uso sobre o valor de troca na orga-
nização da economia; a generalização dos processos 
democráticos para permitir a participação e a inter-
culturalidade. A institucionalização de uma sociedade 
sem pobreza e sem desigualdades sociais tem três 
níveis: local, nacional e internacional. 

No nível local, trata-se de promover uma economia 
solidária, uma agricultura camponesa, uma partici-
pação política, uma cultura das pessoas simples e os 
atores são muito numerosos. À dimensão nacional, 
a existência de movimentos sociais autônomos e a 
constituição pelo Estado de instituições de apoio à 
economia e à cultura popular são soluções reais. Tam-

bém é o caso do estabelecimento de um regime fiscal 
que afete as rendas mais altas. Cada um destes níveis 
constitui lutas sociais contra um sistema estruturado 
em função de interesses de classe que promovem as 
desigualdades. 

As instituições regionais e internacionais também 
têm uma grande importância para garantir a constru-
ção de um paradigma pós-capitalista. Em nível inter-
nacional, as instituições que podem atuar situam-se 
em nível regional ou nível mundial. É na América 
Latina que os organismos regionais estão mais de-
senvolvidos. Na Ásia, a ASEAN poderia ter atribuições 
mais amplas, mas falta vontade política dos países e 
não tem funções para além do econômico e político 
em suas expressões clássicas. O mesmo acontece com 
a União Africana. 

Na América Latina há três instituições que podem 
atuar sobre as desigualdades. A 1ª é a ALBA (Aliança 
Bolivariana dos Povos da Nossa América), que agru-
pa uma dezena de países. Baseada nos princípios da 
complementaridade e solidariedade e em oposição 
ao princípio da competição do capitalismo; é a única 
experiência “pós-capitalista”. Atuou no campo eco-
nômico para a solidariedade no abastecimentno de 
petróleo (Petrocaribe), pelo apoio ao desenvolvimento 
rural (Nicarágua) e no campo social para a “operação 
milagre”, que curou milhões de pessoas com proble-
mas oculares graças à tecnologia médica cubana e à 
ajuda econômica venezuelana e, finalmente no campo 
cultural com a TELESUR. 

A UNASUL (União das Nações da América do Sul) 
pode atuar em problemas sociais e ambientais, mas 
ainda não possui programas específicos nestes cam-
pos. Poderia ser o lugar, por exemplo, de uma ação 
comum para salvar a floresta amazônica. 

Finalmente, a CELAC (Comunidade dos Estados da 
América Latina e Caribe) é um órgão capaz de promo-
ver ações comuns de escala continental. Os organis-
mos especializados das Nações Unidas como a FAO, a 
UNESCO e a OMS têm programas que, de forma direta e 
indireta, podem ser favoráveis à diminuição das desi-
gualdades nos campos da agricultura, cultura e saúde. 

Somente uma reforma profunda dos organismos 
financeiros poderia inverter este papel negativo que 
contribuem atualmente para a reprodução do sistema 
capitalista essencialmente gerador de desigualdades. q
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As tradições espirituais propõem um mundo de 
amor e justiça. Fazem isso com relatos poéticos, res-
tituindo às pessoas o direito de sonhar e indicando 
símbolos ou sacramentos dessa vida em comunhão.  
Do outro lado, o capitalismo e sua publicidade tam-
bém recorrem à fantasia e valorizam os objetos de 
consumo como símbolos de status social ou de bem-
estar. 

No mundo antigo e nas culturas tradicionais, a 
propriedade era principalmente coletiva, embora 
cada um pudesse ter os instrumentos do seu trabalho 
e os objetos de uso pessoal. Nas culturas indígenas, 
quando um da tribo traz para casa um veado ou um 
caititu, todos da aldeia se banqueteiam. Quando pela 
primeira vez visitei uma aldeia xavante, me lembro de 
ter perguntado por um dos chefes que eu conhecera 
antes e não vivia mais na aldeia. Depois de certa 
hesitação, um jovem me respondeu, como quem diz 
um segredo: “Ele não pode mais viver conosco porque 
optou por ter suas coisas próprias”. A propriedade 
privada o tinha separado dos seus irmãos. 

Comumente nascemos e crescemos nesse siste-
ma. Achamos natural que, quando crianças, vivíamos 
em comum na casa dos pais. Ao crescer e nos tor-
narmos adultos, nos separamos e cada um vive sua 
vida. Essa independência social é determinada pela 
propriedade privada e pela capacidade de possuir. Na 
maioria das famílias, mesmo daquelas que permane-
cem unidas, há irmãos que têm posses e outros mais 
pobres. A cultura dominante ensina que a honra de 
cada um está ligada à sua capacidade de possuir bens. 
O valor da pessoa é medido pelo que ele ou ela pos-
suem. Quem não tem, quer ter. Quem tem, quer ter 
mais e quem tem mais diz: nunca é suficiente. E para 
a grande maioria, a competição e não a solidariedade 
e a supremacia do mais forte prevalece sobre qualquer 
outro valor, nas relações sociais, especialmente nos 
negócios. 

Essa cultura da propriedade se expressa e se 
alimenta da cultura do consumo ilimitado e perma-
nente. Desde criança, somos educados/as para ver 
primeiramente as próprias necessidades e desejos e 
não a nos preocuparmos primeiramente dos outros e 

do bem comum. É esse vírus cultural e ideológico que, 
atualmente, mais ameaça as comunidades indígenas, 
os descendentes de quilombos e as comunidades de 
cultura afrodescendente. Antes, o seu modo de vi-
ver era perseguido militarmente. Agora, a arma para 
destruí-los é a ideologia do consumo e do lucro indivi-
dual. E ela gera divisões e desigualdades nas famílias, 
nas comunidades e aldeias, como no mundo em que    
uma pequena elite de seres humanos se sente com 
o direito de possuir o mesmo que dezenas de povos 
inteiros da África e nações do sul do mundo. 

Graças a Deus, por todas as partes do mundo, 
aparecem experiências e propostas críticas a esse 
sistema e alternativas. Na América do Sul, o paradig-
ma do “bem viver” dos povos andinos e que encontra 
paralelos em várias outras culturas indígenas, busca o 
equilíbrio do viver e do conviver, na busca da proprie-
dade comum e na comunhão com a Pachamama e toda 
a natureza. Aí a economia não se orienta mais pela 
acumulação, mas pela produção do suficiente e decen-
te para todos. Na Europa e outros ambientes, se está 
fortalecendo o ecossocialismo que pensa a economia 
em função das necessidades sociais e das exigências 
da proteção do sistema-vida e de todo o planeta.

Além disso, ainda temos em vários países a pro-
posta do “decrescimento”, que não significa simples-
mente parar o progresso técnico, ou voltar atrás no 
tempo, mas acarreta a responsabilidade de um consu-
mo ético responsável, eco-social e comunitário. 

A economia que dogmatiza o mercado como prin-
cípio absoluto recebeu justificações teológicas e espi-
rituais. Teólogos ligados ao Império chegaram a usar 
textos bíblicos para enaltecer a economia do mercado 
e a ética da concorrência como princípios de liberda-
de inspirados por Deus (Michael Novak, The Spirit of 
Democratic Capitalism, Madison Books, Lanhan, Nova 
Iorque, 1991). Ainda bem que essa forma de interpre-
tar e viver a espiritualidade não é aceita pela maioria 
das tradições espirituais. Estas sabem que um modo 
de organizar o mundo que cria desigualdades e depen-
dência das pessoas para com suas propriedades é uma 
idolatria que aliena e mata. 

As antigas tradições orientais (hindus e japone-

Caminhos de comunhão no mundo da desigualdade
Marcelo Barros 

Recife, PE, Brasil
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sas) ensinam o desapego, a renúncia dos bens e a po-
breza voluntária como formas de vida mais espiritual 
e solidária. Para o Islã, a esmola é um mandamento 
fundamental da fé, porque recria certa igualdade entre 
as pessoas e propõe a partilha como caminho de vida. 
A tradição judaico-cristã, a partir da Bíblia, ensina 
que a economia deve garantir o direito dos pobres, o 
salário dos trabalhadores e a segurança comum (Cf. Dt 
15 e 24). Os profetas bíblicos insistiram na confiança 
em Deus, base da partilha com os irmãos e fundamen-
to da igualdade entre todos. No deserto, o povo deve-
ria receber o maná e partilhá-lo sem deixar que nada 
sobrasse para o dia seguinte (Ex 16). Em um tempo 
de carência e fome, o profeta Elias ensinou a viúva de 
Sarepta a dar a última gota de azeite que tinha em 
sua casa para que o alimento não lhe faltasse (1Rs 
17,1-16.) A base da verdadeira adoração a Deus são 
a justiça e a partilha (Ver Is 58). Só a partir desse 
modo de viver, Deus aceita nossas oferendas e nossa 
adoração (cf Salmo 50; Jer 7; Eclo 34,18 ss). Nos 
evangelhos, Jesus concluiu: “Não acumulem tesouros 
na terra, onde o ladrão pode roubar e a traça roer....
Vocês não podem servir a dois senhores. Ou servem a 
Deus ou à Mamona, o dinheiro transformado em ídolo” 
(Mt 6, 19 e 24). “Fazei amigos com a riqueza da in-
justiça para que, quando esta vos falte, tenhais quem 
vos receba nas tendas eternas” (Lc 16,9). Ao deixar 
para os discípulos e discípulas um sinal (sacramento) 
do projeto divino no mundo, as tradições cristãs afir-
mam que Jesus deixou a ceia do amor e da partilha: 
é uma refeição na qual se partilha o pão e o vinho, 
como memorial da doação da vida de Jesus a todos. 

É urgente que nossas comunidades se unam às 
comunidades indígenas e todos os que resistem a esse 
sistema predatório da vida humana e da natureza em 
um novo ensaio civilizatório, finalmente mais justo, 
espiritual e humano. Um outro mundo é possível!
Uma espiritualidade que impede desigualdades

A relação que alguns povos africanos como o zulu 
chamam de “ubuntu” é o equilíbrio nas relações so-
ciais e econômicas de paz e se baseia na igualdade 
social em que todos partilham de tudo o que têm. Os 
povos de tradição ioruba traduziram por Axé a energia 
de amor que perpassa as relações humanas e o lidar 
com todos os bens da natureza e da vida. Bartolomeu 
Meliá diz que para os Guarani e para muitos povos 
indígenas da Amazônia, isso se chamaria “economia 

de reciprocidade”, uma forma de comunhão que se 
manifesta nos cultos de comida, nas festas e na repar-
tição da caça e dos frutos do trabalho. 

As tradições religiosas do Ocidente tiveram difi-
culdade de compreender essa visão de espiritualidade 
porque, em sua história, confundiram espiritualidade 
com espiritualismo. Para as Igrejas antigas, econo-
mia era um termo teológico. Pais da Igreja grega, 
como Gregório de Nazianzo e Basílio de Cesareia, 
(século IV), usaram-no para designar o plano divino 
de salvação para o mundo. A comunhão, portanto a 
igualdade social, deveria ser a característica da vida 
cristã, porque o próprio nome da comunidade eclesial 
é comunhão. Documentos cristãos antigos diziam: 
“Se temos em comum os bens celestes (a eucaristia), 
como poderíamos não ter os bens da terra?”. No sécu-
lo IV, João Crisóstomo, bispo de Constantinopla, en-
sinava: “Meu e teu são apenas palavras. Não ajudar os 
pobres é roubar. Tudo o que possuímos não pertence a 
nós, mas a todos”. A verdadeira idolatria não é apenas 
religiosa, é cultural e se expressa, atualmente, nesse 
sistema iníquo que impede a igualdade social.

Ainda bem que em vários setores da sociedade 
têm se buscado uma forma mais ética e humana de 
administrar a casa comum que são a terra e a vida. 
Movimentos populares desenvolvem formas de “econo-
mia solidária”. Grupos espirituais falam em “economia 
de comunhão”. Povos indígenas aprofundam o bem 
viver para alcançar uma qualidade de vida para todos. 
Nessas relações, a cooperação substitui a competição. 
O cuidado com a vida de todos está acima do lucro e 
da acumulação. 

Em vários lugares do mundo, grupos e pessoas têm 
desenvolvido o que chamam de “balanço de justiça”, 
uma forma de organização da economia doméstica 
e pessoal que permite no final de cada mês avaliar 
se nossa forma de gastar está de acordo com aquilo 
que cremos e nos propomos a viver. Essa ética nova 
nos fará discernir como que “a alma” dos produtos e 
coisas que usamos e compramos, para não acontecer 
que usemos ou compremos produtos fabricados por 
crianças em regime de semiescravidão ou de indús-
trias e marcas que exploram e destroem a natureza. 
Além disso, temos de preservar espaços de gratuidade 
na relação entre as pessoas e com a natureza. Esses 
espaços são expressões de amor e de reverência à vida 
nossa, dos outros e de todos os seres vivos. q
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Decrescer com equidade
Elías Ruiz Virtus 
San Pedro Sula, Honduras

“A menos que as coisas mudem, em 2016, o 1% 
mais rico da população mundial possuirá mais riqueza 
que os 99% restante...”, anuncia o estudo da Oxfam, 
A Riqueza: tê-la toda e querer mais, tornado público 
nas vésperas do Fórum de Davos, onde se reuniram 
2.500 pessoas da elite política e financeira do mundo, 
de 21 a 24 de janeiro de 2015.

85 pessoas acumulam a mesma riqueza que a 
metade da população de nosso planeta.

Em outubro de 2014, em seu informativo anual, 
intitulado IGUAIS, o PNUD ampliava esses dados, suas 
causas e consequências. No informe, a América Latina 
permanece como o Continente de maior desigualda-
de, o que freia o desenvolvimento humano de sua 
maioria. O aumento da riqueza que obtêm as elites 
econômicas e políticas, o empregam para direcionar 
as instituições a favor de seus interesses e adormecer 
o povo com péssimos serviços educativos, religiosos e 
sanitários, fomentados perversamente por eles. Frutos 
dessa desigualdade são o desemprego, a violência, os 
assassinatos e a militarização dos países.

Até onde se conduz um mundo assim? O desastre 
social e o desastre ecológico. A Paz mundial está em 
perigo, assim como também a sobrevivência da espé-
cie humana. Na realidade, já está comprometido por 
completo nesse desastre: grandes maiorias vivendo 
em condições de vida desumana, sem acesso à saúde, 
à educação... maiorias que têm sua visão distorcida, 
para que não vejam a realidade.

Mas este caminho equivocado não é uma conde-
nação a que nos tem encurralado um poder maligno. 
Podemos abandoná-lo. E devemos fazê-lo agora.

O caminho do desenvolvimento tem posto nos 
braços da humanidade tantos bens que são, para nós, 
uma carga difícil de sustentar. Pesa-nos em demasia. 
A terra produz muito mais alimentos do que os que 
se alimentam precisam. Dos alimentos que são produ-
zidos, uma metade é consumida, enquanto que outra 
metade vai para o lixo. E converte-se em etanol, para 
alimentar carros: milho, soja, trigo, palma africana... 
que daria o de comer a outra população como a atual. 
Se passarmos dos alimentos às vestimentas e calça-
dos, nos encontramos com armários cheios, para nada. 

Com a metade, a humanidade viveria melhor, caminha-
ria mais tranquila. Livres de bagagens, caminhamos 
mais e melhor. E poderíamos seguir com os centros 
de educação, os espaços de recreação, os meios de 
transporte, etc.

A palavra que concretiza esta necessidade de vi-
ver melhor tendo menos é discernimento, com este 
acréscimo: decrescer COM EQUIDADE. Vou me permitir 
recordar isto com um gráfico já clássico: a Taça de 
Champanhe, que há de quebrar, e o Copo d’Água, que 
temos que construir.

A tradução dos dados desses gráficos para deci-
sões, ao menos teóricas, são espontâneas. Os países 
ricos, que acumulam muito mais do que lhes corres-
ponde, por ética elementar, têm que decrescer. EUA e 
Europa são 11% da população e têm, em suas mãos, 
para uso exclusivo, 64% dos bens. 20% situados na 
parte larga da taça detêm 82,7% dos bens: assim não 
vale. Ou eles sejam racionais e diminuam por vontade 
própria – hipótese improvável –, ou a consciência de 
cidadania se verá na obrigação moral de diminui-los.

E o horizonte que nos apresenta com este descen-
so é de sonho: teríamos dois Copos d’Água – um para 
que bebamos até saciar-nos, os 7 bilhões que compar-
tilham o planeta, e o segundo Copo o reservaríamos 
para nossos filhos que, talvez, serão mais números 
que nós. Derrubemos os de cima, mas todos os de-
mais subiríamos até alcançar os três últimos quintos, 
esses 60% que vivemos na miséria, com apenas 4% 
dos bens. Quando nos corresponder os 60% de bens, 
alcançaríamos uma vida digna.

Esta função de repartir os bens que o mundo e os 
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diferentes países têm, chama-se Justiça distributiva 
e seria a primeira tarefa que a moral clássica assinala 
no O Príncipe, a quem preside a sociedade: distribuir 
e cortar as garras do irmão que, por ser mais forte ou 
mais hábil, tenta ficar com tudo. O que faz a mãe, à 
mesa da família, o deve fazer a autoridade, como seu 
principal dever. O neoliberalismo tem transformado a 
autoridade num boneco a serviço das elites econômi-
cas. É como a mãe que se cala ou se coloca do lado 
do irmão mais forte e abusado.

Escrevo a partir de Honduras, um dos países 
onde, a cada 7 entre 10 pessoas, a desigualdade se 
incrementa rapidamente, e onde os 3 privilegiados da 
sociedade estão excluindo o restante, e estão se ex-
cluindo a si mesmos, com uma exclusão igual ou mais 
nefasta do que aquela que impõem aos de baixo. Gan-
dhi disse: “Ser rico e se valorizar ainda mais, numa 
sociedade injusta, é uma vergonha”. Eu vivo entre os 
excluídos e isso nunca o tenho compreendido, e sigo 
sem entendê-lo. 

Teríamos que recordar esses princípios de ética 
sem temer que sejam mal interpretados. Tomás de 
Aquino deixou escrito: in casu necesitatis omnia sunt 
comunia, em caso de necessidade, tudo é comum. 
Certo de que os de baixo podem interpretá-lo mal, 
como o interpretam os de cima? É expressiva esta 
frase: “Não roubes pão à fome.” Bem como incorreta 
é também esta outra: “Quem rouba a ladrão, tem 100 
anos de perdão.”

Os de cima dizem que o problema é que somos 
muitos no planeta e sobram os de baixo, que são 
sujos e antiestéticos. Que disparate! O problema são 
eles, com seu estilo consumidor e extravagante, que 
necessita gastar para produzir os inúteis objetos de 
suas extravagâncias. Todos esses gastos e produtos de 
inutilidade carregam consigo alto custo ambiental.

O principal meio para chegar a este sonho é a 
mobilização social. Não ficarmos calados, sair às ruas.

A ganância é a principal culpada dessa estrutura 
suja da Taça de Champanhe. Mas se pode acompanhar 
com este acertado ditado de Karl Marx: “As estruturas 
injustas não caem pela inconsciência dos que estão 
embaixo e pelo apoio das forças ideológicas: escolas 
e igrejas, de forças repressivas: exército e polícia.” 
Quanto pior estamos, piores escolas e serviços sociais 
teremos, mais igrejas e mais alienantes, e maior pre-
sença militar. Há que se dar conta de que a criminali-

dade, o desemprego e outros muitos males que carre-
gamos são tamales  não cozidos em nossas cozinhas; 
suas raízes estão em cima.

Dois verbos que temos de administrar nesta ta-
refa de “Decrescer com Equidade” são distribuir e 
acumular. Quando acumulamos, construímos a Taça 
e, quando distribuímos, construímos o Copo. Este 
decrescimento com equidade nos beneficiaria a todos. 
É chegado o momento de construí-lo. Como pessoas 
ou como pequenos grupos, temos em nossas mãos o 
consumo: o que comemos e o que bebemos. Pela boca 
morre o peixe. Protejamos nossa liberdade, não mor-
dam o anzol. O que compramos? Onde? De quem? Com 
nosso consumo, orientamos o mundo. Protejamo-nos 
da mercadotecnia. Não é o mesmo comprar no vizi-
nho do que comprar com os maus. É melhor consumir 
o que nosso entorno produz, talvez não esteja bem 
apresentado, mas é nosso, e o dinheiro permanece 
entre nós, e nos auto empregamos, sem necessidade 
de “buscar emprego”, que é buscar a quem nos queira 
escravizar.

E em nível coletivo, recuperemos a militância so-
cial. Não tenhamos medo de sair às ruas. Recuperemos 
a consciência de que valemos todos por igual. Exija-
mos um serviço público de qualidade. Mesmo sabendo 
que o serviço público funciona mal, produz menos e 
é mais lento, mas é de todos e para todos. O privado 
funciona melhor, é mais eficaz, produz mais, mas são 
somente para alguns, para eles menos.

Público deve ser o ensinamento para que não se 
divida a população entre os que pagam e os que não 
pagam. Público deve ser a saúde. Público deve ser o 
transporte. Estas orientações devolvem o poder ao 
povo.

É o momento de exigir que: 1) Os governos go-
vernem, não sejam fantoches. 2) Que as empresas 
recordem que não são apenas dinheiro e máquinas de 
produção, que contem também com os que trabalham. 
Seus manejos econômicos não são tão complicados, 
que necessitem especialistas da NASA... Não lhes cus-
tam ser transparentes e dar participação. 3) Equidade 
salarial entre diretores e trabalhadores, governantes e 
governados, entre estudados (porque todos lhes paga-
mos seus estudos) e os que só foram à escola primá-
ria. 4) Equidade de gênero.

Nossa história necessita de outro final e é o mo-
mento de dar-lhe isso. q
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O economista francês Thomas Piketty publicou, em 
2013, seu surpreendente livro O Capital no Século XXI. 
Tornou-se, imediatamente, como afirmou The Guar-
dian, “o rock star da economia”, com efusivos admi-
radores, tanto entre os adeptos da economia liberal 
quanto entre os da economia socialista. Nenhum mi-
litante cristão (ou cristã) deveria deixar de ler o livro 
(Intrínseca, Rio de Janeiro, 2014). A grande novidade 
da obra (650 páginas!) consiste numa “extraordiná-
ria pesquisa histórica” (cf. Antonio Delfim Netto), 
descrevendo - com o uso de gráficos e tabelas muito 
consistentes - a evolução do capitalismo dos últimos 
300 anos. Diversas equipes, altamente especializadas, 
pesquisaram, durante 15 anos, as fontes mundiais 
mais confiáveis para corroborar as teses de Piketty.
1. Sobre os celeiros abarrotados

Qual a tese básica que o autor defende? Piketty 
afirma que Karl Marx, ao profetizar que o capitalismo 
- pelo mecanismo insano da acumulação infinita do 
capital - criaria seu próprios coveiros, tinha razão e 
não tinha razão ao mesmo tempo. Marx errou porque 
a própria história (até agora) comprovou que o capi-
talismo não entrou em colapso, muito pelo contrário. 
Com gráficos incontestáveis, Piketty demonstra que, 
no tempo de Marx (século XIX), a renda do capital - 
comparada à renda nacional - era, de fato, muito alta, 
sofrendo, porém, queda forte no período entreguerras 
da primeira metade do século XX. Na renda nacional, 
o que não é renda do capital é renda do trabalho. 
Piketty sustenta que educação e profissionalização 
generalizadas aumentaram de forma permanente a 
produtividade, permitindo assim melhores salários 
a faixas mais amplas da população, evitando desta 
forma o colapso do capitalismo. A revolução operária, 
prevista por Marx, com raríssimas exceções, não ocor-
reu. De fato, nas décadas do pós-guerra, o vigor do 
capitalismo industrial na Europa, aliado a uma forte 
política fiscal de distribuição de renda, antes quase 
inexistente, permitiu à Europa criar um Estado Social 
que deu a muitos a impressão de uma superação na-
tural do capitalismo. Os gráficos muito detalhados de 
Piketty mostram, no entanto, que se criou, na verda-
de, uma “classe média patrimonial”. Em 1910, os 10% 

mais ricos detinham a quase totalidade da riqueza 
nacional (até 90%). Não havia classe média, uma vez 
que os 40% do meio eram quase tão pobres quanto 
os 50% mais pobres. Em 2010, o décimo superior da 
Europa possuía 60% da riqueza total (o centésimo 
superior, sozinho, 25%!), o grupo do meio quase 35% 
e os 50% mais pobres algo pouco acima de 5%. Nos 
Estados Unidos a disparidade é maior, ficando os 50% 
mais pobres com miseráveis 2%. Marx viu apenas os 
salários estagnados e o capital crescendo fortemen-
te, não tendo o privilégio desse olhar histórico mais 
amplo.

Mas, aonde Marx então acertou? Marx acertou em 
perceber que a lógica capitalista, de fato, tende a 
uma acumulação infinita quando deixada à sua pró-
pria sorte. Apenas forças externas (guerras p. ex.) 
podem brecá-lo ou impor-lhe controle, especialmente 
políticas fiscais. Novamente com ajuda de gráficos e 
tabelas, Piketty mostra que, após a estagflação (es-
tagnação + inflação) econômica dos anos 1970, e a 
introdução de políticas neoliberais a partir da década 
de 1980 - diminuindo fortemente o controle fiscal e 
dando ampla liberdade ao capital financeiro, agora em 
escala global -, a renda do capital, sempre em pro-
porção à renda nacional, voltou a crescer fortemente, 
com a franca tendência de, em breve, superar todas 
as marcas históricas. Se na época de Marx a renda do 
capital (na França, p.ex.) representava 43% da renda 
nacional, nos anos 1940 ela baixou para 15%, subin-
do novamente para perto de 30% em 2010. Piketty 
costuma expressar o valor de mercado do estoque de 
capital (em mãos de capitalistas privados) em três, 
quatro, seis, oito ou até dez anos de renda nacional. 
Tomando os países ricos como exemplo (EUA, Ale-
manha, Reino Unido, Canadá, Japão, França, Itália 
e Austrália), ele mostra que o capital privado destes 
países valia, em média, entre dois e 3,5 anos de renda 
nacional em 1970 e entre quatro e sete anos de renda 
nacional em 2010. Em perspectiva histórica, um enri-
quecimento estonteante num prazo muito pequeno.

Um observador menos atento poderia pensar: se 
os capitalistas (em geral) levam 30% da renda na-
cional, ainda sobram 70% para o mundo do trabalho. 

Sobre Marx, Piketty e os lírios do campo
Nicolau João Bakker 

Diadema, SP, Brasil
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Nada mal! Na verdade, nada mais enganador do que 
isso. Trata-se sempre de um pequenino grupo que 
enriquece muito, em oposição a uma imensa maioria 
que apenas vê o navio passar. Piketty tem o grande 
mérito de mostrar, com dados convincentes, a grande 
e crescente disparidade entre os possuidores do capi-
tal, como também entre os possuidores dos salários. 
Em geral distingue entre os 50% das rendas inferiores, 
os 40% de renda média e os 10% de rendas altas. Mas 
ele insiste em dividir também os 10% mais ricos em 
os 9% de renda menor e o 1% de renda muito alta 
(o centésimo superior, ou até o milésimo). Uma das 
características do capitalismo financeiro (internacio-
nal) moderno é justamente a “loucura” da enorme 
disparidade entre as rendas mais altas, tanto do capi-
tal quanto do trabalho. Em 1987, os bilionários eram 
cinco em cada cem milhões de habitantes adultos; em 
2013 eram 30. Estão sentados sobre pilhas e pilhas 
de dinheiro, investidas frequentemente em especu-
lação financeira sem nenhuma relação com qualquer 
produção significativa. Nos EUA, um grande grupo, 
publicamente, fez um apelo ao presidente Obama para 
aumentar seus impostos, sinal evidente da anormali-
dade da situação. No mundo do trabalho, o centésimo 
ou milésimo superior, em geral executivos das gran-
des corporações ou “experts” de grandes fundos de 
investimento, chegam a ganhar facilmente 100 vezes 
mais do que a média salarial do país. Isto, sem rela-
ção alguma com um suposto (ou alegado) aumento 
de produtividade útil. O sistema “enlouqueceu”, diz 
Piketty. A lógica é uma só: quando os celeiros estão 
cheios é preciso aumentá-los.
2. Sobre os lírios do campo

Jesus conhecia bem este mundo. O capitalismo é 
tão antigo quanto o ser humano. O biólogo evolutivo 
Richard Dawkins, em O Gene Egoísta (1976), atribuiu 
a todo ser vivo genes egoístas e altruístas. A “Vida” 
precisa de ambos para florescer, mas facilmente os ge-
nes egoístas atropelam os altruístas. A tradição judai-
co-cristã começa com a advertência de Moisés: é pre-
ciso escolher entre a bênção e a maldição (Dt 11,26-
28). Jesus complementa: nesta terra há cabritos e 
ovelhas. Apenas às ovelhas - os “benditos do Pai” - é 
oferecida a herança do Reino (Mt 25,31-46). Os lírios 
do campo estão aí, pequenos e insignificantes, mas, 
se Deus veste tão bem o que é insignificante, para que 
se preocupar tanto? Apenas “os gentios deste mundo” 
têm mania de destruir celeiros e construir maiores. 

Piketty é um economista generoso, com um bo-
cado de genes altruístas. Propõe um forte imposto 
progressivo sobre o capital e a riqueza, tendo em 
vista o fortalecimento de um Estado Social e uma 
“Democracia Meritocrática”, a qual desigualdade social 
é tolerada apenas quando considerada “justa” (isto é, 
quando “útil” à coletividade e ao sistema). Não in-
terfere, contudo, na lógica do sistema: o capitalismo 
é bom porque permite ampliar os celeiros, havendo 
então mais trigo a distribuir. 

Muitos membros da Igreja podem encontrar em 
Piketty uma proposta de justiça social mais ao encon-
tro da tradicional Doutrina Social católica. O autor, 
no entanto, passa ao largo de muitas preocupações 
latino-americanas: como superar a “dependência” 
das economias periféricas dos comandos centrais?; 
como superar o fortíssimo controle político do “1%” 
sobre a massa popular impotente (os “99%” do mo-
vimento Occupy, ou dos Indignados espanhóis...ou 
brasileiros)?; um “outro mundo” é possível?; se é 
preciso apostar na democracia, em qual delas devemos 
investir?; onde ficam os excluídos numa “democracia 
meritocrática”?; e como fazer tudo isso com pleno 
emprego e respeito ambiental? Marx foi mais incisivo, 
colocando no centro a questão do poder. Piketty, na 
verdade, apenas propõe um capitalismo mais decente. 
Entregar, porém, o controle da sociedade ao capital é 
sempre colocar a raposa no galinheiro.

Nossa opinião é que Piketty abre perspectivas im-
portantes que podem até reverter a irracionalidade do 
atual sistema neoliberal, mas ele não compreende a 
linguagem narrativo-simbólica do Evangelho. Não en-
tende por que os lírios do campo se vestem tão bem. 
O mundo ocidental, seja central ou periférico, deixou 
à margem as religiões, a espiritualidade. Quem cria o 
mundo, todos os dias, é Deus, e Deus faz isto através 
do seu Espírito, presente na religiosidade humana 
(de todas as religiões). Jesus o intuiu muito bem: os 
frágeis lírios do campo continuarão florescendo ape-
nas quando o mundo abrir espaço para o Reinado de 
Deus. O Capital no Século XXI nos remeteu à década 
de 1970, quando fizemos nossa pré-especialização em 
economia, escrevendo uma tese sobre “o PIB e a FIB”: 
o Produto Interno Bruto é meio; a Felicidade Interna 
Bruta é fim. Um fim que deve ser respeitado também 
no decorrer do processo para que as mais profundas 
utopias humanas (sempre religiosas), um dia, possam 
tornar-se realidade. q
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A desigualdade e suas consequências

Juan Antonio Mejía Guerra
Professor de filosofia na UNAH e Coordenador de Educação do MADJ, 

San Pedro Sula, Honduras

Honduras, o país mais violento da América Latina

Honduras agoniza, não pode cair mais. Os setores 
mais empobrecidos ficam em dúvida entre morrer de 
fome em uma aniquilação passiva e cruel das comuni-
dades ou morrer no caminho migrando para onde quer 
que seja. Na intenção de sobreviver, morrem nas ruas 
como o elo mais baixo do crime organizado, dirigido 
na maioria das vezes por conhecidas personalidades 
do mundo empresarial, político, militar e policial. 
Nada menos de 80% da população hondurenha é 
pobre e desse total 60% vivem em condições de 
extrema pobreza. Em um país rico de bens naturais, 
a espoliação condena a população a viver alienada 
de tais recursos. A causa se resume em uma frase de 
Eduardo Galeano: “A riqueza da natureza os condena 
à miséria”. Na verdade, com o acúmulo de bens natu-
rais que possui a nação, com uma população de cerca 
de 8 milhões e meio de habitantes, Honduras poderia 
facilmente seguir sua rota em um desenvolvimento 
inclusivo se houvesse uma administração honesta, 
eficiente, nacionalista e visionária. Mas ocorre jus-
tamente o contrário. Chegou-se a essa situação tão 
deplorável em decorrência de dois séculos de contí-
nuo entreguismo da riqueza nacional a capitais es-
trangeiros, instalado por uma oligarquia e uma classe 
política perversas que nunca quiseram que os setores 
mais vulneráveis desta histórica nação hondurenha 
sejam beneficiados pelo desenvolvimento nacional.  

História de saque, espoliação e empobrecimento
Honduras fechou o século XIX com uma reforma 

liberal que colocou os bens minerais nas mãos dos 
capitais nova-iorquinos e franceses, enquanto as 
terras altas, próprias para a cafeicultura, foram arre-
batadas das famílias camponesas pobres e dos povos 
indígenas para serem entregues aos proprietários 
de terras que se comprometeram a plantar café, o 
cultivo estratégico de exportação. Os minerais foram 
saqueados, os povos indígenas obrigados a descer 
ainda mais para serras inóspitas, sem aproveitar os 
benefícios gerados pela mineração ou cafeicultura. 

No século XX o capitalismo impôs a Honduras o 
selo de “República das Bananas”. Após a tomada do 
poder por governos eleitos não nas urnas, mas em 
cruzeiros estadunidenses, o Estado concedeu, por 
meio de governantes submissos ao capital norte-a-
mericano, caminhos para concessões da produção da 
banana às transnacionais, as quais não desperdiçaram 
nem um só momento até levar Honduras, na década 
de 1920, a converter-se no primeiro produtor mundial 
de bananas. As companhias bananeiras construíram 
grandes capitais, ampliando-se logo a outros setores 
da incipiente economia nacional, criando bancos, 
engenhos açucareiros, fábricas extratoras de azeite 
de palma africana, indústrias de bebida, confeitaria...  
“Mamita Yunai”, alusão à United Fruit Company, 
cresceu e se multiplicou como um monstro de muitos 
tentáculos, enquanto a população pobre se multipli-
cava até a miséria mais deplorável. Assim chegamos 
à década de 1980, com muita pobreza precisamente 
porque havia uma enorme riqueza concentrada em 
poucas transnacionais. 

Os anos 1990 marcaram o início e a preparação 
da estrutura jurídica que legitimaria a imposição da 
era neoliberal. Fiel ao acordo de Washington, o go-
verno de Rafael Leonardo Callejas sacrificou o lento 
processo de Reforma Agrária, que sobrevivia a duras 
penas, e lançou as bases para a destruição do sistema 
cooperativista agrário, facilitando a privatização da 
terra e sua aquisição pelos grandes empresários do 
agronegócio. Ele continuou com as privatizações das 
empresas de serviços públicos, mas esse processo se 
retardou frente a poderosa força dos sindicatos. E 
até a segunda década do presente século, depois dos 
líderes trabalhadores serem corrompidos, o Estado 
conseguiu vender simbolicamente essas empresas à 
oligarquia hondurenha. Privatizaram – e ainda estão 
assim – os serviços de água para consumo humano, a 
empresa de energia elétrica, os serviços dos correios 
e grande parte do sistema educativo. Atualmente 
dedicam-se à entrega dos sistemas de saúde e pre-
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vidência social. Honduras se transforma em um sem 
número de empresas de serviços públicos distribuídos 
a diferentes empresas nacionais, quando não a em-
presas de capital estrangeiro. A pobreza como carên-
cia pessoal e familiar se amplia para transformar-se 
em uma pobreza como carência coletiva nacional de 
instituições e serviços estatais. 

Acordo das commodities e novas tecnologias
O século XXI se inicia com o fechamento das 

indústrias extrativas em obediência ao mandato 
imperial que vende “violentamente” todo recurso 
natural possível de se extrair. Essa pretensão chegou 
ao absurdo, como iniciativa do ex-presidente Porfirio 
Lobo (2010-2014), que quis promulgar uma lei para 
as transnacionais adquirirem e pagarem antecipada-
mente os impostos dos recursos naturais que explo-
rassem nas décadas posteriores. Dessa forma, a febre 
das transnacionais das commodities e seus testas 
de ferro nacionais ameaçam arrasar os bens naturais 
da população hondurenha, contando para isso com 
a cumplicidade da classe política tradicional. O que 
acontece atualmente é deplorável. 

Os bens hídricos de Honduras são suficientes para 
abastecer dez vezes o total da demanda hídrica de 
sua população, mas o Estado está outorgando à oli-
garquia nacional os poços de água, por séculos, uti-
lizados e protegidos pelos povos indígenas, afrodes-
cendentes e comunidades camponesas da montanha. 
O saldo é trágico para os povos que se atrevem a 
defender suas fontes de água: oito garífunas assassi-
nados e três indígenas lencas mortos em lutas contra 
as empresas hidroelétricas que se instalaram em seu 
território nos últimos anos.

Honduras era considerada, há algumas décadas, “o 
celeiro da América Central”, mas a febre dos mono-
cultivos para exportação se implantou, e agora 1,5% 
dos agricultores (proprietários de terra do agronegó-
cio) controlam mais de 50% dos solos mais férteis de 
toda a nação. Enquanto isso, 350 mil famílias campo-
nesas não têm terras para assegurar sua subsistência 
alimentar e mais de 50% da população infantil sofre 
de desnutrição crônica, segundo o Colégio Médico de 
Honduras. Perto de 130 camponeses e camponesas 
foram assassinados em todo o país nos últimos anos. 

Há outros dados assustadores: 49% do território 
nacional é de vocação florestal e nas serras silvestres 

vivem 37% da população hondurenha, sobressaindo 
os sete povos indígenas e as 51 comunidades garí-
funas. No entanto, aos povos originários somente 
são adjudicadas ao redor de 2% das terras florestais. 
O restante é privatizado e outra parte entregue, em 
concessões florestais, aos grandes madeireiros e suas 
diferentes empresas. O povo tolupán é, sem dúvida, 
o mais martirizado de Honduras; em torno de 100 
indígenas foram assassinados por liderar movimentos 
locais ou regionais em defesa do patrimônio florestal 
e territorial das comunidades.

Nada menos de 45% do território nacional está 
sendo dado em concessões mineradoras a empresários 
hondurenhos e transnacionais mineradoras. A desse-
cação de mantos subterrâneos de água por extração 
acelerada (Vale de Síria), a contaminação de poços 
superficiais de água por derramamentos contínuos de 
cianureto e outras substâncias muito tóxicas (região 
oeste); a proliferação de enfermidades da pele, olhos 
e cabelos e a destruição de comunidades aldeãs pelas 
contínuas explosões de minas em todo o país, são 
consequências imediatas. Três indígenas tolupãns fo-
ram assassinados em 2012, por se oporem à extração 
ilegal de antimônio nos territórios tribais e, apesar 
de Honduras ser signatária do convênio 169 da OIT, 
o Estado ignora o direito à consulta prévia, livre e 
informada, que beneficia os povos indígenas. 

Esperança que caminha a passos lentos
É possível resgatar Honduras do turbilhão de 

desigualdade e violência? Muitos creem que sim. 
Quando a oligarquia enlouquece com sua avareza, a 
classe política se prostitui como nunca e a casta mi-
litar confunde a defesa desta nação com a proteção 
dos interesses da oligarquia, o povo arranca forças 
justamente daqueles que são invisíveis na história. 
Em 500 anos de resistência os povos originários nos 
ensinam a nos manter resistentes em nossas lutas. 
Os movimentos cristãos de libertação nos evangeli-
zam com seu empenho por concretizarem a justiça 
de Deus. As mulheres irrompem na história nacional 
como força nova. A juventude demonstra que não su-
cumbe ao consumismo alienante e que suas energias 
estão a serviço da libertação. 

“Outra Honduras é possível”. Vocês estão juntos? 
Bem vindos e bem vindas à nossa esperança, que 
caminha. q
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Propostas de Francisco diante da desigualdade
Resumo da Agenda Latino-americana

Discurso de francisco ao 1º Encontro mundial de Movimentos populares

Este Encontro de Movimentos Populares é um sinal, 
um grande sinal: vocês vieram colocar na presença de 
Deus, da Igreja, dos povos, uma realidade muitas vezes 
silenciada. Os pobres não só padecem a injustiça, mas 
também lutam contra ela!

Não se contentam com promessas ilusórias, des-
culpas ou pretextos. Também não estão esperando de 
braços cruzados a ajuda de ONGs, planos assistenciais 
ou soluções que nunca chegam ou; se chegam, che-
gam de maneira que vão na direção de anestesiar ou 
domesticar. Isso é meio perigoso. Vocês sentem que os 
pobres já não esperam, mas querem ser protagonistas; 
se organizam, estudam, trabalham, reivindicam e, 
sobretudo, praticam a solidariedade tão especial que 
existe entre os que sofrem, entre os pobres e que a 
nossa civilização parece ter esquecido ou, ao menos, 
tem muita vontade de esquecer.

Este Encontro nosso não responde a uma ideologia. 
Vocês não trabalham com ideias, trabalham com reali-
dades, como as que mencionei e muitas outras que me 
contaram... Têm os pés no barro e as mãos na carne. 
Têm cheiro de bairro, de povo, de luta! Queremos que 
se ouça a sua voz, que, em geral, se escuta pouco. 
Talvez porque incomoda, talvez porque o seu grito 
incomoda, talvez porque se tem medo da mudança que 
vocês reivindicam, mas, sem a sua presença, sem ir 
realmente às periferias, as boas propostas e projetos 
que frequentemente ouvimos nas conferências interna-
cionais ficam no reino das ideias.

Não é possível abordar o escândalo da pobreza 
promovendo estratégias de contenção que unicamente 
tranquilizem e convertam os pobres em seres domes-
ticados e inofensivos. Como é triste ver quando, por 
trás de supostas obras altruístas, reduz-se o outro à 
passividade, nega-se ele ou, pior, escondem-se negó-
cios e ambições pessoais: Jesus lhes chamaria de hipó-
critas. Como é lindo, ao contrário, quando vemos em 
movimento os Povos, sobretudo os seus membros mais 
pobres e os jovens. Então, sim, se sente o vento da 
promessa que aviva a esperança de um mundo melhor. 
Que esse vento se transforme em vendaval de esperança.

Este nosso Encontro responde a um anseio muito 
concreto, algo que qualquer pai, qualquer mãe deseja 

para os seus filhos; um anseio que deveria estar ao al-
cance de todos, mas que hoje vemos com tristeza cada 
vez mais longe da maioria: terra, moradia e trabalho. 
É estranho, mas, se falo disso para alguns, significa 
que o papa é comunista. 

Não se entende que o amor pelos pobres está no 
centro do Evangelho. Terra, moradia e trabalho – isso 
pelo qual vocês lutam – são direitos sagrados. Reivin-
dicar isso não é nada raro, é o Ensino Social da Igreja. 

Terra. Preocupa-me a erradicação de tantos irmãos 
camponeses que sofrem o desenraizamento e não por 
guerras ou desastres naturais. A apropriação de terras, 
o desmatamento, a apropriação da água, os agrotóxi-
cos inadequados são alguns dos males que arrancam o 
homem da sua terra natal. 

A outra dimensão do processo já global é a fome. 
Quando a especulação financeira condiciona o preço 
dos alimentos, tratando-os como qualquer mercadoria, 
milhões de pessoas sofrem e morrem de fome. Por 
outro lado, descartam-se toneladas de alimentos. Isso 
é um verdadeiro escândalo. A fome é criminosa, a ali-
mentação é um direito inalienável. Eu sei que alguns 
de vocês reivindicam uma Reforma Agrária para solu-
cionar alguns desses problemas, e deixem-me dizer-
lhes que, em certos países, e aqui cito o Compêndio da 
Doutrina Social da Igreja, “a Reforma Agrária é, além 
de uma necessidade política, uma obrigação moral” 
(CDSI, 300). Por favor, continuem com a luta pela 
dignidade da família rural, pela água, pela vida e para 
que todos possam se beneficiar dos frutos da terra.

Em segundo lugar, moradia. Disse e repito: uma 
casa para cada família. Hoje há tantas famílias sem 
moradia porque nunca a tiveram ou porque a perderam 
por diferentes motivos. Família e moradia andam de 
mãos dadas. 

Terceiro, trabalho. Não existe pior pobreza mate-
rial – urge-me enfatizar isto –, não existe pior pobreza 
material do que aquela que não permite ganhar o pão 
e priva da dignidade do trabalho. O desemprego juve-
nil, a informalidade e a falta de direitos trabalhistas 
não são inevitáveis, mas o resultado de uma prévia 
opção social de um sistema econômico que coloca os 
lucros acima do homem, se o lucro é econômico, sobre 
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a humanidade ou sobre o homem. São efeitos de uma 
cultura do descarte, que considera o ser humano em si 
mesmo como um bem de consumo, que pode ser usado 
e depois jogado fora. Hoje, ao fenômeno da exploração 
e da opressão, soma-se uma nova dimensão, um matiz 
gráfico e duro da injustiça social; os que não podem 
ser integrados, os excluídos são resíduos, “sobrantes”. 

Desde já, todo trabalhador, esteja ou não no sis-
tema formal do trabalho assalariado, tem direito a 
uma remuneração digna, à segurança social e a uma 
cobertura de aposentadoria. Aqui há papeleiros, re-
cicladores, vendedores ambulantes, costureiros, arte-
sãos, pescadores, camponeses, construtores, mineiros, 
operários de empresas recuperadas, todos os tipos de 
cooperativados e trabalhadores de ofícios populares 
que estão excluídos dos direitos trabalhistas, aos quais 
é negada a possibilidade de se sindicalizar, que não 
têm uma renda adequada e estável. Hoje, quero unir a 
minha voz à sua e acompanhá-los em sua luta.

Neste Encontro também falaram da Paz e da Eco-
logia. É lógico: não pode haver terra, não pode haver 
moradia, não pode haver trabalho se não temos paz e 
se destruímos o planeta. São temas tão importantes 
que os Povos e suas organizações de base não podem 
deixar de debater. Não podem deixar só nas mãos das 
lideranças políticas. Todos os povos, todos os homens 
e mulheres de boa vontade têm que levantar a voz em 
defesa desses dois dons preciosos: a paz e a natureza. 

Um sistema econômico centrado no deus dinheiro 
também precisa saquear a natureza para sustentar o 
ritmo frenético de consumo que lhe é inerente. As mu-
danças climáticas, a perda da biodiversidade, o desma-
tamento já estão mostrando seus efeitos devastadores 
nos grandes cataclismos que vemos, e os que mais 
sofrem são vocês, os humildes, os que vivem perto das 
barrancas, em moradias precárias, ou que são tão vul-
neráveis economicamente que, diante de um desastre 
natural, perdem tudo.

Falamos da terra, de trabalho, de moradia, etc. Fa-
lamos de trabalhar pela paz e cuidar da natureza. Mas 
por que, em vez disso, nos acostumamos a ver como se 
destrói o trabalho digno, se despejam tantas famílias, 
se expulsam os camponeses, se faz a guerra e se abusa 
da natureza? Porque, nesse sistema, tirou-se o homem, 
a pessoa humana, do centro, e substituiu-se por outra 
coisa. Porque se presta um culto idólatra ao dinheiro. 
Porque se globalizou a indiferença! Globalizou-se a 
indiferença. O que me importa o que acontece com os 

outros, desde que eu defenda o que é meu? Porque o 
mundo se esqueceu de Deus, que é Pai; tornou-se um 
órfão, porque deixou Deus de lado.

Alguns de vocês expressaram: esse sistema não se 
aguenta mais. Temos que mudá-lo, temos que voltar a 
levar a dignidade humana para o centro, e que, sobre 
esse pilar, se construam as estruturas sociais alterna-
tivas de que precisamos. É preciso fazer isso com cora-
gem, mas também com inteligência. Com tenacidade, 
mas sem fanatismo. Com paixão, mas sem violência. E 
entre todos, enfrentando os conflitos sem ficar presos 
neles, buscando sempre resolver as tensões para alcan-
çar um plano superior de unidade, de paz e de justiça.

Assim, parece-me importante a proposta que al-
guns me compartilharam, de que esses Movimentos, 
essas experiências de solidariedade que crescem a 
partir de baixo, a partir do subsolo do planeta, con-
fluam, estejam mais coordenadas, vão se encontrando, 
como vocês fizeram nestes dias. Atenção, nunca é bom 
enquadrar o Movimento em estruturas rígidas. Por isso, 
eu disse “encontrem-se”. Também não é bom tentar 
absorvê-lo, dirigi-lo ou dominá-lo; Movimentos livres 
têm a sua dinâmica própria; mas, sim, devemos tentar 
caminhar juntos. Estamos neste salão, que é o salão 
velho do Sínodo. Agora há um novo. E Sínodo significa 
precisamente “caminhar juntos”: que esse seja um 
símbolo do processo que vocês começaram e estão 
levando em frente.

Os Movimentos Populares expressam a necessidade 
urgente de revitalizar as nossas democracias, tantas 
vezes sequestradas por inúmeros fatores. É impossível 
imaginar um futuro para a sociedade sem a participa-
ção protagônica das grandes maiorias, e esse protago-
nismo excede os procedimentos lógicos da democracia 
formal. A perspectiva de um mundo da paz e da justiça 
duradouras nos exige superar o assistencialismo pater-
nalista, nos exige criar novas formas de participação 
que incluam os Movimentos Populares e anime as 
estruturas de governo locais, nacionais e internacio-
nais, com essa torrente de energia moral que surge da 
incorporação dos excluídos na construção do destino 
comum. E isso com ânimo construtivo, sem ressenti-
mento, com amor.

Eu os acompanho de coração nesse caminho. Di-
gamos juntos, com o coração: nenhuma família sem 
moradia, nenhum agricultor sem terra, nenhum traba-
lhador sem direitos, nenhuma pessoa sem a dignidade 
que o trabalho dá. Sigam com a sua luta. q
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O professor de Ciências Sociais chegou ao primeiro 
dia de aula com poucos papeis na pasta. Aproximou-
se do quadro e escreveu: PROGRESSO, CAPITAL, IGUAL-
DADE. Voltou-se e perguntou aos estudantes: Como os 
veem? Sobre isto temos que trabalhar esses três meses.

Pois – falou uma das estudantes mais atiradas – os 
vejo crus. Se há progresso e falta capital para isto, não 
chega a haver muita igualdade. Se há igualdade, não 
vejo como se pode repartir o capital. E se há capital, 
para quem será o progresso?

Antes que brotasse a discussão, o educador fez 
uma pequena introdução, propondo-lhes o ponto de 
partida: Vocês vivem em um país onde se supõe que 
todos os seus habitantes tentam progredir na econo-
mia, pessoal e coletivamente. E não só na economia. 
Vivem em um mundo onde, segundo parecem prever as 
estatísticas, a porcentagem de acumulação da riqueza 
por parte do 1% mais rico da humanidade, no ano de 
2016 vai alcançar 50% da riqueza mundial. A pergunta 
é: quais são os fatores sociais na população que condi-
cionam e facilitam a acumulação de riqueza para uns 
poucos? Teríamos que começar fazendo a lista desses 
fatores.

O professor esclareceu a questão. Logo os organi-
zou em grupos e começaram a trabalhar.

A partir das discussões, consultando os conteúdos 
do livro de Ciências Sociais e dialogando sobre suas 
experiências, repassaram as atitudes de resignação 
e indignação na sociedade que eles conhecem, e as 
técnicas do poder que lida com os segmentos dos 
cidadãos, convertidos muitas vezes em marionetes 
dos poderes políticos e econômicos que acumulam a 
propriedade.

Meia hora depois, surgiram seis palavras, produto 
das animadas discussões, dentro das atitudes pes-
soais e sociais, terreno de cultivo dessa desigualdade 
econômica: 

RESIGNAÇÃO + RELIGIÃO + MEDO + EDUCAÇÃO + 
CONSUMISMO + COMPETIÇÃO. 

O professor se permitiu adicionar com gesto irôni-
co um fator: O QUE ME IMPORTA? 

     Esse foi o trabalho dos rapazes e moças duran-

te os três meses seguintes. Aqui deixamos transpare-
cer características da pesquisa em equipe.  

Tratava-se de analisar as atitudes mentais que pro-
vocam e/ou permitem as desigualdades econômicas 
na sociedade, a enorme diferença entre uns poucos 
muito ricos e as massas de pobres no mundo. Eis o 
resumo dos trabalhos:

RESIGNAÇÃO: (refere-se à atitude de povos ou 
sociedades que, devido à falta de cultura e de cons-
ciência, não são capazes de reagir diante de uma 
economia causadora de diferenças injustas). 

Os estudantes começaram colocando em comum 
situações do país que mantêm o povo na pobreza 
e a falta de reação popular diante dessa realidade. 
Comprometeram-se a fazer entrevistas com parentes 
e conhecidos em situação de pobreza e compor um 
pequeno dicionário de frases que escutaram nesses 
ambientes: “Nascemos pobres, morreremos pobres”... 
“Assim é a vida”... “Quem pode, pode”... “Cada um tem 
seu destino”. 

Logo debateram as causas dessas atitudes. Alguns 
visitaram bairros de periferia onde havia gente em 
situação de subdesenvolvimento. Perguntaram-se: 
como as pessoas de nossos bairros enfrentam as des-
igualdades econômicas? Quais atitudes manifestam: 
decepcionados, lutadores, indiferentes, otimistas, 
violentos? 

Deduziram que a atitude de resignação é conse-
quência de anos no processo histórico da desigualda-
de. Paulo Freire a chamava de “consciência ingênua”: 
“Somos pobres pelo destino, e diante disso não se 
pode fazer nada”.

RELIGIÃO: (refere-se a uma visão religiosa des-
encarnada que domina em algumas sociedades e lhes 
paralisa toda atitude reivindicatória). 

O trabalho sobre o fator religião como elemento 
de empobrecimento criou um agudo debate entre os 
jovens. Apareceram três tendências: os que mantin-
ham como dogma a expressão marxista “a religião é 
o ópio do povo”, os que defendiam que uma religiosi-
dade séria anima o trabalho pelo progresso, e os que 
distinguiam entre religião e fé, afirmando que a fé 

Segmentos que nos arruínam

Martín Valmaseda
Cobán, Guatemala, martinvalma.blogspot.com

Análise elaborada por estudantes, sobre os condicionamentos sociais da desigualdade econômica
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tinha um poder libertador, enquanto a religião, muitas 
vezes, se inibe diante do que ocorre fora do templo, 
como produto de um fatalismo inspirado em moti-
vações religiosas: “Somos pobres porque Deus quer 
assim”. O que Paulo Freire chamava de “consciência 
mítica”. 

MEDO: (refere-se aos governos que impõem sobre 
os trabalhadores uma vigilância policial e aos am-
bientes de assaltos e extorsões que, sobretudo, caem 
sobre os pobres).  

Nesta parte tiveram destaque um estudante filho 
de refugiados políticos e duas jovens estudantes vin-
das de zonas rurais, cujas famílias haviam perdido as 
terras, pressionadas por agentes (guardas privados) 
de empresas mineiras. O grupo analisou como as for-
ças armadas nos países neoliberais dependiam dos 
poderes econômicos que as mantêm, e a cujo serviço 
estão. Filhos de líderes operários, estudantes do ins-
tituto, apoiaram essa análise, que explicava como se 
mantinham as diferenças pobreza-riqueza.

EDUCAÇÃO: (refere-se à educação escolar e aos 
meios de comunicação em mãos dos poderes econô-
micos).

Nesse ponto da análise houve uma divisão do 
conceito de educação: educação formal (a escolar) e 
a informal (os meios de comunicação). No primeiro, 
os jovens estudantes, para fazer as críticas, tinham 
a “desvantagem” de que o centro educativo onde 
estavam manifestava em geral uma linha de análise 
dialogal; o próprio estudo que estavam fazendo o 
demonstrava. O trabalho foi mais ativo ao abordar os 
meios de comunicação: recolhimento de materiais de 
imprensa, gravações de rádio, seleção de filmes. Em 
todos eles os estudantes analisaram os fatores que 
intervinham em favor do enriquecimento dos privile-
giados, porque criavam nos ouvintes uma mentalidade 
conformista. 

CONSUMISMO: (refere-se a uma mentalidade super-
ficial, orientada a gastos desnecessários e às forças 
publicitárias e ambientais que cultivam os desejos). 

Os jovens se dedicaram a analisar os objetos, 
viagens, construções e gastos de luxo que encontra-
vam dominando o ambiente social. Os gastos inúteis 
que a publicidade induzia. Fizeram uma lista de tudo 
o que tinham em casa, sem o que podiam viver sem 
problemas. 

Naturalmente, a divisão entre útil e inútil não é 

fácil, porém o trabalho ajudou a afinar o espírito de 
análise nos estudantes de classe média baixa.

COMPETIÇÃO: (refere-se à criação de atitudes 
sociais em que se cultiva o empenho de triunfar sobre 
coletivos e indivíduos vistos como opositores). 

O tema está relacionado aos elementos educativos 
ou deseducativos que formam as pessoas para domi-
nar, destacarem-se e se sobressaírem, alimentando o 
individualismo e deixando de lado a solidariedade, o 
progresso coletivo do país: neste tema se reforçava o 
enriquecimento com a busca de poder. O ser humano 
não está condicionado somente pelo desejo de posse 
de bens, mas pela criação de situações de domínio. 
Os jovens analisaram os motivos que inspiram os que 
se aferram ao poder como caminho para o enriqueci-
mento.

INDIFERENÇA (O QUE ME IMPORTA?): (refere-se à 
tendência de pessoas aparentemente informadas, mas 
que cultivam uma atitude passiva e superficial diante 
das desigualdades econômicas e sociais).

A proposta do professor colocou em questão as 
atitudes, o desvio da atenção pessoal sobre elementos 
secundários, a eficácia do “esporte-espetáculo” para 
deixar de lado a política e a economia, assim como 
valores culturais e estéticos para os que, diante da 
sociedade, ficam somente nisso, em simples especta-
dores. Aqueles que, quando não se trata de futebol ou 
sensacionalismo, olham para outro lado. 

Todos esses trabalhos duraram três meses. 
Acompanharam-nos entrevistas, diálogos e debates, 
análises de filmes e livros, e a redação de uns textos 
ao lado da edição de um vídeo: “QUE NO TE HALEN 
DE LOS HILOS”, que reforçou a análise e a tomada de 
consciência dos rapazes e moças. Surgiu neles a espe-
rança de que na sociedade que pensam construir deixe 
de existir essa brutal diferença de riqueza e pobreza; 
que comecemos a mostrar outro mundo de igualdade. 
Hoje é utópico, porém possível. Pelo menos damos 
passos nessa direção. 

_____________________________________________________________________________

Ainda que as circunstâncias de sua realização tenham sido 
diferentes, o vídeo citado está disponível em Cauce: equipocau-
ceguatemala.blogspot.com/p/nosotros.html. Acompanhado deste 
artigo, pode ser útil em escolas ou centros culturais, CEBs e/ou 
grupos de reflexão. O vídeo «Que no te halen de los hilos» está 
em: youtu.be/LYSBFzc5Bq0. Como DVD pode ser adquirido em 
Cauce: equipocauce@gmail.com, tel.: 502-22306363. q
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Prêmio do Concurso de
Conto Curto latinoamericano 2016

Noel Pérez García 
Santiago, Cuba

Debaixo do Flamboyant

Meses depois, será uma piada a mais, do tipo que 
se gosta de contar no quintal da casa, em sua cadeira 
favorita, sob a sombra do flamboyant. Silvinha estará 
a seus pés, levando-o a contar mais (“E depois, o que 
aconteceu, papai?”). E ele novamente terá que voltar 
a inventar detalhes para a história, como sempre faz: 
colocar abismos onde havia buracos; floresta, onde 
quase não havia vegetação; leões e pombas, em vez 
de alguns lagartos e cobras decadentes. E Silvinha 
abrirá os olhos, muito grandes – esses olhos que são 
de sua mãe – e dirá um longo ohhh, e o abraçará e 
rirá, e ele voltará a ser o homem mais feliz do mundo, 
embora Silvia diga baixinho (“Você inventa”), e o bei-
jo diz que não é reclamação, e sim parte do jogo que 
convida a uma tarde sob o flamboyant, que o bisavô 
plantou com as próprias mãos e sempre foi o lugar de 
histórias, reuniões, reencontros, após cada viagem. 
Porque dessa viagem também voltará, como todas 
as outras, e terá novamente a garrafa de rum sob o 
braço de Sérgio, “Ei, campeão, como você deixou a 
Pátria Grande?”. E o calor da bebida irá para baixo da 
garganta, um ardor doce e acolhedor; ao contrário do 
outro, queimando a perna e provocando arrepios por 
todo o corpo em chamas. Mas disso ele não vai dizer 
nada, nem se queixará quando o corpo de Silvinha 
(“Verdade que tem crescido muito?”) pressionar ali, 
onde a pele é mais sensível, onde ficou a marca, a 
memória daqueles segundos que agora podem parecer 
minutos, dias, mas que então serão apenas isto, uma 
lágrima fácil de justificar com a brisa, ou a alegria de 
estar de volta entre os seus, sob a sombra do flam-
boyant do avô, narrando todas as aventuras por essas 
terras do mundo, por essas colinas, que podem ser 
tão perigosas, mas em poucos meses pode ser o lugar 
mais bonito do mundo, de onde era possível ver toda 
a cidade abaixo, como se emerge de um grande abraço 
dos montes (“Como na Sierra Maestra, papai!”). Sim, 
como na Sierra Maestra, e voltará a contar de seus 
tempos de recém-formado, quando teve que servir 
num Consultório Médico de um povoado de Sierra 
Maestra, perto de onde se estabeleceu, em 1958, o 
Comando Geral do Exército Rebelde, em La Plata. E 

chegam à sua mente lembranças de sua primeira visita 
ao lugar onde eles estavam, Fidel e Che; talvez sinta 
a mesma emoção em seguida, atacando-o sempre que 
você conta e repete o que só se é comparável àquela 
emoção que sentiu lá em Vallegrande, em La Higuera, 
em frente ao busto de Che, nos pôsteres lembrando a 
guerrilha, nas paredes que o viam morrer. Então, se 
somará uma lágrima e não tentará justificá-la, porque 
todos sabem que está revivendo essa visita, tantas 
vezes contadas debaixo do flamboyant. Silvinha vai 
abraçá-lo em silêncio, e Sérgio levantará o copo em 
saudação, antes de beber a bebida, em silenciosa 
homenagem.

Agora daria qualquer coisa para provar um trago 
dessa garrafa com que Sérgio sempre o recebe. Sen-
tir o doce ardor do líquido descer por sua garganta, 
revestir-se de seu calor e deixar-se levar pelas brisas 
da tarde e a voz de Sílvia que lhe chega da cozinha, 
como um canto de anjos. Mas a garganta queima 
de outro ardor, seco, como se todo o pó da estrada 
estivesse ali parado. E as vozes que escuta não se 
parecem à de Sílvia, nem ao canto dos anjos; é um 
lamento, um grito que se arrasta entre o cascalho e 
que sobe pela perna, como se brotasse da carne aber-
ta, mesmo que pense que vem de fora, do outro lado 
dessa nuvem de poeira, que parece não baixar nunca, 
e lhe esconde a vista, como tem acontecido na camio-
nete em que viajam, ou um de seus companheiros é 
quem o chama, e se lamenta.

Bem depois, junto a Sílvia, sob o flamboyant, 
tentará recordar os detalhes, mas não será diferente 
dessa sucessão desenfreada de imagens que agora se 
escondem, esses segundos em que o riso despreo-
cupado se rompe num grito, uma advertência e logo 
tudo volta e, de novo, volta novamente, golpes e 
mais golpes; logo o silêncio e, depois – quanto tem-
po depois? – a consciência da dor e a queimação na 
perna. Então, Sílvia lhe acariciará o cabelo, lhe dará 
um beijo na fronte e chorará em silêncio as lágrimas 
que agora não pode chorar, lá, tão longe de todos, 
dessas colinas traiçoeiras, dessa poeira que o sufoca 
e se mete em cada canto de seu corpo, nessa ferida 
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aberta em sua perna. Sílvia, lá, talvez a caminho da 
escola para buscar Silvinha, que saltará correndo com 
um papel na mão, o novo desenho que fez na aula, e 
Sílvia escutará a explicação da garota (“Este é meu 
papai e estes são os meninos que ele cura para que 
fiquem melhores!”), e Sílvia o adivinhará nos traços 
infantis e talvez pense nele e o veja, como através 
dos olhos de sua filha, vestido em seu jaleco (“Creio 
que eu me enamorei na primeira vez que te vi no 
jaleco!”), curando os meninos das colinas. Então, 
mãe e filha caminharão para casa, muito contentes, 
despreocupadas, a escrever uma carta a seu papai 
“para que saiba que lhe fez outro desenho”. Ele sabe 
que será um desenho lindo, cheio de cores, onde não 
cabem esses ocres lastimosos de poeira, onde o ver-
melho não será o de sangue que lhe banha a perna, 
mas sim da bandeira que sempre Sílvia gosta de pôr 
em suas mãos, como para não terem dúvidas “de onde 
vem seu papai”.

Retorna ao momento com dificuldade. Ele conse-
guiu acalmar o sangramento com uma tipoia improvi-
sada. A poeira assentou e começa a ver alguns metros 
à frente do perfil do carro. Muito próximos a ele, 
corpos imóveis de alguns de seus companheiros. Eles 
estão empoeirados e mal consegue identificar Rosa, 
pelo vestido que sobressai por baixo do jaleco, agora 
confundido numa única peça de tecido empoeirado 
e vestígios de sangue. Mais uma vez, ouve os gritos, 
agora mais definidos. Vêm do interior do caminhão, e 
lá vai ele, arrastando a perna. Após chegar, vê o rosto 
ensanguentado de Turiño, o motorista:

- Caramba, Magro, desculpe-me! - lamenta-se 
Turiño, quando o vê chegando.

- Calma, Negro, calma! - disse, enquanto dá uma 
olhada no interior da cabine. Ao lado de Turiño está 
Manrique, o Chefe da Missão Médica, a cabeça apoiada 
contra o vidro da janela, salpicada de sangue.

- Não me dei conta desse buraco, Magro, desculpe-
me, caramba!

- Não te preocupes Negro, essas coisas passam. 
Agora necessito que te acalmes e me diga onde lhe 
dói – o Negro trata de acalmar-se, respira fundo vá-
rias vezes. O Negro Turiño, o motorista, seu amigo de 
outras missões, um “ás no volante” como lhe dizem 
todos os que trabalham com ele por essas cordilhei-
ras da Bolívia, as ruas haitianas ou inclusive lá, pelo 
Paquistão, quando do terremoto. O Negro Turiño, que 

sempre tem papel protagonista em suas narrações em 
casa, debaixo do flamboyant, quando conta de seu 
bom humor, de suas piadas, de sua habilidade como 
motorista, mas também de seu pavor das serpentes e 
sangue. O Negro Turiño, que não pode ver uma serin-
ga com sangue e, agora, a roupa toda ensanguenta-
da, indicando-lhe com um gesto de cabeça que não, 
que não lhe dói nada, que está inteiro, que ajude os 
demais. Mas, ao menor movimento, o rosto se lhe 
decompõe e lhe escapa um gemido, enquanto leva a 
mão até um lado do abdômen. – Está bem, Negro, tra-
te de não se mover muito! Vou ver os outros e estarei 
contigo outra vez, ok?

A Sílvia, só essa conversa em detalhes, o resto vai 
dizer que perdeu, como o momento exato do acidente. 
Ela vai entender e o abraçará em silêncio, sem fazer-
se notar que já sabe tudo, que os diretores do hospi-
tal lhe haviam contado o que aconteceu nesta tarde, a 
morte de outros membros da Brigada Médica Cubana, 
que estavam na van, incluindo o chefe de Missão; dos 
outros que “graças às ações rápidas de seu marido 
foram salvos”. Ele desejará abraçar e voltará a este 
momento, que se move de um lugar para outro, inspe-
cionando os corpos dos demais médicos que estavam 
com ele, descobrindo com dor que nada poderia ser 
feito por este ou aquele; e a alegria de descobrir que 
um ainda respira, mal, mas respira. E se deixa cair 
a seu lado e lhe encontra a ferida, por onde brota o 
sangue; tenta parar a hemorragia, com restos de seu 
próprio jaleco, até encontrar as bolsas que estão com 
medicamentos na camionete. Entre os braços de Silvia, 
porém, perguntará como chegou à camionete, apesar 
do martírio de sua perna ferida; ou como ajudou o 
Negro Turiño a sair da cabine e, logo, encostá-lo a um 
canto do carro, regressar com sua maleta de primeiros 
socorros, a ajudar outro colega agora, pouco se sabe, 
mas o importante é que o fez, que sobre sua perna sã 
sustenta a cabeça de outro médico, que respira agora 
com a maior facilidade, que olha à esquerda para ver o 
Negro Turiño, queixoso, mas vivo.

Sente que lhe escorrem pelas bochechas umas 
lágrimas, as primeiras que se permite após muito 
tempo. Mas sabe que são lágrimas de dor, dessa dor 
intensa que lhe chega das entranhas de sua perna; 
ou de saber-se rodeado de corpos inertes de quem, 
até uns minutos atrás, compartilhava com ele sonhos 
e alegrias. Para essas lágrimas haverá tempo. Chora 

Passa à página 31
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Sou de um bairro conhecido pelos assaltos e roubos 
não só de coisas que o dinheiro pode comprar, mas 
também do que não se pode ver: a inocência, os ideais, 
o amor. Desde pequena eu me criei entre animais de 
curral. Minha avó era minha mãe, minha mãe não o 
era. Minhas lembranças foram se reconstruindo há 
pouco tempo, e é delas que venho lhes falar. 

O casamento dos meus pais foi feliz por pouco tem-
po; a desilusão da falta de emprego no campo levou 
meu pai a um alcolismo feroz que o transformava em 
tudo aquilo que ele não era quando sóbrio: a violência 
se apoderava dele e se materializava nos murros em mi-
nha mãe, a qual foi perdendo paciência e fé e decidiu 
ir embora de casa com meu irmão nos braços e comigo 
segurando sua mão. 

Quando sua família se esfarela e você é criança, 
você costuma tentar descobrir, sem razão aparente, 
qual é sua peça no quebra-cabeças. Minha mãe desen-
volveu um intenso quadro depressivo que a levou a 
buscar consolo em substâncias entorpecentes e braços 
esporádicos, desta forma negligenciando seus filhos. 
Nós fomos adoptados por nossa avó, mulher de coração 
grande e poucos recursos. 

No momento em que a fome chega e não há forma 
alguma de saciá-la nem alguém que resolva esta carên-
cia, sua infância e adolescência se vê quebrada e obri-
gada a tornar-se a mais adulta possível. Você busca, 
busca sem parar alguma saída, e muitas vezes esta não 
é a melhor. Foi assim que me tornei uma delinquente 
juvenil. Buscava aceitação, amigos, comida e, mais que 
diversão, esquecer um pouco da minha solidão e pobre-
za. Naturalmente as drogas eram parte do jogo: consu-
mi-las, vendê-las, necessitá-las. Eram um bálsamo para 
minhas feridas e a minha destruição silenciosa. Esse 
ambiente de vícios e ignorância, estados mentais alte-
rados, faz com que você perca a noção do tempo, do 
espaço e do amor, dissolvidos por não serem encontra-
dos nas relações sexuais involuntárias que confiscaram 
a inocência dos meus poucos anos de vida. Quando o 
efeito das drogas terminava minha mente ansiosa aco-
lhia a ideia de suicídio, e me indagava porque, havendo 
tantas crianças com famílias e um lar, justamente eu 
devia sofrer desta forma.

Em meio a essa crise o esperado aconteceu. Em 
uma de tantas noites de solidão quis acabar com a 
dor atando uma corda a uma das vigas no teto do 
meu quarto. Subi em um caixote e, após um suspiro, 
pulei. Mas o fato de a corda estar gasta devido ao uso 
constante pela minha avó nas manhãs ensolaradas não 
contribuiu para meu objetivo, e ela se rompeu. Caí no 
chão, sem ar e com uma dor no peito que durou por 
semanas. No dia seguinte eu a conheci. 

Eu vagava pelas ruelas e ela saiu de uma venda na 
esquina com uma garrafa de água nas mãos. Nossos 
olhares se cruzaram. Devo dizer que ela tinha os olhos 
mais protetores que já vi em minha vida. Ela perguntou 
qual era o meu nome e me convidou para acompanhá
-la. Chegamos a um lugar onde ela daria uma palestra 
para um grupo de jovens. 

Ela falou do valor da vida e da pessoa, falou do 
amor, suas palavras eram como espadas que atraves-
savam minhas feridas. Senti um impulso, um desejo 
de sair daquele lugar. Era óbvio que minha experiência 
não era como a daqueles garotos que certamente ti-
nham pais, comida quente, roupa limpa e que sem dú-
vida iam para a escola. Eu me senti fora do meu lugar 
e eles deviam me achar esquisita. No entanto, e sem 
saber por que, permaneci. Quando tudo terminou tratei 
de sair dali bem rápido, mas ela me alcançou. Ficamos 
na sobra de um macuilí, cujas flores se soltavam pelo 
vendaval silencioso de março. 

- Como você está? – ela disse, sorridente. 
- Bem, mas eu tenho que ir embora. – respondi, séria. 
- Você tem algo e vamos descobrir. – comentou. 
- Não sei do que você está falando. Até logo. 
Caminhei rápido sem contar os passos que me dis-

tanciavam dela. 
- Madalena! – ela gritou de repente – você deixou 

cair isso. Em suas mãos estava um pedaço de papel que 
eu sabia que não era meu. 

- Vamos, venha e pegue. 
Então me aproximei, temerosa, incomodada e ner-

vosa, que tipo de brincadeira é essa? Parecia tratar-se 
de uma folha dobrada. 

- Caiu do bolso da sua calça quando você começou a 
caminhar com pressa – ela me explicou, com calma. 
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Então desdobrei o papel e 
li em voz baixa: “Se meu pai e 
minha mãe me abandonam, o Se-
nhor me acolherá. Salmo 27,10”. 

- Mas o que é isso? Esta folha 
não é minha. – tentei explicar, 
mas meus olhos não a encontra-
ram. 

“Eu creio que sim, é sua”, 
parecia cantarolar o macuilí. 

Então entendi. Na vida há 
todo tipo de pessoas, mensagei-
ros e fazedores de obras boas das 
quais Deus se vale para amar e 
curar suas criaturas. 

A partir daquele dia decidi 
me levantar. Trabalhei em uma 
hospedaria e retomei o ensino 
secundário. Entrei em um grupo 
de ajuda psicológica e espirtual, 
onde havia pessoas com os mes-
mos problemas que eu, ou mesmo 
em situação pior. Antes que meu 
avô morresse pude até mesmo 
terminar o pré-vestibular. Logo, 
com minhas notas boas, conse-
gui uma bolsa universitária em 
modalidade aberta: licenciatura 
em Serviço Social. Quatro anos 
depois, estou aqui com vocês. 

Decidi contar minha história 
para mudar a vida de jovens como 
vocês, com vivências e feridas si-
milares às minhas: abandonados, 
presos às drogas, famintos de pão 
e amor, abusados sexualmente... 
Nossos rostos são diferentes, mas 
as batalhas são as mesmas. 

Nunca mais vi aquela mulher 
que me transformou minha vida 
com o verso daquele salmo; mas 
hoje, graças a ela, estamos aqui. 
Bem-vindos sejam todos vocês, 
meninos/as, à sua “Casa do Jo-
vem ‘Macuilí’”. Ânimo, porque 
nossa verdadeira batalha começa 
aqui. 

Desde o seu nascimento o homem 
se arrasta ao longo de uma vida de 
trabalho. Lavrava a terra. Primeiro a 
acariciava, prepando-a para a semeadu-
ra. Depois jogava na terra a semente que 
iria se tornar pão. E esperava. A cada lua 
nova ele saía para contemplar o milagre 
da vida: nasciam os brotos assim como 
nasciam seus filhos. Ele os tratava com 
idêntica ternura. Todos eram sangue do 
seu sangue. Abraçava sua mulher como 
se tivesse querido abraçar o mundo 
inteiro, todo o espaço planetário, com 
seus montes altos e seus vales verdes. 
Para ele tudo era divino. 

Mas uma tarde em que retornava 
contente de sua labuta de lavrador, 
viu-se obrigado a ajudar um condenado 
à morte: os soldados o empurraram, o 
marcaram e colocaram sobre seus ombros 
largos a cruz que o homem que ia morrer 
já não podia sustentar. 

Simão de Cirene converteu-se assim 
em um acompanhante da dor do mundo. 

O homem que ia ser crucificado o 
agradeceu do fundo da sua alma humi-
lhada e do seu corpo rasgado esse gesto 
solidário: de início foi um contratempo 
para o lavrador, e no caminho ao Calvá-
rio, descobriu que ajudar um homem era 
mais importante que arar a terra. 

Porque o crescimento do trigo é uma 
dádiva de Deus por meio dos sóis e das 
chuvas. Mas a ajuda a um martirizado é 
dada pelo homem, em resposta à voca-
ção recebida. É nesse nível que se esta-
belece a honra de ser uma pessoa. 

Desde então Simão de Cirene nunca 
mais conheceu descanso. O homem da 
cruz deu a ele, em agradecimento, o 
dom de ter sempre um coração solidário. 

Desde então ele anda por todos os 
caminhos da terra lançando sementes 
de esperança. Não há dor no mundo 
que não tenha a solidariedade de um 
Cirineu. 

Os que vão ao mar em busca de Lam-
pedusa, os que se esquivam dos muros 
nas fronteiras, os que devem abandonar 
sua terra, o céu e sua cultura, os que 
são rechaçados pelo sistema que encobre 
ditaduras e amparam os predadores de 
pessoas e paisagens, os que sao vistos 
com suspeita ou escárnio por pertence-
rem a minorias religiosas, sexuais, cultu-
rais... podem encontrar um Cirineu. 

Desde então, Simão não tem pátria, 
nem religião, nem condição social, 
política ou cultural. Tampouco tem idade 
ou nome próprio: uma vez se chamou 
Antonio Montesino; outra, Teresa de 
Calcutá. Por vezes foi estrela de cinema; 
em outra, médico dos povos pobres. Foi 
contagiado por ebola na África e sempre 
ressuscita convertido no vizinho solidá-
rio, em mulher que acolhe as crianças 
de rua como se fossem suas. Vivem em 
todas as fronteiras onde os comensais da 
grande mesa dos opulentos encurralam 
os que têm fome. Visita os encarcerados 
e acompanha os funerais dos que mor-
rem sozinhos. 

Todos os que têm olhos para ver e 
ouvidos para escutar podem dar teste-
munho deste lavrador convertido em 
irmão. Em nossos países latino-america-
nos e caribenhos ele foi visto percorren-
do ruas, entrando nas favelas, abraçando 
os doentes, defendendo os que a injusti-
ça institucionalizada de nossas democra-
cias formais persegue e condena. 

Simão é jovem e velho, é mulher e 
homem, é sábio e ignorante, é do norte 
e do sul, é famoso e desconhecido. E 
como pensa na vida dos outros ao invés 
de seus próprios interesses, até pode 
ter se esquecido que esse dom da so-
lidariedade é devido a um homem que 
encontrou em seu caminho: foi quando 
voltava do campo e uns soldados colo-
caram a cruz do condenado à morte em 
suas costas. qq
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Participação feminina: dívida DE anOS

É um discurso comum deste século, que se vê na 
boca de milhões, o que afirma que a luta feminina 
pela igualdade já cumpriu seus objetivos. Desde as 
primeiras eleitoras até as independentes mulheres 
dos altos cargos no mundo atual, tudo parecia indi-
car que nos tempos que correm a luta feminina pela 
participação ganha terreno até colocar o mundo nas 
mãos das mulheres. Mas basta um olhar apenas um 
pouco mais atento para se evidenciar que esse dis-
curso leva impresso, em cada uma de suas letras, a 
marca da dominação patriarcal.

Se bem que são inegáveis as conquistas dos 
direitos por parte das mulheres, ainda falta um 
longo percurso de luta para se falar de participação 
plena. Em todas as esferas que se observa, existem 
dados que demonstram a baixíssima incidência da 
participação feminina. Sabe-se, por exemplo, que no 
âmbito político, nos últimos 20 anos, a porcentagem 
de mulheres nos parlamentos duplicou, para chegar 
a representar apenas cerca de 22% do total de parla-
mentares do mundo. Na região das Américas, o total 
de mulheres parlamentares é de poucos 26,3%. O 
mercado de trabalho é terreno das mais acentuadas 
desigualdades entre os sexos: na maioria dos países 
as mulheres ganham em média menos do que os 
homens; por outro lado, configuram a maior porcen-
tagem de massa que engrossa as fileiras de trabalho 
informal e os empregos vulneráveis e subvaloriza-
dos. As mulheres dedicam entre uma e três horas a 
mais do que os homens aos trabalhos domésticos e 
à prestação de cuidados aos filhos, pessoas idosas e 
enfermas (conferir ONU Mulheres).

A história universal é submetida a uma minucio-
sa tarefa de inviabilização dos personagens femini-
nos mais destacados, deixando as contribuições à 
margem do reconhecimento cultural. Na esfera das 
artes, cenário das mulheres desde os tempos mais 
antigos, recorre-se a numerosas artimanhas para 
apagar as pegadas, como mudar seu nome pelo do 
marido ou do pai, alterar a assinatura das obras ou 

limitar sua passagem pelas academias. O mundo 
científico não é mais agradável: becas, postos de 
trabalho, salários, convites para palestras em confe-
rências se distribuem desigualmente entre pessoas 
com os mesmos méritos e diferentes sexos. O currí-
culo das mulheres obtém menor pontuação, enquan-
to existe uma grande lista de trabalhos científicos 
feitos por mulheres, pelos quais os homens conquis-
taram reconhecimento científico.

Alarmantes são os números dos casos de violên-
cia contra as mulheres e o índice de feminicídios no 
mundo: ato extremo de limitação da mulher, que a 
impede de participar da vida.

Esses números e fatos revelam a invisível trama 
patriarcal que tece desde milênios as sociedades 
do mundo e ordena as relações entre os seres hu-
manos, a vida cotidiana, produções, esquemas de 
pensamentos com os quais se apreende a realidade. 
As conquistas da luta feminina são prova da indubi-
tável capacidade das mulheres para a análise crítica 
da sociedade e sua transformação, e da força de sua 
organização coletiva, mas é um movimento jovem, 
frente à história de dominação masculina. As mulhe-
res, em grande medida, seguem permanecendo por 
fora das diversas esferas, muitas vezes por causa das 
violências do sistema machista: leis, práticas e es-
tereótipos de gênero que não as favorecem e baixos 
níveis de educação, por exemplo.

Tornar visível a efetiva dominação masculina é 
o primeiro passo para pensar a participação femi-
nina no mundo atual. O segundo passo é interrogar 
o lugar em que se situa nas coordenadas traçadas 
pelo neoliberalismo e globalização, que dão espaço 
a novas formas de opressão das mulheres. Na con-
juntura atual, a opressão das mulheres se entrelaça 
com a opressão da sociedade de classes, própria do 
capitalismo. Num contexto de produção capitalista, 
a família patriarcal se configura como o órgão social 
que reproduz e sustenta as condições do sistema, 
e se forma a divisão de espaços de acordo com o 
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voluntário e gratuito do trabalho da coleção. Também podem ser 
adquiridos em formato digital, pela metade do preço normal...

Coleção “tiempo axial”
Patrocinada por este Livro-Latinoamericana

q

gênero. O homem se define como 
produtor de mercadorias, enquanto a 
mulher se vê restrita à elaboração de 
valores de uso para o consumo direto 
e privado. Essa divisão circunscreve 
a esfera pública ao masculino, e a 
esfera privada ao feminino – divisão 
que tem efeitos sobre a subjetividade 
da mulher: sentimento de não ser 
reconhecida, ser inútil ou incapaz, 
temor ao ridículo e inquietudes sobre 
o corpo ou a voz são sensações que 
muitíssimas mulheres manifestam ex-
perimentar quando enfrentam situa-
ções sociais, fora do círculo íntimo.

A inserção das mulheres no regi-
me de trabalho assalariado, longe de 
contabilizar-se como ato de liberta-
ção, força-as às mesmas condições 
de opressão dos companheiros, com 
um dado: o trabalho assalariado 
implica um regime pensado segundo 
os esquemas de trabalho tradicio-
nal masculino. Não há flexibilidade 
horária, não há creches nos locais 
de trabalho e nem fórmulas que 
conjuguem a atividade produtiva e 
a atividade reprodutiva. Leva-se em 
conta que o chamado “trabalho invi-
sível” (trabalhos domésticos, cuidado 
dos filhos e enfermos) está majori-
tariamente nas mãos das mulheres 
inseridas no mercado de trabalho e 
terminam cumprindo exaustiva dupla 
jornada de trabalho, o que as obriga 
a destinar menos tempo à educação, 
ao ócio e à participação política.

Numerosos são os desafios que os 
tempos que correm impõem às mu-
lheres, numa luta em que ainda falta 
muito para declarar-se ultrapassada. 
Envolver-se, fortalecer e acompa-
nhar as ações de desmascaramento e 
transformação do patriarcado é uma 
das vias até a igualdade.

q
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Quem é quem

Somente alguns; outros não necessitam de apresentação para nossos leitores...
Entre os autores deste livro-agenda

Marcelo Barros é natural de Camaragibe, Recife, 
Brasil, 1944, de família de operários pobres católi-
cos. Monge beneditino, Biblista, membro da ASETT, 
escreveu 35 livros sobre a leitura popular da Bíblia, 
Espiritualidade Ecumênica, Teologia da Terra, Teologia 
do Macro Ecumenismo e do Pluralismo Cultural e Reli-
gioso. É assessor da Pastoral da Terra e do Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). Atualmente 
vive numa comunidade laica em Recife, PE, em tra-
tamento de saúde, e colabora com várias revistas de 
Teologia de diferentes países.

Nicolau João Bakker, filho de imigrantes ho-
landeses, é (atualmente) sacerdote na Diocese de S. 
André SP. Formado em filosofia, teologia e ciências 
sociais, atuou sempre, pastoralmente, em periferias 
rurais e urbanas. Lecionou Teologia Pastoral no ITESP/
SP, foi Educador Popular no Centro de Direitos Huma-
nos de Campo Limpo (CDHEP/SP) e, como vereador, 
pelo PT, dedicou oito anos à política  no município de 
Holambra SP.  Busca uma integração harmoniosa entre 
teologia, espiritualidade e compromisso sócio-trans-
formador, em perspectiva interreligiosa ecologicamen-
te responsável. Desde 2011 escreve regularmente nas 
Revistas Vida Pastoral, REB, Convergência e Grande 
Sinal.

Frei Betto, Carlos Alberto Libânio Christo, mais 
conhecido como Frei Betto (Belo Horizonte, MG, 25 
de agosto de 1944). É frade dominicano, brasileiro, 
teólogo da libertação. É autor de mais de 50 livros de 
diversos gêneros literários e temas religiosos.

Jordi Corominas nasceu em Balsareny, Catalunha, 
o mesmo povo de Pedro Casaldáliga, seu familiar. Tem 
vivido durante 14 anos na Nicarágua e El Salvador, 
onde dirigiu um doutorado em filosofia ibero-ameri-
cana, que era um dos projetos de Ignacio Ellacuría, 
reitor da UCA, assassinado em 1989. Doutor em Filo-
sofia, tem se dedicado ao estudo da filosofia de Zubiri 
e sua projeção no campo da ética, filosofia da religião 
e filosofia social. Atualmente trabalha na Universidade 
Ramón Llull de Barcelona, no Mestrado do Diálogo 
Inter-religioso. Em suas publicações, destacam-se: Xa-
vier Zubiri, A Solidão Sonora (Taurus, 2006; Harmattan 

2012); Ética primeira, contribuição de Zibiri ao diálogo 
ético contemporâneo (Desclée de Brouwer, 2001); e 
Zubiri e a religião (Universidade Ibero-americana, 
Puebla, 2008).

Magali do Nascimento Cunha. Jornalista, membro 
da Igreja Metodista, professora do Programa de Pós-
Graduação em Comunicação Social da Universidade 
Metodista de São Paulo, assessora do Conselho Mun-
dial de Igrejas.

Gonzalo De La Torre Guerrero (1932, Carmen de 
Atrato, Chocó, Colombia). Licenciado em teología e na 
Sagrada Escritura, especializado na exegese, licencia-
do em ética e ciências religiosas. Professor em vários 
seminários da Colômbia e Espanha. Fundador e ex-
reitor da Fundação Universitária Claretiana em Chocó. 
Publicou diversos artigos e livros. 

Claudia Fanti. Jornalista e ativista social, tra-
balha na ADISTA, revista militante italiana, pela qual 
acompanha sobretudo os movimentos populares lati-
no-americanos. Faz parte da Associação de Promoção 
Social “Informazione qua e solidale” e é co-fundadora 
da Associação “Amig@sMST-Itália”. Escreveu El Sal-
vador. Il Vangelo secondo gli insorti e é co-autora de 
La lunga marcia dei senza terra. Dal Brasile al mondo, 
L’alba dell’avvenire. Socialismo del XXI secolo e mode-
lli di civiltà dal Venezuela e dall’America Latina e La 
scommessa di Lula presidente operaio. 

Juan Antonio Fernández Manzano (1965). É 
Doutor em Filosofia e Licenciado em Filologia Inglesa 
pela UCM. É professor de Filosofia Política na Faculda-
de de Filosofia da UCM, Universidade Complutense de 
Madrid, e diretor da Revista Internacional de Filosofia 
Política Las Torres de Lucca. Sua pesquisa criou um 
marco na filosofia política contemporânea. Suas últi-
mas publicações foram Política para la globalización, 
La recuperación de lo polítco en la era global (Antígo-
na, Madrid, 2014) e Un Estado Global para un mundo 
plural (Biblioteca Nueva, Madrid, 2014). 

Alfredo J. Gonçalves, Ilha da Madeira, Portugal, 
1953. Religioso escalabriano, cujo carisma é trabalhar 
com os migrantes e refugiados em todo o mundo. 
Desde 1969 está no Brasil. Foi assessor da CNBB para 
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a Pastoral Social. Tem trabalhado sempre nessa pas-
toral: na periferia e nas favelas de São Paulo, com os 
sem-teto, com os trabalhadores de cana. Também na 
Ciudad del Este, Paraguai, com os imigrantes na região 
da Tríplice Fronteira.

Elfriede Harth, nascida na Colômbia, vivendo 
entre Bogotá e Frankfurt, militante pela causa do 
acesso ao sacerdócio das mulheres. Entrevista e apre-
sentação: https://goo.gl/FGwlx7

Juan Luis Hernández Avendaño. Cientista políti-
co. Doutorando em Ciência Política pela Universidad 
Autónoma de Madrid. Membro das Comunidades Ecle-
siais de Base desde 1985. Professor universitário des-
de 1995. Escreveu centenas de artigos e vários livros 
sobre política no México. Fundado da Cátedra Ignacio 
Ellacuría de Análise da Realidade mantida por 6 uni-
versidades da América Latina e Espanha. Atualmente 
é o Diretor do Departamento de Ciências Sociais na 
Universidade Jesuíta em Puebla, México. 

Luis Infanti de La Mora (Udine, Itália, 1954). 
Em 1978 ordenou-se como religioso servita. Atual 
Vicário apostólico de Aysén (Patagônia chilena). Seu 
compromisso radical com o a causa do Evangelho se 
manifestou durante todo seu episcopado  na defesa 
da Vida, não só humana, mas também da biodiver-
sidade. Destacou-se na defesa da água como direito 
humano, especialmente no Chile, onde ela se encontra 
privatizada e estão em estudos gigantescos projetos 
hidroelétricos na região, tais como o Hidroaysen (con-
sulte na internet sua carta pastoral El Agua de cada 
día dánosla hoy). 

David Molineaux, educador e escritor, radicadono 
Chile, há muitos anos. Há 20 anos oferecendocursos 
sobre a evolução da vida na Terra, a nova cosmologia 
que emerge na Ciência e seu sentido humano e espi-
ritual. Tem escrito dois livros sobre esse o tema: “Po-
eira das Estrelas” (Casa da Paz, 1998) e “No princípio 
era o sonho” (Sello Azul, 2002). Para celebrar nossa 
humanidade e o mundo em evolução, forma e conduz 
grupos de biodança.

Silvia Ribeiro, uruguaia baseada no México, pres-
quisadora membro do ETC Group, organização inter-
nacional dedicada à convervação e desenvolvimento 
sustentável da diversidade cultural e ecológica e aos 
Direitos Humanos. A equipe é formado por especialis-
tas em planejamento regional e comunitário, ecologia, 
biologia evolutiva, assim como ciência política. 

João Pedro Stédile,1953, economista e ativista 
social brasileiro. É uma das lideranças do Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). Gaúcho 
de formação marxista, um dos maiores defensores da 
Reforma Agrária no Brasil. Filho de pequenos agricul-
tores de origem trentina (Itália), reside atualmente 
na cidade de São Paulo. Formado em economia pela 
Pontifícia Universidade Católica (PUC-RS), com pós-
-graduação na UNAM do México. Assessorou a Comis-
são Pastoral da Terra (CPT) em nível nacional.

Luis Razeto Migliaro, economista chileno, um dos 
teóricos latino-americanos mais versadeos em econo-
mia solidária e do trabalho. Sua vida foi dedicada a 
fundamentar teoricamente esta economia como a úni-
ca digna do ser-humano e a fazer dela uma “economia 
compreensiva”. Por convicção, seu esforço científico 
sempre foi pluridisciplinar, econômico-social, antro-
pológico, filosófico, ético e espiritual. Seu livreto El 
Proyecto de Jesús é uma expressão disso. Praticante 
do que teoriza e escreve, é diretor da Fundación Soli-
dariedad e da “Fundação Habitat para a Humanidade” 
(Chile). 

Martín Valmaseda, membro de CAUCE, Centro 
Audiovisual de Comunicação e Educação na Guatema-
la (www.equipocauce.com), dedicado à produção de 
vídeos, gravações, folhetos e livros destinados a am-
bientes educativos e populares.

Gustavo Yela é professor de Filosofia da Uni-
versidade de San Carlos da Guatemala na Escola de 
Ciências da Comunicação e na Escola de Formação 
de Professores. Articulista da Revista “De Domingo”, 
do Jornal “Prensa Libre”, autor de diferentes artigos 
nas Revistas Acadêmicas e do Jornal Universitário de 
Odontologia; Pesquisador da tese de Mestrado sobre a 
Filosofia Crítica e Libertadora de Ignacio Ellacuría. 

                          Outras referências:
www.marcelobarros.com
María López Vigil: http://untaljesus.net/about.htm
es.wikipedia.org/wiki/Juan_José_Tamayo
pt.wikipedia.org/wiki/Frei_Betto
https://es.wikipedia.org/wiki/Ivone_Gebara
es.wikipedia.org/wiki/José_Antonio_Pagola
es.wikipedia.org/wiki/François_Houtart
es.wikipedia.org/wiki/José_Antonio_Pagola
es.wikipedia.org/wiki/Enrique_Marroquín q
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